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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.773—DE 18 DE SETEMBRO DE 1012

Vroroga até 31 de janeira de 1.)13, o p. azo estipulado na claihnia. III do con-
tracto a que so ref,..m.o o decrJto n.	 de IA de abril de 1910, para a

co.fstrucção das obras do prJlJogantonto da Estrada de
Ferro 1,111111cl-1,e.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atb_ -
dando ao que requereu o governo do Estado de S. Paulo, decreta:

Artigo unir°. Fica prorogado por seis mezes que terminam em
31 de janeiro de 1913, o prazo estipulado na clausula III do cote-
tracto a que se refera o decreto n. 7.959, de 14 de abril de 1910,
para a conclusão da construcção das obras do prolongamento da Es-
trada de Ferra Funilense, da estação de Arthur Nogueira á margem
do rio alogy guassú.

Ido da Janeiro, 18 de setembro de 1912, 91° da Independencia o
21° da Republica.

liETIMES 11. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

n••nn•

MENSAGENS

gr. Presidente do Senado Federal — Tendo sancionado a raso-
loção do Congresso Nacional que autoriza a abertura, pelo Alinistario
da Fazenda, do credito extraordinario de 7:3008781 para pagamento
ao 1)1. . Augusto Magalhães de Barros e Vascoucellos em virtude de
sentença judiciaria, junto vos restituo dons dos autographos que
acompanharam a vossa mensagem n. 80, de 14 do corrente mu.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1912, 91° - da Indepandencia e
2P da Republica.,•

Umas li. DÁ FONSECA.

Ministerio da Fazenda — N. 51 — Rio de Janeiro, 18 do outubro
de 1912.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-, .
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Rapublica,
carnenta á resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura,
do credito extraordinario da 7:3008780 para pagamento ao Dr. Au-;
gusto Magalhães de Barros o Vasconcellos em virtude de sentença:
judiciaria.

Reitero-vos 03 IllatIA protestos da elevada estima e distincta consi-
deração.—Francisco Saltes.

Sr. Presidenta do Senado Federal — Tendo sanccionado a raso-
luçlo do Congresso Nac:onal que autoriza o Garerno a abrir, pelo
Ministario da Fitz.mida, o credito extraordinario de 4:1938362 para
pagamento ao Dr. Joaquim ch Carvalho Battainio em riatude da
sentença judiciaria, junto vos devolvo clous dos autographos que acom-
panharam a vossa mensagam n. 87, de 14 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 16 (13 outubro da 1912, 91° da ludapandencia o
24° da Republica.

Bram R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazanda—N. 52—Rio do Janeiro, 18 de outubro
de 1912.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Rapublica, con-
cernente á co; s lUçãO do Congresso Nacional que autoriza o (I o% ertio a
abrir a este ministerio o credito extraordivario do 4: ltriS:la para
pagamant) ao Dr. Joaquim de Carvalho Battamio em virtude de sen-
tença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta con-
sideração—Francisco Saltes.

Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos a
inclusa exposição do Ministro da Fazanda, domoustrativa da insuM-
ciancia do saldo ora existente na. verba 21°—Ajuda da custas—do art.
93 da lei n. d 4 de janeiro último, para attendar á despoza
presumival até o tim do corrente exercido, rogo vos (liguei n aUtorIZar
a abertura do credito de 80:0008, supplemantar áquella verba.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912, 91° da Indepandencia e
24° da Republica.

11ER)123 R. DA FONSECA.

Expasiçao

Sr. Presidente da Republica — O credito votado pelo art. 93 da
lei n. 2.514, de 4 de janeiro ultimo, para a verba 2k° — Ajuda de
custas — do corrente exercicio foi de 120:0908000.

Por conta dasa credito já foram autorizadas daspezas na impor-
tancia de 110:625S 23, restando, portanto, presentemente, o saldo de
9:3748365 para attender aos serviços custeados par aquella verba
até ao fiin do exercicio.

Mas, Come a despaza presumirei orça em 80:3748365, faz-so mis-
tér que a mesma verba seja supprida do credito de 80:0008, coma
está demonstrado na inclusa damonstração da Directoria da Despeza
Publica.

.Rogo, pois, VOS digneis de providenciar sobra o pedido de autori-
zação para a abertura di credito supplementar de que' se trata.

Rio da Janeiro, 16 de outubro de 1912.—Francisco Salles.

Ministerio da Fazenda—N. 53 — Rio de Janeiro, 18 de outubr0
de 1912.

• Sr. 1° Secretario da Camara dos Daputados — Tenho a honra de
.transmittir-vos a inclusa mansagem do Sr., Presidanta da Republica
solicitando autorização para abrir a este ministerio õ credito de
80:0008, supplementar á verba 24a—Ajuda de custas do exereicio
corrente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta COR..
sideraÇãO. — Francisco Saltes.-	 .
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DIARIO OFFICIAT:	 Outuln'o de 1912.

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decreto do 26 de setembro ultimo, foi

encarregado o chefe do Estado-Maior da. Ar-
mada, vice-almirante Antonio Lins Cavalcanti
de Oliveira, do'expediente do iMinisterio da
31arinlia., durante o impedimento do respe-
ctivo ministro, contra-aludrante Manuel
cio Belfort Vieira.

—Por outro de 16 do corrente mez, foi no-
meado o bacharel Joaquim de Oliveira Valen-
ça para o togar de l supplente do substituto
do juiz federal no mun ;.cipio de S. Bento, na
secção de Pernambuco, por tempo de quatro
anno3, na fórum da lei.

—Por outros de IS do corrente 'noz, foram
promovidos na Brigada Policial:

Ao posto do capitão, par merocimonto, os
tenentes C,e,cilio Guimarães e Carlos da Silva
Beis, sendo classificados o primeiro na l' com-
panhia e o segundo na 2' companhia do 2' ba-
talhão de infantaria;

Ao posto de tenente, por antiguidade, o gra-
duado Edmundo PfallzgralT de Oliveira Para.
:lhos e, por merecimento, os alferes Albino
Monteiro e Domingos Martins Coelho;

Ao posto d alfOre, o sargento quartel-mes-
tre João Baptista. Coelho, sargento ajudante
Domingos José Pereira Junior e o 20 sargento
Mario Martius de Oliveira.

SECRETARIAS DE ESTADO
93.~.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente do dia 18 de outubro de 1912

DIRECTOM \ DA JUSTIÇA

•Gencoderam-se 180 dias de licença, com o
vencimento que lhe competir, na fórma da lei,
to guarda civil de 2 classe Manoel Dias dos
Santos

'
 para tratamento de sua sande.

— Declarou-se ao juiz federal da 1 0 Vara
secção do District() Federal, em rcispoota

ao olTicio de 18 deste Jun, no qual solicita
informaçõos que o habilitem a decidir sobre o
Itabeas-rorpus, impetrado em favor de.Felippo
Bacarath, que na Secretaria de Estado do Mi-
niStcrio nadá consta com re,1 n 3rencia ao mesmo
individuo.

— Transmitairam-se
Ao Ministerio dasdlelações Exteriores, afim
ser encaminhada ao seu destino, a carta

rogatoria expedida pelo Juizo de Direito da
5° -Vara Civel do District° Federal ás justicas
da França, a requerimento de Leers Frér'os,
para inquirirão d li. de Mayrinic & Comp.;

Ao juiz federal na 2' secção do Ceará, para
os uns convenientes, o decreto de 16 do cor-
rente nomeando o bacharel Antonio Amotine
Garcia para o log,ar do juiz substituto na
mesma secçao.

Requerimentos despachados
Alipio Mendes de Andrade, tenente da

;nardo Nacional em 5. • Paulo, pedindo guia
le mudança e dispensa do lapso de tempo.—
Sxhiba sua patente, nesta Secretaria do Es-

João Virgilio de Souza Ribeiro, capitão da
Guarda Nacional, pedindo guia de mudança.
— Publique primeiramente a alteração do seu
nome e com este documento exhiba nesta.
Secretaria do Estado a sua patente.

Expediente de 11 de oittubro de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

S Ajeitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
soguintes pagamentos no Thesooro Na-

cional:
Do 23, soldo diario a que t em direito o sol-

dado da Brigada Policial Melchiades José de
Oliviira, reformado por decroto 18 de se-
tembro findo (aviso

De Iti3S0 (liados, soldo quo . c,qmpete ao cabo
de esquadra da Brigada Porl João Dl-
p11ino do Albuquerquo, reforiMp por decreto
de Is de s !tembro ultimo (aviso n. i.507);

Coneessão dos creditos:
De 132Soole á Delegacia Fiscal d ) Thesouro

Nacional no Estado de Minas Coroes, para
pagament de publicações eleitoraes feitas no
jornal (4 (;ertninft/ i‘ a viso n. 1..512);

1), 3o:e no Estalo flo Pornambuco, para
()ocorrer ao pagamento do publicações feitas
no .1o, Md do Recife !aviso n.

— Cousultou-so o parecer do Tribunal do
Contas sobre a abertura do Creia° especial
do 3o:o0trpara fa-onnont-) ao Dr. Ilorculano

• Ineb z de Souza da ultima prestação do
seu ia-mirado para o trabalho do projecto do
Coligo Colou:irei:11	 n.

oinwromo GERAL DE SAUDE PUBLIC.V.

Exp:aliente de 18 de outubro de 191 2

Communicou-se ao Sr. ministro que, tendo
partido para o Estado da Parallyba chefiando
a com ti dinstituida para debollar a epi-
demia do posto butioniva reinante naquelle
Estado o Dr. Garfichl Augusto Perry do Al-
meida, secretario interino desta diroctfiria ge-
ra l, assumiram hontem, na comi formi iai e do
art. 6° regulamento dos servicos sanitarios a
cargo da 1:Mão, os cargas : de secretario, o
cholo do secção interino Matheus da Cruz Xa-
vid. Pragana e o de cilife de secção, o 1° at-
olai intorii o \Ivan) Cotegipo

—Oilicior-ie ao Sr.ministro relativamente ao
texto do r g ilamento do Odicio Intiernacional
de Ifygiene Publica. revisto pelo mosmo
solicitamlo-so prmidencias ao Mi historio das
Relações Exteriores no sentido de ser trans-
tujuba par via tele graphica ao presidente
do referido officio a resposta de approvação
do citado regulamento.

— Solicitaram-se providoncias ao director
da Estrada do Ferro Central do Brazil no sen-
tido de ser remottida a e s ta directoria uma
caderneta de passes de 1° classe, valida entra
as estaçõeS Central o D. Clara, para uso do
auxiliar de escripia da secção domographica
desta. repartição 'Washington Barata Mon-
t•iro.

—licmotteram-se:
Ao director gorai de Contabilidade des-

te ministerio, as contas, na importando de
10:335S510, di fornecimentos feitos a esta di-
rectoria para a Polida Saltitaria do Porto no
mcz do setembro findo;

Ao diroctm geral da Imprensa Nacional, o
laudo de exame do validez de Aotooio Fran-
cisco de Oliveira;

Ao inspector i'ederal das Estradas, o do en-
genheiro Francisco Aurelio de Lac.Tda..

..1=1~11,

Policia do District° Federal
Por actos do 18 do corrente

	

Foi exonerado do cargo da	 supplente do
21° districto 0-zcar Gonçalves de Albuquerque;

Foi nomeado 2' supplente de delegad ) do
21° districto o Dr. Francisco do Paula Mon-
teiro de Barros.

— Por outros do, 19 do corrento
Foi exonerado, a pedido, do cargo de.. com-

missario de 21 classe do 29° districto João
Bruno:

Foi nomeado commissario de 2° classe
interino do 29 districto Josõ Falcão ,Pinheiro.

-

1

 Doi suspenso por tempo indeterminado,
COM perda de todos os vencimentos e sem
projuizo do sorvieo publico, o commi oetrio 41 a

• •' classe (1) 21' districto policial Ernesto 31a-
citado da Costa

Foi ex »mirado o commissario interinos do
21" districto Armando Cerrotto, que substis-
tida o com mui Adriano ilii Oliveira Braga,
licenciamlo para tratamento do saude

Foram nomeados commissarios imerino .110
21 0 districto Manoel Miranda de Carvalho o
Eurieo Rocha para, respectivionento. 1ireen-
C1121e.n as vitits existentes.

Ministerio da Fazenda
Por titulo da hontem, foi declarado sorti

efeito o ti do corronte tu3Z VIO qual foi
nomeado o agente fiscal dos impostos de con-
sumo na II° circtunst ripcão do Estado do Rio
de Janeiro Antonio José Leite de Oliveira
para: identico togar na 10' eircumscripçào do
11L2S1110 Estado.

—Por titulo da mesma data foi declarado
sem enito o de 4 do corrente moz, que mio-
meou o agente fiscal dos impostos do consumo
na 10' cireumscripção do Estado do Rio de
Janeiro Annibal Simõos Pires Conleixa para
idontieo togar na 11 4 circumscripção do mes-
mo Estado.

—
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SR. 31INISTRo

Dia IS de outubro 42 19

Fr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 153 —Do posse de vosso aviso 11. 2e72o,
de 12 de julho ultimo, com o qual me Watts-
mittistes o procoisso de divida de exerciiiios
lindos na importando dó 32: i008050, de que:
se julgam credo. es Bohrend Schmidt & Comp..
por fornocimentos á Força Policial em no-
vembro de 1910, rogo vos digneis informar si
a mostna divida está inclusa na itnportancia
de 269:2323262, do credito proposto pelo Se-
nado Federal, conforme se	 no Diario
Congresso de 11. do setembro proximo findo,
pelo projecto n. ii, desto, anuo.

Reitero-vos os inclIS protestos de olevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 25'e —Para que se torne effectivo a doa-

ção da metade de uma aguada, na fazenda.
do Bonfim, feita pelo seu proprietario, coro-
nel Guilherme Antonio de Carvalho, á Estrada.
de Ferro Central Co Brazil, assumiu° de que
trata o aviso desse ministerio n. 1.183, de
8 do limito de 1910, faz-se mister vos digneis
providenciar para que o doador alludido pro-
mova a realização da respectiva escriptura.

Reitero-vos Os Inelti protestos CIO elevada
estima e consideração.

N. -°55=1omintioico-vos, para 03 devidos
fins, que resolvi attender ao polido coostante
de vosso aviso n. 328, de 20 de setembro pro-
ximo findo, no sentido de não ser eOnceclido
Amerido Machado & Comp., ou a outro qual-
qlter, o aforamonto, a titulo perpetuo, da
ilha dos Principas, situada na balda da eidmk.
da Victoria, Estado do Espirito Santo, devido
a se tornar necessario, como expoz a bispe-
ctoria Federal do Portos; Rios e Canaes 11(>
oficio coto 1113 transmittiao . :, por cópia, coai
aquelle aviso, á construcção do uma ponte,
ligando a cidade da Victoria a) continente,
que S21%.1, levada a effeito pela Companhia.
Porto da. Vicloria, a quem, entretanto, Como
empreza commercial que é, cabe propõr afo-
ramento ou compra a este ministerio, por se
tratar de proprio naciotial. "

Reitero-vos os meus protestos de elevadN,
estima e emisidernão,
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• —Sr. 10 secretario do Senado Federal
- N. 53—Peço-vos digneis de providenciar no
sentido de serem devolvidos a este ministerio
os processos enviados com as mensagens do
Sr. Presidente da Republica, solicitando cre-
dito para pagamento ao Dr. Joaquim de Car-
valho Bettamie o ao Dr. Augusto Magalhães
de Barros e Vasconcelloe em virtude de sen-
tença judiciaria, a que se referem os vossos
°Meios ns. 400 e 402, de 14 do corrente
mez.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta coesideração.

—Sr. Dr. Elaminio Borba da Rezende:
N. 161—Accusando o recebimento do vosso

officio de 20 do setembro proximo findo, agra-
deçci-vos a communicação que vos dignastes
fazer-ma de haverdes na mesma data assu-
mido o exercicio de juiz da 74 Preteria Crimi-
nal ; pára o qual fostes nomeado por decreto
de 18, tombem daqueile

—Sr. presidente, do Tribunal de Contas:
N. 132-1i:emano-vos, para os fins conve-

uientes, o incluso decreto n. 9.818, de 16 do
corrente, que abre a este ministerio o cre-
dito do 14:115Ss90, para restituição de direi-
tos aduaneiros á Camara Municipal de Juiz de
Fóra. de accôrdo com o art. 5°, alinea XVII,
da lei n. 2.521, do 31 do dezembro de
.191i.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTO?.

Dia 19 de outubro de 1912

• Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
Aleiro :

N. 631—Junto vos remetto, para os devidos
effeitos, os documentos referentes ás caixas de
us. 3.5)G a 3.510,contendo notas do Thesonro;
e de IN. 43 a 45, contendo apolices, volta:11A,

• CSiCti rcmettidos pela American Bok No,e
Company a bordo do vapor •'oltaire, o a,
euae; s3 rerme o officio desta_direcime
n. 605, do 8 do corrente. 	 ""T

Sr. inepector de,Sesnuer—:-
voe d	 para 03 devidos

.:11n;„ o p •oetessu 4!neamitiliado com o vosso of-
~tr. 333, de 27 de setembro ultimo, e re-
ferente ao requerimento da Sociedade Ano-
nvina de Peculios A Universal, com sédo na
cidade d3 Berbecena, Estado de Minas Genes,
pedindo autorização para funccionar na Repu-
blica e approvação de seus estatutos.

gerente da Companhia City linprove-
an3nts:

N. 401—Peço providencieis no sentido de
ser mandado um empregado dessa companhia
-c.a:minar os encanamentos dos mictorios e

lorrner-elosets desta repartição, que se acham
obstruidos.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 175—Declaro-vos, para os fins conveni-

cntes, que o Sr. ministro, tendo presente a
petição encaminhada com o vosso oficio n. GO,
de 30 de setembro ultimo, na qual o escrivão
Lua Collectoria das !lendas Eederaes de Cae-
teté, nesse Estado, Mario Celso da Silva Do-
mingues soUcita ires mens de licença, resol-
veu, por despacho de 17 do corrente mez, in-
deferir a alludida petição, visto se tratar
de serventuario interino.

N. 176—Declaro-vos, para os devidos fins,
nue o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á. Directoria da Receita Publica,
com o vosso officio n. 25, de 30 de abril ul-
timo, e relativo ao recurso interposto pela in-
tendencia municipal dessa capital do acto
polo qual a inspectoria da alfandega desse
Estado mandou- sujeitar ao pagamento de di-
reitos, na razão de 15 (1/4, o material decide°
importado cem destino á Companhia Linha
Circular dessa cidade e que a recorrente pre-
tendia despachar pagando direitos na razão
de 8 °/.. resolveu, uor despacho de 8 do cor-

rente, tomar conhecimento do alludido re-
curso, para lhe dar provimento, afim de não
demorar a sua solurão.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 215 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, 03 inclusos titules de 15 do corrente,
que nomeiam Thomaz A ureliano de Godoy
Monteiro e Macario Aguiar, respectivamente,
para os legaras de collector e escrivao das
rendas federeee da a-fila Rio José Pedro e bem
assim Antonid"José Alves da Selma para es-
crivaa da coBectoria das mesmas rendas de
Baependy, tolas nesse Estado.

— Sr. deleeado fiscal em Pernambuco:
N. 257 — Rernetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titules de 11 do corrente
nomeando escrivães das collectorias das ren-
das federaos nesse Estado: João Moraes de
Andrade Lima, de Nazareth; Guilherme Du-
que Bezerra, de Limeira, Gloria de Goytá
e Bom Jardim, o Philemon Rocha, de lio.
fito.

• —Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 516-Declaro-voe; para os fins cairo-
: nientes, que o Sr. ministro, por despacho de

14 da agosto ultimo, proferido sobre o objecto
do oficio dessa delegacia il. 369, da 12 de
setembro cio 1911, a que Se refere o de n. 230,
de 20 de junho deste anuo, da Inspeetoria de
Seguros. .decidin negar autorizarão á Socie-
(Ade Anonyina afinam Ideal para Alumiou:ti*
promovendo a conetrucção de casas para seus

soemos, mediante contribuições mensaes, pelo
processe dos sorteios, visto não lho ser appli-
cavei o decreto n. 8.598, de 8 de março tain-
bem de 1911; quem° seu art. 2°, refere-se uni-
camente aos artigos de commerci mediante
sorteio, nos quais, por certo, não estão inclui-
dos os predioe, em vista do art. 191, 2' parto,
do Codigo Commerciel.

Outrosim, vos recommendo, nas termos do
mesmo despacho; empregueis diligencias no'
sentido de ser apurado si ha effiectivameitte,
como consta- no Theseuro, outras sociedades
funceionando nesse Estado com flui ideutico
ao da Mutua Ideal.

Directoria da Receita Publica
EN PEDI ENTE DO SR DIRECTOR

Requerimentos despachado ft

Dia 19 de outubro de 1912
Miguel II enrique Nogueira .—S3113 os doeu-

) m e ntos de fls. 86.
Société Erançaise .cEEntraprises au Brésil.

Complete o sello da i a via da relação d lua-
...	 .

Visconde de Ribeiro alagelhães.—Selle
dacument )s de fls. 2 a_2:3 e 226 a 237.

151-Pr toriVn Pataine. itio - Nazional

	

e	 e.
EXPEDIENTE DO a. oinsdiewui

Dia 19 dc outu lao 4e 191T
ST. in3peetor dr, Pesca. dr) Minist3rio da

Agricultura. lidustria-r! Commoreio:
N. 69 — Para os effeitos do art. 29 do ra-

gidamento baixado com o decr3to it. 7.751 ,de
2.3 de dezembro da 1909, peço vos digneis da
declarar a este directoria a cargo de quem
ficam Os bens constantes da relaçãe que acom-
panhou o V0330 oficio n. 60, de 11 do cor-
rente.

— Sr. delegado fiscal do T11250111'0 Nacional
em Minas Gerae3:

'N. G — . Tendo S. Ex. o Sr. ministro da Fa-
zAnda, per despacho de 9 de setembro ultimo,
..iitorizado a venda (eCemara Minticipel de
Campanha, pela quantia de 3003, do propilo
nacional sito A rua da Soledade, naqualla ci-
dade,conforme vos foi comninnicado pela ordem
daD:rectoria do Gabinete n. 212, dele do ditc
mez. e referindo-se essa delegacia fiscal, em
additamento ao assumpto, no vos() Oleie
II. 185, de 7 de agosto ultimo, ao proprio na-
cioual sito á rua do Riachuelo, recommando-
vos que informeis si Se trata do mesmo predit
e, bem assim, no caso de já haver sido eff3-
ctuada a venda autorizada, que envieis cópit
da respectiva escript_ur_a.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 19 de outubro de 1912-
Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	
	

227-0-0	 2.771-0-0
Francos......	 GO	 1.180
Marcos 	
	

1.000
Mil reis ouro 	
	

1:2103000
Lastro

Ouro em deposito 	
	

831.32:512$158
liesoonsabilidade do 'lhe-

some): lei n. 2.s57 o
decreto n. 8.512 	
	

10.339:770301e

.Total 	 	 373.658:3183174-
Emissão

Netas em circulação 	 	 373.080:S70500N
Moeda subsidiaria 	 	 -	 7:11e$174

.	 Total 	 	 373 .088:118,111N
Q escrioturario, IS, 111. Horta,..

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 305 ,—Remettendo-vos o incluso processo,
que me devolvereis opportunamente, rchtivo
ao requerimento em que Aleibiadee Patricio
pede restituição de 20 reis por kilegramma de
xarque produzido e exportado pelo seu esta-
belecimento. recommendo-vos, de accôrde
can-) o despacho do Sr. ministro, de II do cor-
UM te, providencieis para que sejam satisfeitas
as -exigencias do parecei' da Directoria da
Receita Publica, exarado no mes:no pro-
cesso.

N. 305 —Remett ende-ves o incluso processe,
que opportunanwnte
ao l'ae llez ito em que Evaristo lippes
Com i) . . proprietarios da xarqueat'

com séde em leedrit=""menada Ceabyin,
ness° Esta lo, ped nu restituirão de 20 réis
per kilottramma de xareue produzido e expor-

tado pelo sett estabelecimento, recommen-
do-vos, de accôrdo com o despa.cho do Sr. mi-
nistro, de 11 do corrente, providencieis para
que sejam satisfeitas as oxigenei:Is do parecer
da Directoria da Receita Publica,- exarado no
mesmo processo.

N. 307 — Remettendo-vos o incluso proces-
so, que opportunamente me devolvereis, rela-
tivo ao requerimento em que João Antonio de
Meditia pede restituição de 20 réis pu kilo-
gramma de xarque exportado pelo seu estab e

-lecimento, recommendo-vos, de accõe'e
o despacho do Sr. ministro, de 10 do curreate,
providencieis para que sejam satisfeitas as exi,
gencias do parecer da Directoria da Receita
Publica, exarado no mesmo processo.

--Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 544 — llometto-vos,para o; fins conveni-

entes, o incluso titulo da 16 do corrente mez,
que nomeia Antonio Gonçalves para o brear
de e crivão da Collectoria das Rendas Fede-
raes de Igetrapa.va, nesse Estado.

—Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 515—Declaro-vos, pala os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo em vista a in-
formação prestada em VOSSO oficio n. 287, de
ri do corrente, sobre o requerimento em que a
Companhia Taubaté Industrial pede sejam
despachadas, na fórma do art. 757 da Tarifa
as columnas de ferro simples destinadas 'a
construcção, resolveu,- por despacho de 17,
que sómente os supportes Ou colimmas (13
ferro fundido ou ',atilo, simples ou lisos, que
sejam parte integrante ou complementar de
esqueleto- de construcção, devem pagar a taxa
de 20 °ice ad valorem, DOS term-is do citado
art. 757, ou a de 8 °/, ad valorem, na férula
do art. 20 , alinea II, da vigente lei 'orça-
mentaria da receita ; achende-se sujeitas ás
respectivas taxas da Tarifa, conforme o artig)
33 da referida l ei orçamentaria as calumnas
com nniduras ou enfeites que nfle constituem
propriamente peças para esqueleto de con-
Strue;rto.
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Credito

Caixa ouro:

Em deposito, libras 	 	 .
»	 fraiicos	  .
O ouro nacional 	 .
»	 marcos 	
O	 dollars 	
))	 corjas austriacas 	 .
11	 liras italiana.
.9 peso. a. rge 11 t i nó ,:	  .

O	 pesetas hespanholas...

Responsabilidade do Thesouro 	
Differença de ouro fino. 	

Thesouretcional :

Supprimento em moeda subsidiaria

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 10 de otitubro de 1012

José da Abreu Cominho.- Restitua-se a
quantia de 138, levando-se a daspeza á <I Re-
ceita a annullar ».

aot000t G, Machado.	 Idem, idem.
Albino Ferreira Leão. - Idem, idem.
Joaquim Itcruardino G nimarão4.-Oftleie-se.
Ilopresentação contra o Dr. José Cavai-

caiai e Castro Coyanna (contracto).- impo-
a multa de 10$, na [Urina do art. 00

do decreto n. 3.361, de 22 de janeiro de 1901.
Manoel Fernandes Junior. - Restitua-se a

quantia dc tr,8, lavando-se a despeza á « Re-
ceita a annullar ».

Ilebollo Lourenço & Comp.- De accórdo
com o parecer, reduza-se, para 1913, o valor
locativo a 6:0008000. 	 •

lrancisco Vital Castro.- De accórdo com
o parecer, inantonho o despacho do 13 de
setembro do corrente atino.

T. Devem & Comp. - De accórdo com o
parecer, reduzo o valor locativo a 3:0008
para 1013.

Da vil Soidemann.- A' vista do parecer,
altere-se a classificação para mercador de
pequena escala.

Severo Dantas Si Comp. - Provem o alu-
guel, na fórina do art. 10 do decreto n. 3.112,
de 27 da fevereiro de 1901.

Domingos Gonçalves & Cerqueira-
ta-se o valor lwativo a 6005 para 1913.

Charles Hum.- Transfira-se.
M. Mattos.- Averbe-se a mudança.

3n.318:512W8

10.339:7:65016

429.613:8905000

%0i.483:290S000

221.502:12.4000

373.630: 8705000

ROS000

42- 9.673:890W
- - - - - -

(:moroso Francisco Abuso.- Transfira-c.
Stopor & Irmãos.- Provem o aluguel, na

f1rnia do art. 10 do decreto n. 5.112, de 27
do fevereiro do 1901.

Granado & Comp. - Transfira-se.
Julio Ferreira de Mattos.- Transfira-s'.

Imponho a multa de 208, na fórina do art. 21
do tl.creto n. 5.111, de 27 de fevereiro de
1001.

Luiz Manoel Pardellas. - Tranfira-sa.
D. Maria Augusta Garcia. da Fonseca. -

Idem.
Guimarães Irmãos & Comp.- DO-se baixa.
Lourent:o Goincs Valladão e outros.-Trans-

fira-se.
Luiz Manoel Pardellas. - Corrijam-se as

cortidões e relacionem-se para ser remettida.s
á Procuradoria, o que feito, volte o processo.

David Roglrignes & Comp.- Transfira-se.
Cypriano do Oliveira Costa.- Idem.
O masmo.- Idom.
Severiano Pereira de Mello.- A' 2° Sub-

d'ractoria.
Luiz Ferreira de Carvalho.- Idem.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO sfi. INSPECTOR

Dia 17 de outubro de 1912
Aos directore,; da Sociedade Mutua Para-

naense, Mutua Brazileira. Mutua Mineira,
Mutualidade Geral,Tranquillidade, A Familia,
Auxilio das Familias, Mutua !traz'', Mutua
Paulista, 13 ititicadora e Egualdada

Ns. 317 a 337- Polindo informação sobre o
numero do socios admittidos semestralmente

em cada serie, fazendo cor.-;tar os nomes dos
que foram admittidos com direito á remissão
estabelecida nos estatutos e bem assim infor-
tinção a respeito das impiirtancias recebidas
a titulo da joia e cantribuição, e a rolarão
dos sinistros pagos, commissões e mais des-
puas.

-- Aos directores da Companhia Paulista de
S(-ouros

N. 338-Refutando as razias constantos
officio I le 9 de setambra ultimo.

Dia 18

Ao; directores da Sociedade Protectora da
Imilancia :

N. 33 .3 - Requisitando uma relação dos
sucio.; com que conta a sociedade.

- Aos directores da A Intornacianal:
N. 360-11equisitathlo varias inforinaoõe;

que daixaram çte ser prestadas na respasta ao
oficio n. 131 desta inspectoria.

-- Aos directores da Companhia Rio Grau-
tens

N. :361-Bequisitando a remessa de dons-
exemplaras dos estatutos.

- Aos directores da Companhia Previdon-
ria do Sul

N. 302-Recommendando qua nos balanços-
futuros o imposto sobre lividon lo seja. compu-
tado como paute dos lacto: e não c-imo (les--;
paza ordinaria.

- Aos directores das Sociedados Mutua o
EXCCIsiOC, Pravidencia, Pravid oito Amparen-''
se, Preventiva de Auxilios Miarmos, Via Cruz
e Zona da Matta

Ns. 313 a 368-Identicos aos °Meios de -
lis. 31.7 a 337.

- Ao Szr. ministro da Fazenda
N. 30-11emettendo o requerimento

que a soviedade A Minas G.3ravs pe,le appro-
vação dos planos do noVas series de soguros.

- Aos directores da Companhia Phenix
1)Iviianibucana.

:Ty :.:lift,-Td .atando do balanço referente ao
amua de 1911.

- Ao diractoteréérit.ora.:..__
- Ao director da Directoria Ger-dl 4(x..

Estatistica
371-11elnettendo quatro exemplares do.,

ultimo melatrio desta iespeccoria.

Requerimento d,spaclutdos

Dia 10 de outt. r ) de 1012

União dos Proprietarios.--Arohivo-so.
Lloyd Ainarieana.--Archive-.'.
Caixa Mutita de Pensies Vitalicias. - Ar-

chive-se.
Paulista (ha Seguros. 	 Archiv,-so.

quanto á questão do calculo para a.
porrontaormi da direceoria, ao (ie.:pal.:10
vradlo no procass) n. 700.

Maranhonse.-Archiva-sc.
Zona da Matta.-Archivo-sa.
Trawptillidade.-Archivr-ze.
Zona da Matta.-Archive-se.,

Dia 15

A ne pl iitri te. -A rchive-se.
Sul Brazil.-Archive-s.e.
Caixa Mutua da Pensões Vitelifias-. 	 r-

clive-se.
A Minas Goraes.-Archix.00se.
Cruzeiro do Sumi .Arrtuiv..

da mesma siciedado..

chive-so, de accot:do com o do .-pacho proferidO'
pelo Sr. ministro em des melo) de 23 de seÃ-'.4
tainbro ultimo, que indel'eriu o requèrimaiito,1

vnlindo autorizarão paia funce'o-mar'. - A r=-''
.1 Q,..;nciar:ão de Protocolo Mitoa “Modelai'',

Dia 17
• A ssociacão Mutua Mineira.-Archive-se.

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EL 19 DE OUTUERO DE 1912

Debito
caixa :

Bilhetes a emittir 	
	

N:3.975:020,5000
looda subsidiaria 	

	
10::;:;18820
	

55.985:N715826
-------------

	

11A-58.3;0 - $- O	 21').S73:3O05000
C)!	 910	 .620:9918780

	

23s : C)308000	 41t;:171S873

	

22 ..001.170	 IO . 131: 320o30

	

27.070.537	 83..437:903sout

	

8.6C)0	 3:10 ..S3s5

	

180	 lo:S01.1

	

130 . 22';	 387: 21380s O

	

600	 430: 310SO47
-

18.099:3938082
31.0:3808031

I .
Tiil

t

Bilhetes emittklo.	
Bilhetes resgatados dilacerados...

•	

'J.778:8908000
Bilhetes resgatados 	 . .	 .023: i30$00()

Em circulação 	

Notas a emittir
cl,m.nancnnnExistentes no cofre	 ,),,••.,4J•o-00000

Nttli0 de Andrade, director.- O chefe da Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva.
Pelei thesoureiro, Emiti° Chandor, fiel.
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Dia 19

North British & Mercantile Insurance Com-
pany .—Archive-se.

Lloyd Amaricano. — Deferido. Providencie-
s0 sobre a expedição dos cditaes, de confor-
midade com o preceituado no art. 10, §§ P e
2°, do regulamento n. 5.072, de 1903, c refe-
rentes tanto ás operações da companhia em
sua séda, nesta Capital, como nas agencias
mencionadas na petição. O facto da compa-
¡dna requerente haver realmente transferido
todos os seus riscos em curso á companhia
Indemnizadora não dispensa a publicação dos
aditaes quanto á matriz, porquanto reclama-
:es podem existir sobre seguros antigos não
iquidados.
	 	 5

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇXO

Bequerimen'o despachado

Dia 10 de outubro de 1012
S. Nlendes & Comp., mantido pagam e • t• de

irabalhos em proveito da Repartição de Aguas
Obras Publicas. — Dilijam-se ao alinisterio

Ia Fazenda. Os pagamentoa que reclamam
ansiin requisitados por :IN isos ns. 440, de 2 de
narço da 1911 e 593, de 14 de março deste
nino.

SEGUNDA SECÇÃO

negaerialCatOS despachados

Dia 18 de outubro de 1912

D. Francisca Panlino, pansionista d ) mon-
.epia, na qualidade de vi uva de Egydio Ali-
susta Pautem, machinista da sagunda classe
'Ia Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
Inalo para ser incluida no total da pensão a
!ratificação addicional de 10 s/s que percebia
i ti nado. —I ndefarido .

D. Iniza Machado da Cunha, pedindo os
's.vora; da montepio, como viuva do finado
.)litribuinte Carlos Angusto Pereira da
:unha, e t.afeta de 1 classe da Repartição

- lera' dos Telegraphos.—Ilabilite-se na fórma
la desreta ii. 3.607, de 10 de fevereiro de
1860 e apresente nova certidão do pagamento
la join e contribuiçõe s , rectificada quanto á
lata da marte de contribuinte.

I

D. Alz i ra Perpetua Ferreira alaia, parenta
osanguinea do finado contribuinte Fran-
co José Mala da Rocha, carteiro de In

-al`e da Repartição Geral dos Correios, pe-
lisdo os favores do montepio.—Deferido.

Annibal Renato Cezar Iturlamaqui, Manoel
!tenedicto de Souza. João Baptista Ortiz, Ge-
elido da Motta Lagdan, Antonio Pereira
i:ami»s, (10.3é Branco, aposentados por decre-
sn cie O do corri:sul:s.—Apresentem cartidão
lo san Lerma de serviço publico, passada de
iccôrdo com a circular do alinistorm da Fa-
,.Inda. n. 15 de 26 de janeiro de 180, extra--
lida dos livros do ponto e das folhas de paga-
nento, devendo a mesma certidão alcançar a
lata em que começaram a ter execução os
:lecretos que 0$ aposentaram e proveio Si
estão quites do pagamento dos sellos (13 GO-

•nnações e impostos de augmento de venci-
untos. Nessa certidão dever-se-ha declarar
mus os empregos exercidos sobra os . quaes
ião houve cobrança do respectivo sAlo e a
sazão porque não foi ou si eram isentos de tal
mposto.

saartidão sobre pagamento de joia e musa-
[idades do montepio, minuciosa e informando
-4 o aposentado está tambem omite das diffes

renças de contribuição entre os ordenados da
tabella de 1890 e os das tabellas que vigora-
ram de março de 1806 a março, inclusive, de
1911.

Francisco Marcelliuo Barcellos, aposentado
por decreto de O do corrente.—Apressente
certidão do seu tempo de serviço publico, pas-
sada do accôrdo com a circular do Ministerio
da Fazenda, n. 15, de 26 de janeiro de 1891,
extrahida dos livros do ponto e das folhas de
pagamento, devendo a mesma certidão alcan-
çar a data em que começou a ter execução o
decreto que o aposentou, e prove se está quite
do pagamento de sellos de nomeações e im-
postos de augmanto de vencimentos e até
quando contribuiu para o montepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar gumes
os empregos exercidos, sobre os gumes não
houve cobrança do respectivo salto e a razão
porque não foi ou se era isento de tal im-
posto.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SEM()

Por portaria de 18 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Ao funecionario da Estrada de Ferro Ceu-
tral d Brazil, para tratamento de saudes, de
tini anuo, com ordenado, de accerdo com o
decreto legislativo n. 2.621, de 12 de setem-
bro ultimo, ao guarda-chaves Antonio Mar-
condes;

Ao Dr. Fernando Dias Paes Leme, chefe da
locomoção da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, da um animo, com ordsnado, de accUrdo
com o decreto legislativo n. 2.614, de 4 de
setembro ultimo.

Ecp,1 ;cnte d; '19 dc outubro de '1312

Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil:

A conceder as gratificações abaixo aos se-
guintes funecionanos:

Da 10 %:
Ao trabalhador de l & classe da 2a divisão

Leandro Ribeiro Corrêa (aviso mm. 1.990);
Idem idem Luiz Lopes Guimarães (aviso

n. 1.997);
Ao oficial de 3' classe da 4' divisão Lucio

Coelho Ribeiro (aviso n. 1.999);
Ao jardineiro da 4' divisão Luiz Albino Go-

mas (aviso n. 2.000):
Ao official de 4s classe da. 411 divisão Leo-

judas 	 Mairelles (aviso Il. 2.001);
Ao cabineiro de 1 s classe da 3s divisão Ma-

noel Dias da Silva (avise n. 2.002).

D3 20 °Is:
Ao oficial da I' classe da 4" divisão lzidoro

José de Souza (avise n. 1.992);
Ao operado de 2e classe da 30 divisão Feli-

cio do Nascimento (aviso n. 1.993);
Ao guarda-chaves de 2s classe da 2' divisão

Uno Americo (aviso n. 1 .99:;);
Ao oficial de 30 classe da 40 divisão Luiz

Virgilio França (aviso n. 1.098).
Da 30 0/0:
Ao oficial de as classe 'da 44 diVisão Fran-

cisco de Souza (avise ii. l'.994); • •
Ao guarda-chaves de 2s classe da 21 divisao

Salustiano José Trindade (aviso n. 2.q05);
Accreschno di 20 °a a igual gratificação

que já percebe ao guarda de I s classe da
54 divisão alanoal. Loureiro da Silva (aviso
n.•2.003);

A abonar, a quem de direito, a iMportancia
de 11 dias da metade da diaria comprehen-
dida entre a data da terminação ..da ultima
licença concedida ao manobreiro de 30 classe
Manoel José Vaz, até a vespera do seu falle-
cimento.

Requerimentos despachados

João Moreira Marques, praticante de tele-
graphista da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo transferencia para auxiliar do
escripta. — Indeferido, de accdrdo com a
art. 35 da lei orçamentaria vigente.

Joaquim Assumpção, trabalhador interina
da Estrada de Ferço Central do Brazli, pe-
dindo liara •ser nomeado guartia-chaves effe-
ctivo.—Dirija-se á autoridade competente.

Camara Municipal de Campo licito, pedindo
despacho pela tarifa minium para o material'
destinado ao abastecimento de agua daquella
ciciado.— Junte a relação devidamente as-
signada do Material cujo transporte é solici-
tado.

D. Christina Canado Magalhães e outros,
pedindo varias certidões.— Certifique o que
constar sem prejuizo do serviço Mario da se-
cretaria.

Francisco Moreira Soares, oficial aposen-
tado da 40 divisão da Estrada de Ferro Ceu-
tral do Brazil, pedindo, em 25 de julho do
correute ;timo, o accrescimo de 10 ss sobre a.
gratificação addicional de 30 %, que já per-
cebia.— Indaferido.

SECUNDA SECÇÃO

Por portaria cie 18 do corrente foi exonera-
do, a seu podido, o engenheiro Antonio Car-
neiro afouteis() do cargo de fiscal da Inspacto-
ria Gorai de Navegação junto á Empraza Bar-
bará	 .

—Por outra da mesma data roi nomeado
para esse cargo Manoel Antonio Pires, C3111 OS
vencimentos que lhe competirem.

Expediente de 19 dc outubro de 1912
• Declarou-se ao aiiniste.rio da Fazenda que

as requisições de passagens aos funecionarios
da Mesa de Rendas em Porto Velho podem
ser feitas directamente por aquilo ministerio
á Companhia Estrada de Ferro Madeira Ma-
moré, cujas passagens teem o abatimento de
15 °is sobre o preço respetivo e serão pagas
por comuta daquelle ministerio (aviso mi. 5).

—11emetteram-se á Inspectoria Federal das
Estradas as segundas vias do.s estudos apuo-
vados pelo decreto n. 9.770, de 18 de setem-
bro lindo para a construção do diversas obras
no ramal da Costa do Mar da Compagnie Au-
xiliaire de ClICIIDDS de For au Brlisil (oficio
n. 160) e as segundas vias dos estudos amuro-
vados por decreto il. 9.813, de 9 do correntes
mez para a• construcção de um cies io em Cru-
guavalia da Compagnin Auxiliaire de Cluninins
do Ver au Brésil (oficio mi. 167).

....•nn•nn•

Directoria Geral do Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

O ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, em 1101110 do Presidente
cia Republica, resolvo approvar as instrucções
para a fiscalização do porto de Victoria quo
com este baixam, assignadas paio director
geral de Obras Publicas da respectiva secre-
taria de Estado

Rio de Janeiro, 18 (13 outubro de 1912. —
José 'Barbosa Gonçalves.

INSTRUCÇÕES PAR% A FISCALIZAÇÃO DO PORTO D.
IlC1Oflt. a QUE SE REFERE A PallTARIA DESTA
DATA

Art. 1. 0 E' constituida do accôrdo com c.
art. 19 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9.078, de 3 de novembro de 1911,
tuna fiscalização das obras de melhoramento .
do. porto da Victoria,. Estado do ,Espirito
Santo, cujos planos e orçamentos foram appro-s
vados pelos decretos ns. 5.951, 6.550 o 7.994,
de 28 de março de 1906, 11 do julho de 1907 qi
12 do maio de 120._.
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Art. '2." A fiscalizaeão '‘erá, além disso, a
leu cargo:

a N a installarão e meimitenção de una poston
maregraphico comprekiendendo um maregra-
pira registrador, mo barog,rapho, um termo-
grapho e um auemographo

b) as observações sobre as correntes e sobro
o movimento (Lis areias no estuario, principal-
mente com vista á influencia produzida pelos
guias-correntes e diques sIbre o banco dabarra

c) a execução de outros trabalhos que fo-
rem autorizados pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, por intermedio da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes.

Art. 3.° Incumbe ao chefe da fiscalização,
por si ou pelo pessoal subordinado:

a) representar o inspector junto ao governo
estadual e á companhia que contractou as obras
do porto ;

b) effectuar as medições semestraes dos tra-
balhos executados pela companhia concessio-
naria e proceder a tomada de contas de ac-
córdo com o contracto que se firmou, assim
como communicar ao inspector o resultado
dessas operações

c) velar pelo fiel cumprimento das leis, re-
gulamentos e contractos em vigor e pelo bom
desempenho dos deveres do pessoal.

d) fazer executar as presentes instrucções,
para os trabalhos a seu cargo e expedir as
ordens e detalhes do serviço necessarios á boa
marcha dos mesmos;

c) informar o inspector sobre os assum?tos
. que de alguma sorte se relacionem com as

obras, sexviços e dependencias a seu cargo;
f) remetter ao inspector o balanço geral

i da receita e despeza até 31 de dezembro de
' cada atino e, dentro dos primeiros dias de

cada mez, o balancete da receita e despeza
do mez anterior, acompanhado de uma via de
cada una dos documentos comprobatorios da

. despeza realizada.
g) communicar ao inspector o que occorrer

sobre qualquer impedimento ao re n.:men das
aguas, quando não esteja ao seu alcance re-
movel-o e denunciar aquelles projectos do
obras publicas ou particulares cuja realização
possa perturbar esse regimen;

11) colligir e organizar os (lados e informa-
ções necessarias á historia technica e com-
mudai do porto da Victoria, apresentando

: as memoras e relatorios que julgar de utili-
dade publica.

i) recebei' da Delegacia Fiscal do Thesouro
no Espirito santo as quantias que por ordena
do Mipisterio da Fazendaenediante solicitação
do Ministerio da Vindita o Obras Publicas, fo-
rem postas á sua disPosieão.

j) promover accórdo amigaveis para as des-
apropriações de predios, terrenos e outras
autorP.adas pelo Governo, sujeitando-os á
ápprOvae .:0 dt) inspector, a quem tambern

proporá o procedimento judicial, quando não
con5eg1i:1' o resultado amigavel com os respe-
ctivos proprietarios.

k) enviar ao inspector até o dia 31 de ja-
neiro de cada armo o relatorio do anuo ante-

, cedente com todos o; elemento; indispensav&s.
I) requisitar das autoridades locais ou das

repartições competeoÉe4 as providencias para
o bom desempenho de suas attribuições e de-
veres, bem como para a garantia devida aos
contractante,s das obras e serviços.

Art. 4.° O chefe da fiscalização prestará
mensalmente contas á Delegacia Fiscal do
Thesouro do Espirito Santo.

:Art. 5.° E' fixada em 10:0005 a importan-
cia maxima das despezas mensaes da fiscali-
zação, não incluidas nesta importancia as
Clizspezas"com as desapropriações. Além dessa
quantia nenhuma despeza, poderá ser feita
sem autorizaeão especial do inspector.

1 Art. 0.° A compra de materiaes será feita
mediante pe.slido de preços a tres fornece-
dores

'
 pelo* Menos, quando possivel, devendo

.ser abe‘rta c(?ncurrenciLa para forriccinteul,o,il
kiia...S.1 . (14JP.11.dr3.21:000SJ.0..„.., -- -

Art. 7." O p . smal do qua Iro
nin cl i ... •; da	 niu	 de
1' ( . !a.	 temi e ill1tL)I	 l . 	l	 cl	 i1l11 C011-

	

de	 cla:ssa, 1.m dc; ....whistet de 34
(las)	 inu t'	 Um 2°
es:.'ripiairario e uni e iittinuo, cabendo-lhes
venehno!dr..; constantes da t thella ann:;xa.

Paragcaplio lune.). As vagas ,.„:e.-to preen-
chi 12.5 da aveõrdo com o art. 37 do Regula-
111.e1to I a Inspactoela Federal do Portos, Rios
e Canaes.

Art. 8. 4 S.J13.0 nomoados p.do ministro, sob
p:oposta. d.) iii•pector, o cli.:fe da fi-ealização,
O caeenli ) o o ollicial, e o demais pessoal
pelo inspeetee sob propo,-ta do chefe da fisca-
lização.

Art. 9-- -O pessoal da quadro tomará posse
naAdministr.o:ão C mtral,exc,t,i'm aquelles que
residirem fóra do Rio lie Janeiro.A estes e )m-
p:t:), ao ( . 112f:dar posse na st'xle da fiscilizaçlo

Art. 10. O ininistn po lerá nomear leoa
pessoa ilonea que represrote a Fazenda Nade-
nal, activa e passivaurrit c., , em juizo ou fuma
deito, nos processos de ihsapropriaeaies auto-
rizadas p21,) ministro, eabando-1113 a grati-
ficação in-msal de 500. As rimei-ias de4,0
r ‘nwestnttalite cessarão ciai a terminação das
d..e:apropriaieics.

Art. 11. Compete especialmente, ao chefe
da fi scalizaçio, por si ou pelo pessial su-
bordinaAln, z . :lar pelo fiel cumprimento das
claii,ulas dos decretos mencionados no art.1^,
relativas ás obra; do p'a'to.

Art. 12. A sério da fiscalização será na ci-
dade da Vietoria, e nenhum empregado po-
derá a fasta i •-sa cia séth dos trabalhos sinão
comia licença, exceptuando o chefe, dando
conhecimento ao inspxtur, quando assim o
exigir o ser n i.:o.

Art. 13. Para os casos omissos das *pre-
sentes instruccões vigorarão as disposieÕes
do regulamento a que se refere o decreto
n. 9.078 de 3 de novembro de 1911.
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Por p ir::!ra, do Sr. ministro, do 15 (IN
coer ante , fa'ain cone ti los 00 dias de licença,
nen o ordenado, para tratamento de samde,

eeeõe.1 . ) com o §' 1° n lo ert. • do ree. ula-
menta approvado pelo decreto n. 9.078, de
3 de nos caibro de 1911, ao 3" escriptura rio
da In z pectoria de Portos, FUN o Canaes, Ma-
nuel Odorico Ottoni ,!e Carvalho.

--Por outra de 17 do co”rente, foram con-
cedidos seis 11122e5 de licença, sem venci-
mento;, para tratar de seus interesses, ao
Dr. Ernesto Otero, enzenheira addido á
bezpectoria Federal de Portos, Rios e Canacs.

-Por parlarias de 18 do corrente fora :n
nomeados para a fiscalização do porto do
Victoria:

Chefe da fisealisação, o actual fiscal, eng9-)
nheiro Anhur de Li na Campos

Engenheiro de	 classe, o eugenheiro Joãr
3Iareellino Pinto

Oilicial, Theodulo Alves Prazeres.

Expediente de 17 de outubro de 1.112

Atai:1 .4;110 a 600:8035350 o debito (hsro-
partiçõ os paolicas para com a Caixa Especial
de Portos,consultou-u o Nlinisterio da Faztula
sobre si cimo liYqe pratico de sanar esse
inconveniente poderia o Governa ficar auto-
rizado, pelo orçamento daquelle ministerin,
indemnizar ammalinente a Caixa de, Portos
das immrtancias que as repartieões publicas
deverem palas taxas do porto (aviso n. 37:;).

- Piernatteram-sa:

Ao ministerio da Marinha cópia da infor
mação prestada pala Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes em resposta ao aviso
n. 501. , de 31 da julho ultimo, desse miuiste.
rio (aviso n. 3611);

A' In;p.cte ria Federal de Portos, Rios n
Canaes a portaria proroe.ando por tres ;no-
zes, 111 fórma regulamentar, a licença cance-
dida ao praticante da Fisealiza.çao do Porto
do Ria da J.1112ir0 Autonio Pereira Leitão.

Ilequeritnento despachado

José da Silva Freire, pedindo cossio, peio
prazo de 30 ameis, de um terreno na expla-
nada da morro do Senado afim de ald cons-
truir um fles.aae.eednemo para desenvolver a
industria pharmaceutica .-Indef ;rido.

Dia a

commilnicou-se á Inspectoria Federal da
Portos, Rios o Canans, que, por aviso desta
ministeria, mi. 302, de 10 do corrente, já fórii
solicitado ao Ministerio da Fazenda tnn ;'unc-
cionario para fazer parto da commissão (là
tomada de contas da Companhia Cessionaria-
das Docas da Bahia (officio n. 183).	 •

-D.'clarou-se

A' 1nspectoria de Obras Contra as Stecen:,.
ficara-o approvados o projecto C O orçamento,
na importancia de 6.5752$928, do acw13.
Poço dos Paus, no municipio de S. Mali1en.4,
Ceará, açude esse que deverá ser consi cuido
mediante concurreneia. publica (aviso mi-
mara 3e3 \;

A' Camara dos Deputados que não ha estu-
dos feitos, por parte do Governo, relativa-
mente a obras de melhoramentos dos portos
de Racoatiara, Porto Velho o rio Madeira.
(aviso n. 307).

- Remetteram-se:

Ao ent-neeiro fiscal junto á Manáos Irar-
bour Limitou, cópia do orçamento primitivo
das obras do porto da cidade de Miinitios, a
que se refere o decreto n 4.197, (13 7 de ou-
tubro de 1901, ficando assim satisfeito ia, seu
pedido (oficio ri.. 	 );, •

;.



A' Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes a portaria concedendo 60 dias de li-
cença, na fórma regulamentar, ao 3') escri-
pturario da mesma repartição, Manoel Odo-
rico Ottoui de Carvalho (officio n.	 ).

—Solicitaram-se providencias á Imprensa
'Nacional, no sentido de serem tirados, com
urgencia, e enviados a esta directoria geral,
100 impressos, em avulso, da tabella que se
lhe remetten, relativa a espectficaçoes de
quantidades e unidades das obras do porto de
Corumbá (oficio n. 181).

Ministario da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas—l a secção
— N. :3:0 — Rio de Janeiro, 18 de outubro
de 1012.

Tomando em consideração o assumpto con-
stanto de vosso oficio n. 117 5, de 23 de
agosto ultimo, declaro-vos que, nesta data,
recommendo á Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil attender com a passiva
brevidade aos pedidos de carros que lhe forem
feitos pela companhia arrendataria do ser-
viço do coes do porto desta cidade, a quem
mio cabo, segundo informação prestada pala
Inspectoria Federal de Costas, Rios e Canaes,
nenhuma culpabilidade na dene'e .a dos mate-
riates, a que alludis no mesmo oficio.

Saude e fraternidade.— José Barbosa GoE-
çalues.— Sr. director da Estrada de Ferio
Contrai do Brazil.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas-1° secção
— N. 371 — Rio de Janeiro, 18 de outubro
da 1912.

Afim de que não haja demora no transporte
de mercadorias importadas que se destniam
ao interior do paiz, e não fiquem as mesmas
depositadas nos armazons do caes do porte,
°ocasionando despezas de armazenagem, re-
commendo-vos providencieis no sentido de
serem attendidas, com a possivel brevidade,
as requisições do carros que vos forem feitas
para o transporte das alludidas mercadorias.

Saudo e fraternidade.— José Barbosa Gon-
çalves. — Sr. director da Estrada do Ferro
Central do Brazil.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas — i a S3C-
Oe — N. 372 — Rio do Janeiro, 18 de outu-
bro de 1012.

Em solução ao assumpto de que trata o
vosso oficio n. 552, do 16 de setembro ultimo,
declaro-vos que nesta data recommendo
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil attender com a possivol brevidade ao
pedido de carros para o transporte de mer-
cadorias importadas o que se destinem ao
interior do paiz de modo a não ficarem sobre-
carregadas com as despezas de at mazenagem
devidas á companhia arreniatadora do novo
caos.

Soado e fraternidade. — José Barbosa Gon-
çalues.—Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Canaes.

Ministerio da Viação o Obras Publicas— Di-
rectoria Geral de Obras Publicas—i" secção—
N. 374 — Rio do Janeiro, 19 do outubro de
1912.

Tendo em vista o que expuzestes no oficio
n. 601, de 9 do corrente, relativamente á
acquisição de urna draga para os trabalhos do
porto de S. João da Barra, autorizada por
aviso n. 302, de 31 do agosto proximo passa-
do, e sciente de vantagem de se obter dos

empreiteiros dos trabalhos de saneamento da
baixada do Estado do Bei de Janeiro, desde
logo, urna draga de suceãO llolm, de força de
700 cavallos ti.an,purtadura, ilcsant,olvendo a
velocidade horaria de sete milhas, por preço
razoava, dentro da Nerba existemte, declaro-
vos que julgo conveniente a acquisição desw
material, devendo, euiretanto, seja feito o
exame e amicto do estado do casco, machinas
e accessorios da referida draga, afim de se
estabelecer presentemente o seu valor real.

Sande e fraternidade.— José Barbosa Gon-
çalves. Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Canaes.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de IS, foram promovidos, por
merecimento, á ia claese, os carteiros de 2a
da Directoria Geral Faustino Pereira Baptista
e Romeu Alvares Fortuna.

A' 2' classe, foram promovidos os de 3', '2r-
nesto de Oliveira Valente, par antiguidade o
Sylvio de Alvarenga Cintra, por merocimonto.

Para carteiros - de 3" classe da Directoria
Geral foi removido o da agencia do correio de
Cascadura llildebrando Costa, e nomeado o
cidadão Fidelis Sebastião Cardoso.

Para carteiro privativo da agencia do cor-
reio de Cascadura, foi nomeado o cidadão
Leonidas Pinheiro da Paixão.

Por portaria de 18 do corrente, foi promo-
vido, por merecimento, a amanuense, o pra-
ticante de 1° classe Sizinio AlltOnb Das Pei-
xoto.

A' 1' classe fui promovido, por merecimento,
o praticante de 2' Castão Campos.

Para praticante, de 2' classe foi nomeado
.o cidadão Elysio da Silva Pinheiro.

•
Requerimentos despachados-

Dia 18 de outubro de 19(2

Joaquim Salomão da S:llva
cante dos Correios d3 S. ('auto, pedindo para
serem cancelladas as notas de responsabili-
dade que constam de seus assentamentos.—
Não estando incluidas as responsabilidades no
numero das penalidades, não lia que deferir.

Atacado Fiacci, praticante de l' classe dos
Correios de S. Paulo, pedindo 60 dias de li-
cenea, em prorogação.—Submetta-se á in-
specção de sande.

nn•••n••111

SUB-DIRECTMA DE CONTABILIDADE

Requerimentos despachados

Dia , 1 do setembro de 101.2

Pelo Sr. director geral:
Bibiano do Assis, estafeta, pedindo para

descontar em folha de pagamento 101; em fa-
vor da Cooperativa Militar do Brazil. — Sim,
quanto ao de,conto nos termos do aviso 188
quanto ao pedido de attestado, requeira cer-
tidão, querendo.

Dia 17 de outubro de 1012

O mesmo requerendo certidão.—Certifique-
SC.

-^

Znspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria geral

Dla 19 de outubro de 1912
meemesessesee--

Por despacho de honte,m, 18, foi acceita,,
por ter feito o abatimento de 11 5. 1. sobro o
respectivo orçamento, a proposta do AntoniO
Felix Martins ima construcção do açude Ca=

Outubro de 1012 4-4o3x
	 -ã?
riam, municip:o de Mota(' Santo, Estado d4
Bahia, a qual foi publicada, com a outr
apresentada, de João da Costa Borges,ii
Diario tOcial, de 17 do corrente, paginas
13.723.

— Para que se recolha á sua secção o dee/
senhista de 34 classe da 3" r Americd
Francisco de Almeida Costa, foi tornada sem
elfeito, por portaria de 10 do corrente, a do,..
1 de agosto ultimo, que o mandou servir na'
seceão wentral ate ulterior deliberação.

—Por oficio n. 13e, do 14 do corrente mei,'
foi reme !tido ao pagador Sr. Ventura CorrOa,/:
no Recife, o edital de concurrencia publicado'
para a construceão do açude Serrinha,no mu-'•
nicipio de Bezerros, Estado de Pernambuco,
afim de ser o mesmo publicado nos dote dia-
rios de maior circulação daquella cidade, tres
vezes por semana, a contar de 29 do corrento
até 27 de novembro proximo, quando o será
aqui, no Mario Ogicial.

--Por oficio n. 137, de 14 do corrente mei,
foram remettidos á divisão de Caruarú, o pro-
jecto e o orçamento, já approvadoa pelo Sr.
ministro da Viação. para a eonstrucção do
açude Serrinha, no municipio do Bezerros;
Estado de Pernambuco.

srGusni sce.o;IO

Por portarias do 18 do corrente foram con-i
cedidas na Ilepartição Geral dos Telegraphe3
as seguintes licenças:

De ires mezes, em prorogação, ao guarda-
fio de 21 classe Elyseu de Freitas Valle Ger-
mano; e de igual tempo ao telegraphista dei
4` classe Leopoldo Graider, para tratamento
de saudo, ambas com ordenado, de accórd0
COm o art. 406 do regulamento.

Expediente 19 de outubro de 1912

Autorizou-se a Directoria Geral dos Correio
a permittir que o praticante da Administra-
ção de S. Paulo, José leeereelo Gonçalves pe...
reira, assuma o exercido de Sed cargo.

—Communicou-se ao Ministorio da Agri-
cultura, Industria e Commorcio que a Repar-
tição Geral dos Telegraphos e a Directoria
Geral dos Correios já providenciaram sobre a
franquia postal e tolographica solicitada para •
o Sr. Jovino Rodrigues Coelho, director do
Aprendizado Agr:cola. de Guimarães, no Es-
tado do Maranhão.

--Pediu-se á • Roparticão Geral dos Telegra-
phos para informar qual o predio para onde
aquella repartição deseja transferir a estação
telegraphica de Ouro Preto, em que rua se
acha o mesmo situado o Miai a sociedade que
o occupa afim de serem solicitadas providene
cias do alinisterio da Fazenda no sentido do
ser o dito predia posto á disposição deste mi-
'fistulo.

—Requisitou-se ao Ministerio da Guerra'
o 1 0 tenente Hermes Severiano de Alineoine
Fonseca afim de ser aproveitado eia urna com-
missão deste ministerio.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Por portaria de 18 do corrente, foi no-
meado conductor de l a classe da Fiscalizaea0
do Porto de Paranaguá, Luiz Parrini.

Requerimentos despachados

Dia 18 do outubro

João Julio de Proença, proprietario dos ar.;
mazens lis. 820 e 831 da avenida do Cães dl
Porto, solicitando o uhabite-see para Wães
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mazens.—Para que esta inspectoria possa
.'conceder o ubabite-se% deverá o requerente
pagar a multa de 3:905700, em que incorreu
por ter excedido o prazo da construcção.

Repartição Geral dos Telearaphos

wrvediente de 111 de outubt o de -1912
Foram designados, prmisoriamente, o in-

spector de .4° classe Leoncio da Silva Gomes
para servir como encarregado da .0° secção
do 20 districto Baleia; o inspa4or de 4*
classe, cio commissão, Archiminio' José Ba-
ptista para servir na 1' sacção do 10 districto
da Bahia; o guarda-fio de 2' classe Maximo
Torres Saixas para servir no 1° districto de
Milito Grosso; Pedro Pacheco para servir como
auxiliar de guarda da l" sacção do districto
do Paraná e lloel Servio, para exercer o cargo
de mensageiro da estação de Thorezina.

Foram removidos: o telegraphista de ts
[-lasse Joaquim Carlos Pereira de Magalhães,
da estnão de Ilccife para a de Therezina,
como encarregado; provisoriamente, o tele-
graphista de 3' classe Dooato de Souza Nonas,
da estação ele Tubarão para a de, Jaguaruna;
provisoriamente, o inspactor do 3" classe Luiz
Dunker vau der 11011, da G' para a ja Seeçã
to 2" districto da Bahia, como encarregado; o

telegraphista regional José Cesario Junior, da
estação de Piedade para a da Conceição do
Serro, çonm encarreg g do, e o diarista José
Pinto de Rezende, da estaeão de S. Erauciseo
(distrieto da Minas) para a de Diamantina,
como auxiliar.

— Furam dispansados: o guarda-fio de 2a

classe, Maxim.) Torres Scixa s , do cargo de
inspector de 4a classe eme ennimissão O a pe-
dido, Joaquim Cardoso de Oliveira do logar de
atexiliar ele guarda da 1" sccção do districto
do Paraná.

e-- Foram addidos: pelo prazo de GO dias, á
estação de Aracajn, o 3^ escripturario Boa-
ventura José de . Oliveira; twlo prazo de 30
dias, á estação de Aracaju, o telographista
de 4a classe, da estação de Bahia, João Garcia
4Ia !tosa e pelo prazo de tio dias, á estação de
Nietherov, o telegraphista regional da estação
de Begen- cia, Augusto

-- Foram declaradas sone elreito as segmin-
tos portarias de 13 de, setembro ultimo, que
removeu provia wiamente, o telegraphista de
44 classe. José Bernardino Garcia, da estação
4Ie Elorianopolis para a da Jaguaruna e a de
10 de Pilha ultimo, que te:moveu o guarda-fio
de 2' classe Soverino Alves de Souza, da 4'
para a 3' secção do districto telegraphico de
Goyaz.

— Foram elogiados: o inspector de VI classe
Adolpho Odebrecht. pelo z.-lo e competencia
demonstrados na confecrão Ala planta e perfil
longitudinal em eseala de altitudes do traçado
da tinem telegrapleica de Jara gná a S. José do
Tocantins, district da G o-az, e o pessoal
abaixo mencionado, leda: bons s3rviços pra-
lados na oecasião do iasa tre occorrido no
poste da 25 metros, fincado na Praça da Ho-
publica , esquina da rua doe Invalidos, guar-
das de 2' classe: Pedro Severiano Antonio
Fernandes e Laudelino Pinheiro Azevedo e 0.4
trabalhadores trinou Itomfon, Luiz Gonzaga
silva e Luci° José ele Barros.

dos edificios destinados á Estação Experimen-
tal de Canoa de Assucar, em Campos, peço-
vos providencias para que sejam restituidas
aos Srs. Martins &- Castro e Eelicio Antonio
Mirallia as cauções de 5:0005 que cada um
dos [p asmos fez no Thesouro Nacional, para
poderem apresentar proposta á referida comi-
St micção.

Incluso vos remetto os conhecimentos do
Thesouro Nacional ns. 71. 8 e '750, de 17 de
setembro passado (officio o. ma.)

Dia 13

Sr. presidente do Camara Municipal de
Vassouras:

Daelaro-vos, para os -fins convenientos, que,
tendo em vista o que requereu essa cantara,
em sua patição de 31 de agosto ultimo, C.3-
solvi conceder o auxilio de 4:0005, por kilo-
metro, para a estrala de rodagem apropriada
ao trafego de automoveis, que a mesma Ca-
ntara se propõ2 a contrabir,ligando a fazenda
de Santa Monica á cidade da Vassouras, cum-
prindo, porém, que a este ministerio sejam
préviamente aprasontados a planta geral do
traçado e o projecto completo da estrada.

O pagamento será feito após approvação dos
trabalhos effectuados, mediante exato 3 de
profisdoual deste tu inisterio ; tudo de coufor-
Illitiati3 CO:o o disposto na lettra 1) do art. 72
da lei n. 2,511e de 4 de janeiro elo correnia
anuo (aviso n. 514).

— Sr. ministro da Fazanda:
Rogo-vos providencias afina da que, par te-

logram:na, saia autorizada a delegacia fiscal
do TI 10501110 Nacional em lia lo Horizonte a
acceilar a escriptura ele doação á União, por
parte da governo daquelle Estado, da fazanda
«Veadinho.,, no inumei pio do Uberaba, desti-
nada á installação ele troa fazenda modelo de
creação.

O gaverno do Estado apresentará áquella
delegacia caiu o; (locumentoe comprobatorias
ela propriedade, a planta em duplivata da re-
ferida fazenda, assigna (a pelos confirontautes,
'com a m3illla concordando, tateei) as liiihas.
devidamente cotadas e assignalados os azi-
medita e a declinação maga-Jetica local, de-
vendo, no acto da eseriptura, accordar .se o
valor a clar-sa ao imenovel.

'logo-vos, outrosim, expalição de ordem
para que, nina vez lavrada a ecriptura e
competentemante registrada envia a delega-
cia a este miteisterio o compatedte traslado e
unia elas plantas (aviso n 575).

— Sr. inspector agriejla elo 18 1 districto —
Minas Geraas:

Daclaro-vos, para os davilos effeitos que
resohi incumbir-vos ele auxiliar o delegado
iiseat do - Tiles.mro Nacional, missa Estado, cai
todas as diligencias que se tornarem necessa-
rias, afim de ser lavrada a eseriptura de doa-
ção á União, por parte do Governo Estadual,
da fazenda eSettoitehou, 110 til imtturipio de Uba-
raba, destinada á installação de uma fazenda
modelo de criação.

Fica as, outrosim, autorizado a providanciar
para que um elo; ajudantas ou auxiliares dessa
inspeetoria recaba a dita fazanda e tigela en-
carregado até segunda ordem ele zelar pela
sua guarda e conservação (aviso n. 516).

— Sr. presidente do Estado de Minas Ge-
raes:

Tenho a honra de agradecer-vos, em nome
do Governo Federal, o valioso offerecimento
feito á União, por parte desse Estado, da, fa-
zenda denominada «Veaditilma no municipio
ele Ubaraba, destinada á installação de unia,
fazenda modelo da creação. 	 •

Nesta data solicito ao Ministerio da Fazenda
que autorize o delegado fiscal do Thesouro

Nacional em licito Horizonte a acceitar, por
parte deste ministerio, a respectiva escrip-
tora de doação (aviso n. 517);

—Sr. constei geral do Brazil em Nova Yorkr

Confirmo os talog,rammas que a 30 de se-
tembro findo e 10 do corrente v03 expedi,
concebidos 110S seguintes termas:

«Constei Brazil — Nova York. Pdblicao gut?
letra jóta, n. II clausula segdenda e Ikal can-
correncia fabricas borrachas foi substitoida
pato seguinte: Si houver coincidencia do prazo
menor caba,rá a prefarencia quanto ás usinas,
á proposta que fizer 111Q1 .19C praeo para a la-
vagem e refinação borracha e quanto ás fa-
bricas áquella que propuzar nas suas especi-
ficações e planos manufatureiros maior quem-
tidaâo e diversidade da productos.

Paragrapho unido. A venda do; praductos
ao Governo no; casos previstos tio art. 23
tetra d do regulamente) 17 abril de 1912
nunca poderá s -r feita por preço superior ao
do similar estrangeiro c. f. qualquer
porto brazileiro em que tiver ele ser feito o
fornerim.mto.

(Assignado) Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura...

..Constel Itrazil — Nova York. Prazo cancter-
renda fabricas artefactos borracha foi proro-
gado por trinta. dias; publicae naticia para co-
nhacimeolo betem-assados. (Assigoado) Padro
de Toledo, ministro da Ar:cultura.» (Avisa
n. MS).

— Sr. presidente do Trilmnal de Contas

Euui ra rereacia aa vossa aviso mi. 153, de 5
elo corrente. cammunicando não ter esse tri-
bunal tomado coullacimento do cantract 1 ce-
lebrado neste ministerio, a G de setunbro
oltium. com o eneenhairo Maurice afoliard,
para dirigir os serviços C3:1C31.11ellte5 á orza-
nização de um projecto e orçameato das obras
nacessarias para o melhoremeenta da navega-
bilidade do Rio Branco, entre a PM e S. Joa-
quim, por noo ter sido cobrado o salto pra-
porcional devida, declaro-vos raie- o mesmo
contracto par ser de locação de sorviç.os está
isento do pa ga manto do referido seno, em vir-
tude da dispOsto o. O elo art. 42 do regula-
mente expedido com o decreto o. 3.57i de
22 de janairo de 1900 (aviso n. 519).

— Sr. representante das campauldas de
navegação italianas « Navig-aziane Gatiarala
Italiatea% «La Veloca ,e, aLlayel Italiano') e

Communico-vos para Os fins convenientes
que, de accórdo com o Governo elo Estado ele
S. Paulo nomeai, em data de 14 do corrente,
o Dr. Ilue.o de Andrade Braga, para o iog
de tiscal da exnução do contracto celebrado
neste miMsterio a 10 de setembro uttimo, e
registrado pato Teibunal de Contas em 3 do
corrente mez ; cumprindo ás Companhias eon-
tractantes recollearein ao Thesouro Nacional a
quota do l' trimostre para tisealizi .zão, con-
forme o dispasto na clausula XIII elo referida
contracto (avio ti. 520).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria e

Cominunico-vos que o Sr. ministro, por
aviso de 14 do corrente, designou o engenhei-
ro Pedro Rache, inspector do Serviço de Po-
voamento no Estado da Minas Geraes, para
fiscalizar as obras de construcção dos edificios
destinados ao Posto de Observação e Enferma-
ria Yetarinaria de Ballo llorizonte. de que
contractatita o Sr. &Moldo Dias da Silva (of-
fido te. 521).

—Sr. Antonio Dias da Silva:
• Communico-vos que,- pelo Sr. ministro, foi

designado o engenheiro Pedro Rache, inspe-
ctor do Serviço de Povoamento, em Minas Ge-

Ministuie da Agricultura, Industria

e Numerei()
:Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEC.:ÃO

Expediente de 17 de outubro de 1912

Sr. director geral da Contabilidade do The-
liouro Nacional : •

Tondo sido assignado contracto com os Srs.
Iduçarico Machado 61 Comp.. nara construcção
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raes, para fiscalizar as obras a que se refere
o vosso contracto de 9 de julho ultimo.

COnanuluiCO-vos ontrosim, que o prazo para
tomardes conhecimanto da locação dos oditi-
cios e a que se refere a clausa IV do mesmo
contracto, sará contado, conforme resalução
do Sr. ministro, da data em que o fiscal vos
notificar ter sido registrado o alludido contra-
cto (oficio n. 522).

—Sr. ai:gani-laje° Pedro Racha, inspactor
do Sarviço de Povoainanto em Minas Geraes:

Communiccevos, para os fins convenientes
ei tin contracto velebrado com o Sr. Antonb
Dias da Silva para a conetrucção dos edificios
destinadas ao posto do Obsarvação e Ener-
maria Veterinaria de Ballo Horizonte, publi-
cado no biaeio 01ei-i1 de 12 de julho ultimo,
só foi reei , trado palo TrUmal de Contas em
25 de s tembro proximo passado.

Outrosim, communico-vos que o prazo para
o contractante tomar conhacimento da loca-
ção dos edificioa, de mia, trata a clausula IV
do contracto deve ser contado, conforme re-
solveu o Sr. ministro, da notificação que lha
fizerdes do haver sido registrado o IllaSMO
contrita° (oficio u. 523).

- diroetor do Posto de Observação e
Eni'ermaria Veterivaria de Ballo Horizonte:

Communieo-vos que o Sr. ministro, por avi-
so da 15 do corrente, (lesignou o engenheiro
Pedro Ilaaha, inspector do Serviço de Povoa-
mento 11. •:S3 E,Lado, para fiscalizar as obi'as
de construo:ao dos (enfeio .: destinados a esse
poso), de que é contraatante o Sr. Antonio
Diaa da Silva (officio n. 525).

— Sr. Dr. Ventou Tiniu Cooke:
Confirmo o telegramma que a 30 de setena"

taro Iludo VOs expedi e concebido 1105 seguintes
termo:: Sciente escolha terranos Garantiu/is
pa,:a iiiew ina;s si ha necessidade compral-o ou
si governo estadual faz doação tornando-se
necessarin em qualquer hypothose envieis
todas indicações parmittam ministario promo-
ver incorporação terranos ao &mini() União.
Podeis adquirir, animaea, arreios e o material
que ahifor encontrado, enviando relaçõas de
tudo que dava ser adquirido aqui no ílio ou
encommendado no estrangeiro. Saudações.»

Dia 19

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Commonico-vos que o Si'. ministro, por

avi-o de 15 do corrente, des'gnou o miga,-
'abeiro Pedro Racha, inspector do Povoamento
no Estado de Minas Genes, para fiscalizar as
obras de canstrucção dos edificios destinados
ao poeto de obsarvaçõaa e enfermaria vetori-
nai-ia Ballo Horizonte, sem prejuizoa dos
serviços a S2i.I cargo.

Por esse trabalho extraordinario resolveu o
Sr. ministro arbitrar ao dito inspector a gra-
tificação mensal de 300$, que sara paga par
conta da verba 17e—Sarviços de Vetermaria
(oficio n. 527)

—Sr. director do Serviço de Inspacção e
Defeza Agricolas

Communico-vos que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por aviso n. 90, de IS de setembro

deelarott não ser possivel realizar-se a
permuta a que vos referistas em vosso officio
de 14 da agosto de 1911, do antigo quarta! do
21 0 batalhão de infantaria, no Recife, proprio
em (ata actualmente funeciona a Inspectoria
Agricola do 84 districto, por uma arca de ter-
reno na estrada dos AtIlietoa, como propoz a
superiora do Instituto de Santa Dorothéa, da
mesma cidade, em virtude do ter o Ministerio
da Guerra informado ser o aludido quartel
indispensavel ao aarviço das forças estacio-
nadas na referida cidade (oficio n. 528).

Requerimento li,mpachado

Edniumb h1ihiri 113 :11indonça,
parovis(ão para e mtinuar a o- 'tu 	 para o
monte:pio civil, (eer,0 a-3' *aliciai da Diractor ia
do Sarviço (I Eatatistica.—	 na,sta
Diractoria Geral.

Directoria Garai da Industrie' e Cominarei°

PRIMutIA SECI,NO

Pi fi	 de invenção

Dia 18 da outubro da 1912
Para obtenção da ja p i% ilegioa foram deposi-

tados nota secção relatuaio; e outras patas
concernantes áe, seguintes invenções:

'Una novo processo para obtenção de um
macadam da atrairão, mia evita a fileira», da
Internationale Malan Gesellschaft Aeberli Ma-
cadam;

»Una novo apparelho para guarnec3r d3
materia p(eet a baquilha a martallia de ci-
garros», dc Gorga Fuchs;

aAparfeieoarnentoa em apparellaos operados
electricamente, especialmente em freios ela-
etricos”, da Ods Elevator Company;

»Um monoplano aparfeiçoado de estabili-
dad 3 autoutatica, (lanominada Monoplano Es-
cornara, de Laão P. J. d'Eacolliar.

Opportunamente serão convidados os inven-
tores para assistir á abertura dos envolucros
relativos a estas invençõas.

Directoria Geral de Agricultura L
PRIMEIRA SeeçÃo

Por portaria de 17 do corrente mez, foi no-
meado Edgar(' Italri goes Costa, porteiro-
continuo da estação aerieleola, na Mania
ladrigo Silva, em larbacena, Estado de Mi-
nas Geraas.

— Por outra de igual data
'
 foi declarada

sem atreito a portaria de 15 d.o corrente maz,
que nomeou Clariano Baptista porteiro-conti-
nuo da estação saricicola, na colonia Rodrigo
Silva, eia liarbacena, Estado de Minas Ge-
ras. •

Drpediente de 17 de outubro de -1912

Sr. director do Sarviço de Inspaeaao e D3-
fesa Agricolas:

Communico-vos, para os devido; fins, que,
por portaria. da 16 da corrente nvz e a pedi-
do, foi o Sr. .abilio Wolnay exonerada do
cargo do auxiliar extranumarario da inape-
etoria desse serviço no 10 districto do Estado
de Goyaz (oficio n. 2.498).

—Identie,a communicação, por °Maio n.
da oraama data, fez-se ao dalagado fiseal do
Thcsouro Naci mal no Estado de Goyaz.

— Sr. director do Sarviço de Inpacçtio e
Mefesa Agricalas:

Solicita-vos, do ordem do Sr. ministro as
necessarIas providencias na sentido do sarem
examinadas as plantaçõas de manicoba das
fazendas Arimathéa, do Sr. engenheiro Ma-
noel Andrade Ferraz; Caesação, de Constan-
tino Gregorio; Alagaiitha, de Angela José de.
Almeida; Gloria, de aligual Francisco Limas;
Banal, de Francisco (ia Silva Duarte; Lagoa
Grande, de Vital da Silva Duarta, Picada, de
Antonio Falis Martins e Ballarmitio laayola
Tamanduá, da Antonio Felix Martins, todas
situadas no municipio de lanntim, Estado da
Bahia, e Jurema e Jacu, ambas no municiplo

do Aracy, do masmo Estado da Bailia e per*
ttniC3I1 LOS a primeira a Vicente Ferreira da
S i lva o a aagan la a trinou de Oliveira
àlotta.

O encarregado da inseacrão deverá colher
todas us tia . lo.s iiecoaaaricas, technicoa e ecoe
nomicca, para sa calcular o valor das exPI:a.
raçõos, itif amfaiiilo sobra a área cultivada,
qii,Wiada sp!,), ti.un . ro da arvoras, pro-
cesses (Ia pdjarIção, o tlitaita, beneficiamento,
capital ciii;nt:lo, rendimenta em peso e di-
nhairo, i ' 5 4	 entarega lo, despezas, futuro
tls expl waeaas, e•p ,eia da maniteba,
incuta 1 .) r:q. arvora, etc.. (oficio n. 2.500).'

— Sr. dirsaator da Directoria da Meteorolo-
gia e Astrenaalia

De ordem da Sr. In:Insiro, junto Vos rc.
fllett) o ima a:a ma feda	 obsata arOPS meteo-
ralogicas precedidas durasita' o mai de agnato
ultimo, pela 11151a-ft( lea • da Portas do Revire,
atilo da t iattraLas coaluenuento (Officio nu.-
mero 2.5e1).

—Sr. diractor geral da Imprensa Na.
cional:

Salicito-vos, da ord ao do Sr. ministro, at
neccssariaa providencias no sentido da sei
reneataido regularinofte o !Mario .t.:11ficin1
Sr. L'baldfuo Quarino	 Itoinfint, ajudante (1,,
professor ambulanta com séda no numa° dv
Karnanstração da Alta Mira, 	 Esplanadt,
Estado da Balda (oficio ti, 2.502).

-- Sr. Ubal bifo Quarino da landim, Vill a
Esplanada, Campa da Damenstraeão cle Alta
Mira, Estado da Bailia:

Em resposta ao vo.sso officio n. 13, (1.3 4 dá
conmn te mez,	 sai ici ta ido a roo-les-ta ''clça
Dittrie t )tricial e cinco fato ili,a R CIÇ CelollQff,
cOmmtude0-vo4 de 4.u'delo do :Sr.
CILIO fora tu dadas as e,•ces:arias
iio ...2,titidd da vos ser reiii.4tido O orgão ofi-
cial e solicito-vos itiforinaçoas sobra, as Cone
dicões em poderão n . lacalizadaa os CG-
tonos que solicitastas : , onicio ii. 2.503).

—Sr. director di Serviço da Informaçõaa
e Di vulgaçao:

Junto voQ rarnff, tea, da nraorn do Sr. minis-
tro, par *ia, a ii ii da que infirmeis o officio
n. 47, de 5 da carreou, maz, do director da
Estação Exp,.rimetaal de Cantei de Assocar
(1 ,3 Escada, solicitando a relllei.ia da prova
da oitu artigo da sua ia v ra,sohre a situação da
Calina de assucar cot Campas (officio ia:Leoa).

—Sr. suparintendante das offfeinaa typo-
graphieas:

Junto vos remela), davidamenta autoriza-
do, o orea.men ta e ue acato b n 111114)11 O VOSSO Of-
ficá', Il. 503 da 15 do corroia .i .elativas a exae
eneão do serviço via que trata o desta 'UNI-,
ctoria geral sala te 2..556 o data. do, 15 tikl
1113s:13o mez (officio ii. 2.5)5).

— Se. prasid otta da Sociedade Nacional
da Agricultura:

Para que esta ministario poaaa providene
ciar sobre o pedido darzsa sociedade r afttant0
do oficio n. 29.477, da 5 do comenta, rola-
tivo á retnassa da familias da colonos perto.
goezes, &sanados ao Sr. Domingos do • Nela,
Teixeira de Carvalho, residente em Varginha,
Estado da Sitias Gerans, torna-se neceasario
que acefalia senhor indique claramente os ser-a
viços a que se destinam esses immigrantas e
quae3 as remuneracões ti garantias .. quo (me,
111 ."‘ITIO3 são propart:ionadaa (officio n. 2.500).{

—Sr. director do S.3rViçO do Povoamento::,
De ordain do Sr. ministro e para o; deeaa

tios tios, cantinanica-vos (ele em' data da ,,t3
do corrente fuez, S. Ex. d-ot o segfent )a, tles
pacho ao raquarimento (lo Sr. 'Vidal Cosei'
director do Nue133 Colonial »Itatiayae, no ESS.
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ino do Rio de Janeiro, pedindo n'orogação
., 'Pe licença, por 90 dias, para ti: t .in anui de
onde. «Nego a pr•rogação” (officio,' . 2.30).

— Sr. Dr. Delfim Carlo; fl. Silva — Ee . ri-
ptorio de inforina(:ões do Brazil, 1113
ieti 59, Pariz

Accusando o recablinent do vosso offirioí .	.ri. 2:39, de 26 de agosto ultimo, conjulieta-
"mente com o qual rem:et-st s ao Sr. ministro

:-tian exemplar do rela toldo apceseatado ein
Sessão de 5 da junho passadYi„ em nome da
-Commissão de Agricultura pe10 daputmlo
francez Lr, Bouzie, de ordena de S. Ex. agra-
tieço-vos a referida remesev (oficio 11. 2.509).

Dia IS

,- Sr. director do Sarvieo de Povoamento:
' Remettendo-vo, o 18^ relatorio do Dr. Ma-
'mel Rodrigues Peixoto, director geral de

, Agricultura, em commissão, afim dc que
'tomeis conhecimento. s.dicito-vos a sua devo-

Aução com a poasivel brevidade e bem assim
j 'dos que anteriormente vos foram remettidos
1 (officio n. 2.511). 	 ..
,	 — Sr. director da Directoria de Meteoro-

Meia e Astronomia
' te. "Junto vos ramotto por cópia, de ordem do
i Sr. ministro e atim iica que informeis, o oficio
[ n. 14, de 11 do corrente mez, do Sr. Comino
I Comes e Souza, ajuda nta de professor :imbu-
! lauto, que solicita instrumento s metem ologicos
para distribuir entre os lavradores do muni-

ecipio de Itajúbá, no Estado de Minas Geracs
(oficio n. 2.513).

— Sr. director da F.stação Scricicola de
Bento Gonçalves, Estado do 1E0 Grande do
$.11:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que foram dadas as necessarias providencias
no sentido de vos sai' remetaido, pelos Srs.
Pestana & Comp., una caixote Nntendo 200
mudas de amoreiras brancas, procedentes da
'Estação Sericicola de Barbacena, no Estado de
Ninas Geraes (oficio n.

— Sr. director da Estação Serhicola da
donia Rodrigo Silva, Barbacena, Estado de

Minas Geraes:
: Em resposta ao vosso oficio n. 17, de 11 do

corrente mez, referente á remessa de um
caixote contendo 200 mudas de amoreiras
brancas, destinadas ao director da Estação
S.ericicola de Bento Gonçalves, accuso, de
ordem do Sr. ministro, recebido o conheci-
mento do referido caixote (oficio n. 2.516).

— Sr. director do Horto Florestal

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de serem
fornecidas mudas diversas de arvores de °r-
i-lamentação á Intendencia Municipal de [ta-
poranga, no Estado de S. Paulo (aviso
11. 2.517).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias

'
 providencia; no sentido de serem

fornecidas, de acciardo com as instrucções em
sementes de flores propilas para jar-

dim á Intendencia Municipal de Itaporanga,
no Estado de S. Paulo (oficio n. 2.518).
. — Sr. intendente da Camara Municipal de

haporanga, Estado de S. Paulo:
Em resposta ao vosso oficio n. 30, de 27 de

Setembro do corrente atino, communico-vos
' ede ordem do Sr. ministro, que foram dadas
•as necessarias providencias no sentido de ser
attendido o pedido constante do referido
'oficio (oficio n. 2.519). 	 .

—Srs. Fry Vinde & Comp., representantes
ii-a The Lafayette Bobar Estates Minn:ali.,

i
ylio de Janeiro, bua Primeiro de Março:

- Em resposta ao vo-so requerimento do 21
. tio novembro de 1911, pedindo um prendo de
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animação para a cultura de maniçoba
Companhia Tho Lafayett a Rubber Estates
Limitai. solicito-vos. de orde a do Sr. mini:Liai,
infirmeis a esta di • provia gani sobre a ár.,a
idaetmla e q ua l O	 (inter-) d t arvol'es nella
existantes (odiei . ) ti.2.32J .

— Sr. (l'ie . ctor (1 ..) Saiu 1;.) de Inspecção e
Defesa Aericolas:

Communico-vos, para os devidos fins, que
p)t , avise da te (bi e wlynte. sob n. 365. foi o

Generaldo Gualther Pereira Nlachado,
a • trialitea da inspoetoria desso sarvieo no Ia°
districto, Estado do S. Paulo. des i gnado para,
durante o impedimento do inspector Dr.
Tnaodureto Loa, de Almoida Camargo, que a
serviço do mini-tido se acha ausento da sua
sal,', assignar o oxrdieuta da referida inspa-
ctoria (oficio n. 2.	 1).

— Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necossarias providencias no sentido de ser re-
medido, regularmente, o Diado 011icial ao
director da Eseola Permanente de Larticinios
de S. João d'El-liev, no Estado de Minis Ge-
nes (oficio n. 2.52.2).

—Sr. director da Escola Permanente de
Lacticinios de S. João d'El•lley, Estado de Mi-
nas Geraes:

Em resposta ao vosso officio n. 13, de 14 do
corrente mez, solicitando a remessa do Navio
Oflicial, communico-vos, d3 °aliam do Sr. mi-
nistro, que foram dadas as necessarias provi-
dencias no sentido de ser at:entlido o vossa
pedido (oficio n. 2.523).

—Sr. director da Directoi ia de Meteorologia
e Astronomia:

De ordem do Sr. ministro, junto vos remetto
por cópia o oficio da The Leopoldina Railway
Company, Limited, relativamente á solicitação
constante do vosso oficio n. 350, de 7 s'e
a gosto proximo passado,atim da que providen-
cieis a respeito (oficio n. 2.521).

iEGUND.1 SECÇÃO

Expediente de 14 de outubro de 1.712

Sr. bovernador do estado do Cari:

Em solucão ao vosso talegramma de 17 da
setembro ultimo, no qual solicitastes a criarão
de um posto zootochnico, nesse Estado, c dia-
me declarar-vos, que, achando-se esgotada a
verba destinada ás desp3zas de installação de
postos zootechnicos, nãO 111:1 é IY)SilVCI, 111',?-
s3ntemenle, attender ao vosso pedido, oito,
entretanto, será opportunamente satisfeito
(aviso n. 50.)

—Sr. Dr. li alomark Symphronin de Albu-
querque, inspector veterivarlo do 40 districto
(Perhambuco, Parahyba e Alagoas—Sele:
Recife):

Communico-vos, para Os devidos fins, que a
pedido desta directoria geral foi concadida
pelo Sr. ministro da Viação, em aviso n. 280,
frr n pda telegraphica e postal a vosso favor
duranto o corrente exercido e eia objecto de
serviço (oficio n. 812).

—Sr. Dr. Samuel Ilardman, inspector Ve-
twinario do 9' districto (Goyaz—Séde: Ca-
talão):

Communico-vos, para os devidos fios, mi a a
pedido de-to Directoria Geral foi concedida
pelo Sr. ministro da Vineo, (nu as iso ti, 280,
franquia tolagraphica podat a vos4) favor
durante (-) corremto exercieio e ean objecto de
sare iço (oficio ia. 813).
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Dia 15

Sr. director do Serviço de Veterinaria!
Tendo o Sr. Fraucisco José de Drageança,

a iiidanta da professor ambulante, c
c do i e (kractoria geral citar grass nide
com iiit flsi lade em Itancara a fabre aplitoaa.
miei:ase nocassario (pi a enviei; áqii alia ci Ieda
um N . :o-riem ia pai a debelt r 1 mal, confórme
pede aqui Ile tiaccionario (officio n. 815).

Dia 16

Sr. d . r •ctor do Serviço de Inspec.:ão e De-
f,a a Aericolas:

Tendo o Sr. Georges Daedar solicitado a
este Ministorio um premio de animação para
o seu estabalecimente da avicultura, sito no
bairro da Samba, municipio de S. Paul t, d i-
nominado ',Chocara de Avicultura". peço-vos
providdni irdes por intorm3(lio do inspoctor
azi ar tia da quilha região para que sejam
prestadas a esta Directoria Geral as seguintes
inforinaeões sobre afio:3113 estabelecimento:

Arca total da «Checara., em hectares;

Área occupala p:1 s estabelecimentos, em
I e lar-;

Imeortanda do capital empatado na expia-
ra-ão av icola, propriamente dita;

empri-eg..a(10.
Capacidade da proc'hicção animal, em ren-

dei -t ento obtido pela venda dos productos (ovos,
frangos o etc.);

D spna animal e tinida.

Oatrosiin, é conveniente tule o inspector
agriciAa apresenta relatorio sobre os pontos
indicados além de outras informações que jul-
gar epilvenjeutv, bana C3 :no determinar sem-
pre as areis medidas pelo syst nua nu aerico
(oficio ii. 816).

— Sr. Loopoldo Guaraná, travessa da Caa-
delai ia ti. 28 — Capital F. darei.

Ein s dueão ao vosso requerimanto de 16 de
S ', lembro ultimo, cabe-me decl irar-vos que, ia
vista das dificuldades em fazer-se exp,ari ol-
eias com o vosso preparado d311;1111inado ( , Cor-
ra bobeio) id . lati,  nos postos z at'acliui ieos
deste ministrado, onla não ex'stem anim t as
atacados de parasitas,propoiffir-vos o segunde
alvitre: mia Md:mieis uma faz mita ond ap as-
sam ser fitas as oxpariencias qi (I v,arã ) s.`r

p funecionarbs comoetente.s desta
ministcrio qi:e darão parec ar a res.oeito.

S 'bre o roí-merina auto cai qae prJt 'seda
contra o procedimento da Abelardo de Souza
Aeuiar, toldai a informar-vos que tu tult
coo ta p osta Dir,,ctoria Geral sobi'. o pedill0
(II, eXpPri meias feito por este S olhor eia
della algo o e que se vos julgais [arejo:ficado,
doseais recorrer ao Podar Judiciaria e não a
esh, wio que nada t.nn coa o asnunian
(oficio 11. 817).

Dia 17
Rr. director da Faz:anda Mm talo de Cria-

ção Santa Monica

respes t a ao vosso oficio n. rã, de 10 do
correlit , . solicitando a otorização para abrir
concurrencia afim de ser vendido o material
constant3 da unia relação quia enviasiei, e
existente Ile.nSJ, fazenda, determino-vos, de
ordem do Si'. ministro, quo informeis sobre o
estado em (pie sa acham os apparelhos agaa-
rios e se r,,,fein os mesmos sal' aproveitadoa
no Campo (13 Demonstração de 'ta peara (ol-
eio ri. 819).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
di lo.azil:

So licite-vos, de ordena do Sr. ministro, as
11P(' • slrias prdvid ,• neiaS 110 ,snntid . 1 (11
concedido, per conta deste mibislerio, trada‘.
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porto para 10 touros de raça, da estação de
Sant'Anna para a da Maritima e destinados
ao Sr. senador Pinheiro Machado ( oficio
n 819).

Dia IS

Sr. director da Estrada do Éerro Central
do Brazil:

Solicita-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um touro do raça, da estação de
Cruzeiro á de Serraria o destinado ao Sr. Pe-
dro de Souza Braga (oficio n. 820).

—Sr. director-presidente da Estrada de
}erro Rede Sul Mineira:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
neeessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um touro do raça, da estação de
Santa Catharina á de Cruzeiro e destinado ao
Sr. Pedro de. Souza Bastos (oficio n. 8:20.

TRIBUNAL DE CONTAS

ãassrii7 ordinaria em 18 de outubro
de 1912

Presitiencia do Sr. Didiino da Veiga — Repre-
sentante do Ministerio Publico, Dr. Alfredo
Valladão — Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores . Arthur A.
Esverton e Dr. Pedra Teixeira Soares, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Esverton

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso' o. de 7 do corronte, com as

cópias dos contractos firmados pela dire-
ctoria da Estrada de Ferro Oeste d3 Minas
com J. L: Rodrigues da Costa & Comp.,
J. Maciel & Comp.,Beliniro Ilodri-

c
ues & Comp.

e Dias Garcia, para fornecimento's.— Deu-se
registro aos contractos.

— Mitdsterio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos

N. 4.001, de 13 de setembro findo, credito
de 299$000 á Delegacia Fiscal no Estado do
!lio Grande do Sul, á conta da verba 124.—
llegistrou-se.

Ni 4.080, de R
'
 credito de 314$760 á

Delegacia Fiscal no Estado do Piauhy, para
pagamento de soldo ao -soldado reformada
da Brigada Policial Abel Pereira Cardoso.—
Ilesolveu-se que este aviso seja reatettido
Directoria. da Despoza Publica.

N. 4.335, de 2 do corrente, com a cópia do
decreto n. 9.798, da mesma data, que abre o
credito especial de 12:0005, pai a pagamento
de subvencão á Liga Contra a Tuberculose do
Recife.— Mandou-se , registrar o credito.

— Ministerio da Fazenda:
Processos de coucessão do montepio civil a

DD. Olyinpia Ottoni Antunes, Erinelinda Rosa
do Amaral e Silvá e Condida Olindiva do Me-
deiros e á menor Maria Augusta de Medeiros.
— Julgou-se legal a concessão do montepio de
que se trata • e ordenon-se o registro da
despeza. No julgamento dos processos de
DD. Olympia. Ottoni -Antunes e Ermelinda
Rosa do Amaral e Silva, foi voto vencido o
Sr. Dr. presidente, pelos fundamentos do que
einittiu em sessão do 1 do corrente mez, no
processo de D. Leonor da Motta. Bastos.

— alinisterio da Guerra:

Aviso n. 978,.oha O desd mez, credito de
3:438g060 á Delegacia Fiscal no Estado da

Bahia, á conta da verba 10.—Determinou-se
o registro, feita a necessaria annullação.

Processos:

De tomada de contas

Ns. 0.697 e 0.739, dos medicas da Armada
Drs. Prudencio Augusto Suzatio Brandão o
Carlos Lindgreen

N. 6.003, do ex-collector das rendas fed.eraes
de S. João Nepointiceno. no Estado de Minas
Geraes, Manoel Bazilio Furtado

N. 6.399, do ex-agente do Correio de Obidos,
no Estado do Pará, -Antonio da Andrade
Pessoa.

Mandou-se lavrar accórdãos julgando quites
os mencionados responsaveis.

De prestação de fiança do collector das
rendas fedemos de Abaeté, no Estado de
Minas Geraes, Francisco Morato Junior, de
518$ em moeda corrente, como reforço da
anterior.--Foi approvado o reforço da fiança.

--Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira So-
ares:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos

N. 243, de 5 do corrente, com a cópia do
contracto firmado entre a Inspectoria de
Obras Contra as Seccas e o engenheiro G. A.
Waring, para locação dos serviços profissio-
naes do mesino.e-Deu-se registro ao ,con-
tracto.

N. 247, de 8, remettendo cópia do decreto
n. 9.789, do 2, abrindo o credito de 150:000$,
para despezas com o estabelecimento da es-
tação radio-telegraphica estrategica do cabo
de S. Thomi5.—Ilegistrou-se o credito.„

—Ministerio da Fazenda—Avisos:
N. les, de 21 de setembro findo, pedindo

reconsideração do despacho proferido em
sessão de II de junho ultimo, no processo de
concessão de montepio civil a D. Paulina
França Memoria e suas filhas, pelo qual
deixou de registrar a despoza de 505, parte
da quota para funeral ou luto que foi man-
dada abonar pelo ministerio.—Ileconside-
rando-se aquella decisão, foi ordenado o
registro da :leveza,.

N. 160, de 26, concedendo o credito do
1.117:7735642 á Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catharina, á conta do que foi aberto
pelo decreto n. 9.528, de 24 de abril ultimo.
—Fez-se o registro da distribuição do credito.

Processos de concessão de monte-pio civil:

A D. Judi th e Zilda Lopes de Araujo;
A D. Rosa da Silva Pestana de Aguiar e •

seus filhos menwes Isaac, Ismael, Esther e
Rachel;

A D. Josephina Adelaide de Oliveira e a
seus filhos D. Maria Arnaldina de Oliveira e
Souza e menores Francisco, Maria Josephina,
Maria Juvenila, Antanio e Silvio;

Julgou-se legal a concessão das penses do
que se trata, registrando-se a despaza na fór-
um, dos pareceres. Foi vota vencido o do Sr.
Dr. presidente, no julgamento do processo de
D. losephina Adelaide de Oliveira, pelos fun-
damentos do que emittin em sessão de I do
corrente me; no processo de D. Leonor da
Motta Bastos.

—Ministerio da Marinha:
Avisos tis. 776 e 823, de 5 e 11 do corrente,

credites de 801-$600 á Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo, á couta da verba 25 1 ; e de
1595 á no Estado de Santa Catharina, idem
da verba 23.—Mandou-.33 registrar a distri-
buição dos creditos.

•
Finalmente foi julgada coinjw.Wa . la a appli-

cação das seguintes quantias, feita pelos re-
sponsaveis abaixo indicados, por conta da
adeantamentos que receb.,ram:

De 115: Yi	 pulo etiembeiro João 81.3y •
Filho, chefe de uma das eommissões de es-
tudos dos prolongamentos e rainaes da
de viação ferre.,a geral da Bahia, com das....
pezs da mesma commis.ão; n

De 2505, pelo porteiro da Estatistica Com-
marcial, com despezas tuitidas, eu setembro'
proxiwo findo.

Ordens do pagamento

Oadens de pazame.-ito sobre as cpraos pro-
feriu ckspaclio de regi,iro, em 19 do corl'
rep t, o Sr. Dr. 1)resi . .ten:.3 deste Tribtinal:.	 .	 _

Minist:rio da Viação c Obras Publicas—d.

N. 2.901, de 14 do corrtile, pagamento da
62:500S ao engenheiro ,lo,e 	 "

Castro, da construcção ii pr'sii-) destinado'
a Correios e Telegrap i ies	 N:i.Iscroy ;	 . •

N. 2.708, de 4 do corre.ntc, ider	 ii.
929$179 a diversos, de foruessimente... 	 •

.	 Processos:

D3 tomada de contas:

N. 6.698, do pharmac2utie) da Armada.
Flavio Nelson;

N. 6.7:rz, do commissario João Luiz dti
Paiva JUllbr.

Fez-se lavrar accórdãos doelaraido quites
cs alludidos responsaveis.

N. 5.759, ; 1( ' ex-a4ent) do Correio da
Barretes, no', •4atio de S. Paulo, Joaquim
Theodoro de Atilrad:..: -- Mandou-se lavrac.
;,., ccórdão, lixando em 2s , n S5 ,i0 a alcance veri-
ficado nas contas do re:„ . ri li ex-agentes do
Correio, bom assim ware:tudo o prazo de 30
dias para o respectivo pagamento.

N. 5.198, do ex-colleetor das rendas rd-
deraes de Therezina, E ‘cado do Pianhy, RISC: I
Alexandre Teixeira.. — Foi ordenado o tran- .
camentu das c.mtas do dito ex- ;collc3etor C1 i
que iiest3 sentido se lavre o competenta l
acárdao.

1)Requerimento do commis4ario da Armada'i
João Baptista Ballariny, reeorrendo da d-
cisão proferida pelo tribunal por acárdão do'
7 de junho deste armo, lavrado no processo ,
n. 5.488. — Admittiu-so o recurso e deu-se-
lhe prosimento, á vista da prova exhibida, 1.
lavrando-se em seguida o necessario ac-
córdain.

De prestação de fiança d.a collector dag.
. 	 .

rendas Uderaes amo Sloemci, uut Estado. do
S. Paulo, Franciseo 11 in n rito de Abreu, da
3:0005 em uma rad:Tneta ia Eco-
nomias, pertencente a Thamaz Salustiano de
Abreu, custo reforco da anterior.—Foi appro.,
vado o reforço da fiança.

Foi approvada a rilLEY10 dos accórdaos
lavrados tios prNe•-:-;.:,3 !Itado,-, na sessão j.
ordinaria anterior o reforeut .,s ás copias doe!
commissariá da Armada João Torre, do se-
cre!a rio da Capitania do Porta do Amazonas.
EnC1110 Ab tomuo Elodrigui...s 1 'a rã, o do ex-
agente do Correio João Baptista de Sonzx
Maia, mandando-lhes expedir quitação e dar.-
baixa na fiança presta.la p,do referido
agente da Correio, o do d Correia
de Peneira, no Estado d.• Maranhão, Lily-
mundo Marcellino Marzin: Ama li, fixando o
alcance apurado e marno io prazo de 30
dias para o respectivo recolhiwnto, aceres-
eidos dos juros da móra.
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artição de Aguas e Obras Publicas, no cor-
rente anuo;

N. 2.833, de 8, idem de 5:7538100 a di-
Vdsos, idem á Estrada de Ferro Central do

no corrente armo;

N. 2.887, de 10, idem de 49:1105 a Lin-
1,),çrto Sáboia & Comp., do material fornecido
érn virtude da ordem n. 51 de serviço da
Directoria da Estrada entre Henrique Gaivão
C o kilometro 48 da de Goyaz.

N. 2.896, de II, idem, de 10(1 ao erige-
nheir,3 João Fernandes da Silva, de gradil-...
çaçao.

N. 2.888, de 10 do corrente, pagamento d°
11:1855557 a João Alves de Oliveira, de tra-
balho feito para a Estrada de Ferro .Oeste de
Minas, rro corrente anuo.

- Ministerio da Agricultura, lodustria e
Commercio - Avisos:.	 .

Ns. 4.158, 4.160, 4.164, 4.165, 4.264 e
4.279, de 4, 9 e 11 do corrente, pagamentos
de 4105300, 6:0435207, 2:0315003, 3:8735300,
2:2775000 e 2:516,5300 a diversos, de fonte-
Cimentos a este ministerio, no corrente anuo;

Ns. 4.181, 4.287 e 4.290, de 4 e 14 do cor-
reáte, idem de 3005000, 8008000 e 3005000 a
'diversos funccionarios desta repartição, de
'gratificação;

N. 4 293, de 14, idem de 5:00050( . 0 a Car-
los V. A. Coutinho, a titulo de premio de
animação;

N. 4.182, de 4, idem de 3605000 a Charles
Vincent, do diaries a que fez jás, em agosto
ultimo;
, N. 4.206, de 5, idem de 3005000 a Clodo-
Miro Guerreiro Meia, de gratificação.

-Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

Ns. 4.486 e 4.488, de 9 do corrente, paga-
Oteotos de 5838333 e 1785225, de gratificação
a varios funccionaries deste ministerie;

N. 4.524, de 15 do corrente, idem de
308:0905909, dos vencimentos que competem
ao pessoal sem nomeação do Serviço de Pro-
Phylaxia da Febre Amarella, em setembro
lultimo;

N. 4.419, de 4 do corrente, idem de 905000
o Macedo (5., Irmãos, de concertosem 10 cai-
xas saltitarias do edificio da Escola Nacional
tle Deltas Artes, em agosto ultimo;

N. 4.418, de 4 do corrente, idem do
4005000 a Alfredo No \ 14, do aluguel do pre-
dio occupado pelo escriptorio de obras deste
ministerio, em setembro ultimo;

N. 4 462, de R do corrente, idem de réis
9:1293997, da folha ‘ 10 po,-;oat oem nemeacee.)
do hospital de S. Sebastião, em setembro ui-
tina)

Ns. 4.331 e 4.401, de 1 e R do corrente,
idem de 5:0685090 e 10:6115840 a diversos,
de fornecimentos a este ministerio,no corrente
anno.

Ministerio das Relar,ões Exteriores:

Avisos ns. 423 e 421, de 11 do corrente,
. pagamentos de 8755200 e 4e35 a diversos, de
fnmeciruentos a este ininisterio, no corrente
armo.

- Ministerio da Fazenda

Aviso n. 177. de 7 do corrente, pagamento
de 1005 ao contador da Delegacia em São

,Tablo João Hamilton Filho, de gratificação.
Officio n. 69, da Decebedoria do Rio de .1a-

'miro, de O de junho, pagamento de 7385100,
trela referida repartição, a Na thettá da Rosa
.;:.ebastião e outro, de restituição.--

Requerimentos:

Da Companhia Locativa e Constrnctora, pa-
gamento do 6728168, de fornecimentos a este
ministerio, em agosto ultimo

Da Companhia City Improveme,nts, idem de
615130, de serviços prestados a este ministe-
rio, no corrente 'atum;

De Henrique Bezerra, idem de 1015720, de
restituição.

Exercieios findos:

Requerimentos de Ag gripino de Azevedo
Fortes, Antonio Francisco - Alexandrino O ou-
tros, Domingos Leonardo P. de Castro Lopes
e João Alfredo Gondiu e outro, pagameutos
de 2705' 381.5993, 1195999 e 5235, de dividas
de exercicios findos.

-Ministerio da Marinha:

Aviso n. 814, de O do corrente, de réis
6:5155700 a diversos, de fornecimentos a este
ministerio, no corrente anuo.

-Ministerio da Guerra:

Aviso n. 967, de 9 do corrente, pagamento
de 7:9385700 a diversos, de fornecinmetos a
este ministerio, no corrente anuo. •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

65a snSàO em 19 de outubro de 1912

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo -- Procurador geral da Repu-
blica, o Sr. ministro Huniz Bdrreto

A's II horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Manoel Murtinho, André Cavaleanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti,
Caindo Saraiva, Lconi Ramos e Enéas Gaivão.

Deixaram de comparecer os Si'.s ministros
Ribeiro de Almeida, Pedro Lessa e Oliveira
Figueiredo, que estão em goso de licenea, e o
Sr. ministro Godofredo Cunha com causa par-
ticipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente deu conhecimento ao egre-
gio Tribunal de haver recebido, por motivo do
fallecimento do pranteado ministro Sr. Manoel
José Espineta, telee

°
rammas de condolencias

dos Srs. marechal Pires Ferreira, desembar-
gador Braulio Xavier, presidente do Tribunal
de Justiça da Bahia, Drs. Oetavio Kelly, Paulo
Fontes, Lniz Estevão de Oliveira e ?Jeira Sá,
juizes federaes d04 Estados do Rio de Janeira,
Bahia, Pará e Ido Grande do Norte, e um enl-
eio do Dr. Luiz A. da Costa Carvalho, juiz
m inicipal no termo do ílio Preto, em Minas,
no mesmo sentido e capeando cópii't do voto d3
pezar que mandou consignar lia acta da au-
diencia do dia 9 do corrente por aquelle de-
plorarei acontecimento.

O Sr. ministro Amaro Cavalcanti, relator
110 ' aggravo de petição Il. 1.173 apresentou ao
egreg,io tribunal a petição em que o represei]
tante do espolio de Antonio da Costa Borlido
pede a convocação de quatro juizes iederaes
afim de poder ser julgado o ag, gravo inter-
posto nos mesmos autos pelo Sr. ministro pro-
curador geral da Ilepublica, nos termos do
art. 44 do regimento interno do tribunal,
tendo resolvido o tribunal aguardar que seja
empossado o Sr. ministro recein-nomeado atina
de deliberar sobre as convocações necessarias.

Em seguida o Sr. ministro Guimarães Natal,
'relator do pedido de extradicção n. 5, com-
in tinicou achar-se o mutue processo em termos

de ser julgado pelo que solicitava do Sr. pre-
sidente as necessarias providencias off na do
ser presente o paciente a este tribunal, na
proxima.sessão.

O Sr. presidente determinou as providencias
solicitadas.

O Sr. ministro Cartuto Saraiva submettou
consideração do tribunal a petição em que
Bautista Welehes e Raphael Garcia Lopes
pedem pi' ferencia para o julgamento da ap-
pellação eivai n. 1.700 o que foi deferide pelo
tribunal determinando que seja cila ii mel iii la
na lista das causas com dia para julgamento
afim d3 ser julgada na proxima

IIILGANIENTO3

Ilabeas-corpus

N. 3.268-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Caindo Saraiva ; recorrente, o paciente
Dr. Leonel Ilesa ; recorrido, o Tribunal do
Justiça (I) Estado. - Converteu-se o julga-
mento em diligencia para se pedirem informa-
ções ao secretario da Segurança Publica de
S. Paulo para a sessão de sabbado, 26 do
corrente mcz, unanimemente.

N. 3.27I-S. Paulo -Relator, o Sr. minis-
tro Enéas Gaivão ; recorrente, ex-oficio, o
Juizo Federal da secção; recorrido, o paciente
Joaquim Alves Pinte. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 3.273-Minas Geraes-LRelator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; impetrante, o paci-
ente Antonio Peres Herrero. - Não se coube-

1 ceu do pedido por não ser caso de habeas cor-
pus, unanimem 311t2.

Agravos de petição

"N. 1.413-Capital Federal - (sobre embar-
gos), relator, o'Sr. ministro Enéas Cal vão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Moftnhe
e André Cavalcanti ; embargante, A rthur
Costa; embargados, Adolpho Schimidt Filho &
Co:np.-Foram desprezados os embireos, con-
tra o; votos dos Srs. ministros Manoel Murti-
nho, André Cavalcanti e 011N-eira Rib'iro.

N. 1.510-Capital Federal -1131ato-, o Sr.
ministro Ntunciel INIurtinho; agravante, Fran-
cisco Pereira Varanda e Antonio Pereira Pi-
trez ; aggravada, a companhia de seguros
oPrevidenteo. - Conheceu-se do agravo e
negou-se-lhe provimento, unanimemente.

N. 1.563-Bahia - Delator, o Sr. ministro
Enéas Gaivão; ageravante, o Dr. Julio !Ivan-
dee, intendente da capital da Bahia ; aggra-
veda, a companhia dOlairage de Bahia. -Foi
adiado o julgamento por não se acharem pre-
sentes os Srs. ministros em numero legal.

N. 1.500 - Minas Geraes - o Sr.
Minidro Amaro Cavalcanti ; ageravante, o
E- • 11;,, Minas Genes ; aggravados, Sotto

ç • Comp. e outros. - Negou -se provi-
a 1 aggravo , una iliillOil1011tt .

.U7 -Rio de Janeiro - Relato'', o Sr.
X , / André Cavalcanti ; aggravante, José

A II uno da Costa ; aggravado, João Leopoldo
Modesto Leal. Não se conheceu do ageravo
por não ter sido citada a lei offendida pelo
despacho aggravade. unanimemente.

N. 1.102 - Pará - Delator, o Sr. ministro
,:anutn Saraiva; a ggravantos, Ilarboza & To-
eintins; aggravados, Paiva & Coimbra .-Jul-

e-se de erto e renunciado o aggravo por ter
preparado fóra do prazo legal, unanime-

111,311te.

Ilec::r ;o eleitoral

N. 209 -Mo de Janeiro .-(Sobra embargns)
-Delator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Si';, ministros Guimarães Natal.
e Amaro Cavalcanti:embargante, Vicente,
Pernandes Ennes, em. bargades, José Nunes
Inmentel.-Foram desprezados os embargos,
unanimemente.
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 tros, pelos motivos e para fim declarado naL-
petição de lis. 4 e 7, dovidamente instruido :-

Accordam julgar por sentença a desistencia
do pedido de habeas-corpus, tomada por ter-
mo a fis. 40, para os effeitos de direito, visto
achar-se o impetrante desistente legitima-
mente representado por procurador bastante,
conforon o doc, a fls. 38 e 39.

Custas pelo desistente.

Supremo Tribunal Federal, 19 de junho de
1912.— 11. do Espirito Santo, P.—Canuto Sa-
raiva, relator.— André Cavalcanti.— Oliveira
Ribeiro. — G. Natal.— Leoni Ramos.—Godo-
fredo Cunha.— AI. Espinota.

O Sr. ministro Manoel Murtinho presidiu
os quatro ultimos julgamentos.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
-O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS
PARTES

Agravo de petição

N. 1.4:;5—Capital Federal—Aggravantes,
Custavo Trinks & Comp. e D. Anibrosina de

alies Carneiro da Cunha e outros; aggra-
veda, a Fazenda Nacional.

Recurso extraordinario

N. 775—Amazonas--Recorrente, The Ma-
naos Markets and Slanghtorbouse Limited ;
recorridas, a Fazenda Estadual e a Intenden-

, Cia. Municipal.

Appellações eiveis
N.4 .063—Capital Federal— Appellante,

thiio Federal; amaciados, os almirantes Eli-
-siario José Barbosa o outros.

N. 2.252 — Districto Federal; appellante,
Companhia Brazileira do Energia Electrica
c Colide & Comp.; appellada, A Societé
Anonyme da Gaz do Rio de Janeiro.

N. 1.691 — Capital Federal ; appellante,
o juiz federal da i a Vara; appollado, Alfredo
Ilvpolito Estruc.

N. 1.726— Capita/ Federal; appellante, 20
tenente Sorgio Henrique Cardina; appellada,
a União Federal.

N. 1 . 688 — Capital Federal; appellantos,
John R idge e sua mulher; appellada, Fim lio
.do Janeiro Tramway Light and Power emu-
la-1y United.

N. 1.815 — Capital Federal; appellantes,
Frat lli Puglizi Carbono e outros; appellada,
a União Federal.

N. 1.8O8 — Capital Federal; appellantes, o
juiz federal da 2° Vara e a União Federal
appellada, D. Maria Pinheiro do Amorim
Carrão.

N. 2.101 — Capital Federal; appollanto ; o
toneut 3 Luiz Carlos de Carvalho; appolla.da

a União Federal.

tDIENCIA EM 10 DE muno DE 1912— JUIZ

SNIAN.S.RIO, O EN.310. SR. MINISTRO LEONI RA-

MOS.

Aborta a audiencia foram publicados os se-
guintes accórdãos:

Appellação cível
N. 2.183— S. Paulo— Appellantes, a Com-

panhia Nacional de Tecidos de Juta e a Com-
panhia Paulista de Aniagens: appellado, o
<onde Alvares Ponteado.— Julgou-se por sen-

isença a habilitação requerida.

Revisões aváninaes

-

	

	 N. 1.356-- S. Paulo— Peticionará, Vicente
Pedro da Silva.— Negou-se provimento ao I*O-

4:11NO.
N. 1.370— Capital Federal — Peticionado,

Alfredo Gonzaga da Costa.-- Negou-se provi-
mento ao I.CCIII•40.

N. 1.5n—Minas G ?,raes— Peticionado, Be-
net-goto Gomes de Britto.— Deu-se provimento
ao recurso.

Requerimento

Compareceu o advogado Dr. José Theotonio
Pacheco e par parte de Manoel Pereira de
Azevedo Junior, nos alcos do aggravo de peti-
,ção n. 1.537, requereu que, debaixo de pre-
gão:5, ficasse intimada D. Rosatioa . do Espirito
Santo e outros, do accórdão que julgou impro-
cedente o dito recurso, visto não terem as
mesmas advogado coustituido nesta Capital.—

'1)c:ferido ; apregoada, não compareceu.— O
sub-sccretario, Edmundo da .Veiga.

JURISPRUDENCIA

DABEAS-CORPUS

Negou-se protimento ao recurso interposto da
decisão da Camara Criminal da Relação de
Minas Geraes que denegou a ordem de sol-
tura ao paciente, preso c pronunciado no
art. 268, combinado com os arts. 272 e
274 § 1°, todos do Codigo Penal, por consi-
derar improcedentes as nullidades invocadas
como fundamento do pedido, sendo que no re-
ferido Estado d licito, segundo a legislação
local, conceder «habeas-corpuse em conse-
quencia de ;utilidade substancial do proces-
so, embora esteja o paciente pronunciado
por juiz competente, pelo que não vigora alli
o disposto no art. 18 § 2° da lei n. 2.033,
de 1871

N. 3.150—Vistoso relatados estes autos de
recurso de habeas-corpus, interposto pelo pa-
ciente, menor Joronymo Matinas Alves, repre-
sentado pelo seu curador á lide, da decisão
da Camara Criminal da Relação de Minas Ge-
raes, que negou-lhe a ordem de soltura. man-
tendo a prisão que soffria o mesmo paciento,
na cadeia de Juiz da Fora, daquelle Estado,
por se achar pronunciado, como autor do cri-
me de estupro, no art. 268, combinado com
os arts. 212 e 274, § I°, todos do Codigo Pe-
nal:

Accordam negar provimento ao dito re-
curso para confirmar a alludida decisão, con-
stante do accordam unanime de fis. 18 v., por
serem improcedentes, como nella se demons-
trou, os fundamentos do pedido de habeas-
corpus: o 1°, consistente na nulidade radical
do processo, por ter sido este iniciado por de-
nuncia do ministerio publico em crime de vio-
loncia carnal, no qual só cabe, em regra, a
acção particular, ex-vi do art. 407, § 2°, n. 2,
do citado codigo, porquanto, no caso verten-
te, tinha togar o procedimento official da jus-
tiça nos termos do art. 271, § 10 do MOSTRO
codigo, por ser a ()frendida pessoa miseravel
no conceito do direito; o 2°, proveniente da
erronea classificação do delicto imputado ao
recorrente por não poder ser elle considerado
como de estupro desde que não houve violen-
cia e nem era esta do se presumir nos termos
do art. 272 do citado Codigo Penal, desde que

offendida era maior de 16 annos, porquan
to dos proprios documentos proluzidos em
seu favor pelo recorrente verifica-se que a
°noticia na occasião do crime era menor de
16 annos, sendo então que se deve computar
a idade, pelo que prevalecia o preceito do re-
ferido art. 272. Assim decidem, attondendo a
que no Estado de Minas é permitido, pela
respntiva legislação, ao réo, mesmo pronun-
ciado por juiz competente, impetrar o habeas-
corpus, com lundamento na nulidade substan-
cial do processo, não sondo assim applicavel o
art. IS, § 2°, da lei n. 2.033, de 1871, de
accórdo com precedentes arestos desteTtri-
bunal.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Fedoral, 10 de abril de
1912.-11. do Espirito Santo. P.—Manoel
Alurtinho, rola tor.— Amaro Cavalcanti.—Leoni
Ramos. —Ca mito Saraiva.—Godofredo Cunha.
—André Caralcanti.—Oliveira Ribeiro .—Ri-
beiro de Alineida.—Oliveira Figueiredo.—G.
Natal.—Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Pedro Lessa.

TIABEAS-CORPUS

Désistenciii de pedido" de ,iliabeas-corpies,, jul-
gada por sentença para os effeitos legues

N. 3.201•— Rolatados e discutidos estes
autos de habeas-corpus ampotrado -por Aris-
ides Mendes de Carvalho, para si e para ou-

IIABEAS-CORPUS

Negou-se o habeas-corpus em que o paciente,
indiciado eia crime inaliançarel, está preso
preventivamente eia virtude de mandado de
autoridade judiciaria.

N. • 3.203.—Vistos e expostos estes autos de
recurso de habeas-corpus interposto pelo ad-
vogado Argomiro Alves ArAxa da decisão do
juiz fed .ral do Estado de Pernambuco dene-
gando uma ordem de soltura por elle impo-
&oda em favor de Jovelino da Silva:

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida, por seus
fundamentos, pagas as custas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 26 d3 junho de
1912.-11. do Espirito Santo, P. — Leoni lia-
mos, relator. —Ribeiro de Almeida. --Oliveira
Ribeiro.—Amaro Cavalcanti.—G. Natal.—Go-
dorrecio Cunha. —lÍ lispinola.— Can ido Sa-
raiva. —Manoel Martinho.—André Cavalcanti.

Sentença proferida pelo juiz federal do Estar'o
de Pernambuco, a que se refere o aceordain
anterior

Vistos, etc:
Julgo prejudicado o presente recurso do

habeas-corpus, interposto pelo advogado Dr.
Argemiro Alves Aróxa em favor do Jovelitio
Pereira da Silva, preso na Casa do Detenção,
—tendo em vista a informação do Dr. juiz
substituto no officio de fls. 8-9.

O impetrante allega que o paciente não Rara
preso em flagrante deboto, nem por mandado
escripto da autoridade judiciaria competente
para a formação da culpa.

A sua allegação seria effectivam nate proce-
dente, si o Dr. juiz substituto não houvesse
ratificado a prisão do paciente ro.• um man-
dado preventivo, nos termos constantes do ci-
tado officio.

A lei deixou ao criterio dos juizos formado-
res da culpa a expedição dos mandados de
prisão preventiva contra Os indiciados em cri-
mes inailançaveis. (Art. '70 da Consolidação
de 5 de novembro do 1898, Parte 2°, e art. 27
§ 2° da lei n. 2.110, de 30 de setembro da
1909). Já agora não seria licito atfirmar que
o paciente se acha preso por effeito de uma
ordem arbitraria de autoridade incompetente.

Além disto, não se encontra nos autos prova
alguma de haver o D. juiz substituto exor-
bitado de suas attribuições, expelindo o allu-
dido manlado sem as formalidades exigidas
pela lei.

E' certo que o impetrante allega tambein
não haver o paciente commettido o crime por
que 4 acusado.

No processo de habeas-corpus, porém, não
cabe o julgamento da procedencia • ou impro-
cedoncia dessa alegação:

Tal jolgamento importaria • em antccipar á
decisão da causa de mentis, por meio de III/1
recino:Oi extraordinario, como o do . habcas-
corlivs, crucio para fim diverso, e t.pie os
prin cij'i('S • (le.di reito processual não peramt-ti
tom confundir com o de formação da culpa: 1 ..	 .





Domingo 20
	

DIARIO OFFICIAL	 Outubro "cle" 1912 44041-

diante, porém, não entrou com alias para os
cofres, retirou . as suas mercadorias da Alfan-
dog,a e entregou, empregando artificio;
fraudulentos, com o que nada tem o fisco,
(mo nio foi paga e satisfeito tio que lhe era
devil) e nein pó,le responder pelos actos do
inamlatario da conliairça do executado, cum-
prindo ao mesmo execotado ir haver do S3li
einpreg,ado infiel as importai teias que lho
confiou e á; quaes não deu elle o destirto para
O qual as tárlia recebido.

a isto se limit s. toda a questão davespecie
dos autos sem necessidade de lougzued..smons-
trações.

Assim, pois, desprezo os embargos de
/1s. 14, por improcedentes e para o fim da
julgar por sentença a petilrora nos bens ofre-
revido; pelo ~bargante e condeintial-o no
ir) lido e cristas ; prosognindo-se nos termos
dlteriores e Ioga os da exe.cuçao.

Publique-se em cartorio e intimem-Sn as
1)11'133.	 •

l'01 • 10 Ale&.!.r,a, 8 da novembro d3 1907. —
J. Francisco Poggi dc Figueiredo.

APPELLAÇÁO civEL •

A acçlo summaria do art. 13 da lei ia. 221,
do 1,59 tem cabimento para annullar actos
1) e decisões adminiirrativas que deixam de
applicar ou fazem indevida applicação do di-
reito vigente. Na especie, é nu/to o acto
do direc .!or dos Correios que vedou a cope-
diçôo c distribuição pela repartição poslal
do periedico «Rio Nu', por fazer indevida
applicaçio da disposição do Regulamento
dos Correios que rege o caso.

N. 1.923.— Vistos, relatados o discutidos
'estes actos de appollação eive!, e.v-oflicio,
Interposta pelo juiz Moral da I a vara deste
District), da sontença de fls. 40, que julgou
1ll'OC3d:31112 a acção summaria especi ti nau-
Sada por Alfredo Venoso, proprietario
redor d) periodico O Rio Nu e annullon a
circular do director dos Correios, do 21 de
murça da 1910, na parte que probibiu a
cxrdieãoO distribuiçao do mencionado pe-
riodico, assegurando-lho o direito de livre
virculaeão nas repartições posta ras desde qus,
preencheri(10 as demais disposiçôos rd:mia-
m:autores, não offereça exteriormente pa-
.tentes obscenidades:

Acc miam negar provimento á appellação o
confirmar, como confirmam, a sentença ap-
1) liada, que é conforme o direito e prova
dos autos.

Não procede a arguição do iricompetencia
da acção, proposta nos termos do art. 13 da
lei n. 221, de 20 da setembro de 189i, le-
vantada na parecei' de fls. 47, porquanto
*divise a lei no referido artigo, § 9, letra a,
eyepate o parecer,—«consideram-se illegaes
os actos ou dacisões administrativos eas razão
da não applicação ou indavi Ia applicação
do direito vigento«. Precisa me n te, a acção
foi proposta para mundiar o acto do di-
rector' dos Corrcioa na referida circular
nume, fizondo indevida applicaç.ão do direito
vigente—o § 5° do art. 5° do Rog. n. 7.674,
de 19 de novembro de 1909, prohibiu a ex-
poalição e distribuição pala repartição pos-
tal do periodico de que é o autor proprieta-
rio. E assim, nos expressos termos da lei,
a acção int ontada é competento.

A citada disposição do Reg. preceitua—«a
repartição não expodirá—artefact)s, sse-
toiros ou publicações obscenas . -- repetição
literal da disposição do § 5° do art. 5' do
Reg. n. 2.230, de 10 de fevereiro de 189J.
Sob o regimeu deste !log. em 1905, fi or-
ganizada a tabella pio:st 11 e nella menciotiou:
se expressamente o periodico O /lio N,i, com
determinação da taxa a pagar,—ut fls. 15; e
assiro, "a Administração dos Correios ellen-
deu que não incidia elle na p eohibicão re-

gula mentar, não contendo desenhos ou pu-
blicações obsconas, que vedassem a sua ex-
pedição por aquolla repartição.•

Justificar-so-bia, sem duvida, a prohibi-
ção da circular da 21 de março de 1910. si
depoi$ da tabolla postal o poriodico tivesse
s ifiralo alteracões no desenho ou tio t .xto
que o tornassem obscono; isso, porém, não
foi dado corno motivo da circular e net» ai-
legado na ae.::10.

Sem necossidade ee examinar si a circular
°fletida o preceito constitucional consignado
no art. 72, § 18, da Constituição Federal e os
dispositivos dos arts. 189 a 195 do Coligo
Penal, é facto que fez ella hulevida appli-
cação do direito vigente, segundo intelli-
gencia da propria ll;rectoria dos Correios
anterior á sua expedição, losando direitos
do autor. E, assim, não pôde subsistir, como
bani decidiu a sentença appellada.

E assim julgam, ~demando a ré nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 do agosto
da 1012.-3lanoe/ Marlinho, P. 1.—Ciinuto
Saraiv I, relator.—M. E.spiaola , vancid ).—
André Cavalcanli.—Oliveira Ribeiro . —Ama-
ro Cualc inti.—Leoni Ramos, vencido. —Go-
dofeedo Cienht, vencido.— Fui presente.—
Muni:: Barreto.

ftwnMIIM

APPELI.A:10 (IVEL .

Foram desprezados os emb trjos infriagentes
do julgado para sc manter o accordão em-
bargado, porquanto a se dença por elle
confirmada, proferida em ac;ãô do indemni-
zeção de clamo por abalroacio, está de
perfeito accôrdo com os arts. 7:19 e 750 do
Codigo Commercial

N. 1.190.—Vistos e exposto; estes autos do
emb argos entre partes, Com) ~bargante Ar-
minto R. da Fonseca c embargados Olive;ra
Andrade Comp. Danes c mrsta. qua ao amor-
dão deste Tribunal, confiem divo da sentença
do juiz seccional do Aos szo.nss que conde-
misára o embarganta, com) proprietirio
vapor Tapauá, a indemnizar o dall1113 causada
pelo abalroam 3.10 que est a praticá.ra n.) vapor
Sobral, porteacatito aos cmOargarlos, e cuja
ifforiancia foi arbitrada poios p.a t ss, que
procederam á vistoria, em 21:0).53, solido
4:0003 da concerto do navio avariado o
17:008 dos lucros cessardes no decurso de
tal reparo, Twain opostos embargos infrin-
gola os,nos quaes se articula: 1°, que d laudo
d referidos peritos resulta não haver cer-
teza de qual o navio causador da abalroação,
'salveis lo haverem ambos concorri lo para o
sinistro, polo que deve cada um sofrear o
damoo que tiver reoebich, ti 14 tema as do
art. 750 do Codig) Commereial; que,
quando 53 mantenha a coolonmação emba-
tida, deverá a indemnização ssr liquidad t na
execução, visto não disporem os peritos, que
funccionaram na ac • lo, dos precisos clame:uso
para tormular seu jirizo a respeito, como se
infere do Suas proprias respostas ; tina €5335
embargos foram discutidos, não intervindo o
Sr. Ministro Procurador Geral da Rapublica,
por não sar caso de sua audiencia.

Isto posto e:
Cons:derando que os embargos limitam-se

aos mesmos argumentos já apreciados por oc-
castão do jel gamento da appellação

Consideran-io estia o navio causador da a b st-
!mação foi o vapor Tapaita, como dizem cate-
goricamente os peritos na respostas ao 3" quesit
do reverente a fls. 41 v., embora reco. h 3-
çam eidos qua para o accideoto possa ter
itirluido a gurriadaa dado pelo vapor abalem!)
quando, tocando para trás, procurava safar-se
do encalhe ;

Considerara, ter-se verilica lo. assim, o jul-
gam	 ) exigido p . 1) ar,. ":5) tio Codigo
Cena:	 no quil	 bas ter a sentença
confirma iJá pato aceórdão embargado

Considerando, quanto ao damno • causado,
que 04 peritos o calcularam em 21:0005, dis-
tinguindo o damno emergente, . que arbitra-
ram em 4:0005, dos lucros cessardes avaliados
em 17:0005000;

Cons'derando que essa estimação, feita de
accõrdo co is o final do art. 749 do citado Co-
digo e lo .p após o sinistro, é preferivel á que
fio leria verificar-se na execução da sentença,
quando seriam mais deficientes os elementos
para o calculo:

Accordam desprezar os embargos c conde-
rimar os embargardes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto de
4912.— H. d) Espirito ,Santo, P.— Manoel
Murtinho, relato' . — M. Espinola.— Amaro
Cava/caiai.— Camilo Saraiva.— André Ci-
ta/caiai.— G. Natal.— Lanai Ramos.—Godo-
'recto Canha.--Ftii presente, Muni: Barreto.

RECURSO ELEITORAL

Deu-se provimento ao recurto para annullar o
iwoeessado, de fls. 15 em demite, porque, len-
do a junta de re;..0 '80S julgado prejudicado
O rccursa de revisão gera?, ?Uh podia pos-
teriormente annullar a mesma revisão.

N. 252.—Visto; e relatados este; auto; de
recurso eleitoral interposto por José Antonio
Soare; e Jos's Banto da Trindad o. Junior da
decisão da junta de recursos do Estado de
Minas Certas que declarou mina e de nenhum
atreito a revisão do alistamooto eleitoral no
municipio de ãlarianna:

Accordam, conformando-se com o parecer
de lis. 29 do Sr. Mát'stra Procurador Geral
d ) Republica, dar provimento ao recurso para
o fina de annullar, como annullam, o procossa-
do, da fls. 15 em (barde.

Supremo Tribunal Federal, 8 do junho de
1)12. — 11. do Espirito Santo, P. — Lconi
fiamos, relator.— AMUO Cavalcanti.— OH-.
veira hibeiro.—Canuto Saraiva.—André Ca-
valcanti.—G. Natal.— Ribeiro de Almeida
Goclofredo Cunha .—Fui presente, Muni:, Bar-
reto.—Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica, a que se refere o accordão anterior

Parece-me que o Egregia Tribanal deve dar
provimento ao recurso, mas unicamonte para
o fim de ammllar o processo de fls. 15, em
deliste; porque, proferida a decisão definitiva
de As. 14, julgando prejudicado o recurso in-
terposto de revisão e.ar •al, oito palia a junta,
posteriormente, proferir o accardão ora re-
corrido, annullando a Ines na revisão, sana em-
bargo do motivo em que se fundou para assim
proceder.	 •

Si de outro modo entender o Egregio Tribu-
nal, opino pala confirmação da decisão recos.,
rido, porque a inclusão de uma firma com-
marcial na lista dos maiores contribuintes
constituo—nos termos do art. 36 da lei nu-
mero 1.269, de 1901—inobservancia de «pre-
ceito legal relativtaá organização da copulais-
são., qual o constante do art. 5 0, § 4°, da
mesma lei.

Rio, 25 de novembro de 1911. —Edonunda
Muni: Barreto.

Negou-se provimento ao recurso e confirmou-se
a decisão recorrida por seus fundamentos

, N. 264.—Vistos e relatados estes autos de
recurso eleitoral, interposto pelo coronel \Vai-
damiro Moreira, da decisão da junta de na-
tarsos do Estado do Ceará, mandando subsis-
ta . a revisão eloitoral do municipie d ia FOrlidin
leza ;	

. 4.1
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'cazes ao reeMdt 3Chent0 do direito politico do
cidadão.	 •

F. a exclui ;ao desse elemento, mesmo em
parto, n lo sorviço (eleitoral daria lugar
pond3raneia (10 elemento municipal, cuja es-
c,illiv soutpra obedece ao criterio partidt.rio.
la i hi a necessidade do tolos OS CIC111311VN

faLerein representar no curso dos tra-
ba111.); elvitwacs, e haver stib4titatos para
tomar o ligar das effectivos nas suas faltas,
aos	 impedimentos.

Na o spocie vertente, fora sorteado como
iii •onbro elfectivo, na strt qualidade de con-
tribuno.: do imposto predial, o cidadão Ma-
noel llonorato-desde, então, no in'cio dos
trabalhos, roconhecido como ausente, em re-
mota região do Amazonas, e as.iin imptssibi-
tilado de comparecer ao serviço ehitoral, em
toda o 54t curso, conto activamente sue-
ce.d.m. Ante a evidencia dessa impo-sibilidado
foi peto presidente da commissão convocalo.o
idadão José Corroia do Amaral para slibsti-

tuil-o, na qualidade de contribuinte do mesmo
impasto.

Foi c ,rreeto e Legal o procedimento do juiz,
porquanto perinittiti que a com omissão se 01:-
ganizassC e funecionasse com todos os seus ele-
mentos, com todas as garantias; que estivam
no pensamento do legislador, quando ti ispoz

bre o modo de sua formação, nos .termos
do art. 03 da lei eleitoral.

A torceira porque si o recorrente entondo
que o art. 10 da lei 11. 2.149, de lido junho
de 1911, refere-se somente, aos supplentes dos
editos pelo governo municipal, essa dispo s i-
ção em nada affeeta aos contribuirdes da re-
ceai publica.

Mai, si a lei teve em vista uns . e outros, a
condição de tempo, que ella estabeleceu para
a cliamalla dos supplentes, tem logar quando
a rommissão já constituida, e em funcção or-
fintaria pelo comparecimento dos seus mem-
bros effectivos, algum destcs vem a faltar.

Mas, no caso sujeito, logo no inicio dos tia-
{filhos tornou-so evidente que um contribuinte
do imposto predial sorteado para membro
eilctivo da commissão não podia absoluta-
mente comparecer e tornar parte nos traba-
lhos

'
 por sua auseneia em regilo remota do

Es: tado do Amazonas.
rra manifesta e indeclinavel a necessidade

de logo substituil-o, afins de serem preenchi-
dos os Ilits da 13i, quando exige a organização
e a funcção da commissão com os seus ele-
mentos completos, no interesse da verdade
dos alistamentos.

Por estes fundamemtoa a junta de recursos
decide pela improcedencia do recurso, afim
de qty te subsista a resisão eleitoral do munici-
Pio da Fortaleza.

Fortaleza, 30 de março de 1912.- Antonio
Amoriiii Garcia, P. - Solou da Costa e

Silva.-Sabilio do Monte, relator.

litcur.so LLEITOI1AL

REWISX0

retis.io não tem togar sinão nos casos ta.-.
.rativanzente piei/os na lei; fdrit disto C
Supremo Tribunal Federal nega provimento

• ao peil do

N. I •335.-Visto: estos autos de revisão-
mimo, em glIC é pai:10031'i . ) da mesma o sar-
gento do, Exercito Vicente Corréa Marquoa,
c/m(1(4)11:Mo pelo Supremo Tribunal Militar a.
uni anitable pr;sio com trabalho, conto ia-
curso no art. 152 do Codigo Penal Militar,
MJ crime do contusõ.s f itas no soldado An-
reli(m) de Andrade e Silva, accordam, de- •
pois do exame e fundamentos do pedido, mia
ne,gar prol im alto ao mes no e em vonfirmar
sentença do referido tribunal, gim está cm)-

: forme a direito e á prova dos autos, de modo
a excluir a revisão que se pretendo.

Supremo Tribunal Fe local, 21 de junho do
1912. -il. do Espirito Santo, P.-Amaro Ca-
ralcanti, rd a tOr -Godorredo Cunha, vencido.
--Manoel 31u 'linho, rendlo. -André Caral-
canti.-M. Espinola.-Canuto Saraiva .-G.
Nidal.-Leoni Ramos. -Fui prespnto, Muni:
Barreto. Foram votos vencedores os Srs. mi-
ilis:ros Ribeiro de Almeida e Oliveira Figuei-
redo.

Sentença confirmada peio aceord.lo anterior

Deformam a sentença do Conselho de guerrit
que absolveu o réo Vicente CorrOa .Nlarques
sargento quartel Mestre do 5° batalhão de
artilharia de posição, do crime de hoinicidio
praticado na pessoa do soldado do mesmo ba-
talhão A ureliano de Andradc e Silva, para.
condenmal-o, como condemnam, a um zuni',
do prisão com trabalho, como incurso no,
grão maximo do art. 152 do Codigo Penal
da Armada, lei subsidi.aria. Aos artigos dça
guerra do regulamento de 1763, não como
o autor dáquelle homicidio, porque DÃO.
ficou plenainotite prosado toar sido o dita
réo quem fizera o ferimento produzido
por arma de fogo, e que occasionott amtella.
morte, tuas silo Copl facto de ter tomado a es-
pada de prancha da mão do cornoteiro
miro e dado com esta no mencionado soldado
Aureliano diversas pranehadas,que
as confthõeS descriplas no exame eadaverieu
de fis. 23, e que determinaram a fuga da vi-
ctima, sua perseguição e feriment.) mortal,
facto mie se acha comprovado pelos depoi-
mentos da 5" e G' testemunhas de fia. 905,
91 e 92 destes autos.

Accordam negar prcAintento ao recurso
para confirmar a decisÃo recorrida por seus
fundamentos.

Supremo Tribuiral Federal, 12 do junho de
1912. - I/. do "ispirito Santo, 1'. - Leoni
Ramos, relator..-Godofredo Canha.-Aniaro
Cavaleanli.-- rdiveira Ribeiro. -- Canino Sa-
raiva.-And:éCavalcanti -Manoel Minginho.
-Ribeiro de Almeida. -Fui presente,
Barreto.-Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo.

Decisão confirmada pelo accordão retro

O recurso interposto contra a validade da
revisão do alistamento eleitoral do munivipio
da Fortaleza descansa lios seguintes moti-
vos

Primeiro, por ter.sido.a commissão revisora
organizada com a exclusão dos contribuintes
do imposto rural, que, pelo art. 9 da lei

1.269, de IS do novembro de 1901, , pre-
fe.-em aos contribuintes do imposto do indus-
trioso profissões;

Segundo, porque o Dr. juiz de direito pio-
cedeu a sorteio para supplentes dos mem-
bros effectivos da commissão, na qualidade
de contribuintes da receita publica;

Terceiro, porque só devem figurar como
supplentes os eleitos pelo g0Y01 . 110 municipal,
s..gundo é manifesto ex-ri do art. 10 da lei

2.419, de ti de junho de 1911.
Examinadas as allegações produzidas no-

Idioma só tem procedem:ia, para o Wein) de
annullar totalmente a revisão do alistamento.

A primeira, porque é verdadeira a ititaf
-mação do Dr. juiz de direito, presidente da

commissào, de não existir no municipio
Fortaleza contribuintes do imposto rural. A
prova em contrario devia ser exhibida pelo
recorrente, porque é principio trivial elij
direito que o onus da prova recalie sobre
quem allega um facto, mormente quando
se tem em vista prejudicar direitos; mas
O recorrente apenas allegou, e não podia
ir além, porque nos alistamentos e l'ON

procedidas no municipio da Fortaloza,
clesde que se acha em execuoãO a lei
it. 1.269, de 15 de novembro de 1901, nunca
foi presente á comtnissão lista dc contribuin-
tes do imposto rural, e nenhuma reclamara()

oppoz fundada na existencia de tal Im-
posto, no intuito de annullar o ser % elei-
toral.

A segunda, porque, si no capitulo 4" da loi
eleitoral não ha disposição que recominemlo o
sorteio de supplentes dos contribuintes da re-
ceita publica, é porcino seria isso ocioso 414's(10

que o art. 40 da lei, incluido no referido ca-
pitulo, manda observar na revisão todas as
formalidades prescriptas no capitulo 2" da
illeSala lei.

Ora, uma das formalidades preseriptas
art. 9' g 2° da lei consiste no concorso de
membros effectivos e supplentes de contri-
buintes da receita publica, com a differenca
que no primeiro alistamento o juiz de dirá()
proclamava os nomes; nas revisões o juiz ou
o presidente da 00111111iS3ÃO deve sortear em
face das listas. Não havia razão para não
sortear supplentes sem frustrar-se as garan-
tias que a lei teve em vista assegurar, no in-
tuito de fazer parte da commissão, s .,,ja como
membros effectivos, seja em substituição a
esto, nas suas faltas e impedimentos, todos os
contribuintes, em numero igual, da recoita pu-
blica com guardas vigilantes, e independentes
dos direitos politicos que a Constituição a trilam
aos cidadãos activos, quando adouirein a ca-
pacidade politica.

Si não houvesse supplentes, a connuissão
podia, conforme circum4ancias orcasião,
ficar Mutilada, som os rem ., sontante s . aos
quaes a lei confiou, per Sim e Muda impar-
,fjal e ind anendente. às gara n tias mairi erti-

pinote. -Eoas Ga/t.ão.-.1faitoel Martinho.-	 ,.tbr,o.- .1.A. Cardos ') de Castro.Alizar° Cavaleanti.-Leoni Ramos.-André 	 N. de s. Carvalho.	 perizardmo Ferregt
ralcanti.-Canuto Saraiva.--GodofredoCan4a. ít,,	 ta.	 .	 .-Fui presente, Muni.; Barreto.

Verificando-se, não só pelos depoimentos das
testommilEts, tuas Lambem pela propria parte
accusatoria do fis. 21, que as pranchadas que
solTreu o sobredita saldado Aureliano do An-
virado e Silva, antes de receber o ferimento
que lhe prodwin a morte, foram infligidas

No recurso eleitoral como nos recursos crina- por ordem do official de estado e :e.omman-
naes a vista para razões aos adrogados deve , dante da 1° bateria do mencionado batalhão ., ..
ser 'dada na Secretaria.- bitelligencia do 1° tenente Joã , ) do Souza Martins, estalido
art. '17 .J do regimento do Supremo Tribo- este, portanto, indiciado em crime militar,
nal Federal	 mandam em cumprimento do disposto no

art. 50 § 3^ da lei I). 149, do 18 de julho de
N. 269.-0 Supremo Tribunal Federal, ou- 1893 que ex(rallidas cópias do documento devindo a exposição sobre o aggravo do art. 41 lis.	 e lis. 23 e dis termos de denoimeoto

do seuregimento bitolou), interposto a lis. 139 de testmombas de tis. 27 a 275, do f l.k. 31 Ir.
do despacho de fls. 198 que mandou que o fis. 3:3 e de 11; 85 a tis. 93, sejam re f netti-embargante tivesse vista na Secretaria, para das ao gavcrno, afim de mandar proceder na.
sustentar os SellS embargos, confirmou o mos- forma da lei contra o dito primeiro tenentel;
mo despacho por bem interpretar e applicar actualmenfe capitão João de Souza. Martins..
o art. 171 do regimento interno.	 Rio.	 do	 3 de outubro de 1012. -Soprem° Tribunal Federal, 25 de setembro Miranda Rei , -Eliziario Barbosa, vencido.-

do F'Piril.° Santo, P ' -'4)iii;eirq Go/cão. -Tafie iï ara, vencido por ter votadoRibeiro, Pelam sem voto—G. A/1 uP e/Minou:irão da sento u,- t	 emsc1110 dét
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REVISÃO calma

ffegou-se provimento ao recurso de revisão por
improcederem os fundamentos do pedido.
Quanto ao primeiro,consistentc em não se te-
rem furnaurzdo quesitos sobre a lathalidale do
lnal,p)rque a falta desse questionar:o eapti-
ca-se pela circionstancia de ler sido a ?norte
immediala c reconhecida como prore3icate
Terimento por sua natureza c sed.., confor-
me se declarou no exame de corpo der deliChT
em que fanccionou um profissional. •loanto
ao segando, consistente na contradicção nas
resposta do jury, porque a justificativa de
lejitima defesa exige o concurn de requi-
sitos que não reclama a circo nstancia ai-
tenuante da defesa propria, sendo que o 7'e -

con hec;mento desta, bem como das altenuan-
les da provocação e da aggremão. não ex-
clue a aggravan'e da superioridade ena ar-
ma, que, para subs:stir, não precisa .ser pro-
curada como o Codigo Penai exile pira a
aggrarante de noite ou lo:;ar ermo. Acceilas
assina taes circumstancias, e prevalecendo
lIS attenuantes sobre a ?mica aggravante,
pena a impár-se era a do grão mi4imo do
art. 294, § 2, do citado Co.ifgo, e :no
~ficou a sentença revista, ora confirmada

N. 1 .311.-Visto3 e expostos estes altas de
'evisão-crime re lucrai pw José Porfirio da
;iiva. Mies consta que o peticionaria pro-
:assado no fôr° criminal da comarca de Fran-
'a ; Estalo de S. Paulo, cem a autor do homi-
idio de Joaquim Mariano da S uma, parpa-
rad° em 9 de dezembro de 1900, e submet-
ido a julg tineta° pera lit . ! o competente jury,
oirondeinnalo á pena de 12 asmas e tras
names de prisio sim2lcs; grão'sub-medio

214, § 2', do Codiga Penal (fita a con-
losio do art. 493), p r tw o jury d senteuça
:filmado o facto principal, negat ylo a justili-
.a tit a da 11sgitima defesa propria e recolhe-
i la a existancia da eirrumstancia agaTavante
ia su;)erioridad em artuls e das att enuaotes
la de n:st polui& e da provoca ,.;ão e a g.tre*ãa,
HIV) cansta dis Paz:410;11i ao; quesito- s. s !ti-
ança•essa e mifirmada,p os via da appellação,
)..lo Superior Tribunal de Justiça do Estado;

Que contra tal condem:Ir:No intentou o re-
:orrente a presente revi ,ão, allagando haver
ncoherencia do jury em negar a legitima de-
e3a e reconhecer, entretanto, a eircumststn-
'ia attemiante da dafe:a propria, bem como
aitinomia outro esta circumstancia e a ag-
ravante do sup e rioridade em arma, pelo que.
~toe requerendo a canveuiente reforma do
ccordão recorrido;
Que, ouvido a rcspaito o Sr. Ministro Pro-

urador Geral d•t Ile,mblict, opinou não caber
recurso intentado em face do art. 74 da leits221, de 1891.

to posta e
'onsiderando que no pneus° não occorrau

.tilidade alguma substancial, e nem isso se
ilegais no recurso;
Considerando que a falta de quesitos sabre
lethalidade do mal explica-se por ter sido a

torta immediata reconhecida conto provessi-
Me do far;mento par sua naturaza o sói°,
onforme se declarou no exame de corpo da
elicta, em que funccionou como perito usa
tedico;
Considerando que não proceda a arguida

ontradicção nas respostas da jurv. A • st4tifica-
iva da legitima defesa exiga requisites que
ião reclamam a a ttentsante da defesa propria.

O reconliacimento desta bem como das at-
enuantes da provocação e aggressão não ex-
lue a aggravante de superioridade em arma,
ue, para' subsistir, não precisa ser procura-

como o Codigo Penal requer para a agera-
ante da noite ou logar er.no ;
Considerando que a :imanar todas .estas

ircumstancias, e prevalecendo as att 31111 n 111-

es sobre, a unica aggravante, a pena a int-

1

 por-se legalmente é a do gráo Sub-médio do
citado art. 291, § 2 0, do Codigo Penal ; •

Accordam negar provimento ao recurso para
confirmar a sentença revista. Custas ex-causq.

:.'ttprema Tribunal Fe-1 :wa1, 28 de junho de
1912. - Il. d9 Espirito Santo. P. - Manoel
Murtinho, redator. - Godofrecto Cunha. -
Amaro Cavalcanti. - G. Natal. - Leoni Rd-
mos. -- (1anato Saraica. - 31. Espinola.-
Pui presente, Alani: Darre.'o.

Foi yOtO Vele3dar O d'l S. IfibliS(r0 Ribeiro
de AlutA I.t.

Gikte de Appellaçeão

EDITAL
Faço qu 3, pel) Ema. Sr. desem-

bargado,. pres;,1(oite da Córto da A ppella-ão,
furam convocadas as Camara ,: para, reuni Ias
tio (lia 21(1) c wrente. á 1 hora da tarde, H -
garoa: os seguintes feitos: embargos de
dado ti. 1.401. embarg imite, a Fazei:dl. Mu-
nicipal; ~hl ura do. coronel Bernadiao Corrèn
Albino ; n. 2.775. (habilitação d3 Iterdeiras),•
embargaitte, a Companhia (13 Seguros Ter-
restres Unilo dos Proprietarios ; embargado;
Joá Joaguim Teixeira Pinheiro (fallecido)
o. 010. ~bargante, a Sande Publica ; em-
bargados, Santos & Santos ; 59, milha r-
gante, Antoilio Lopes (13 Figueiredo; embar-
gado, Alfredo Gomas do ile;go : it. 20, em-
bargante, João Luiz Est.:3.'0S ; embargados.
J. Venosa & Comp.; um. 021, embarganto
Arthur Carvalho & Comp. ; embargados,
Castro & Oliveira ; um. 1.091 (desistencia,),
embarga tite desistentl, Hun gria Guimarães
borlido Moidz e outros e Atito:Mb Ilarlido
Maia e outros ; embargados desistil)3,
Os mesmos .; ti. 139, ~bargante Manoel
Limado Ferreira ; embargado, Jacittlio Duarte
Ferr,Ura e outros; n. 618, embargante;, conde
de tuivaes e (I 3 Penha Longa e outro ; em-
barga lo4 Galdina de Sá Netto C outros

1.070, 1°.embargante conde de Carapebá4,
2°'' ~bargantes, D. Fiorita & Comp.; em-
bargados, os mesmos ; ti. 1.214, embai.-
gante, D. 1(ab 1 Delphina Bueno Guima-
rães, vitiva do Francisco Alva; da Silva; em-
bargado, Cartas Games Xavier ; o. 1.301,
ornhargante, Dr. Adel Barreto Pinto ; o abar-
gado,comin 'lidador lat . . João Pedreira do Conto
Ferraz; e acçOo rescisoria ii. 10 (embargos
de declaração), embarga uut s, Augusto Fer-
'landes da Costa braga e outros ;
gada, a mas ia fallida de M. Fonseca por

3ti representante legal. Secretaria da Corte
de Appellação, 10 da outubro de 1912.-
No impedimento occasional do secretario
terin g , o oficial interino, João Luiz Piukciro
da Silva.

--
S358.10	 camara em 19 da outubro dé

1912
Prcsidencia do Sr. desembargador Mirando

3lontenegro, secretario; servindo 710 impedi-
mento occasional do interino, o official inte-
rino João Luiz Pinheiro da Silva

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Lamouniar Junior e
Saraiva Junior.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Ilaheas-corpus

N. 141 -Relator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo; impetrante, Benjamiti
de Magalhães em favor de Avulto. da Silva.-
Negou-se a ordem.

N. 145 -I tela tor, o Se. desembargador La-
mottuier Junior; iinpotranle, Benjamin de Ma-
galhães em favor do paciente Francisco Do-
drigues Aloreira.- Negou-se a ordem.

N. 140-Relator, o Sr. desembargador Sa.
raiva Junior; itnpetrant .3, Jeronyrno José do
Carvalho em favor de Maria da Conceição. -
Nlo se tomou conhecimento por não estar de-
vida ui ente instruido.

N. 147-fielator, o Sr. desembargaJor 1.0P.
anato de Figueredo; impetrante, D. 'Aurora
Barbosa em - favo,: da suas filhas menore2
lara trboia e Opbelia Barbosa.-Concockh-
se a ordem para informações pelo Dr. rhere
de Policia.

Recurso de habeas-corptia

N. 51 - Relator, o Sr. desembargador La- !
mounier Junior; recorrente, o Dr. juiz de di- •
reito da 4a Vara Criminal; recorridos, Oscar

Ernesso Bader, Benjamin Car-
neiro (ia Silva, Manoel Berges, Ernesto Mi-
randa, Alceb:ades da Silva Tinoco, Joaquim
Pio Ferreira e outros. - Deu-se provimento.
para declararm sem effeito a ordem.

N. 52 -Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior: rPcorrente, o Dr. juiz de dircitv
da 3' Vara Criminal; recorrido, Salvador Sil-
balite. -Negou-se provimento para o fim pre-
ventivo da prisão.

N. 53-Ilelator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo; recorrente, o Dr. juiz
d3 direito da 34 Vara Criminal; recorrido,
Luiz lalri gain da Silva. - Negou-se provi-
m eito e in indou-se advertir o juiz pela da-
mora do sinumario.

Rccur:o ciine

N. 3l -R 3lator, o Sr. desembargador Tor-
quato do Figueira io; recorreute, a Justiça por
saiu promotor; recorrido, Sylvio Pellico Pinto.
-1)3u-se provimento para pronnuciar o re-
corrido, hicurso tias penas do art.201, § 1°, do
Codigo Penal.

N. 33-Relator, o Sr. desembargador. Sa-
raiva Juniar; recarrent e, Carlos José dos San-

's; rac grrida, a Jus:iça - Negou-se provi-
mento.

N. 38-Relator, o Sr. desembargador ta-
tu atolei . Junior; 1° r se orrente Joaquim Pires;
20 recorrout . (, José Ayros Sobrinho; recorri-
(114, á Eivret.i de A;ttas Gazozas e Frantz;
banal:um Siitalca Akitiengesellsclo.ft. - Ne-
g m-se provia( eato.

PASz..'G:NS

E nb arjos de 7Iallidade

Ns. 4.510, 4.135, 1.417. 1.278, 1.312,
1.168, 1.451

'
 1.451, 677, 1.231, 1.268, 1.307

e 1.058 - Ao Sr. desembargador Montenegro,
presidente.

Appellações crime•

N. 179 o 195-Ao Sr. desembargador Tem'-
quito de Figueredo.

Ns. 188, 192 e 996-Ao Sr. desembargador
S

EM MESA

flec umsos crime

Ns. 41, 42, 227, 176, 221, 245, 231, 200 b
218.

ACCÓRDXOS PUBLICADOS

Appellação c•inaJ

Ns. 123 e 212.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

JUIZ, DR. CARVALHO E EIELL9-ESCRIVÃO,
RONEL DARIO

Ordina rias

Autor, Manoel Antonio Ladeira ; réos,
Dr. Manoel Lavrador e sua mulher e José Pi-.
res Garra patosac . sua , mulher.-Indeferida á..
petição de fis. 438. Sellades, preparado n$".
paga a taxa judiciaria á conCluS110.
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Autores 'Nlaria da Conceição Marques
de Magalhães e outros ; réos, Conde de Diniz
Cordeiro e outros.—Recebidas as contesta-
ções em prova.

Interdicto prt .! A .101' tO

SuppliCante, Stcphen Schaefer; Slipplicados,
Nascimento, Silsa St Comp.— Respondido o
aggravo.

Manutenção de posse

Supplicante, Monseblior Luiz Gonzaga do
Carmo; supplicados, Angetior Cesar Corri‘a
Pinto e outra—Julgada improcedente a pre-
SenW acção.

,	 testemunhavew

festemunhante, Joaquim Cypriano \iogas
testemunhada, massa falida de Joaquim
Cypriano Viegas.—Cumprasse o accórdão.

Execução de penhor

Exequento, João Baptista Ferriiii ; exe-
cutado, Pedro ()amputai. — Certifique o' es-
crivão a terminação do prazo e vidtem con-
clusos.

Acção de despeje,

Autor, Conrado Jaca Niemeyer ; réc,
massa fallida do Moraes Costa & Comp.—Paga
a taxa judiciaria, voltem conclusos.

Et:cação

Exequentes, José Manoel da C,os;-s. 3Ut;
executados, José Custodio Venoso, na quali-
dade de liquiciante da firma Venoso Barrocas
& Comp.—Rejeitados ia tintine os embargos
de li. 3•7

Verificação de contas

Supplicantes, l'erreira 13althazar & Comp.
supplicada, Sada Callil Sal] Hei por confessa a
siipplicada Sacia Callil Safi.—Entreguem-se
OS autos aos supplicantes, independente do
traslado.

Concordatas

Krazcheti & Irmão.—Vista ao Dr. curador
das massas.

Adriano de Araujo.—Homologada a concor-
data.

Fallencias

M. Mourão & Comp.—D:ga o credor hypo-
Cocado sobre o pedido de 11. '208 e voltem.

Cattaneo Borsetti.—Deferido o 'e:lido de
fl. 380, de accUrdo com o parecer dos liquida-
farias, isto é, só quanto ao primeiro semestre
de 1912.

Francisco Domingos dos Santos.—Hei por
cumprida a concordata do 11. 71, proposta
aos credores, por Francisco Domingos dos
Santos.

--
Juizo de Direito dá Quarta Vara

Civel

„nu, DR. ELI= Tsvsnes — EscnivXo INTERINO,
ARNALDO TRILHO

Habilitação de credito

.s1ripplicante, J. C. Parente, credor da fal-
tendia de Condido A ffonso Pires ; supplica.da, a
Massa fallida de Condido Affonso Pires, repre-
sentada por seu liquidatario, pelo herdeiro do
fallido e por seus credores.—Eco prova, com o
prazo de 10 dias.

Inventario

Fallecida, Olinda Carolina Ramos dos San-
tos; inventariante, Antonio Pinto dos Santos.
.... Vista ao inventariantot
laing,,/p. •
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FX'^' ç :io de sen!e»ça

Excquente, AUredo Braga; em:sanado, An-
toido Jannuzzi.— Julgados afinal provados os
artig.is de liquidarão de lis. 88 a 98, e, em con-
syylencia, liquida a quantia de :ZOO:5115'040,
da qual, dop(iis do acerescidos os juros da
móra até final e custas, se deduzirá a impir-
taiwia dos dividendos distribuidos, á razão •ie
28t-o0 por acção, passando-se mandado do li-
quido apurado. Publique-se e intimc-se.

Dez dias

Au ter, Dr. Alfredo Co millo Va id eia rio ; rio,
Manool Buarque de Macodo.—A' vista da sen-
tenra de lis. 38 e rdsposta de lis. •3, defiro o
pedhlo tIO lis. •O.

Autores, Teixeira Borges & Comp.; réo,
Theophilo José Gomes.— Recebidos os em-
bargos do fis. 44 pela relevancia de sua ma-
teria . A parta conteste ou confesse rio prazo
leu

r,VCco hypothecario

rssquente, Jeronymo José do Moendo
oxeentados, Pedro Teixeira Godinho e sua
mulher. — Deferido o pedido de tis. 866 do
accórdo com a resposta de lis. 868.

ReclumaN ,Js de credito

Supplienntos, João da Cindia & Comp.;
sopplicada, massa fallida de Condido Alfonso
Piros. — Proceda-se á diligencia, marcando o
escrivão dia e hora. Nomeio 30 perito o Sr.
Gratulino Coelho.

Supplicanlo, Domin,gos fios; supplicada,
mas ..s fallida de L. S. Vasconcellos & Irmão.

Sellstios e preparados á conclusão.

EDITAES

Juizo de Direito cia Terceira Vara
Civel

F.dlencia de F. Marcellino de carvalho

AVISO AOS CREDORES

De publicaio cle sentença que declarou aberta
a Palrada do wgociante F. Mareellino de
raecalho, estabelecido coam armarinho, fa-
zendas e modas no noiderard 23 de Selem-
bi o n. 2St, tia fôrma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da 'Fer-
e ira Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
me, a requerimento (h) Dr.eurador das mas-
as fallidss, devidamente instruido e depois
lo preenebidas as formalidades legaes, foi
edarada aberta a fallencia do negociante

Marcellino de Carvalho, estabelecido com
armarinho, fazendas e modas no Boulevard
28 de Setembro n. 284, por sentença deste
juizo de 4 do corrente, á 1 hora da tarde, fi-
xando o seu termo para os efeitos legaes de
24 do agosto de 1912. Foram nomeados syn-
diens os- credores Augusto Vaz & Comp., fi-
cando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
do 25 dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração de seus creditas acompanhada dos
respectivos titulos ; ootrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 7 de novembro de 1912, ás
2 horas da tarde, na sala das audiencias, no
Fortim desta cidade, á rua dos Invalidas
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 o seus paragraphos da lei mm. 2.024, do
17 do dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade. Rio de Janeiro, 10 de outubro
de 1912. Eu, Manoel Estanisláu Cruz Gaivão,
escrivão, o escrevi.— Auto Fartes.

Outufiro de 1012
-

Juizo da Quinta Pretoria eive!'

De eit,t0o coam o pra:o dc -10 dias aos iate.
re:;saclo.; na futicada de Manoel Ribeiro
• Ii mão, pára sciencia de que as contas
prestadas pelo ..; ex -syndicos Domingos Car USO

,S; Irmão, sc . a dia al eia cartorio á sua dispo-
si0o, serem examiilado, e apresen-
tarem ,is impilunaçCps que entenderem, sob
,:caa (4 ?cedia, na fórum abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5' Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de prestação de contas em que são
supplicantes Domingos Caruso & Irmão, ex-
syndicos da fallencia de Manoel Ribeiro
& união, nos quaes lhe foi dirigida uma peti-
ção acompanhada de documentos, pedindo
pam •a. prestar as suas contas. Em virtude do
despacho proferido nessa etição, se passou o
presente edital pelo teUr do qual citam-se os
interessados na fallencia de Manoel Ribeiro
& Irmão, para sciencia de que as contas pres-
tados pelo; syndieo• D.,mingosCaruso & Irmão,
se acham em cartorio, á sua disposição, du-
rante 10 dias, afim de S.MCID examinados (3
apresentarem a :, impugnaçõds que entende-
ram, sob pena de, à revelia, se proceder
como fôr de direito. E, para constar, passa-
ram-se este e outros do igual teõr que serão
publicados e anisados na Rirmo da lei. Dado
e passado nesta cidade tio Rio de Janeiro, aos
10 de outubro de 1012. Eu, Dano Toixeira.
da Cunha, escrivão, o subscrevi.— Luiz An-
gusto de Carvalho Mello,

Juizo da Quinta Pretoria Civel

'irallencia de Abilio de Magaalhãe2

AVISO AOS CREDO:ira

O escrivão coronel Dano commtmica aos
credores da fallencia de Abilio de Magalhães
que se acham em cartorio, (tumido cinco diass
as relaeões e documentos apresentados p011.3
syndieos, para sarem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações, do
accôrdo com os. §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
gimes são do teor seguinte : § — Durante
esse prazo de cinco dias, os creditos inclui-
dos naquellas relações noderão ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, importanda
ou classificação. § G°—A impugnae,ão será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

lho de Janeiro. 17 de outubro de 1012.— O
escrivão, Dario Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Varai
Civel

e convocai:cio dos interessados na concordara
prerent¡va requerida por Gonçalves, Zenha
& Con?p.

Os cominissarios nomeados pelo EXTHO.
hr. juiz de direito da 6" Vara Civel para
teriticarem os termos da concordata preven-
tiva requerida pela firma Gonçalves, Unha.

Comp., estabelecido á rua Primeiro de
'.,Marce n. 83, nesta Capital, declaram, nos
'termos tio art. 151, § 1°, ri. 1, da lei ri. 2.02P,
'de 17 de dezembro de 1908, que se acham á.
disposição dos interessados na mesma concor-
data, para receberem as suas reclamações,

meio dia ás 2 horas da tarde, de todos os
ti as uteis, até 28 tio corrente, á rua Primeiro
d Março ri. 83.
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Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Domingo,: Alves

AVISO AOS C.REDOIIES

• 03 syndicos desta fallencia abaixo firmados,
• communicam aos Srs. credores e mais ill-
terenados que, diariamente, estarão á sua
disposição no seu estabelecimento commer-
cial á rua Senhor dos Passos mm. 17; que re-
ceberão até a de novembro proximo, as de-
clarações de que trata o art.82 da lei n.2.021,
de 1908; que a primeira assembléa da cre-
dores está mareada para o dia li do mesmo
mez do novembro, á 1 hora da tarde, no edi-
fido do Forma á rua Menezes Vieira n. 152 e
que as publicações olliciaes desta fallencia
serão feitas no Diario

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1012.—
Camillo Mutirão & Comp.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Falleecia da Gaspar, Araujo & Comp.

AVISO AOS CIIVDORES

Scientifico aos credores da fallencia. de
Gaspar, Ara* & Comp. que as relações e
documentos apresentados pelos syndicos, não
só os da firma Gaspar, Araujo & Comp., como
OS socio Alberto Antonio de Araujo, esta-
belecido individualmente á, Avenida Passos
mi. 123, Se acham no carn,rio deste juizo du-
rante cinco dias a disposição dos interessados
que quiserem examinar. Durante essa prazo
te; creditos Mentidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados quanto á sua legitimidade,
important:ta ou classificação. Os credores se-
ciaes poderão reclamar quanto á inclusão ou
classificação dos credores particulares dos
s'ocios. A impugnaeão será dirigida ao juiz
por meio do requerimento instruido cota do-
cumentos, .justificações ou outras provas.

Rio, 19 de outubro de 1912. — O escrivão,
João de Souza Pinto JtUtiOl`

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De praça com o prazo de 2) dias

O Dr. Tarquinio de Souza Filho, juiz pri-
meiro supplento em exercicio de pretor da
Quarta Preteria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
praça com o prazo de vinte dias virem que no
proxima dia 11 de novembro proxituo futuro,
ao meio dia, ás portas deste juizo, que fim-
cciona á rua do Catteto numero duzentos e
noventa e tres, logo após a audiencia desse
dia sarão lesados a publico prégão de venda
para serem arrematados,por quem mais der e
maior lanço offerecar sobre a avaliação
as bens penhorados ao espolio de JOSÚ Darbola
Cot/tinimo) executivo hypothecario que lhes
movem J. L. Barbosa & Comp., cujos bens
são 03 constantes da avaliação em poder e
cartorio do escrivão que esta subscreve a
qual é do teor seguinte: , , Laudo — Nós ava-
liadoras privativos das Pretorias do District°
Federal declaramos que, em cumprimento do
mandado do Esmo. Sr. Dr. Tarquinio de
Souza Filho, juiz da 4" Pretoria Civel, nos

•dirigimos á rua Casaria n. 84, antigo, estação
da Piedade, freguezia do Inhauma, para ava-
liamos os bens penhorados a José Barbosa
Coutiuho no executivo hypothecario que contra
o mesmo movem J. L. Barbosa & Comp., e,
aid sendo, verificando-se tratar-se de um
predio em fórma de chalet construido no inte-
rior do terreno, terreo, de frontal do tijolos,
ccberto de telhas francesas, soalhado e forrado
no corpo principal que medo cinco metros e
trinta centimetros de largura por seis me-
tros o cincoenta O cinco centimetros de
elMurimento e é dividido em duas salas

e doas quartos' sendo meta,lo do. corpo do
predio cm fórma da meia agna ; tem ainda
um pluorto puxad . ) ou fôrma de meia agua
que ser‘e . de coiimha, sagein , kl-Se latrina e
tanque, tudo sem o pé direita da lei, porém
em regulares com11473tee de segtiranc,a e can-
SerVOÇÃO. O terrena mie se acima construido
o referido predio é plano e cercado com
madeira na frente e nos lados e mede saia
metros e vinte centimetros de freta° por trin-
ta e um metros e eincoenta el ytitimee•Js de

fundos (comprimento), pelo guie avaliamos os
citados immovei; da forma seguinte : predio,
em uni conto e quinhentos mil reis ; t2rreno,
em novecentos mil réis ; total, dom contos e
quatrocentos mil réis, einquanta importa a
avaliação dos Mimareis já descriplus. Rio de
Janeiro, quatorze de outubro de mil nove-
centos e dose.—João Ferreira Cavaleanti, in-
terino, e Archiruino Mello. E assim serão
os ditos bens levados á praça no dia e
hora acima indicados para sorriu arrema-
ta.dm: por quem mais der e maior lance OU-
recer sobre a avaliação de dous contos e qua-
trocentas uimil réis. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos a quem interessar possa,
mandei passar o presente em duplicata para
ser afixado no legar competente e publicado
pela imprensa. Dado e passado insta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, aos dez-
sete do outubro de 1912. Eu, Antonio Dias Af-
fonso Miranda Sobrinho, escrevente juramen-
tado. E eu, Olympio da Silva Pereira, CSCri-
Vão, o subscrevi. Rio, 17 de, outubro de 1911.
—Targuinio de Sotiza Filho.

Juizo da Sexta Pretoria Cível
De praça com o prazo de 20 dias para venda

e arrematação do predio e respectivo terreno
sito á rua D. Anna Nery n. I., antigo, hoje
59, penhorado por Chrispint Mauricio da
Fonseca, representado por seu cessionario
31arcolino de Vaseoncellos, á falia Augusta
Ferreira c seus filhos, no e.veentico hypothe-
cario que lhe move por este juizo.

O Dr. Leopoldo Angusto do Limi, juiz da
fjft Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do praça
com o prazo de 20 dias viram, que no dia 8
de novembro proximo, logo após a audiencia
do estylo que terá logar ao meio dia, no prc-
dio sito á rua de S. Christevão n. 391, o ofi-
cial de justiça que servo de porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão do venda e arre-
matação a quem mais der e maior tango effe-
recer acima da avaliação do predio e terreno
sito á rua D. Anima Nery n. 15, antigo, hoje 59,
penhorado por Chrispim Mauricio da Fonseca
representado por seu ces sionario Mareolino de
Vasconcellos á Julia Augusta Ferreira e seus
filhos no executivo hypothecario que lhe move
por esto juiza, cujo predio e terreno foi des-
cripte e avaliado pela fórma seguinte: O pre-
dio alludido fica a cavalleiro da rua, de modo
que, para seu ingresso, existe uma escada
com degraus de cantaria que termina em um
pequeno passadisso, fronteiro á casa e me-
dindo 5"1 ,10x2m,80. A parte do terreno que
é cercado com gradil e portão de ferro mede
5,25X3e25. 13 casa que é de formato de
chalet e em bom estado, tem duas janellas e
uma parta de frente que dá para um corre-
dor que tem 9"1 ,80Xl m,50, tendo esse corre-
dor uma porta que dá entrada para a sala
de visitas. A sala de visitas tem 4%6x 3r",70
com porta para um quarto que mede 3%70 X
2",50, tendo este quarto uma claraboia e
sabida para o corredor. No fundo do corre-
dor esta a sala de jantar, com 3m,07x5m,07,
dando porta para um quarto com 3'n,070
X 2%70. Depois da sala do jantar
ha mu puxado que tem a extensão de
2%80 X 1%12, dando unia porta para um
pequeno quarto com 2%75 X 1°,85. A co-

sinha tem 3°1,10 X21°,70 e é toda ladri•in
filada de tijolos. Depois ha um outro puxado'
com banheiro, caixa d'agua e tanque e, no.'
fundos um telheiro onde está a privada. Da:,
sala da jantar ao canto da cosinha existe uma!
área com 5,80x1,85. Finalmente o terreno
dos fundos mede 11,40x5,15 c é todo muradik
Avaliado em 8:000S000. Os avaliadores Archl%,'
mini° Medo e Delio Guaraná. E quem preten
der arrematar o dito predio e terreno dever
comparecer no dia, hora e logar acima desiL'
gelados afim de &Tactear-se a praça O ser o
mesmo arrematado por quem mais der o;
maior lanço offerecer acima da avaliação. 13.
para constar mandei passar o presente Tio
será publicado peia imprensa e mais dons ds?
igual teor que serão juntos aos autos e afile..
xados no logar do costumo na fórma da lei::
Capital Federal, 18 de- outubro de 1912. --
Eu Francisco Pinto de Mendonça, escrivão O.
subscrevi.—Leopoldo Augusto de Lima.	 .. •.

—
Juizo da Setima Pretoria CiveT lê''..
O Dr. José Noddea de Almeida Pinto juiz

em exercicio da 7' Pretoria, Girei do Districto
Federal, etc•:

Faz saber aos que o presente edital virem, .
que em perigo imminente de vida do primeiro
contrahente, no dia 7 do corrente mez, ás 2.
horas da tarde, na casa n. 23 da travessa
Francisca. Ziezi, freguesia de hihaúnia, elo
presença das testemunhas, José Nigro, resi.ge-
dento a travessa Francisca Ziezi.n, 2.1, Ave;-
litio Pinto Dias, residente a rua D. Luisa ti. 1,
José Tavares da Motta, residente a Estrada
Nova da Pavuna um. 138, Aristides Soares?
(binem, residente áEstrada Nova da Pavtink

150, Carlos Gonçalves da Costa, residente;
á Estrada Nova da Pavuna n. 138 e Fraif-
Ciee0 Ruano, residente á rua Edmundo mi.
ca-iaram-se João José Pereira (segundo) e'S'
D. Carlota Tlaeolinda Ramos, repetindo cada
:nu dos nubentes a formula da lei n. 181 de'
2'k de Janeiro de 1890, art. 27, vindo a falle",•
cer as 4 1/2 horas da tarde do referido dia 7.

do corrente mas o nubente enfermo João José
Pereira (segundo). Após o casamento assim
effectuado e dentro do prazo de 48 horas;
foram prehenchidas neste juizo as demais for-
inalidades da referida lei, pelo que, mandou
lavrar o presente edital, em virtude do qual
ficam correndo nó cartorio do escrivão deste,.
juizo, quinze dias, dentro dos quaes podem sere
requeridos pelos interessados as providencia
que entenderem de direito pró ou contra O

referido casamento. Si alguem sentiu-se pre',1
judicado ou conheceu que existe algum impe;;,!
dirnento que obste a legalisação do casamento
accuse-o para os necessarios fins. E para:
constar lavrou-se o presente anais dous
igual teór, que serão publicados e afixados na.'
forma da lei. Rio de Janeiro, 16 de outubro
de 1912. Eu José Firmino de Abreu escre:
vente juramentado o escrevi. E eu Henrique;
Ferreira de Araujo escrivão o subscrevi.-'
José Nodden de Almeida Pinto. -

Juizo dá Quinta Pretoria Criminal
De citação com prazo de 10 dias ao TO Na'7.,

ziazeno Baptista da Costa, na fór»za atai

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da 1.44'
Pretoria Criminal do Dietricto Federal etck

Faz saber ao réo Naziazeuo Baptista da,
Costa que pelo presente edital,fica citado pai'd.
comparecer neste juizo á rua S. Glristovárie,
ti. 391, na audiencia do primeiro dia Mil clé...7s
pois de findo o prazo de tb dias da publica
ção deste, ás 12 horas, e nas seguintes, patea
Se ver processar pela justiça publica como Iver_
curso no art. 306 do Codigo Penal, o jul
sob penada revelia; ficando citados para toLd.41
os termos do proceSso até sentença filial e eSÇ.Z
cueão. Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1912
Eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão o s
screvi.—Manoci da Costa Ribeiro..
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, TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viação e Obras
Pblicas

e?,pia do contracto celebrado com Manoel Pe-
reira Lima para fornecimento a esta Es-
trada, durante o anuo de 1012, de 200 mil

• dormentes para a bitola de um metro.

A03 quatorze dias do mez do outubro do
anuo de mil novecentos e doze, presentes, no
escriptorio central desta Estrada, o Sr. Dr.
director engenheiro Carlos Euler, o Sr. Ma-
noel Pereira Lima, industrial residente na ci-
dade de Lavras, em Minas Geraes, e as tes-
temunhas abaixo assiguadas, declarou o Sr.
Dr ;director que,por ser a proposta do Sr.Ma-
mel Pereira Lima a mais barata das apresen-
tadas á coucurrencia publica realizada eia 25
de novembro de 1011, para fornecimento de
dermentes a esta Estrada, durante . o animo
de mil novecentos e doze, conforme edital da
secretaria desta Estrada, de cinco de outubro
de mil novecentos e onze, publicado no Diario
Official de vinte e um do referido mez e anuo,
sendo que as propostas Lambem foram publi-
cadas no Diario Oflicial numero duzentos e oi-
tenta e um, de 3 de dezembro de 1911, á pa-
gina 15.34-3, e, em virtude da autorização
constante de aviso n. 10, do 3 de abril de
1912, do Exmo.Sr.ministro da Viação° Obras

; Publicas, resolvia acceitar a proposta do refe-
rido senhor, e com elle coutractar o forneci-
mento de duzentos mil dormentes para a bi-
tola de um metro, sob as seguintes condições:

Primeira—Os dormentes serão classificados
em tres classes, pertencendo á primeira
classe os das seguintes madeiras : jaca-
randá, cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá-
tan jacarandá violeta, ipê tabaco, pereira,
oleo vermelho, eleo pardo, aroeira do sertão,
tapinhoan, sucupira amarella, canella preta
legitima, cancha capitão-mor, pau brazil, se-
brazil, peroba rosa, pinna amarella, sapucaia
vermelha, pau ferro, gonçalo alves ; e a se-
gunda classe os das seguintes madeiras: ca-
rtona prego, cancha sassafras, peroba ama-
relia, roseira, pau rosa, carvalho, amoreira,
urucuruna, taruman, massaranduba ver-
melha, sucupira preta, dedal, guarauna
preta e amarella, ubatan vermelho, angelin
pedra, arapoca em pena, araribá rosa, ca-
Willy vermelho, ou pitanga, capebano, geba-
tão. grapiapunha, ou garapa amarella, gos-
sa0 azeite, guarubá roxo, jatobá roxo, mi-
rindiba, oiti, oleo de jatally, cabecinha ou
tiriba, ipeuna, cangerona, mangalõ, sapu-
eahy vermelha, tasebe ou trepidá, amarelli-
libo do sertão.

Serão recebidos como de terceira classe
I, setenta por cento dos dormentes de se-

gunda classe tolerados de acctirdo com as
prescripções da .condição da clausula ter-
ceira

II, os dormentes de primeira e segunda
classe que tiverem dimensões maiores que as
estabelecidas pela clausula segunda, coleante
que a diffe,rença não seja superior a vinte
centimetros no comprimento e de cinco cen-
timetros nas outras dimensães. O numero ac-
mito de dormentes de terceira classe não
poderá nunca ser superior a vinte por cento
OU quinta parte da totalidade de cada partida
apresentada á marcação. Os dormentes que
excederem desse numero serão rejeitados.
Além das madeiras indicadas nesta clausula,
pederão ser acceitas outras, a juizo do enge-
nheiro chefe da linha, para experiencia. Os
dormentes dessas madeiras devem satisfazer a
todas as exigencias esta belecidas na clausula-
segunda—e 'serão acceitos - conio de terceira
clAese até que experiencia indique melhor
classificação, que deverá ser approvada pela

directoria. Tae41 dormentes porém sé serão
fornecidos mediante encommenda do enge-
nheiro chefe da linha, não podendo o nu-
mero total recebido ser superior a um por
cento do fornecimento total.

Segunda — Os dormentes serão perfeita-
mente sãos, de cerne ou isentos de branco, não
terão fendas, brocas, ventos, nós cariados ou
quaesquer outros deefitos que prejudiquem a
sua deração e resistencia. Serão rectos,
secção rectangular; terão as faces perfeita-
mentesilanas, serradas ou perfeitamente la-
vradas a machado e os topos serrados em
esquadro.

03 da bitola de um metro terão um metro
e oitenta e cinco centimentros d c»npri-
mento, vinte e cinco de largura e treze centi-
metros de espessura ou altura. Os da bitala
de setenta e seis centimetros terão a mesma
altura que os da bitola de um metro e o com-
primento de um metro e sessenta centimetras.
Pelo excesso de dimensões nada perceberá o
fornecedor.

Terceira--Será tolerado:
a) que as faces verticaes (anterior e poste-

rior) dos dormentes tenham unia curvatura,
contento que a flecha no meio do dormente
não exceda a sete eentimetros

b) que a secção seja trapesoidal, isto é, guie
sejam desiguaes as faces horizontaes, desde
que a menor dessas faces tenha a largura
nunca inferior a sinte centimetros;

c) que os dormentes tenham comprimento
inferior ou superior ao exigido desde que, não
excedendo a difibrença de dez centimentras,
todas as outras exigenc i as sejam satisfeitas;

d) que os dormentes tenham a altura sim p s
-m.or á exigida, desde que a differenca não

exceda cie um contimetro e todas as demais
condicções sejam satisfeitas. Nas climeir3õos
transversaes não se admite: redimes o.
' e) que os dormentes tenham branco clesde

que esteja a nunca menos de cincoeiea coe-
timetros das extremidades dos dormottli e
não tenha a largura total de. uns e outra lado
das faces horizentaes mais de tra centime-
tros e nem mais de seis centtmetros nas faces
lateraes adjacentes;

f) que os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que sejam todas em cerne e a
menor das faces horizOntaes não tenha lar-
gura inferior a vinte centimetros.

Quarta—Não serão amenos mais de trinta
por cento dos 1.101111311t(14 de prinleira classe
tolerados de accórdo com a lettra C i clau-
sula anterior; os setenta 1»r cento restantes
serão recebidos: os de primeira classe corno
de segunda e os de segunda como de terceira
classe.

Quinta—Serão rejeitados todos 03 d violen-
tes que não puderem ser acceitos em nenhuma
das classes estabelecidas Serã9 rejeitados todos
o3 dorm.mites rectos que tenham seio extra i&
dos de troncos curvos apresentando, partau-
ta, as fibras cortadas transversalmente, e Os
que tiverelll as extremida(les rachadas de
modo a prejudicar a pregação de trilhas. Os
dormentes rejeitados serão retirados do re-
cinto da estrada pelo fornecedor dentro do
prazo de um 1113Z a contar da data da nota
da mareação para que tenham sido apresen-
tados. Expedido esse prazo,a estrada cobrará
por esse material a armazonacrem respectiva
ou poderá lançar mão dellr, á julgar convi-
['lente, quer para empregal-o, quer para lu-
dermliza r-se da armazenagem. Os (imanentes
rejeitados poderão ser recebidos para pastes
de cerca, quando conviermn a estrada, pelo
preço maxitno de quatro centos róis cada um
dormente, tendo preferencia em igualdade de
condições o fornecedor que propuzer JOCOor
preço. A estrada não se. obriga a receber
qualquer quantidade de dormentes rejei-
tados.

Sexta—OS dormentes serão depositados por
classe á margem da linha em trafego eu em
construcção da Estrada de Ferro Oeste de

Minas e arrumados de modo a facilitar o exa-
me e a marcação.Quanto aos deposites á
margem das linhas em construcção deverá
preceder approvação da directoria quanto aos
pontos propostos pelo fornecedor. Depois de
inar;ados serão os dormentes arrumados
pelo forinc3dor em pilhas de oitenta, 1119
entrando em cada telha sinão dormentes
de uma das elas es e ficando separados
em doas grupos de pilhas de cada bitola.
As pilhas não deverão ficar a Mai de
doze metros e mire t menos de cinconta
centimetros do eixo da linha, tanto quanto
possivel ao nivel desta e nunca a mais de
de um metro abaixo ou dons metros acima
desse nivel e sempre ai rumadas d,3 modo que
os dormentes não venham a calei . . Pela não
observancia das exigencias da presente con-
dicão será o fornecedor multado eia cincoents
mil réis (50S000) e mais a importancia
quaesquer prejdizes qtle dald possam advit
para a Estrada. As multas que forem impos-
tas neste contracto correrão sempre por con-
ta da CaUãO a que se refere a clausula de-
cima' que r‘ta, ficando o contractante obrigado

integralizal-a dentro do prazo de tres dias a
contar da data da notificação da Estrada, feita
para esse fim.

Sedma-0 exame e marcação de dormentes
serão feitos mediante requisição do engenheira
chefe da linha, devendo o forneceder decla-
rar qual o ponto em que estão depositades os
(dormentes, o numero destes com in dor ap-
proximação e se o pessoal que deve auxiliar o
marcador será dado pela Estrada ou por elle
fornecedor.

Oitava—Verificando-se não existir no ponto
indicado pelo fornecedor o numera de dor-
mentes tia re.quisiçãe, a ineeereincia dos sala-
rios do marcador e da pesso ti r littisisada
para auxilial-o será inde»miza ia selo forne-
cedor, sendo a sai requisiçio desclassificaria
psra si ser attemlida d vais da tilem rei-
tida mi escriptorio do engenheira chefe da

Nona—A mareação será incumbi ia a ten
empregado da Estrat'a-S' por ella pago, fica-
lixa :ide a Estrada, cama entead et . o f orneei-
mento dos dormentes, para o que s Tão ex-
pedida:s instruções pelo eneenheiro chefe da
linha . O fornecedor deverá estar presente
á marcação ou fazer-se representar por pes-
soa idon et com procuração bastante.

Daria t — A vantila te tmtal a fosaseer
pelos contraetant 3s será ds dos tolos
(2e0.000) dormentes pa,..1 a bitola de uat
mete°.

Decima prim eira — Os preços para forneci-
me;110 contractado serão: para os dormentes
aL linhas da heola de una m etro. dois mil e

cem réis (2.S100) para os de, pe:msira elas te,
mil e oitocentos reis (15800) para Os de se-
gunda classe; e mil e cena réis (ISIN) para
os de terceira classe.

Decima )2 iluda — O prasent) contracto só
ss tornará eftectivo depois de appsova 1 defi-
nitiva ?tinte pelo álinis:erio da Viação Obras
Poblicas e consequentem ente regi s trado pelo
Tribunal de, Cotuas, devendo o forneeinVanto a
que se refere ser wiciad.) dentro do um mez
a cont ir d referido registre, terminando era
31 di dm:metr.) da 1912. A quantidade a for-
necer em c:bla mez não p de-á ser inferior á
decima parte lo fornecimento commtraclado.

lb cima terceira — Por dia do excesso de
cada um dos pi azos estabelecidos na clausula
ateer ;so . — d .cima ssgunda -- será o contra-
cta nte multado em cem' mil reis (100S000) su-
cessivamente. até dois meus, podendo o Go-
verno, no fui desse temi», rescindir o presen-
te c ontracto de pleno direito, indepondento
de acção ou int upellação judicial, perdendo
a contractante, a caução fdta para sua ga-
rantia.

D.telma quarta — Para garantia da fiel
execução do presente contracto depositará o
contractante. autos de sua assinatura,
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'quanaia do do'.s contos do reis (2:0008000) nos
'cofres desta -Estrada, sam vencer juros. Esta
caução só 'miará ser levantada depois da
completa/mine findo este contracto e liquida-
das hails as responsabilidades (bile rasai-
tantesta

Dseima quinta—Por qualquer infracção das
clausulas deste contracto, !no sujeita a pena
especial, podem ser impostas multas attú du-
zentos mil rais e o dobro nas reincidencias.

Dachna s)xta—A despaza proveniente do
presanta coutracto correrá:

Quando proveniente do fornecimento do
dormentes para bitola de Olaia pela consigna-
ção sMaterial' o necessario para todos os s ar-
viços das quatro divisões da Estrada , verba Wall,
ar'. 33 da lei :a 2.514, de 1 de janeiro de 1912,
e, quando provenientes de forneclinetos de dor;
mentes para bitola de I1111 metro. correrá por
conta do credito de I .000:000S a que se refere
a 'atra g, art. I° do decreto n. 9.528, de 24 do
abril da 1912, autorizado pelo ar. 63 da lei
n. 2.521 de 31 de dezembro d 1911.

Declina setima—Mo se podendo prefixar o
•valor do presente contracta para o pagamen-
to do salto proporcional, será o mesma co pra-
(lo nas contas a serem pagas aos contractan-
tes poios fornecimentos feitos a vista das res-
pactivas facturas.

E, por assim haverem accordado e ter sido
exhibitla a guia n. 100 5, do recolhimento aos
coiros desta estrada da quantia de deus contos
de rais (2:0008), como cattaão de que trata a
clausula dechna quarta, mandou o Sr. Dr. di-
rector•lavrar o presente contract) que, lido e
achado con farina, voe assignado pelo Sr. Dr. di-
rector, paio contractante e pelas testemunhas
abaixo.

Secretaria, 1•1 de outubro de 1912.— Carlos
Ealer.—Manoot Porei'; Lima. Como testemu-
nhas, Eastagnio Bittencourt Sampaio e José
Francisco do SoiSoa Porto.

Secietánia da Earada de Ferro Oeste de
alin15aa1 dó otreabro de 1912. A presente
ct'aila: está de accórdo com o original.—Bancee-
nulo Soam, la secretario.

Cópia (10 contracto celebrada com Dias &
Firma para fornecimento a esta Estrada,
durante o anuo de 1912, de 100 mil dor-
mentes, sendo: 80 mil para a bitola de
1%0 e 20 mil para a da 0,76.

Aos quatorze dias de mez de outubro do
atina da mil novecentos e doze, presentas, no
escriptorio central desta Estrada, o Sr. Dr. Di-
rector, cavalheiro Carlos Enlata os Srs. Dias
& Firmo, industriaea, residentes em S. João
d'El-Iley, Estado de Minas Caraes, e. ás tes-
temunhas abaixo assignadas, declarou o
Sr. Dr. Director que, por ser a proposta das
Srs. Dias& Firmo a mais barata das apre-
sentadas á concorrencia publica realizada a
25 de novembro de mil novecentos e onza,
para fbrnecimento de dormonics a esta Es-
trada, durante o armo de mil novecentos e
doza, contar= edital da 5 :cretaria dasta
Estrade. 41o, cinco de outubro de mil nave-
maga o onze, publicado no Diario (Mictai de
vinte, e um do referido MU o anuo, senda que
as propostas tambem foram publicadas no
Di'rio Official numero duzentos o oitenta e
uno de 3 de dezembro de 1912, á pagina
15.313, e, em virtude da autorizaaão
constante du aviso n. 19, de 3 de abril de
1012, do Esmo. Sr. Ministro da Via çãa e
Obras Publicas, resolvia acceitar a proposta
dos referidos Senhores e com alies contractar
o fornecimento do cem mil dormentes, sendo:
oiteeta mil para a bitola de um metro e vinte
mil para a bitola de setenta o seis centime-
tros, sob as seguintes cotidições

Primeira—Os dormentes Sr.,'I'fig classificados
em Ires clas-et, pertencendo á primeira classe
os das seguintes madeiras: jacarandá, cabui-
na. jacarandá-rosa. jacarandá-tan, iate:trair-

dá-violeta, ipaatabaeo, pereira, oleo verme-
lho, oleo pardo, aroeira do sertão,. tapiáhoan,
sucupira amarela, canela preta legitima,
canela capitão-maia pau brazil, sobraz.1, pe •
roba-roat, paina amarella, sapucaia VCI'DIO-

lha, pau ferro e gonçalo a1 es, e á segunda
os das seguintes.; madeiras: canella-prago, ca-
ti alla sassafras, p3 tuba amarela, roseira, pátt
roza , carvalho • a ma rei riu , Ill'lleuraua, tu rd-
mau, massaranduba vermelha, sacupira pre-
ta, dedal, guaranna preta e pardelttlatait
vermalho, angelin pedra, arapuca d. 4i'ella,
araribá-r sa, capuhy vermelho ou '' , c liga,
capeba no, gibatio, grapiaputtha oit garapa
amarela, gassally azeita, guarabit roxo, ga-
taba raxo, mirincliba, oiti, olea de jatahy,
cabacinha ou tiriba, ipeána, caujerona, mau-
gala, sapaculty vermalho, taba ou pequiá,
amarelinho do sertão.

Serão recebidos como de terceira classe:
I, setenta por cento dos &tormentas de se-

gunda classe tolerados da accardo com as
praseripçõas da claasula terceira;

H, os dormentes de polui Ora e seguuda
classes que tiverem dimansões maiores que as
estabelecidas pela clausula segunda, contanto
aa e a differença não seja supariar a ‘inte
centimetroa no comprimento e da cinco conta-
metros nas outras dimansõcs. O numero ac-
ceito de dormamtas da tarceira cla sse não po-
derá ser superiar a \iate por cento ou quinta
Parte da totalidade de cada partida apresam-
tada á marcação. Os dormentes que excede-
rem d,ssa, numero serão rejeitados. Alai
das madeiras indicadas nesta clausula po-
derão ser aceenaa outras, a juizo do engeuhei-
ro chefe da linha, para exparieneia. Os dor-
mentas dessas madeiras deveut satisfazer a
todas as exigancias estabelecidas na clausula
sagurala e serão acceitos conto de terceira
classe atie que à experiencia indique melhor
classificação, que (tecerá ser approvada pela
directoria. Taes dorment::s, porém, só serão
fornecidos mediante encommenda do auge-
'Melro chefe da linha, não polcudo o numero
total recebido ser superior a um por cento do
forneciumnto total.

Segunda—Os dormentes suão perfeitamente
sãos, de corno ou isamos de branco, não
terão tendas, brUcas, ventos, nas cariados
ou quaesquer outros defeitos (pia prajudimiem
a sua danças) o rasisteacia. SerãO rectos,
de secção rectangular; terão as faces per-
feitameaVe lavradas a machado e os topos
serrados em equadro. O; da bitola da um
metro terão um metro e oitenta e cinco ceia-
thuatros da ('omprimento, vintce .cantimatros
de largura .e treza cantimetros de espessura
ou altura. Os da bitola de setenta e seis
ceutimetros tara() a mesma largura que os
da bitola de um metro e o comprimento de
um metro e sessenta centimatros. Pelo ex-
cesso de dimensaas nada perceberá o for-
necedor.

Terceira—Será toieratlo:
a) que as faces ‘eaaicaas (anterior o poste-

rior) dos dormentes tenham uma curvatura,
con tanto que a flecha no meio do dormente
não exceda a vinte centimetroa;

b)que a secção seja trapesoidal, isto é, que
sejam desiguaas as faces horizontacs, desde
que a menor dessas faces tenha a largura
nunca 'inferior a vinte centimetres;

c) que os dormentes tenhamn comprimento
inferior ou superior ao exigido, desde que não
excedam a differenaa de dez cantimatros o
todas as outras exigancia.s sejam satisfeitas;

d) que os dormentes tenham a altura su-
perior á exigida, desde que a difibrença não
exceda de um centiinetro e todas as demais
condições sejam satisfeitas. Nas dimensões
transversaes não se .admitto reducção;
• e) que os dormentes tenham brancos desde
que estejam a nunca menos de cincoenta
cantimetros das cgr emaladas dos atormentas
e não tenha a largura total de um e outro
lado das faces horizonta.cs mais de tres centi-

metros e nem mais de seis cantimetros nag
faces lateraes adjacentes ;

o qua Os dOrMellte3 não tenham quinas vI-à
vas, desde que sejam todas em cerne e a me-1
nor das faces horizontae.s não tenha larguW
inferior a vinte ceittimetros.

•
atuaras — Não serão acceitos mais de trin-;

tt por cento dos do ementes de primeira cias--;
se e segunda classe tolarados do accórdo com
a loira e da clausula anterior ; os setenta
por ca uto restantes serão recebidos : os de
pmi:n . ira clas se como de segunda classe e os
da segunda classe como de terceira classe. •

Quinta — Sarau rajaitados todos os dor-
URmit •.s que-não puderem ser acceitos em na-
Matuta das classes estabelecidas:

Serão rejeitados todos os dormentes rect09
que tenham sido a xtrahidos de troncos curvos
apresentando, portanto, as fibra:: cortadas
transversalmante, e os que tiverem as catre-
mdiades rachadas de medo a prejudicar a.
prezaaão de trilhos. Os dormentes rejeitado
serfl'o retirados tio recinto da Estrada Polo.
fistmacis lor dentro do prazo de um ma a con-
tar da data da nota da marna:ao, pa.ra'que
tenham sido apresentados. Excedido esse pra.-
7.0, a Estrada cobrará por essa ma.terlà1 a ar-
mazenagem respectiva, ou poderá lançar mãe
della, si julgar cem-vidente, quer para em-
pregal-o, quer para indemnizar-se da arma-
zenazain. (lorment-is rejeitados poderão
ser recebidos para poste de cerca quando con-
vieram á Estrada, pola preço maximó de
quatrocentos rz:s ca Ia dOrmente, t e ndo pre-
ferencia em i gualdade de condições o forne-
cedor Tm proptizer menor ' preço. A Estrada
não Se obriga a recai) r qualquer quantidade
do dormentes rejeitados.

Sexta — Os dorneentas serla• -depositados/
por classe á margem xla linha em trafego ou
em construct:10 da Estrada de Ferro Oeste de
Minas e arrumadas da modo a facilitar o
exame e a ma.rcaçãe. Quanto aos deposites :i
margem das linhas em	 z ou em constru-
cção, deverá preceder approvação da directo-
tia quanto aos palitos [(repostos pelo fornece-
dor. Depois de marcados, serão os dormentes
arrimados pelo kirnecedor em pilhas de oi-
tenta, não entratala cai cada pilha :não dor-
mentes de uma das classes e ficando separa-
das em dons grupos da pilhas de-cada bitola.
As pilhas não deverão ficar a mais de doza
!necrose nunca menos de dons metros e cinco-
ema cantai-teixos da eixo ela, linhaaanto pau-
to possivel ao nivel dasta, e nunca . mais de
uni metro abaixo ou dons metros acima desse
uivei e sempre arruinados de modo que os
dorinantos não venham a utile. PetLa nãO
obervancia das exigancias da prescnte, condi-
çao será O forOCCC.101' multado Cm cinenenta
mil réis (50,5000 ) e mais a importancia de
quasaner prejuizos que dahi possam advir
para a estrada. As multas que forem impos-
tas neste contracto correrão sempre por con-
ta da caução a que se refere a clausula decima
quarta, ficando os contractantes obrigados a.
integralizal-a dentro do prazo de tres dias a
Nanar da data da notifie,ação da estrada feita.
para esse fim.

o

Setitna O exame e marcação de dorman-
tes serão feitos mediante requisição do ene-
['beiro chefe da linha, devendo o forneendor,/
indicar qual o ponto em que estão depositados ri
Os dormentes, o numero destas com maior \
aproximação o si o pessoal que deve auxiliara1
o marcador será dado pela estrada ou por clic. )
fornecedor.	 .	 A

Oitava — Verificanda-se não existir ma
ponto indicado pelo fornecedOr o numeraV
dos dormentaa da requisição.. a impea
Lancia das fatiar:os do marcador o
passo:d. iseal;:sitada 'aar 11 auxiliai-o será,

fornecedor $t ndo a suta
eatasição Jeaclatslficada para ta eer
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't
1. depois da ultima recebida no escriptorio•

, o engenheiro chefe da linha:
'tona — A marcarão de dormentes será

-. incumbida a uni empregado da estrala e por
.elia pago, fiscalizando a estrada, com )
tender, o fornechniolto da dormentes, para o
9no serão expedidas instriicções pelo

•hbeire chefe da linha . O fornecedor deverá
• estar presente á mareação ou fazer-se repre-
sentar por pessoa idonea com procuração
bastante.

Decima—A quantidade total a fornecer pe-
los contractant e s será de oit , aita mil dormen-
tes para a bitola do e vinte mil para a

-bitola 0°1,76.
Decima, primeira—Os preços para o forne-

cimento contracta)10 set.ão:
a) para os dormentes das tintins de bitola

de um metro, dois mil e cem reis (23100) para
os dormentes de primeira classe; mil e oito-
'centos reis (13800) para os dormentos do se-
gunda classe e mil e cem réis (13100) para os
dormentes de terceira classe;

b) para os dormentes das linhas de bitola
de setenta e sais centimetros, mil e seiscentos
réis (13000) para os do primeira classe; mil e
quatrocentos réis (1310o) para os de segunda
classe, e nove centos reis ($900) para os de
terceira classe.
• Decima segunda —n presente contracto só
se tornará effectivo deitais de approvado de-
finitivamente pelo Ministerip da Viação e
Obras Publicas e consequmteinente registrado
pelo Tribunal de Contas, devendo o forneci-
mento a que se refere ser iniciado dentro de
um mez a contar do referido registro, termi-
nando em 31 dezembro de 1912. A quantidade
a fornecer em cada mez não podera ser infe-
rior á decima parte do fornecimento cou-
tractado.

Decima terceira — Por dia de exc(s>o
Cada um dos prazos estabelecidos na clausula
anterior, decima segunda, será o contractante
multado em cem mil réis (1003000) successi-
Umente, até dons mezes, podendo o Governo,
no fim desse tempo, rescindir o contracto de
pleno direito, independente de acção ou in-
terpellação judicial, perdendo o contractante
a caução feita para sua garantia.

Decima quarta — Para garantia d net ex-
ecução do presente contracto depositarão og
contractante,s, antes de sua assignatura, a
quantia de dons contos de réis (2:0003000)
nos cofres da thesouraria desta estrada, sem
direito a juros. Esta caução só poderá ser
levantada depois de completamente findo este
contracto .c liquidadas todas as responsabili-
dades deite resultantes.

Decima quinta — Por qualquer infracção
das clausulas deste contracto não sujeita á
pena especial podem ser impostas aos con-
tractantes munas até duzentos mil réis
(2005000) e o dobro nas reincideocias.

Decima sexta—A despeza resultante do pre-
sente contracto correra:

Quando proveniente de fornecimento de
dormentes da bitola de O n',76, pela consignação
—Material—o necessario para todos os serviços
das quatro Divisões da Estrada, verba O, II,
art. 33 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de
1912, e, quando proveniente de fornecimento
de dormentes para a bitola de 1 20, correrá
por conta do credito de 11.000:0003000 a que

refere a letra g art. 1° do decreto n. 9.528
de 21 de abril de 1911, autorizado pelo art.63
da lei n. 2.524 de 31 de dezembro de 1911.

Não se podendo prefixar o valor do pre-
sente contracto para o pagamento do se.lio
proporcional, será o mesmo cobrado nas con-
tas a serem pagas aos e,ontractantes pelos
fornecimentos feitos, á vista das respectivas
facturas.

E por assim haverem accordado e ter sido
exhibido a guia n. .105 S, do recolhimento
aos cofres desta Estrada da quantia de dois
contos de réis (2:0003000), como caução de

,que trata a clausula declina quarta, mandou 1

o Sr. Dr. director lavrar o presente con-
tracto que, lido e achado conforme, vae assi-
gnado pelo mesmo Sr. Dr. director. pelos
contractantes o palas testemunhas abaixo.

Secretaria da Estrada do Ferr.a Oáste de
Minas, 14 de outubro de 1912. —Carlos nler
e Dias ta: Firmo.

Com,) testemunhas: Enstachio Bittencourt
Sampaio e .1we Francisco de souza Porto.

Seeretaria da E. F. Oéste de Minas, 11 de
outura ih do 1912. A presente cópia está de
accoran com o original.— Benevenuto Soares,
1° cscriptura rio.

Cópia do contracto celebrado com Annibal
Piras e Theoplido Ezequizel Filho, para for-
necimento a esta estrada, durante o atino
de 1912, de 100 iimii dormentes, sendo 70
mil para a bitola da uni metro e 30 mil
para a bitola de 0n',76.

Aos quatorze dias do 1113Z de outubro do
anuo de mil novecentos e doze, presentes, no
escriptorio central desta estrada, o Sr.
director engenheiro Carlos Euler. os Srs.
Annibal Pires e Theophilo Ezaquiel Filho,
industriaes, residentes em Abaete, Estado
de Minas, e as testemunhas abaixo as-
signadas, declarou o Sr. Dr. director que,
por ser a proposta dos Srs. Annibal Pires e
Theophilo Ezequiel Filho a mais barata dentre
as apresentadas á concurrencia publica rea-
lizada a 25 de novembro do mil novecentos e
onze, para fornecimento de dormentes 0. esta
estrada, durante o atino de mil novecentos e
doze, Mario Ornejai, aliás, conforme edital da
secretaria desta estrada de cinco do outubro
de mil novecentos e doze publicado no Diario
Official de vinte e um do referido MeZ e atino,
snido que as propostas Cunhem foram publi-
cadas no Diario Officiat numero duzentos e
oitenta e uni, de 3 de dezembro de 1911, á
pagina 15.313 c, em virtude da autorização
constante do aviso n. 19, de 3 de abril de
1912, do Exmo. Sr. ministro da N ria.':aa e
Obras Publicas, resolvia acceitar a proposta
dos 'referidos Senhores e com cites contractar o
fornecimento de ezem mil dormentes, sendo se-
tenta mil para as linhas da bitola de una me-
tro e trinta mil para as da bitala de setenta e
Seis centimetros, sob as seguintes condições:

Primeira — Os dormentes serão classifica-
dos em tres classes, pertencentes á primeira
classe os das seguintes madeiras: jacarandá,
cabuina, jaearandá rosa, jacarandá tan,
carandá violeta, ipè tabaco, pereira 0120 ver-
melho, °leo pardo, aroeira do sertão, talai-
nhoan, sucupira ainarella, canana preta, le-
gitima, canella capitão mór, pão brazil, so-
brazil, peroba rosa, pialna amarella, sapucaia
vermelha, pão ferro, gonçalo alvos; e á s:-
guiada classe os das seguintes madairas: ca-
nella prego, canella sassafras, peroba ama-
relia, roseira, páo rosa, carvalho, amoreira,
urucurana, /ominai], massaranduba verme-
lha, sucupira preta, dodal, guaranna, preta e
parda, ubatan vermelho, angclin pedra , ara-
póca amarella, araribá rosa, e,abuhy verme-
lho ou pita figa, ca piba no, giba tio, gra pia pu-
nha ou garapa amarella, gosMay azeito, gila-
rabi' roxo, jotobá roxo, mirindiba, o:ti da
jatahy, cabacinha ou toriba, ipeuma, cange-
mona, mangaló, snnicaliy vermelho, tambó
ou pequiá, amarellinho do sertão.

Serão recebidos como de terceira classe:
I Setenta por cento dos dormentes de se-

gunda classe tolerados de accordo com as
prescripções da clausnia terceira.

li Os dormentes da primeira e segunda
classe que tiverem dimensões maiores que as
estabelecidas pela clausula segunda, contata°
que a differença não seja superior a vinte
cantimetros no cumprimento e a cinco cen-
timetros nas outras dimensões. O numero
acceito de dormentes de terceira classe não
poderá nunca ser superior a vinte por cento

ou quinta parte da totalidade e cada partida
apresentada á inarcaçlo. Os dormentes que
excederem desse numero smão rejeitados.
Além das madeiras indicadas nesta clausula,
poderão ser acceitas outras, a juizo do enge-
nheiro cheta da linha, para cxperiencia.

os dormentes dessas madeiras deverão sa-
tisfazer a tolas as exigancias estabelecidas na
clausula segunda e serão acceitos como de
tereeira classe até que a experiencia indique
melhor classificação, que deverá ser appro-
vada pela directoria.

Taes dormentos, porém, só serão fornecidos
mediafi te encommenda do engenheiro chefe da
linha, não podendo o numero total recebido
ser superior a uni por cento do fornecimento
tottl.

Segunda — 03 dormente; s-rão perfeita-
mente sãos, da cerne ou isente de branco,
não terão fendas, brocas, ventos, nós cariados
ou quaesquer outros defeitos que prejudiquem
a sua duração e resistencia. Serão rectos, de
secção rectangular; terão as faces per feita-
menle planas, duradas ou perfeitamente la-
vradas a machado e os topos serrados em
esquadro. Os da bitola do ama metr.) terão
um metro e oitenta e cinco centimetros da
comprimento, vinte centimetros de largura e
treze centimetros de espessura ou altura. OS
da bitola de setenta e seis centimetros terão
a mesma altura e largura que os da bitola de
um metro e o comprimento de um metro e
sessenta centimetros. Pelo excesso de dimen-
sões nada perceberá o fornecedor.

Terceira — Será tolerado:
a) que as faces verticaes (anterior e paste-

rior) dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flexa do meio do dormente
não exceda a sete centimetros;
' 1)) que a secção seja trapesoidal, isto é, que
sejam designam as faces horizantaes, desde
que a menor dessas faces tenha a largura
nunca inferior a vinte emiti nettazs;

c) que o; dormentes tolham comprimento
inferior ou stip wior ao exigido, desil que não
excedendo a difterença de dez cantina atros,
todas as outras exig,eueias sejam satisfeitas;

d) que os dormentes tenham a altura supe-
rior á exigida, desde que a differença não ex-
ceda de um centitnetra e todas as demais
concliccões sejam satisfeitas. Nas dimensões
transversaes não se admitte reducçã(-;

e) que os dormentes tenham branco desde
que estejam a nutrira na mios de cincoenta
centimetros das extremidades dos dormentes
e não tenha a largura total de una e outro
lado das faces horizontaas ina:s de tres centi-
metros e nem 111,1ii de ;eis ceutimetrJs nas
faces internas adjacentes.

, que, OS (10:M entes não tenham quinas
vivas, desde que sejam tolas em cerne e a
menor das faces horizontaes n -ao tenha lar-
gura inferior a vinte centimetros.

Quarta—Não serão acceito; mais da trinta
por cento dos dormant as de primeira e se-
gunda classe tolerado; de accôrdo com a le-
tra C da clausula anterior; os setenta por
conto dos restantes serão recebidos:—os da
primeira qualidade, digo, classe como de
segiinda e os de segunda como da terceira
classe.

Quinta—gcrão rejeitados todos os dormen-
tes que não po lerem ser accaitos em nenhu-
ma das classes estabelecidas. Serão rejeita-
dos todos Os (101111211teS rectos que Venham
sido extrahidos de troncos curvos, apresen-
tando, portanto,as fibras cortadas transversal.-
Inala a, e OS fine tiVOr.eM1 as cxtramidadeS ra-
chalas da modo a Prejudicar a pregação da
trilhos.

Os dormentos rejeitados serão retirados do
recinto da Estrada pelo fornecedor dentro do.
prazo de una mez a contar da data da nota
da marcação para que tenham sido apresen-
tados. Excedido esse prazo a Estrada cobrará
por esse material a armazenagem respectiva,
ou poderá lançar mão deite, si julgar couve-



niente, quer para empregal-o, quer para
• demnizar-s2 da armazenagem. Os dormentes
• rejeitados poderão 53V recebidos para postes

de cercas quando convierem a Estrada, peto
, prec,o maximo de quatrocentos reis cada dor-
' mente; tendo preferencia em igualdade de

condições o fornecedor que propuzer menor
preço.. A Estrada não se obriga a receber
qualquer quantidade (h:dormentes rejeitados.
. Sexta—Os dormentes serão depositados por

classe á. margem da linha em trafego ou em
construcção desta Estrada e arrumados da
modo a facilitar o exame e marcação. Quanto
aos deposites á margem das linhas em con-
strucção, devera preceder a approvação da
directoria quanto aos pontos propostos pelo
fornecedor. Depois de marcados serão os dor-
mentes arrumados polo fornecedor em pilhas
de oitenta, não entrando cio cada pilha senão
dormentes de uma das classes e ficando sepa-
rados eni dous grupos de pilhas de cada bi-
tola. As pilhas não poderão ficar a mais de
doze metros e nunca menos de dous metros
e cincoenta centimetros da eixo da linha,
tanto quanto possivel ao uivei desta e nunca

' a mais de um metro abaixo ou deus metros
acima desse nivel,e sempre arruinados de modo
que os dormentes não venham a cahir. Pela
não observancia das exigenciae da presente
condição, será o fornecedor multado em cin-
coenta mil reis (OS) e mais a importancia de
quaesquer prejuizos que date possa advir para
a estrada. 'As multas que forem impostas
neste contracto correrão sempre por conta da
eaueão a que . ee refere a clansula—decima
quarta—ficando os contractantes obrigados a
integralizal-a dentro do prazo de tres dias a
contar da data da notificação da estrada
feita para esse fim.

Setnna—O exame e a marcação de dormen-
tes serão leitos mediante requisição do ene-
filiem) chefe daelinha, devendo o fornecedor
declarar qual ieponto em que estão deposita-
dos os dormentes, o numero destes com maior
approvimaeão e si o pessoal que deve auxiliar
o inaveador- será dado pela estrada ou por
elle tornedor.

Oitava—Verificando-se não existir no ponto
indicado pelo fornecedor o numero de dor-
mentes da requisição, a importancia dos sala-
rios do marcador e do pessoal requisitado para
auxilial-o, será indemnizada pelo torneceder,
sendo a sua requisição desclassificada para só
ser atendida depois da ultima recebida no
escriptorio do engenheiro chefe da linha.

Nona — A marcação de dormentes será in-
cumbida a um empregado da estrada e por
elle pago, fiscalizando a estrada, como enten-
der, ei fornecimento de dormentes, para que
serão expedidas instrucções polo engenheiro
cheta da linha. O fornecedor deverá estar
presente a marcação ou lazer-se representar
por pessoa idonea, com procuração bastante.

Decima — A iluantidade total a fornecer
pelos contractantes será da cem mil dormen-
tes, sendo setenta nsil para a bitola de uns
metro e trinta mil para a bitola de setenta o
seis centimetres.

Decima primeira — 03 preços para o forne-
cimento contratado serão:

a) para os dormentes da bitola de 1",0, mil
e oitocentos reis, para os de primeira classe,
O mil e quinhentos reis para os de segunda
classe ;

b) para os dormentes da linha da bitola de
0%76, mil e seiscentos reis, para os de pri-
meira classe, o mil tresentos e cincoenta reis
para os do segunda classe.

Decima segunda — O presente contracto só
se tornará Ofectivo depois de approvado defi-
nitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e consequentemente registrado pelo
Tribunal de Contas, devendo o fornecimento
a que se refere, ser iniciado dentro de uni
mez a contar do referido registro, terminando

. em 31 de dezembro da mil novecentas o doze.
• onantidade a fornecer em cada me; não

poderá ser inferior a decima parte de forne-
cimento contractado.

Decima terceira — Por dia de excesso (103
prazos estabelecidos na clausula anterior

•—decima. • segunda—será o contractante
lado cio cens mil reis, successivamente até
deus mexes; podendo a estrada, no fins desse
tempo rescindir o contracto	 pleno direito,
independente de acção ou interpellaeão judi-
cial, pudente) o contractante a caução feita
para a sua garantia.	 JOU'

Decime quarta.—Para garantia de eighexe-
cuçãe do presente contracto, depositegee os
contractantes antes do sua assienatura a
quantia de dons contos de réis (ris. 2:0005)
nos cofres da Thesouraria desta Estrada, sem
vencer juros. Esta caução só poderá ser le-
vantada depois de completamente findo esta
contracto e liquidadas todas as responsabili-
dades dello resultantes.	 .

Decima quinta.— Por qualquer infracção
das clausulas deste contracto não sujeita á
pena especial, póciem ser impostas aos con-
tractantes multas até duzentos mil reis e o
dobro nas reincidencias.

Decima sexta.—A despeza resultante do
presente contracto, correrá: Quamb prove-
niente de fornecimento de dormentes para a
bitola de 0,70, pela consignação «Material» o
necessario para todos os serviços das quatro
divisões da Estrada, verba G', 11, art. 33 da
lei n. 2.511 de e de janeiro de 1912

'
 e,

quando proveniente de fornecimento de dor-
mentes para a bitola de mu metro por conta
do credito de 11.000:0005 a que se refere a
letra g art. le do decreto n. 0.528, de 21 de
abril de 1912, autorizado pelo art. 63 da lei
n. 2.52-1 de 31 de dezembro de 1911.

Decima setima„—Não se podendo prefixar o
valor do presente contracto para o paga-
mento do sello proporcional, será o mesmo co-
brado nas contas a serem pagas aos contra-
ctantes, pelo fornecimento feito, a vista das
respectivas facturas. E por assim haverem
a.ccordado o ter sido exhibida a guia n. 1048.,
do recolhimento aos cofres desta estrada, da
quantia de dons contos de reis (lis. 2:000$)
como caução de que trata a clausula decima
quarta, mandou o Sr. Dr. director lavrar o
presente contracto que lido e achado confor-
me, vae a,ssignado pelo mesmo Sr. Dr. dire-
ctor, pelos contractantes e pelas testemunhas
abaixo.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, cio le de outubro de 1912.— Carlos
Euler.—Theophilo Ezequiel Filho.— Por pro-
curação do Annibal Pires, Leopoldo Antunes
Corrêa.

Como testemunhas: Eustaquio Biltucourt
Sampaio e José Francisco de Souza Porto. -

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, 1-1 de outubro de 1912.

A presente cópia está de accôrdo com o ori-
ginal.— Benevenuto Soares, P escriptu-
cario.

Cópia da acta de recebimento e abertura das
propostas apresentadas a concurrencia
realizada em vinte e cinco de novembro de
1911, para fornecimentos de dormentes á
esta estrada durante O anno do 1912:

No dia vinte e cinco de novembro de mil
novecentos e onze, na secretaria desta es-
trada, ás duas horas da tarde, presentes os
Srs. Severino Firmo Junior, C. José Carneiro
Moreira Felippe, Manoel Ferreira Lima o
João Martins de Carvalho, este nittmo como
procurador de Annibal Pires e Theophilo Eze-
guiei Filho por instrumento de procuração
legitimamente lavrada em notas do tabellião
de Abaete, Antonio Alves de Souza e a com-
missão de abertura constituida pelos Senhores
Dr. João Baptista de Guimarães Roxo, chefe
da linha; Dr. Francisco Mourão,secretario em
exereicio. o Aurelio de Almeida, oscripturario

'Outubro 'tie iøiï -0-4-k(,	 • _ ,•
-

com exercicio na secretaria, o Sr. Dr. cher&
da linha, que seus companheiros escOlherarli
para presidente, deelarbu ens nome da 4ire-
etoria, que esta não acceitará propostas cujoS,
preços excederem aos seguintes maximos:
deus mil e duzentos para os dormentes do
1' classe e mil e oitoceitos para os de 2 e-' e
mil e cem para os de, 3' da bitola do um me=
tro ; mil quatrocentos . c setenta, digo, mil .
oitocentos para os de PI cIssse ; mil quatro-
centos e setenta para os de 2' classe, e nove-
centos reis para os de terceira classe na bi-
tola de 0ne70, cincoeuta mil reis o metro
cubico para os dormentes especiaes do t • classe
para pontes, e quarenta mil reis para os
de 24 classe, para ponte; mil e • tresentos
reis para os de 1" classe o mil e cem reis
para os de 2' classe, cada metro corrente
para chaves, digo, de dormente para' chaves.
Procedeu-se a abertura das quatro propostas
apresentadas, uma por uma, sendo este o seu
conteúdo: Proposta de Manoel Ferreira Lima:
fornece duzentos mil dormentes para bitola
de 1 12 ,0 pelo preço de 25100 os de 1 4 classe,
15800 os de 2" classe e 15100 os de 3' 'classe.
Proposta de Dias & Firmo:- fornecem oitenta,
mil dormentee para bitola de Peo pelo preco
de 25100 os do Pelasse, 15800 os do 2 1 classe
e 15100 os de 3` classe, e vinte Mil ~Mentes
para bitola de 0%76 pelo preço de 15000 os
de 1' classe, 15100 os do 2' classe o 900 réis
os de 3' classe. Propo sta de Aninhai Pires o
Theophilo Ezeviel Filho: fornecem cem mil
dormentes pelo preço de 15800 os de i a classe
da bitola de l e,O, 15;00 03 eia' 24 chie-
se para esse mesma bitola, 15600 os de
la classe e 1$350 03 de 2' classe para
bitola de Ouee6, declarando que os entre-
gam entre a caixa (Fava do Clarindo
a estação do Braziola e que fornecem maximi,
de trinta por cento do numero total proposto
em dormentes para bitola de tree6. Proposta
de José Moreira Carneiro Felippe: fornece
230 mil dormentes, sendo 1:10 mii ara•bitola.
do 4",0 e 80 mil para bitola de 0e,76 pelos
seguintes preços': — 25200 os de 1' elasse e
13800 para os de 2' classe da bitola, de lee,0;
15900 os de i a classe e 15600 os de 2*
para bitola de (Peie. Todos os proponentes
que a commissão julga idonoos decla-
ram que se submettem ás condições do
edital. Em seguida foram todas as pro,
postas rubricadas em ambas as vias pela-
commissão e pelos concurreutes, sendo a ru-
brica de João Martins de Carvalho apposta ein
virtude do poderes que a sua procuraçãolhe
dá. Não havendo nada mais a tratar-se, /a-
vrou-se este termo, que, depois delido, vae as-
signado pela commissão e pelos . concurrentea.
(Assignados.)—J. B. Guimarães hoxo.—Fran-
cisco Mourão. Aureho &Almeida. — Dial

Firmo.—João Martins de Carvalho.—Josd
Moreira Carneiro Felippe. — Manoel' Pereira
Lima. Julgo todos os concurrentes Monco
Assignado: 26-11-911. — Carlos Euler. •

ti.presente cópia está de accórdo com ogh 

Secretaria da Estreita de Ferro Oeste' da
Minas, 18 de julho de 1912:--Benevenuto
res,	 eecripturario.

•ffil•

NOTICIARIO
e'W

O Exmo. Sr. Presidente da Republica nZCI
compareceu limitem ao Palacio de Governo.

_
Conferenciaram Untem com o Esmo. SN

Presidente da Republica, no Palacio Gaanai
bara, 03 Srs. general Vespasiano de Alta,
querque, 'ministre da GimÉra, e Dr: Barbeã
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(Conçalves, ministro da Viação c Obras Pu-

i
blieas.	 •

O Exmo. Sr. Presidente da Republica reco-

)1oeu hontem, do Sr. presidente do Estado do

Ceará o seguinte teleg ra ir ma :

«Acabam de desembarcar e recolheram-se

):is suas residencias, o Dr. Nogueira Accioly e
;senador Thomaz Accioly, tudo correndo em

completa calma, não tendo os guardas civis
' distribuidos em todo o caos necessidade de

intervir. Saudações. —Franco Rabello.»

O Sr. Dr. Felisbello Freire, deputado fe-

deral, offereceu ao Esmo. Sr. Presidente da

/Republica um exemplar do I° volume de sua

,obra intitulada—«Ilistoria da Cidade do llio
de Janeiro.»

Estiveram limitem no gabinete do Sr. mi-

nistro da Justiça os Srs. senador Sá Freire,
deputados Pedro Moacyr e José Lobo, Drs.

Enéas Martins, Carlos Seidl, Rego Barros e

Moreira da Silva e coroneis Tertuliano Coalho

. c Jesuino de Aleito.

. O Sr. ministro da Justiça transmittin ao seu
, collega das Relações Exteriores, afim de ser
.encaminhada a seu destino, a carta rogatoria
expedida pelo juiz de direito da S a Vara Civel
do District° Federal ás justiças da França, a

¡requerimento de Leers Frères, para inquirição
‘le 11. Mayrink & Comp.

- O Sr. ministro da Justiça, em resposta a
i um officio do juiz federal da i a Vara na secção
'do District° Federal, solicitando informações
(1110 o habilitem a decidir sobre o habeas cor-
pus impetrado em favor de Felippe Bacarath,

', declarou que na Secretaria de Estado do Mi-
f •pisterio a seu cargo nada consta com rafe-
Tencia ao paciente.

'Foi naturalizado cidadão brasileiro José

..Fernandes, natural do Portugal e residente

-ilesta. Capital.

• O Sr. ministro da Justiça consultou o Tri-
bunal de Contas sobre a legalidade da aber-
"tura do credito especial de 30:000$ para pa-
• gamento ao Dr. Herculano Inglez de Souza,
da ultima prestação do • seu contracto para o
trabalho do projecto do Cocligo Commercial.

Na Brigada Policial o serviço para hoje
o seguinte

Superior de dia, o capitão Pinho França.
Ofiicial de dia á Brigada, o capitão

Silva Campos.
Medicos: -de dia ao hospital, o. Dr. Ayres

e promptidão,o tenente Dr. Gerson,e interno
'de dia, o alferes lionorario Avelino'.

,Dia. á .phirmácja,.:o tenente iiharmacentico
)Barradas e o pude) Figueiçado.
,. Ajudante de parada, o do 1° batalhão.

Rondam com o superior de dia os -alferes
Trlei.S, Daniel e • Limoeiro, tres inferiores
ide caVallaria e seis de infantaria.
. • Rondam s. nor 40 districto o alferes Castello
.tr4rico- e um inferior de cavallaria.

Guardas: Caixa d; Amortização, o tenente
Barrão ; Caixa de Conversão, o alferes
Caldas ; Thesniro, o alferes Quirim) ; Casa
de. Moeda, o alfaces A btilardo.

Promptidão permanente no 4° batalhão, o
tenente Jesus; na eavallaria, o t mente Pa-
ranhos.

E itado-maior 119i corpos: no 1° batalhão, o
capitão Diniz;	 o alferes Myssen;	 )
o alfeus Tliemistiedos; no 4, o tenent • !si-
tia); no Se o alferes Ganhei; na cavallaria,
o capitão Odorico, e no corpo de serviço; au-
xiliares, o enente Saturnino.

Aroid da Penha :o major Mello. o capitão
JesaS, o tenente Jayme e o alferes Mein
Lima

Estaelo da Leopollea na Penha, o alferes
Antonio Cordeiro, o na Praia Formosa, o al-
feres Soi lo.

Uniforme: 70 com polainas pretas.

Na Bágada Policial o serviço para amanhã
é o seguiute

Superior de dia, o major Alexandrino.
03icial de dia á brigada, o capitão Silveira.
Ajudante de parada, o de 1" batalhão.
Medicos : de dia ao hospital, o tenelltC Dr.

Mirabean;	 promptidlo, o capitão. D. Be-
nasd, e interno do dia, o alferes honorario
110Z211(1;!.

Dia á. 'Alarmaria, o alferes pharmaceutico
Peixoto e o pratico Figueiredo.

Rondam com o superior do dia o tenente
Soares e os alferes Ferreira e Silva e Ma;seiva.

Rondam no 4° districto o tenente Nicoláo
O um inferior de cavallaria.

Guardas : Caixa de Amortização, o alferes
Roque; Caixa de Conversão, o alferes Osm-
dano ; Thasouro, o alfares Cruz, e Casa da
AloPda, o alferes Mano e S:Iva.

Promptidão pormanente: DO 4° batalhão, o
alferes Coimbra ; na eavallaria, o alferes
Lopes.

Estado maior nos corpos : na 1 0 batalhão, o
capitão Jesus; no 2°, o temento Albino ;
3 0, o capitão Badaró ; na 4", o alferes
Tellos ; no 5°, o capitão Maciel; na cavai-
leria, o capitão Fontes, e no corpo auxiliar,
o alteres Verissimo.

Uniforme : Go, com polainas pretas.

A Companhia Taubaté Industrial, com
na cida•le de "faubaté, no Estalo de S. Paulo
telido importado supportes de ferra fundi lo,
em fórma de cola:noa li ;e, destinados a com-
pletar o esqueleto de ferro de uni edifieio que
está construido para a fabrica de tecidos de
algodão, pediu ao Sr. ministro da Fazenda
que sejam essas columnas classificadas corno
Material para construcção.

Em attenção . a esse pedindo, declarou-se á
Alfandega de Santos que somente os suppors

n. tes o cOlumnas de ferro fundido ou batido,
•simpies ou lisas,- que, sejam partes integrantes
ou complementares de esqueleto de construc-
cão, devem pagar a. taxa de 2.1) 	 ad-ralo-
iym, nos termos cio uo art. 757 da tarifa, o se-
mento 8 °e„ ad-valerem, nos termos do art.2°
alinea 11, da actual lei orçamentaria da re-
caita.

As calumnas com malduras ou enfeite; e
que não constituem propriamente peças para
esqueleto de construcção, pagarão as respec-
tivas taxas da tarifa, conforme o art. 38 da
citada lei orçamentaria.

Na sua ultima sessão, o Tribunal de Contas
fez o seguinte:

Ordenou o registro do credito de 12:000S,
para pagamento de subvenção á Liga contra
a Tuberculose de liecife; julgou legal a caiu-
cessão de pensóes a DD. Olympia Ottoni An-
tunes, Ermelinda Rosa do Amaral e Silva,
Candida °andina de Medeiros, Maria Augusta

Bezerra de Medeiros, Rosa da Silva Pestana
de Aguiar e seus filhos Judith e Zilda Lopes
de Araujo e Josephina Adelaide de Oliveira e
e filhos ; approvou	 reforças da fiança

s dos collectores federaes Francisco Morato Ju-
' nior, de Abaete, Estado de Minas Gemes, e

Francisco Honorato da Abreu, de Moroca, Es-

	

! taelo de S. Pau	 ntilo, e ordenou o registro dos
contractos cif:comados pela directoria da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas com J. L. lio-
drigues	 Costa	 Coinp. e J. 3laciol (St Comp.
e ()atros e pela lospectoria de Obras contra as
Seccas com o engenheirJ G. A. Wariag, para
locação de serviços profissionaos do 1113s1110.

nistrada Fazenda demonstra a necossidade
Em longa exposição de motivos, o Sr. mi-

da abertura de um credito supplamentar á
verba do orçamento da Fazenda, para paga-.
mento de ajudas de cust e as razões apre-
sentadas fundam-se nos gast )s já f.itos. . . na
ex.stencia de une saldo ilibam°, qu 3 não per-
mittirá o custeio das pravaveis despaza.s até o
fim do anno corrente.

Deste m d), o Sr. ministro apresentou ao
Si'. Presidente da llepublica a in nsagem em
que é pedido a.) Congresso Nacional o credito
de 80:00a3, papel, supplementar á verba ci-
tada.

Assignacla pio Sr. Peesi lente, mandou o
Si . . ministro da Fazenda ti' ansmittir ao Con-
gresso a inensagam a que acampanhou a ex-
posição de inativos.

Foi approvado o acto do delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Balda no-
miando João Baptista Spinola para exercer
interinamente o logar de agente ti senti dos
impostos da mastim 1 na 1' cireoniscripeon
reate o impedimento da sarventnario eif
Ilaphael Spinola.

O Tribunal de Contas tombem ordenou o
registro do cise lito de 130:0005, papei, 'laxa
custeio das despesas com o estabel riineilto da
estação radio tehgraphica estrategica do cabo
S. Thomé.

Foi negada a licença de tios ner,̀ZC3 para
tratar ;h : sua saiu' a Mario Celso da Silva
Domingues, escrivão interino da Collectoria
das !lendas Federas (13 C:t3telé, no Estado
da Balda, visto não ser funccionario effectivo.

O Sr. ministro da Fazenda mandou decla-
rar sem effeito a renmeão do a gente fiscal dos
impostos de consumo no Estado do Rio de Ja-
neiro, Antonio José Evito de Oliveira, da l i
c;rctunscrimão para a 10', e Amalia' Simies
Pires Condeixa, desta para aquella.

Em officio, mandou o Dr. Francisco Saltes
agradecer ao Dr. Flamini° Barba de nanado
a communicação quelha fez de haver assumi-

O T1133n1In Nacional vae realizar 03 seguia-
tes pagamentos:

De 62:5005, ao engenheiro José Thomaz de
Aquino e Castro, tia constroc,:ão do prociio
destinado aos correios e telezraphos de Ni-
tharoy ; de 15:733$120, a diversos, ti forne-
cim.entos á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil no corrente 1(11119; de 6:545S700,a diversos,
idem ao MiniStssio da àlarinlin no corrente
anilo ; de 7:9385700, a diversos, idem ao da
Guerra no corrente atino; de 5:0e8Seoa e
16:61558W, a diversos; idem ao da Justiça co
correu te atino, e de 4l05300, G:01.35297,
-2:031-5003, 3:8735300, 2:257S e 2:516S300, a
dive..sos, ideia ao da Agricultura no corrente
anno.



nua incute, o cargo de 2° commandante do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Foi nomeado o 1° tenente Armando do AZ3-

vedo Piima para exercer, interinamente, o
cargo de vice-director da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Estado do Piaithy.

O 20 tenente Braz Patilino da Franca Val-
ioso foi nomeado para exercer o cargo de ra-
cial da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Piauhy.

O capitão do corveta Heraclito Belfort Go-
mes de Souza foi exonerado do car,go de
adjunto da 1' secção do Estado Maior da Ar-
mada.
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do o exercicio de juiz da '74 Pratoria

• O Thesouro Nacional autorizou as Dele-
gacias Fiscaes: no Estado de Alagoas, a pagar
as pensões de montepio de reversão de D. Ma-
ria Epiphania de Araujo Pantoja, viuva do
capitão Ilayinundo Gonçalves de Abreu, para
suas filhas DD. Paulina de Abreu Jatubá e
Amelia Gonçalves de Abreu, e, de S. Paulo,
de D. Francisca Mendes de Salles, Clara e
Maria, viuva e filhas de Virgilio fiamos do
Saltes, carteiro da agencia dos Correios de
Itú, e de D. Maria Francisca Bastos Lima o
menores Floriano e Deodoro, viuva e filhos do
guarda da Alfandega da Santos Augusto Bra-
ziliano da Costa Lima.

O Sr. ministro da Fazenda mandou entre-
gar a importancia da fiança do finado Libe-
rato Medeiros, collector das rendas federaes
do Bomjardina no Estado do Ria de Janeiro,
à seu irmão e inventarianta dos seas balis
Pedro José de Medeiros, e 069$040, a José
Soares do Azevedo, a mandado do juiz de
direito da Barra do Pirahy.

Foi exonerado o 1° tenente Armando de
Azevedo Filma do cargo da auxiliar da 2° Se-
cção da Superinteadencia de Portos o Costas.

O 1° tenente Virginius Britto de Lamare foi
exonerado do cargo de instructor da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Piauhy.

Ao 1° tenente Augusto Baba, para tratar de
sua defesa, foi concedida a Capital Federal
par menagem.

Francisco Glicerio, capitão de mar e guerra'
F. N. Castello Branco, general Olympio
Fonseca, capitão de corveta A. Graça Ara-
nha, Dr. Joaquim de Oliveira Machado, Dr.
Enéas Martins, capitão de corveta Joaquim
Ribeiro Sobrinho, Dr. Thomaz da Cunha, 10
tenente Alvaro Ferreira Pinto, deputado Al-
meida Baptista,capitão de fragata José Esta-
vas da França Pinto, almirante Manoel Lo-
pes da' Cruz, senador Abdon Baptista, 1° te-
nente José Gomes Cauto, capitão de corveta
Venceslau de Albuquerque Caldas, capitão de
mar o guerra J. Lopes da Silva Lima, conse-
lheiro Luiz Vianna,Dr. Daniel de Carvalho, 1°
tenente A.M3113ZOS de Oliveira,Dr. Guedes de
Mello,contra almirante Dr.João da Costa Pinto,
capitão-tenente Eulino Rosario Cardoso, capi-
tão de niar e guerra Pedro Paulo de Oliveira
Santos, Dr. Euclides ,Rocha, capitão de mar e
guerra Bento de Carvalho o Souza Junior,
capitão de mar e guerra Eduardo A. Veris-
simo da Mattos, capitão da corveta Alberto
Carlos da Gama, Dr. José Figueira de Almei-
da, capitão de fragata Caio P. de Vasconcel-
los, contra-almirante Estavam Adelino Mar-
tins, coronel Rayruundo da Vasconcellos, Dr.
Bartholomeu F. de A. e Silva; senador P.
Augusto Borges, capitão de mar o guerra
José Victor de Lamare, 1° tenente Euge-
nio de Castro, Dr. Luiz Marat, capitão-
tenente Arthur Carneiro, capitão Henrique
Boiteux, contra-almirante J. Pereira. Gui-
marães, João M. de Lacerda, major Vale-
rio Augusto de Amorim Caldas, Dr. Antonio
Alves Camara, senador barão de Abracem,
deputado Coelho Neta°, dr. Octavio Jardim,
deputado F. Parreira Braga, capitão de cor-
veta Alvaro A. de Almeida, centra-almi-
rante Joao Adolphn dos Santos, Dr. Costa
Unia Junior, Dr. João J. de Paula Mendon-
ça, dr. Anus° Glicerio da Cunha Maciel,
capitão de fragata José E.steves da F. Pinto,
capitão tenente Mario Coimbra, coronel Chris-
piai Fornira, contra atmiranta Torres Sobri-
nho. Dr. João R:beiro, 1 . tenente A. V. Bar-
reto. Dr. Eduardo Galhardo, capitão da c:-)r-
veta ' Carlos Alberto Tinoco da Silva, capitão
de mar e guerr Francisco A .de Lima Franco
1 . tenente Achilles Afariam de Azavedo,depu-
tado Octavio Manaabeira, O. do Tetra von
Hoonholiz, G. Gaffré, Dr. Vbarbal do Car-
valho, A. luzlez de Sauza,Dr. Joaquim Min,
1 . tenente Acintes Alariam da. Azevedo, capi-
tão nitente Jayma da Silva Lima, capPaio de
corveta Eduardo J. da Proença, Dr. Sá \lati-
na, Ceai. r Angusto Machado da Fonseca, Dr.
Joaquim Bulcão, Dr. Amaro Cavalcante, co-
ronel Ernesto Uno de Siqueira, almirante J.
Maurity, capitão tenente A. G, Baena, 1 • te-
nente Alvaro C. Ferreira Pinto, capitão da
corveta Carlos Ranios, capitão de mar e
guerra Tito A. de Brito, Dr. Al ixandre S.
Pinto de Manezes,Dr. Eduardo C. Costa, Hen-
rique E. Nobrega, Dr. Venancio da Silva,
capitão de mar e guerra J. Ihrges Leitão
Dr. José de M. Lima, Dr. Henrique linhas=
sahy, Aristotoles Rogado de Oliveira, capitão
de corveta Antonio %aferiu° de Vasconcellos,
Dr. B. Gomes dos Santos, capitão de mar e
guerra Francisco de Paula Oliveira Sampaio,
1" tenente José Gomes Couto, 2° oitenta Mano
de Azevedo Cantinho, capitão tenente Gustavo
Jacintho Martins Coelho, capitão do mar e
guerra José Victor do Lamare, conselheiro
Augusto da Silva, vice-almirante Antonio
Alves Camara, Dr. Zapyro do Mora ,s Gou-
lart daputadoJ. P. Muni?. de Carvalho ca-
pitão-tenente J. S. Villa Forte, general Pedro
Paulo, Jayme Carneiro da Rocha, Fernando
Magalhães, Homero Cunha, general Souza
Aguiar, Victor de Carvalho, ganeral Midler
de Campas,ollicialidade do «scouta ILio Grand(
do Sal, comrnandante . Nogueira Accioly, Dr,
Malta Ila.cellar. Ubaldino çie Assis, deputado
Maximiliano Figueiredo, Dr. Dei Vocchio
Nabor de Castro, - Antonio Munia. da Aragão,
Alberto' C. dos' Reis¡ J. D. Goinn u40.

A Estrada do Ferro Oeste da Minas entrou
para o Thosouro Nacional com 180:7505517,
da renda da primeira quizana do corrente

O Sr. ministro da Fazenda concedeu li-
cença de 30 dias a Aritoiii) Augusto Cruxem
ale Andrade, 4 0 escripturario da Alfandaga de
Sant'Anna dó Livramonto, para tratar de sua
saude.

O Sr. ministro da Fazenda mandou contar
antigaidade de classe do 2° es;Tipturario
da Alfandega de Corumbá, Luiz Galdino da
Silva Prado desde 2 de julho de 1909.

O Sr. ministro da Fazenda permittiu
D. Coda LlliZ1 Machado da Costa, que é pen-
sionista do Estado, residir fóra do paia.

Foi de 106:4195484 a renda limitem arre-
cadada pela Recebedoria do District° Fe-
deral, cuja arrecadação total já Se eleva a
1.301:921518a, desde o inicio do maz cor-
rente.

O Sr. ministro da Fazenda presidiu á sessão
da junta adinNistrativa da Caixa de Amorti-
zação, tendo sido despachados muitos pro-
cessos.

O Tribunal do Contas, na sua ultima sessão,
ordenou o registro de 12:0005, para que o The-
anuro Nacional passa pagar a subveNão
Liga contra a Tuberculose do Recife.

A secção do papal moeda da Caixa de
Amortização trocou mais para esta praça C3-

chilas dilaceradas ou a recolher na irnmr-
tancia de 133:020g000.

. O capitão de corveta lleraclito Balfort Go-
. aes de Souza foi nomeado para exercer, inte-.

O capitão de corveta Luiz Perdigão foi no-
rteado para exercer o cargo de ajudante do
n rsenal de Marinha desta Capital.

Foi approvada a proposta do collector das
rendas federaes de Bedempção, no Estado de
S.Paulo, Joaquim lionorato Pereira de Castro
de Joaquim Honorato Filho para SM agente
auxiliar, em substituição de João Vittoretti,
:pie mudou do municipm.

O Sr. contra almirante Balfort Vieira tem re..
cabido muitas felicitações por já estar em fran-

ca convalescença. S. Ex. recebeu cartas, car-
tões o telegrammas, entro outras, das seguintes
pessoas:

Eugenio Mulher, Franco Rabello, deputado
Fonsaca Hermes, Carlos Cavalca.nta, general
Siqueira de Menezes, Dr. 13L13110 Brandal), Dr.
João Machado, Dr. Rodriguas Alves, mare-
chal Pires Ferraira, Theopallo Belfort Daarta,
caficiaes inferiores do Barroso, e.sganheiro
Paulo Coalho, coronel Clodoaldo da Fonseca,
almirante Rubim, capitão tenente Dias Vi-
eira, Souza e Silva, Alberto A:aranhão, Dr.
Leoncio Correia, almirante Bueuo, capitão
tenente Luiz Coutinho Ferreira Filho gene-
ral Antonio Aguiar, Dr. Gasta° Teixeira, M.
Nogueira e Silva, Castro Pinto, Dr. Thao-
pinto Almeida, 1° tenente Bago Barros, Dr.
Nilo Peçonha, Dr. J. J. Saabra, deputado te-
neate Mario Hermes, Henrique Felix dos San-
tos, 1° temente Barros Barreto, sanado: Ta-
vares de Lyra, Patino GueCas, Lourenço do
Albuquerqua, AlTonso de Albuquerque, Era-
elite Sampaio, Dr. Barbosa Lima, Alvaro Bar-
fort, barão de Ibirocahy, 1° tentente Maria Se-
gadas, 1° tenente .kiTonsa de Oliveira Machado,
capitão-tenente J. A. de Souza e Silva, 1° te-
nente J. M. Neiva, contra-almirante E. Ade-
lino Martins, capitão de mar e guerra Pedro
Paulo de Oliveira Santos, 2° tenente Adolpho
de Oliveira, vice-almirante Fernandes Pane-
ma, Dr. Alfredo 'largas Monteiro, capitão-te-
nente Americo José Cardoso, capitão de cor-
veta Ileraclito Belford de G. de Sauza, con-
tra-almirante Torres Sobrinho, tenenta-co-
ronel João Sabino Pereira Giraldes, Boro=
Romano Avezzana, Dr. E. F. Muniz Varella,
1° tenente Luiz de Oliveira Ballo, capitão
de corveta Gonçalves Martins, capitão-te-
nente Mario Coimbra, deputado J. Pereira
Laita, Dr. Lauro Midler, coronel S3-
tembrino, capitão-tenente J. C.. Rezará'
Junior, general Gabino Bezouro, general
Vicente Osorio de l'aiva, deputado Ho-
mero Baptista, Dr. Francisco J. Barbas°,
deputado Antonio Rodrigues Lima; senador
Arthur Lemos, senador A. Indio do Brazil,
general Thaumaturgo de . Azevedo, senador



14052 Domingo 20 D1.111I0 OFF1CIAL	 Outubro kle 1912

Dr. Antonio Cunha, Dr. Correia do Lago,
Dr. Paulo Frontin, Almirante Proença, depu-
tei° Figueiredo ilocha. capitão tenente An-
drade Pinto, Malchel Serzedelto, general
Serzedello Corra, capitão Ilosalvo, tenente
coronel Benedita° Araujo, senador Salgado,
Dr. Oliveira Botelho, Pereira Chaves, 'Marque
tle Almeida, almirante Julio Noronha, com-
mandante Libanlo Lamenha, capitão de cor-
veta. Protag,eues, coronel Jantes A tulretv, João
Vidal, Dr. Getulio dos Santos, lzaias Noro-
nha, capitão tenente Luiz Graea, Afianço Li-
xrautento, Gomes Carneiro, Verissimo Costa,
Vicente Melei, deputado Ilaphael Pinheiro,
general Belarmiuo de Mendonça, José Maria
dos Beis Trovão, 10 tenente Octavio Ilrigg,
José Murtinho, general Oliveira Valladão, I'
tenente Eurieo Casar da Silva, tenente coronel
Pio Dutra, Julio Leite, deputado João Vespu-
cio, deputado Aurelio Amotine A. C. Gomes
Pereira, almirante Teffé, deputado Antonio
Nogueira, S. Guillobel, deputado Sabino Bar-
roso, marechal Argenta, coronel José Muniz.

Estiveram limitem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Guerra os Srs. senadores Urbano
Santos o Tavares de Lyra.

Foram transferidos na arma de infantaria,
por conveniencia de serviço, os 2' a tenentes
Francisco Vieira Telles, da 64 compaulda iso-
lada para o N e regimento, e Francisco Freire
Deleito deste regimento para melena com-
panhia isolada.

A' consideração do seu collega da pasta da
Viacão o Sr. ministro da Guerra submetten
uni 'officio do inspector permanente da 0 1 re-
gião tratando da necessidade de se tornar
extensiva a circular deste ininisterio de 21 do
mez findo aos ofticiaes da Guarda Nacional,
funccionarios da Estrada de Ferro Central do
Brazil e de outras repartições, escalados para
o serviço das juntas do alistamento militar,
O pedindo dar as necessarias providencias á
facilitaeão deste serviço, visto que a dita cir-
cular perturba sobremodo 0 seu funcciona-
mento.

Foram transferidos os 1" tenentes inten-
dentes de ía classe Abrahão Ephigenio Radie-
gues Chaves do e° regimento de infantaria
para o 2° de artilharia, Luiz Salgado Accioly
do 1' batalhão de artilharia para o -e° regi-
mento de infantaria e Manoel de Barros Lins
do 2° regimento de artilharia para o 1 0 bata-
Abeto da mesma actua.

Foram submettklos á coesideraeão do Su-
premo Tribunal Militar os papeis do marechal
graduado reformado Francisco José Cardoso
Junior, pedindo que se lhe conte como tempo
de serviço o periodo decorrido de 3 de feve-
reiro de 1800 a 2:2 de julho de 1005.

Apresentaram-se limitem ao Departamento
da Guerra: o tenente-coronel Duarte de tua-
lula Pires, por ter vindo a esta Capital com
permissão ; capitão Oscar Gualberto Dias de
Moura, por ter sido transferido ; l° tenente
Frederico de Siqueira, por ter sido nomeado
adjunto da le secção da divisão de artilharia;
•2"" tenentes Edgard Fontoura de Barros, por
ter sido classificado; Francisco Lemos, por ter
sido nomeado para unia commissão na G. 6 e
Leopoldo do Oliveira Britto, por ter endoido
um atino do licença.

•

Foi julgado necessitar de Vadias de licença,.
éin inspeceão de saude a que se submetteu em

Matei Grosso, o capitão Theutiomiru Jorge
Campos.

•
O Sr. ministro da c1  uerra declarou que ao

alume do Escola de Guerra Ubaldino de Deus
Vieira, que 53 acha nu Hospital Central do
Exercito, remede licença para ~rumar a
tratar-se em casa da sua ftniilia, conforma

Foi .jultratio nevessitar de •1•0 dias de licença
para sou tratamento, em inspeceão da saude
a que sa submetem nesta Capital ,o I" tenente
intendente Joaquim Alves Cavalcante

Baixou ao llospital Central o I° tenente Al.*
harto de Mattos Duarte e Silva.

1.11••n••nnn••••n•n

O aspirante a oficial Franci-:co Clarindo
Cordeiro foi 'Pontoado para exercer as funcçães
de agente da enfermaria da força perma-
nente da Fabrica de Polvora da Estrella,
sendo, por isso, dispmisado das 1 ilikreln 3 ,; Cili

que se acha no Departamento da Guerra.

O general inspeetorda 0 1 Ilogião,ao mandar
trauseraver o aviso ao 5...ministro da Guerra,
do 11 de correiite. elogiando em nome do
S. Ex. o Sr. presidente da Republica os of-
ficiaes o praças da gaiarnic,ão que tomaram
parte nas manobras, baixou a seguinte ordem
do dia:

“ Transcrevende o aviso acima, o faça c en
muita satisfação o ella é tanto maior quando
é certo que o Esmo. Sr. marechal presidente
da Republica e, a; altas autoridades militares
do Exercito que assistiram aos exereicios do
corrente anuo reconheceram ter sido notava
o exito alcançado pela divisão de manobras
da 9' Região militar, sob mau commando,
qual pela sua disciplina e instrucção soubc
desempenhar o progranuna estabelecieo pelo
grande estado-maior do Esercito.

Para leis militares, que desejamos a nossa
Pa tuia unida e fOrte, sem outra preocupação
que não seja o exacto cumprimento do dever,
CSi3 oresultado do esforço de cada um e de
todos 4 manifestado pelos nossos chefes é o
sufliciente para nos encher de justo orgulho,
evidenciando assim que as tropas da 0 1 Re-
gião militar são merecedoras dos elogios ora
feitos, cabendo-me tornar publica a parte sa-
liente que tiveram nessas exerciciosoe Srs. ge-
neraes Olympio de Carvalho Fonseca e Tito
Pedro Escoleir, respectivamente, comman-
/Ululei da l a brigada estrategica e brigada
mista, os gumes, pela alta capacidade do com-
inando, vouseguiram que as suas respectivas
unidades pateliteassem a instrucção e disci-
plina de que deram sobejas prova.

1e; referidos Srs. commandatites de brigada
e comandante do 1° batalhão de engenharia
providenciarão, de accerdo com o aviso trans-
cripta, no sentido de serem nominalmente
elogiados todos os commandantes de corpos
e oficialidade que tomou parte ou concorreu
para o brilhantismo das manobras realizadas
na Fazenda dos Affonsos, bem como em meu
nome todas as praças que alti estiveram, me-
recedoras de serem elogiadas pelo proceder
correcto e disciplinado com que se liou-
VeraM	 •

Ainda em virtude do já alludido aviso, são
elogiados

o coronel commandante do 1° regimento de
artilharia, Celestino Alves Bastos, chefe tia
policia do acampamento, pela maneira crite-
riosa, discreta e intelligente no desempenho
de.ssa. funcção ;

O tonente-coronel Olavo Manoel Correa, che-
fe do serviço de estado maior da divisão,
fatigarei a intelligente oficial a quem todos
os elogios são poucos, pelo muito que fez o

pela tenacidade coai que se houve mim desem-
penho de seu rar,, oreanizan ii e eonfeccio-
liando todos os Uetnas doe exercidos rea-
lizados

o major Gregorio de Paiva aleira, adjuncte;
pela capacidade demonstrada tia escolha e . tvi
preparo do local para o acampamento e con-
centração das forças da Região, provalido
muita inte.11igancia C actividade nesse afauoso
53rs ira;

05 Drs. medicais, tenente-coronel Manoel P2....
dro Vieira, chefe do 5.3rviçO de saude, ca-
pita) Ilermogeneu da Queiroz e Silva, ate.
vaiar desse serviço, capitão João Muniz Bar-
rete de Aragão, encarregado da ambulancia.
divisbmaria, capitão Mario da Castro Pinheiro
paten;etert, auxiliar do encarre gado da am-
bulaucia , 1° tenente pharmaceutico Mario do
Rege Barros Pessoa, encarregada da phar-
macia, e 2° tenente pliarmaceutico Lyrio dos
Santos, auxiliar, e pharmaceutico Marçal
.Nlves da Silva, pela solicitude, zelo e dedica-
rão vont que ilesempenbaram as otias fim-
c'eões ;

* 0 major Antonio Marianno alves de Moraes,
cher do servir° de engenharia,e o 1° tenente
Joaquim José Games-Silva, auxiliar do mesmo
serviço,. pela capacidade protissimia I de que
deram exuberantes provas nos trabalhos a.
elles alfecto. já na construcção das trincheiras
e minas, já no levantamenuto de acampa-
m coto

O major Ayres da Moraes Ancora,pelos bons.
serviços que preetou como encarregado dos
trabalhos telephonico's, telegraphicos e radio-
gral-Viras do acampamento;

O major intendente Francisco Pereira da.
Costa Filleechefe do serviço de administração,
1° te nento Mi no31 Valladão e 20 tenente Au-
r('eloto cerdosoiialu3lio, auxilares, pelos vetar-
gO: Qmprogados no sentido de terem a maior
regula ridada os serviços deites dependente o
que conseguiram

O capitão Leopoldo Belém Aleys Scherer,
assistente da inspecção, pela actit idade, zelo,
dedicarão e compreenda no serviu . ° que lha
está all'ecto, revolando-se assim de uma esme-
rada educação militar e perfeito sobia.do -

o primeiro tenente Moysés Alves da Silva,
20 tenente Bani Faria e aspirante a otlicial
Aehilles Lima de Moraes Coutinho, meus aju-
dantes de ordens, pela maneira brilhante eme
que desempenharam as suas funceões, sempre
solicitas no cumprimento de seus deveres,
tornando-se assim ainda mais merecedores da
estima de seus chefes.

O primeiro tenente Sebastião do R ogo larroe,
apelante de ordens do Sr. general ministro
da Guerra, que por ordem do mesmo acampou
com a divisão, tomou parte em todos 'os.
exercicias realizados, fazendo parte do meu
estado-maior, pelos bons e reaes servi cos que
prestou com muita abnegação, intelligencia e
melhor boa vontade ;

O segundo tenente João Annibal Duarte, in-
fatig,avel commandante do piquete da divisão,
pala maneira invejavel com que se houve
nesse cargo, sempre prompto a receber e des-
empenhar as diversas ordens e serviços que
lhe foram alfectos.

Seo dignos dos meus elogios, pelo auxilio efi-
caz prestado á divisão,os Seguilite5 ofilciaes: co-
ronel Anemia Mendes de Moraes, encarregado
tio expediante deste . quartel-general durante
o perlado das mesmas; majores: Alfredo Vidal,
que sa acha á minha disposição, e José Candi-
do da Silva Mario, chefe do servira de arma-
mento e- material banira ; I' tenente João
Augusto  cio Moraes, auxiliar deste quartel-
general ; 2° tenente Francisco José Monteiro
Chaves

'
 commandante do destacamento no

~ata de Santa Cruz.
Os I" sargentos Eduardo Martins Ribeiro,

Alberto Gouvea do Ahneida, Paulo Pereira
dtt Costa, João trigo Aliscovi o Joaquim
Moreira Nevea„ amanuenses deste quartel-
general, sargento ajudante Laudemiro J03.•
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'quim da Silva, 2" sargentos Lamartine José
.Borges e Antonio Monclaro Menna Barreto,
empregados neste quartel general, elogio
pela actividade e zelo no exercido de suas
funcções, com muita dedicação ao serviço.
E os cabos de esquadra João Nicolau da Silva,
Pedro Alipio de Oliveira, anspeçadas lzidro
Gomes dos Santos, João Rodrigues de Lacerda
Lima e soldados Antonio do Nascimento, An-
tonio Pompeu da Silva, Antonio Joaquim do
Medeiros, José Joaquim Soares e Jose Jorge,
pelo grão de disciplina que revelaram.
• Apraz-me declarar que as praças que con-
stituiram o piquete da divisão de manobras
pertencentes ao esquadrão do trem foram
mexcediveis no cumprimento do seus deveres
pelas exuberantes provas de disciplina que
deram, sendo merecedoras dos meus francos
elogios.

Finalmente são tambem elogiados o 2° sar-
gento do esquadrão de trem Graciliano Lopes
Salgado, posto á disposição do major Aleira no
serviço do preparo do acampamento desde 3
do setembro findo, pelo modo activo, intelli-
gente e disciplinado com que S3 houve du-
rante esse serviço, bem assim o anspeçada
&veria° Alves de Moraes e soldados Manoel
Francisco Campello, Elias Venancio da Silva,
José Luiz de Sant'Anna, Joaquim Januario
Gonçalves de Lima, Antonio Manoel da Silva,
João Francellino dos Santos Filho, Manoel
Augusto Pereira, Afaime/ Ferreira Lima e Se-
Verin0 Gomes de Brito, todos do corpo acima
citado, pela dedicação ao serviço o disci-
plina.

Está marcado para o dia 21 do corrente,
ás 8 horas da manhã, no antigo Arsenal de
Guerra, o embarque para os portos do Sul até
Porto Alegre.

O t° tenente Rumes Severiano do Alen-
,court Fonseca foi julgado prompto para o
serviço do Exercito em inspecção de saude
a que se submetteu.

O Tiro Brazileiro de Bande pertencente á
Confederação sob n. 77, vao indemnizar a
Fazenda Nacional da quantia de 423$500,pro-
veniente do armamento qua extraviou.

O general inspector da 9° região mandou
convidar os generaes commandantes de bri-
gadas, coronel commandante do 2° de arti-
lharia, major commandante da fortaleza
da Lago o toda a oficialidade para se acha-
rem amanhã no Cáes Pharoux, em 5° uni-
forme e armados, afim de assistirem ao em-
barque do Sr. general ministro da Guerra,
ás 9 horas da manhã, devendo a brigada
eetrategica dar a guarda de honra para
prestar as continencias ao mesmo ministro.

Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Alanoel Joaquim

Pereira
A brigada estrategica dá a guarnição, o

serviço do extraordinario o os officiaes para
a ronda, auxiliar do superior de dia e para
dia ao quartel general da O' região;

• Auxiliar do oficial de dia, o amanuense
Maurity;

A brigada mixta dá as guardas dos palacios
do Cana° o Guanabara e do Arsenal de Ma-
rinha

O 2° batalhão de artilharia dá a guarda
do forte de Copacabana.

Uniforme, 3°.

Serviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia o capitão João Sother da

Silveira;
A brigada estratogica dá a guarnição, o ser-

viço do extraorclinario e os officiaes para ronda

Conferenciou limitem com o Sr. ministro da
Viação, em seu gabinete, o Sr. Dr. Francisco
Salles, ministro da Fazenda.

No gabinete do Sr. ministro da Viação esti-

veram limitem os Srs. senadores Jose Mur-
tinho e Bráz Abrantes; deputado Olegario

Pinto, o Drs. Servido Dourado, Benjamin do
M. Lima e David Mac Nein.

Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Viação, com quem conferenciaram,

OS Srs. Dr. Vieira Pamplona, director geral

dos Telegraphos ; coronel Ernasto Lyrio do

Siqueira, director geral dos Correios ; co-

ronel James Andrew, ajudante de ordens do

Sr. Presidente da Republica; e Dr. J e Du-..

nham, pelo Sr. director da Estrada de Ferro

Central do Brazil.	 •

O Sr. ministro da Viação, afim de resolver
o pedido da Camara Municipal do' Campo
Bello, sob o despacho pela tarifa minitna
Estrada de Ferro Central do Brazil, do mate-
rial destinado ao abastecimento de agua da
mesma cidade, mandou que seja junta a re-
lação do material cujo transporte é solici-
tado.

Por actos do Sr. ministro da Viação foram

nomeados para a fiscalização do porto da Vi-
ctoria, no Estado do Espirito Santo

Chefe, o fiscal das obras do mesmo porto, o

engenheiro Arthur de Lima Campos ;

Engenheiro de i s classe, o engenheiro João

Marcellino Pinto ;

Theodulo Alves dos Prazeres.

O Ministerio da Viação já providenciou so-
bre a concessão de franquias postal e tele-
graphica solicitadas pelo Ministerio da Agri-
cultura para o director do Aprendizado Agri-
cola de Guimarães, no Estado do Maranhão,
Jovino Rodrigues Coelho.

O Ministerio da Viação aguarda informa-
ções da Directoria Geral dos Telegraphos,
afim de providenciar no sentido de ser trans-
ferida para outro predio a estação teleg,ra-
phica da cidade de Ouro Preto, como deseja
a mesma directoria geral.

A Directoria do Contabilidade do ministerio
da Viação deu despacho nas petiçaes sobre
montepio de DD. Francisc,a Paulino, Luiza
Machado da Cunha o Alzira Perpetua Fer-
reira Mala.

O Sr. Ministro .da- Viação indeferiu o pe-
dido .feito Pelo praticante , do telegraphia, da

O Sr. ministro da Viação recebeu o se.
guinte telegramma do engenheiro chefe da
Estrada de Ferro de Goyaz

eAraguary, 19—Tenho a satisfação de com-
'unifica m-vos que a ponta dos trilhos se acha
a oito kilometroa de Catalão e a IS do Veris-
simo e deste ponto em direcção a Goyaz temo!

kilometros de leito prompto a receber via
permanente. Cordiaes saudações.— Mendea
Diniz, engenheiro-chefe da Estrada de Ferro
de Goyaz.»

Por acto do Sr. ministro da Viação foi nc.
meado para o cargo de engenheiro fiscal do
2' class3 da commissão de fiscalização da

construcção das linhas estrategieas, no Estado

do Rio Grande do Sul, Amadeu Lacerda Ro-
drigues.

«Concedo a prorogação pedida, marcando
novos prazos para o inicio de varios trabalhos
e acceitando a companhia as modificações no-
cessarias indicadas no parecer da Inspectoria
Federal das Estradas», foi o despacho dado
pelo Sr. ministro da Viação no requerimento
em que a Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil pede prorogação de 18
IIICZeS para conclusão das obras da Estrada
de Ferro de Itapura a Corumbá, de que é
empreiteira.

O Sr. ministro da Viação autorizou a per-
muta que solicitaram dos respectivos cargos,
Jayme de Paula Barros, telegraphista de 4"
clame e Vicente Ferie , r de Castro Leal, con-
ferente de 2' classe, ambos da Estrada da
Ferro Central do Brazil.

O Sr. ministro da Viação passou ás mãos
do 1° secretario da Gamara dos Deputados o
requerimento em que o auxiliar da cabine
Saxby da Estrada de Ferro Central do Brand,
Domingos Bittencourt Correa, solicita ao
Congresso Nacional uru atino do licença para
tratar de sua saude.

O Sr. ministro da Viação mandou abonar
a gratificação addicional de 10 % aos fim-
ccionarios da Estrada de Ferro Central do
Brazil Oscar Antonio da Paixão, guarda-
chaves de 2' classe da 2" divisão, e Joaquim
Bernardo Dantas, trabalhador de l a classe
da 2' divisão.

O Sr. ministro da Viação a.pprovou as in-
strucçees para a fiscalização do parto da ci-
dade da Victoria, no Estado do Espirito
Santo.

Pelo Ministerio da Viação foi declarado ad
da Fazenda que as requisições de passagens
para fim nccionarios da Mesa do Rendas de
Porto Velho, as quaes estão sujeitas ao aba-
stecimento de IS °A, podem ser feitas dire-
ctamente por esse tninisterio á Companhia
Estrada de Ferro Madeira-Matnoré.

O Sr. ministro da Viação, no officio em coto
o inspector federal das Estradas trouxe ao
conhecimento de S. Ex. haver a fiscalização
do 10' districto communicado que a superin-
tondencia da S. Paulo Itailway Compan3r,
por commadidado de fiscalização ' da renda
( 1c'; leeeetee,,eiras, S p'V"miitr O d ;.reito-de trazer

de visita eauxiliar do superior de dia e para	 Estrada de Ferro Ceutral do Brazil João Mo: •
serviço da 9' região ;	 mire Marques, do transferencia para auxiliar

Auxiliar do oficial de dia, o amanuense de escripta.
Fontes;

A brigada mixta dá as guardas dos palacios
do Cattete e Guanabara o do Arsenal de Ma-
rinha;

O cee batalhão de artilharia dá a guarda do
forte de Copacabana.



14054 Domingo 20
	

MARIO OFFICIAL	 Outubro de 4:912

fechados a chave os earrog de passageiros (te
'alguns trens ordinarios da linha da Sa(itms
a Jundially, sal) pretexto de cumprir di.spo-
ltiiçõe,s (10 regulamonto de 24; de abril do 1837,
iquando o art. 88 do regulamento citado dis-
põe qui; o não dará sigual de partida
antes de s3 racharem as portinholas e o mesmo
so devioá repetir dous (11inutos. depois, o só
então o comboi, se porá em min-hm:dto o, e
com esta medida obrigando as passageiros
quo entbare.ain á ultima hora viajar 11,t4 pla-
tafórnias, deai o seguinto despacho: o Au-
torizo a applicação da multa, que já devia
ter sido imposta, d,3 conformidade com as dis-
posições do contracto

Foram mandados addir Pilo Sr. diri etor
.geral dos Telegraphos:

A' estação de Araeajá, o 3° eseripturalb
Boaventura José de Oliveira, pelo prazo do
GO dias:

A. estação (13 Aracajit, o tolographista do
43 classe da estação da Balda João Garcia
da 'tosa, pelo prazo (13 30 (lias

A' estação do Nith o roy, o telegraphista
regional da estação de llogencia Augusto Ca-
minha, pelo prazo (h GO (lias.

Foram elogiados pelo Sr. director geral das
Telegraplios:

o inspector do 13 classe Adolpho Odebrecbt,
pelo zelo e competencia demonstrados na
confecção da planta e perfil loagitodinal
escala do altitudos do Vacado da linha to1:3-
graphica de Jaraguá a S. José do Tocantins,
districto da Goyaz, e o pessoal abaixo pelos
bons serviços prestados na nceasião do de-
•astre, occorrido no poste de 2:1 metros fin-
cado na pr ça da llepublict, cs;:tiait (h P111
dos Invalidos: guardas de 23 classe Pedro Se-
veriam>, Antonio Fernandes e laudelino Pi-
nheiro Azevedo e os traballikdorc,,, trinou
Bainfim, Luiz Gonzaga Silva e Lucio Jo •:. (3 da
Parvos.

Foram declaradas sena anilo as portarias
de 13 (13 sotembro ultimo, que removeu pro-
visoriamento o telegrapinsta de 't 3 (lasso José
Bornardino Garcia, da estação tolographica, do
Fkrianopolis para a (13 Jaguartma e a do 10
de julho ultimo, quo ri ,movett o guarda-lio
de 2° classe Soverino Alves de Souza, da ?ta
para a 33 secção do districtu tcl ygraphico de
Goyaz.

Foram designados na flepartic,ão Geral das
Telegraphos

o iuswetor (13 4 nassa ',Ninei() da Silva
Gomes, para servir como enearrogado da G'
serão do 2^ districto da Balda

o inspectnr de 4 1 clas .:e em ernmissão.
A rehimino José Baptista para servis . na 1.
s'Icerio do 1" distr:crA da Balda

('Guarda-flo de 23 classe Maxim° Torres
Seixas para servir no 1° distrieto do Matto
Grosso

Pedro Pach000 para servir como auxiliar
de guarda da secção do , districto do Pa-
ra na

lloel Serio, para exercer o cargo d3 men-
sageiro da estação de Therezina.

r	 Foram dispensados, por 'actos do Sr. di-
rector geral dos Telegraphos :

O guarda-fio de 23 clas.se Maximo Torres
'Seixas, do cargo de inspector de 43 classe em
commissào e, a pedido, Joaquim (:81.1111,41
Oliveira do togar de auxiliar de guarda da 1'
iietY.,ãO do diStriet0 do Paraná.

Foram removidos na Repartição Geral dos I
felegraphos:
• O telegraphista de la classe Joaquim Carlos

Kreira de Magalhães, da estação de liecife
para a de Thorezina, como encarregado

lã telegraphista do l a • lass) Donato de Sou-
za Nunes, da estação de Tubarão para a de
Jagua runa

o inspector do 31 classa, Luiz Donh vau der
11(dr, da para a h secção do 2'' districto da
Bailia, como encarregado

O	 •osõ Ccsario Ju-
nior, da i .-i;icão do [aLuie para a de Comi-
coição	 emno encarregaalo•

o diarista Josá (I; Rezou i, da esta-
ção da S. Fratieisco, i districto de Minas) para
a do Diamantina, como auxiliar.

Tendo fallecido o tliesoureiro da agem teia do
Corr,!io do BotaleaDt	 Estaolo de S. l'aulo

Diros do Ca.»..tro Bocha, foi designado o
praticante de 23 classe da administraeão pos-
tal t.:aiot3113 Estado José Valeria no Vieira
para ein commissão exercer o cargo de the-
SOLII .Jil'U da referida agencia.

Forain enviados ao Minisorio da Viação
pela Directoria Geral dos Correios os proces-
os (13 disá(lasde exercidos findos orgauizadost

na Delegacia Fiscal do Thesouro em Alagóas
e lio (111.1 são credo..es diversos funccionarks
da administração pos;a1 daquello Estado.

Tiveram despacho favoravel os requeri-
mentos de Octavio Oliveira Vasconcellos,
genio Gomes Cardia e Durval Floriano Faria

da Cunha, pedindo restituição de documentos,
medianto recibo.

Foi nomeado Oswaldo Emerick da Costa,
para estafota distribuidor da agencia postal
do S. Vicenta, no Estado de S. Paulo.

A InspNuoria do Obras Contra as S ic'as re-
mett.ou á divisão com sede em 1:aruará, Per-
nambuon, o projecto e o OrÇainClito, na im-
pu.taneia de 91 : para a construcção.
do açude. Serrinlia , ) , no miinic . p : o de II ozcrros,
naquell.. Estado. (4 (Atai de caneurrea 'ia pu-
libea, ji approvado,.com aquedas poças, pelo
Sr. mini-aro da Viação, será publicado aqui o
tio 113eife, do 29 do cmronte mez a z7 de no-
vembro proxituo.

O Sr. Dr. Paulo do Frontin, director da
Estrada de Ferro Cfmtral do Brazil, teve
connoeinielito da inauguração das estacões do
Trigaes, l'aiol e Erubá, na Estradit de Ferri).
do Goyaz, em torritorio do Estado de Minas
Gera .es.

S. S. nos despachos e nos volume. desti-
nados á estarão de Paiol declarai (pia é-
ni ,cessaria toda a clareza na indicação do.

'stino, afim (1. evitar que os volum os sojam
conduzido3 a estação do niesn» nome na
03ste do Minas.

A pies mitarall parte de doentes: o u
N'ieira iia Silva Junior, do .A1 :, roi-

ra, e pratieante Jorge Teixeira, Bastos, de Ma-
xamb•ralba.

Foram mandados s!rvir:
eui maxamtioinba, o praticante Tacito
aIle Cai.v a11)
tnn Santa Craz, O praticante José Niu-;,zi;
ein Rio Preto, o tAegrapldsta Iluascar Ba-

rata Mane3bo:
com1,1ayette, o praticant3 Antonio d3 Oli-

veira;
em Paty, o praticante Eliozer Pires;
em Oiro Prao, o praticaula Carlo; C13—

menti Piar);
em Pacietteia, o praticante Nerberti Jost5-

CorrOa;
no EnIrmwanientO, durante as corridas no

Jnekey-Club, o t3lographista Ilenrilue Jos&
Góes.

A sub-directoria da 33 Divisão expediu hon-
tom ao gabinet ttIi De. Paulo de Frontin,
estatistica	 sega mito movimento d) gaio
emaareado nas estações, no dia 19 do cor-
rigiu::

Santa Cruz- Itccabidas, 488 rezis.
A lati.las--,Ma tua! 'uru), 730 ditas.
erdz3iro --A einbat•ear (trafego mutuo),

700 ditas.
lio:Mica-A embarcar até o dia 21, 30,

30'fr ditas.
A embarcar até o dia 21, 32 ditas.
Transporte de rezes, • a realisar-se na pro-

xima semana de 21 a 20 do corrente:
Bondica - Menezes Pereira (V Comp., 324

rezes.
ourisch (V Comp., 128 ditas.
Sitio -Menezes Pereira & Comp., 320 ditaSt
Francisco Vieira Goulart, 224 ditas.
Jonathas Nunes Pereira, 102, ditas.
E. do Azevedo tV Comp., 112 ditas.
Tanbatá - Antonio .Felicio ti Moura, UI;

ditas.
Bezendo-Portinho (V Comp. 208 ditas.
ltatiaya-Fontos tv Comp., 112 ditas.

Regressaram a setas togares, na Estrada de.-
Ferro Central:

Em Norte, (.) praticante João Noronha Silva;

Foram promovidos lia Directoria Geral dos
Ou veios:

A l a classe, por merecimento, os Carteiros
de 2 3, da lfireotoria Geral, Faustino Pereira

Baptista e liomeu Alvares Fortuna

A 21 classe, os do 33 Ernesto lb' Oliveira Va-

i:Mie, por antiguidade, e Sylvio de Ah arenga

Ciotra, por merecimento.

Para carteiros do 3 3 classe da Directoria

Geral fui removido o da agencia do Correio de

Caseadura Itildobrando Costa, e nomeado Fi-

delis Sebastião Cardoso, habilitado em con-
curso.

Para carteiro privativo da agencia do Cor-
rei) do Cascadura, foi nomeada Leonidas Pi-

nheiro da Paixão, tambaan habilitado em

conctirSa.

O administrador dos Correios de S. Paulo
foi autorizado a preencher as vagas existentes
namiella administrarão em virtude da apo-
sontadoria do amanuense Bento Jordão do
Souza.

1.10 cargo de avulta embarcado da Adminis-
tração dos Correios do a bordo do

v ipor .114i que: de Paranagati, fui exonerado
Luiz Chaves.

Para esse logar foi nomeado .Justino •nto-

nio G Illiza.

Foi nomeada D. roinovova Furtado do NUM-

dell(::t para o logar de agente do Correio d3
Sant'A ima da Vargem, no Estado d3 Minas
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Reitero a V. Ex. o testemunho de minha
consideração e apreço».

Sobre o mesmo assumpto, o Sr. ministro
recebeu officios dos governos da Parahyba
Pernambuco, Esgirito Santo, Ceará e Bailia.

1«03 estabalech
nome	

is',(5ricolas teem unica-
mente o  da localiciadt; em que estãoin-
stallados: Abro," pada]; excepção approvando

. O vosso acto para o campo de expe.riencias da
lavoura s2cea, em homenagem ao grande bra-
zileiro que foi Joaquim Nabuco.»

Em Caçapava, o conferente Antonio Mar-
condes do Amaral;
• Em Pedro Leopoldo, o conferente Manuel
Cordeiro Souza;

Em Guaratinguetá, o praticante Frederico
Von Doellinger.

Ante•hontem, a importação da estação de
S. Diogo foi de 7.865 volumes de mercadorias
e encommendas, com o peso de 430.173 kilo-
grammas, sendo a exportação de mercado-
rias, inateriaes, carne verde e encommendas
de 497.581 kilogrammas.

O stock do café, da estação 'Maritima, an-
te-hontem, foi de 11.200 saccas com o peso
de 677.599 kilogrammas.

O rendimento do dia 17 do corrente foi de
30: 1675800.

Ao Sr. ministro da Agricultura communicou
o Dr. Amancio Sobral, director do Horta Flo-
restal, haver distribuido hontem 7.909 mudas
de arvoras florastaes e de ornamentação, as-
sim discriminadas

Antonio Pereira Peixoto, 100; Dr. Benja-
min Vaz, 180; Oscar Guimarães, 12: Dr. Luiz
Ramas, G; coronel José Ricardo de Albuquer-
que, 200: João Torres Netto, 11, e Dr. Eugenio
'Teixeira Leite, 7.200.

Aquelle funecionario ainda informou ao Sr.
ministro achar-se o Horto actualmente sem
mudas da arvor fruetiferas o a conveniencia
de serem distribuidas, mas que sómente no
proximo atino paderá satisfazer ás requisisi-
ções feitas nesse sentido.

Ao Sr. ministro da Agricultura solicitaram
privilegios de invenção os seguintes iuteres-
sados

luternaVonale Aktien Gesellschaft Aeberli
Macadam, para um novo procasso para obten-
ção de um tnacadam de alcatrão que evita a
poeira;

Gorge Fuchs, para um novo apparelho de
guarnecer de madeira para a boquilha e mor-
talha da cigarros;

Otia Elovator Company, para apa rfeiçoa-
uaentos em apparelhos operados electrica-
mente, especialmente em freios electricos;

Leão P. J. d'Escoffiar, para um monoplano
aperfeiçoado de estabili lade automatica, de-
nominado Monoplano Escoffier.

Opportunamente serão convidados os in-
Ventores para abertura dos envolucros rela-
tivos a essas invenções.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi no-
meado Edgar Rodrigues Costa para porteiro-
continuo da estação de sericicultura na colo-
niallodrigo Silva, em Barbacena. Estado de
Minas, tendo declarado sem etTeito a no-
meação de Clariano Baptista para esse cargo.

•

O Sr. ministro da Agricultura recebeu o se-
guinte officio do general Siqueira de Menezes,
governador do Estado de Sergipe:

«Accuso o recebimento do officio de V. Ex.
de 23 de setembro proximo passado, acompa-
nhado de 50 exemplares impressos do regula-
mento de registro e archivo geral de marcas
para animaes.

Attendendo ao que inc solicita no alludido
oficio, ponho á disposição de V. Ex. a minha
franca cooperação, para o que me vou dirigir
aos intendentes das diversas municipalidades
deste Estado, mostrando a conveniencia da
adopção o execução do serviço do marcas para
animaes, a fogo, systema instituido polo de-
creto n..7.917, de 24 de março de 1910, como
o mais garantidor da oronriedade referente a
animacs.

CO Sr. ministro da Agricultura, em solução
ao pedido de premio de animação feito por
The Lafavette Rubber Estates, Limited para o
desanvolimenta da cultura da maniçoba,
mandou que a interessada preste primeira-
mente raformacõas sobra a área plantada e
qual o numero de arvores nella existentes.

Tendo o ajudante de professor ambulante
Sr. Francisco José de Bragança communi-
cado estar grassando com intensidade em Itao-
cara, Estado do Rio, a febre aplitosa,o Sr. mi-
nistro da Agricultura determinou que o Serviço
do Veterinaria envia áquella cidade um vete-
rinario para debellar o mal.

O Dr. Alcides Miranda, director desse ser-
viço, designou o Dr. Licinio Pinto para desem-
penhar aquella missão.

O Sr. ministro da Agricultura mandou que
a Directoria do Inspecção e Defesa Agricolas
providencie para que seja examinado o esta-
belecimento de avicultura, sito no bairro da
Sande, municipio de S. Paulo, pertencente
ao Sr. Georges Baader, que solicitou um
premio de animação.

O Sr. ministro da Agricultura concedeu ao
sonador Pinheiro Machado transporte para 10
touros de raça, da estação de Sant'Anna para
a da Maritima, na Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Ao Sr. ministro da Agricultura prestou o
director do Povoamento do Solo as seguintes
informaçõas sobra o movimento immigra-
torio:

Pelo trem MP 1 seguiram Isentem para Ouro
Fino oito ratinhas allemães o austriaeas,
um total de 54 immigrantos agricultores que
S3 vão localizar na colonia Inconfidentes, e
pelo N 1 seguiu para Silva Xavier uma fa-
milia austriaca, de oito immigrantes, desti-
nados ao nucico João Pinheiro, no Estado de
Minas Geraes.

Seguem boje para S.Paulo, polo trem SP 1,
69 immigrantes hespanháas, allemães e hun-
garos, constituindo 18 farinhas, que se desti-
nam ás lavouras de café naquelle Estado, e
para Leopoldina, Estado de Minas, paio trem
S 1 ,duas laminas allemães, de seis immigran-
tas, que se vão localizar na colonia Cons-
tança.

A existencia na Hospedaria da Ilha das
Flores era de 183 immigrantes.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da
Agricultura os srs. Arthur Brandão, P. J.
Corrêa Quintella, Candido Costa, deputados
Camillo de Hollanda e Rodolpho Paixãx sena-
dor Sá Freire, deputado Pires Ferrein
los José Silva Bocha, Lucio Moreira \ alio,
Benjamin de Oliveira Juequeira, CordtN a da
Graça, Dr. Ilaymundo Pereira da Silva, Dr.
Thiago da Fonseca, D. Metro iloveli, Olga
de Moraes Sarmento, Natale Belli e deputado
Corrêa Defreitas.

O Sr. ministro da Agricultura respondeu
nos seguintes termos ao telegramma em que
o Dr..V. T. Cooke, especialista contractado
para a lavoura sacca, cominunicou a S. Ex.
a denominação de Joaquim Nabuco ao pri-
meiro campo de demonstração de lavoura
secca installado em Garanhuns, no Estado de
Pernambuco;

Foram impostas multas por infracção de
posturas municipaes pelos agentes dos distá-
ctos abaixo mencionados

De (rajá. — A L. Brandão de Magalhães dr
Comp., de 500$, por mandar distribuir an-
nuncios do seu negocio á estrada da Penha
n. 1.186

A Joaquim Ribeiro, de 100$, por abrir
negocio sem licença á rua D. Izabel sem
numero

A Antonio Rodrigues da Fonseca, do 100$,
por ter abatido uma rez para o consuma pu-
blico nos fundos do seu negocio no largo da
Penha n. 7

A Antonio José Villela, de 1005, por estar
construindo um predio á rua Oscar Leite seus
numaro, sem licença.

Do Meyer—A Luiz Fernandes, da 100$, por
vender leita C3111 agua do seu deposito á. rua
Esperança n. 51

Ao mesma, de 100$, par ter vaccas leiteiras
destinadas ao consumo;

A hsé da Bocha Lopes, de 200$, por ser
reincidente na vende de leite com agua em
s,m negocio á rua Capitão Rezende it. 110

A José da Rocha Lopes, de 104, por vender
leite ent vasilhame não rotulado

A Noemia Gomes, de 100$, par ter feito
obras sem licença á rua Augusto Severo n. 1.

Da Espirito Santo — A Joaquim Gonçalves.
de 50$, por ter deixado restas de capim eni
frente ao seu estabelecimento á rua Ca-
tumby n. 11

A Eusebio Martins da Rocha, de 505. Por
ter rampado 03 meios fios da entrada da pe-
dreira da rua da Paz n. 51, som licença

A Domingos Lapes Ferreira, procurador de
Jeronymo Teixeira Boa Vista, d3 300$, por
não ter cumprido o laudo da vistoria reali-
zada no insuflo mm.  86 da rua Dr. Aristides
Lobo, casinha ns. 2 a 10.

Da Gloria—A Joaquim Machado Mello, do
100$, por ter feita concertos som licença do
predia n. 310 da rua do Cattete.

A Leoncio Cosme, de 50$, por ter transfe-
rido o negocio para a rua Pedro America
n. 27, sem as exigencias legaes.

Pa Gamboa—A Manoel Joaquim de Barras
e J. S. Neves, de 1005, a cada um, por abri-
rem negocios sem licença, á rua da &tudo
191 e 207.

Foram affixados editaes nos vadios abaixo,
pelo agente do districto do Sacramento:

Ns. 256 e 258 da rua do Hospicio, intiman-
do Mina da Conceição Jansen Lima, a demo-
lir a empena e fachad.a o a cumprir as outras
exigencias indicadas nos laudos de visto-
rias.

Pela Sub-Directoria de Policia Administra-
tiva Mrnicipal foram registradas 61 guias das
diversas importancias arrecadadas o recolhi-
das e á Sub-Directoria das Rendas Municipaes
pelos agentes dos districtos abaixo, no total
de 1:0855, sondo de:

Inhaúma, 3605 de enterramentos;
Jacarépagral, 50$ idem e 125 de leilões;
Santa Cruz, 20$ idem o 6$ de multas;
Mayer, 12$ de impostos e 20$ de enterra-

mentos;
Engenho Novo, 5$ de leilões, 40$ de impus

tos, 7$ de matriculas de cães e 115$ de tel*\
tas;

Engenho Velho, 100$ idem;
S. Christovão, 20$ de impostos
Santa Rita, 17$ idem;
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Sacramento, 20$ de multas;
S. José, 30$ idem;
Lagoa,105 idem, 75 de matriculas de cães e_

24$ de impostos;
Sant'Attna, 1538 idem;
Espirito Santo, 508 de multas e 78 do ma-

triculas de cães.

Na Directoria Geral de Obras e Viaeão Mu-
nicipal, foram assignados os termos de contra-
cto, pelo Sr. Joaquim 3loitinho Pereira, para

construeção de galerias do aguas pluviaes
no Campo de Marte, Realengo; pelos Srs. An-
drada, Lima & Comp., para a construcção da
ponte sobre o rio Trapicheiro, na travessa
S. Salvador e pelo Sr. Manoel Jost. Fernan-
des para as obras do calçamento a paralle-

. 1epipedos da rua Barão de Merquita, entre as
ruas Uruguayo e Major Avila.

Foram designadas as adjuntas Edith Pires,
para ter exercicio na 3a escola mixta do 8"
districto e Marietta Cruz %tios, na 2a femi-
nina do 9°.

Adquiriram immoveis:
José Carneiro, terreno á rua Nossa Senho-

ra de Copacabana, por 9:0008000;
Aninhai Alves Sampaio, terreno á rua das

Laranjeiras por 12:0008000;
Manuel Francisco de Altllo, predio á rua de

Santo Antonio n. 149, por 5:000:000;
Paulo Nunes Guerra, terreno desmembrado

da chacara do Boulevard 28 do Setembro
n. 123 A, por 6:5008000;

Companhia de Seguros Previdente, predio
á rua Theophilo Ottooi n. 192, por 26:0008000;

José Dias Ferreira Pacheco, predio á roa
do Livramento n. 118, por 12:0005900;

Fernandez, Irmão & Rodrigue
1

s predio á
rua Menezes Vieira n. 39, por 18:0008000.

Tomou o n. 1.431 o decreto pelo qual o
Sr. presidente do conselho municipal promul-

, gou a resolução do mesmo conselho, conce-
dendo, mediante determinada condição, seis

•mezes de licença, com todos os vencimentos.
á a.djunta. de 1' classe Eugenia da Costa Su-
mar.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Do 90 dias, para tratamento de sande, á

professora adjunta Margarida Alvares Ba-
rata;

De GO dias, aos adjuntos Luiz Francisconi
Serran, Francisca de Paula Ribeiro aluniz e
Maria Francisca de Oliveira Marques o á pro-
fessora. elementar Maria Martins Barbosa

De 50 dias, á professora cathedratica Alllia
larticia da Frota Pessoa Lourenco Gomes;

De 35 deis, ás adjuntas Eu genia da Coei a
Sumar, Emitia Mac. Gumes Xavier, lUta 01 nTa
de Vasconcellos e Maria Dias Bezerra de Me-
DUOS.

Pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal foram julgados e condemnados, em au-
diencia de 18 do corrente, os contraventoaes
de posturas municipaes , seguiu utes :

Ferreira di Birjan, multado em i 508, por
ter amostras fera das portas;

João Salgado e José Lourenço Corrêa, em
30$, cada um, por lançarem lixo na rua •

Maria de Lima, em 100$, por vender leite
.tom agua;

Santa Casa de Misericordia, em 3005, por
não ter cumprido o laudo de vistoria

Marques Sampaio St Comp., em 100$, por
vender leite desnatado sem a respectiva de-

rZlaração;
Mariana Alvos de Oliveira, em 1008, por

ter espalhado estrume não hunlificado:
Joaquiin Monteiro da Costa, em .200$, por

ler installado um motor sem licOnea;

Tureao Falei de Almeida, em 1008, por ter
habitado vadio sem exigencias legaes;

Manoel Victorino de Souza, em 5008, por
ter dasrespeitado o edital de embargo de
Muras.

Requerimentos despachados

Foram despachados os seguintes requeri-
mentos:

l'elo Sr. ministro do Interior:
Atipio Mondes de Andrade, tenente da

Guarda Nacional, em S. Paulo, pedindo guia
da muulamet e dispensa do lapso de, tempo.-
Ealeba sua patente nessa secretaria de Es-
tado.

João Virgilio de Souza Ribeiro, capitão da
Guarda Nacional, pedindo guia do mudança.
-Publique primeiramente a alteração do seu
mano o com este documento exhiba nesta se-
crata ria do Estado a sua patente.

poio Sr. ministro da Viação
FraliCi •ze0 Moreira Soa res.-Indeferido.
Joaquim Assumpção.- Dirija-se á autori-

dada einnpuente.
Christina Canedo Magalhães e outros.-

Cartilique-se o que constar sem prejuizo do
sarvico diario da secretaria.

S. Mendes St Comp.-Dirijam-se ao Minis-
teritt da numa. Os pagallletItOs que recla-
mam foram requisitados por avisos ns. 410 de
2 de marao do 1911 e 593 tle 11 de março
desto

--Pela Sr. prefeito nItiniCipal:
Christina Lartly Ferreira Machado.- A re-

quateenta já está jubilada desde 21 de maio de
lati.

A tirete) Antonio da Costa .-Cancelle
Dr. Mamai Pereira Reis.- Pague-se.
--i belo director geral:
.11beri o Numas de Oliveira.- Certifique-se.
Antonio Domingos Barboza. Junior e outros.

1'ase7.e4O qnitaçao.
--Pelo 'uh-director:
Victorino Jordão do Nascimento. - Junte o

titulo da gratificação.
Corenel Ilaphaei Tobias.-11aforme-se.
Maria C. Braga.- Satisfaça a exigencia da

1 seara°.
Jauka Chateio, João Il. da Cruz, Domin-

gos & Serpa, Augusto Graça e Arthur P. da
. -Deferidos.

Pelo sub-director
D. Guedes, Abrunhosa tet Comp., An-

tonio tios S. Barg,es, Empraza 11. de Navega-
cão, 0ar de Madairos, Nova Companhia Es-
trada de Ferro da Bahia e Minas, Gil Ribeiro
& Comp., Lou ei Luiz, Pereira & Comp., Nico-
lau & Comp., Nahitm Cade, Anua T. Carneiro
Pinheiro, Piutheiro & Teixeira, Araujo A Lo-
pes, Angelo lrota, Thomaz A. Pereira, Em-
preza M. de Tintas Ancora e Manoel Ferreira
& 1:omp.-Deferidos.

Enganio Borges& Comp.-Cortifiqua-se.
11:indicar de Araujo e José A. das Santos.

luoleferidos.
Manoel Teixeira, Jose T. da Silva, Manoel

It. Machado, Joaquim T. de Magalhães, Do-
mingos A. Penas, Gurgel & Comp., Raphael
Cavallo, Ismael A. Corrêa, Martins do Ama-
ral & Comp., Wald'Illlir0 J. da Oliveira e
Augusto S. de Vasconcellos e outros.- balis-
fatiam as exigenciae.

-Pelo Sr. sob-director d,3 rendas muni-
cipaes:

Joaquim F. de Carvalho. -Indeferido.
Jose Maria Ribeiro e Ideio G. Vianna.-

Idem.
Baroneza de M. Castello e Jose de S. Mattos.

-Idem.
João A. dos Santos-Pague a multa.
Companhia A. Fabril.-Mantenho o taoca-

11131110.
Conrado J. de Alienuayer.-31antenho o lan-

çamento anterior.
Alfredo C. da Bocha.-Mantanho o lança-

mento á vista da informação.

João A. Gregorio.-Inscreva-se por 600$000.
João Baptista .-Idem por 8408000,
Francisco S. de Mendonça. - Idem por

1:4105000.
José M. Santos.-Ident por 4805000.
Alatinai de S. Vellozo.-Idem por 9605000.
Innocence) Pacheco.--Idem por 8108000.
Eduardo F. Ferreira.-Idem por 6008000.
Zeferino 11. V. Junior.-Idem por 8108000.
Plinio li. Franklin.-Idem por 9608000.
1J slaft)egsvol'imo.eois F. da Magalhães. - Idem por4,,o 

Pereira.-Idem por 1:6808000.
José F. da Silva.-Idem por 0608000.
Juvencio D. Peixoto e outros.-Idem por

7208000.
Fraticisco C. Machado.-Idem por 1:2008000.
Manoel de Silveira.-Idem par 3:0008000.
Antonio X. Pereira.-Idem por 1:2008000.
Ocietviano J. da Cunha.- Idem por 8108000.
Maria S. de Freitas Serpa. - Idem por

1:1108'000.
Alfredo J. de Almeida. - Idem por

2: 1608000.
O mesmo.- Jlem por
Antonio D. de Pinho.
Caleis C. Lourenço.
Albarto de C. Silva.
Jose P. de S. Pinto.-
Dilermando M. C.

1:4108000.
Jose T. Portugal.- Idem por 2:6108000.
Isabel 31. de Ascenção. - Idem por

1:0808000.
Euphrosina T. Pacheco. - Idem por

1:5008000.
Alfredo C. da Silveira. - Idem por

3:6098000.
Mino F. Lagos.- Idem por 3:008000.
Gloria S. da Vialia.-Idem par 1:8008000.
Ivo V: da Cruz.- idem por 2:0a05000.
Mula F. Alterna.- Idem por 6008000.
13r. Melciades M. de Sá Freire.- Idem por

6:0008000.
Joaquim C. Ilamalho Ortigão. - 1 Iam por

7205000.
Amole° D. Alvaras.- Idem por 1:2008000.
Amelia Fuentas Carqueja. - Idem por

9008000.
Antonio J. Martins Tiuoco. - Idem por

8108000.
Albano P. Ferreira.- Idem por 1:1108000.
Rita N. da Silva Pareira, Francisco CeSam-

pa : 0, Constança Cabral de Queiroz, João It.
Maia e Joaquim de S. Mala.- Satisfaçam

exi.Vwi: .tséIa e ataldo, Francisco S. Corrêa da.
Silva, Antonio J. Luiz Canado, Victorina J.
Grego, Domingos de S. Santos, Dr. Candido
de O. Filho e Antonio AI. dos santos,-Iteeti-
fique-se.

Antonio F. da Fmuseca, Antonio F. dos
Santos, Antonio Al. da Silva, Paulino de E.
Lago e Dr. Joaquim 31. de Mcelo.-Transfl-
ram-se.

Constantino Soares, Rosa, Guimarães, Tobiaa
da it. INInnteiro, Elvira de J. Arêas, Joaquim
di S. e eee„aurora F. 'forres. .1. L. (In ab-
randa, losj: M. de Carvalho, Victorino Lopes
Sampaio (2), %afeiem 3. da Costa.

-Pelo Sr. sula-lirector geral de histruceão
publica municipal:

Rita Olga de Vasconcallos.- Junte certidão
de casamento.

Alzira Candida Ladeira e Altahir da Silva
Chaves. -Sim, mediante recibo.

--Pelo Sr. director geral de obra; e viaeão.
municipal:

Franz Waitz.-Indeferido por S3I' contra-
rio á lei que regula o asunipt0.

Carlos A. de Miranda Jordão e Feliciano

Manoal D. Eatases Junior.-Deferida.
Companhia de Transparte e Carruagens.

Satisfaea a duvida.
João da Motel Alves.-Cumpra o despacha

do Sr. prefeito.

2:4005000.
- Idem por 3608000.
- Idem por 0008000.
- Idem por 7205000.

Idem por 1:3208000.
Cruz. - Idem por
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Amelia e Doatriz.-A licença só Ode ser
coucedida reconstruida a fachada. do novo,
alinhanianto approvado.

-Pelo Sr. sub-director do obras e viação
municipal:

Basilio F. de. Moraks Crey e Carmine Ca-
rulo.-Certifique-se.

-Pela 24 sub-directoria:
José de Paranlios.-Deferido, sendo o prazo

do 30 dias.
-Pela 3° sola-directoria-.
Condo 6: Comp.-Juntem a licença do ele-

vador.
Antonia S. Barbosa e Castro Sz Ferreira.

-Deferidos.
Vicente Ff. de liforaes,Victor M. Ru-

de, Antonio F. da Gama, Antonio de
D. Ramallio Ortigão., José Vieira dos San-
tos, Florestan voo Ifubson, João da Silva
Ilainalho e Alfredo Pavagean.-Compareçam.

Licenças:
Foram concedidas as seguintes licenças:
Pelo Sr. ministro, do . Interior:
De 180 dias ao garra civil Ceciliano da

Silva,Nunos.

• Mb Sr. ministro da. Viação:
De 00 dias) coas ordenado ., para trz, Lamento,

de saude ao engenheiro chefe da secção da
Commissão de Estud'es da Eatrada de Ferra
de Uberaba á Villa Platina ) Henrique von
Kruger.	 •

A Repartição acuai dos Correios expedlr:e
malas peins seguintes paquetes:

lIoje:

Pelo Arraciaa, para Miais,. ~ria e Ge-
nova, recebendo impressos até ás 11 horas da.
manhã, cartas para 0 exterior ate ás 12 e
objectos para registrar até ás 10 horas.

Pelo Francos.% , para Las Palmais, Malaga,
Napoles e Triestre, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã e . cartas para o exteior
até ás, g horas.

Pelo. Anna, para. Santos, Paranaguá, São
Francisco Ita,jah'y e lerianopolis, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até. ás 6 112 e, ditas com porte
duplo, até ás horas.

Pefo, Gayaz, para Paranaguá, Antonina,
S. Francisco, e. Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás &horas da manhã, cartas para

o, interitn• até iis8t t/2',, ditas com porte dupla
•e 'MIM., o• exterior até. ás• 9, horas.
• Pele: Kaiser Franz Joseph 1, para Tencriffe,
Barcelona, Napoles e Trieste, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 1.1 e objectos para re-
gistrar até ás 9 horas.

A manhã

Pelo Minas Geraes, para Santos, Parana-
guá, I1IJ dá Prata e fatto Grosso, recebendo
'impressos até ás 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/2, ditas com porte
duplo- e para o e'xtericir afã . :kl 5 e objectos
para registrar até. ás 6 horas da tarde da
hoje,.

Nota-Saguis para Portugal e vales postae,
para o iutorior e exterior; mia dias uteis, ata
ás 2 1/2 da tarde.

- R'ecebimouto de eismoiniendas para ci
exterior nos ateimai dias, das 10 horas da.
mania ás 9 da tarde, até á vespera.
partida dna pa.quetes que se destinarem a
Lisboa,, exceptuando os dá Compagaiii, Ws-
sageries 3Diritiirres, e entrega emalhem nos

4 mesmos dias,, das 10' da manhã ás 2 da
tarde.

Directoria de. Meteorologia e Astronomia - Observando Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Ja.neirO; 17 de ontubra de 101!
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,;,
88

Ms.p.seg.
3.4 SSE 10	 Cu, St-Co, Fr-Cu

3 m 	
6 ai 	

759..2
750.9

,	 19.0,
19.0

14.5
14.7

88
90

0.0
2.1

Calma.
SSE

6	 Cu St-Cu
6	 Cijeu, Ci-St, Cu, Sa

9 m 	 	 • 761.3 • •	 14.6 79 1.2 NE 8	 Cu, St -Cu, Ci-CO
1/2 dia 	 . 760.6 ,	 21.2 15.4 82 6.9 SSE 2	 Ca
3t 	 .• 739.4 21.1 15.6 84 10.0 SSE 2	 CIL
6 t 	 759.2 20.9' 16.3 89 •	 8.5 SSE. 2	 Cu, St-CS
9 n 	 760.5 20.8 •	 16.1 88 2.6 SSE O	 Limpo

Temperatura: maxima, 21°5 5 , ás 8 lis. 23 m. m.;.minima, 18°.6: ás 5. lis. 15m. zu. Evaporação em 21 horas„ 2in/in9. Chuva
cm 21 horas, Om/ing. )2ona: 7 lis. m., 4 ; 7 lis. 11., 4. hisolação, 11 lis. 21. tu.

Nota.- ObseritaçOes extrahidas da serie bonda..
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-liado do tempo
WodfiqapéfcO, 17 de entnbr6d e . 1912.._	 .

ao meio-dia de GreenwIch

ESTAÇÕES

1COORDEICADAS
GEOGRAPDICAS

oo
o<

2

rs'

TEMPERATURA

o-o

.1?-d

•

Ci

o>a,

5
.5
ao

Md

ÉL)".

E

-00
d

E 57

.%

VENTO

o

Su

LSTADO DO

TEMPO E PUES)MENOS

DIVERSOS

nd
ffU,
il.

uns. 700 +. o in/n4
Fortaleza 	
Fernando de Noronha 	

	 	 3°,43,
30,50'

38%30'
30%20'

30
93

61.6
63.1

27o.8
25.7

31.7
28.3

23.4,
23.8

19.5
21.0

E
SE

4
O Incerto.

Therezina 	 5°,01' 13%31' 100 62.2 20.2 35.9 21.2 20.8 28.7	 SE 2 8 Orvalhou.
311%12' 28 61.1 28.4 30.1 21.8 17.6 ESE 6 6

II. do Corda 	 5°,53' 81 61.0 25.8 23.2 20.8 19.9 21.2 NW 2 10 Mão.
Iguatú 	 6°,25' 39%10' 212 60.7 26.9 38.0 22.8 15.0 ENE 3 9
Parahyba 	 13%10' 68 66.6 28.8 32.0 19.6 18.1 E 4 4 Bom.
Campo Grande 	 7°,16' 36%02' 535 62.5 19.7 29.9 46.2 12.6 NE 2 10
Goyanna 	 7°,34' 35%00' 14 62.1 28.4 31.2 18.6 17.6 E O 4 Bom.
Nazarth 	 35%17' 82 62.3 29.2 30.0 17.0 16.7 E 6 Bom, orv. nev'.
Joboatão 	 8°,03' 31%51' NO 63.6 23.0 28.2 19.4 17.0 E 8 8
Recife 	
Pesqueira . 	

8%05'
8°,26'

A%52'
a.70,14'

30
:25

62.8 27.9
25.0

39.2
31.4

20.8
24.0

48.1
13.3 ESE

4
4

2
3

Bom.
Incerto.

Pão de Assucar 	 o	 9°,13' 37%28' 28.0 33.6 19.4 18.6 SE 3 Bom, orvalhou.
Aracajn 	   10°,55' 370,W 5 62.6 25.0 27.8 24.3 21.2 E 5 8 Incerto.
S. Bota° das Lages 	   12°,35' 38%45r 32 63.0 26.3 30.1 18.5 17.7 ENE 3 8
Ondina 	 13°,00' 38%30' 46 61.6 24.8 30.9 22.6 19.6 C O Mão.
Caetité 	   14°,02' 12%37' 900 59.7 21.6 28.2 17.6 1/.7 SE 1 9 Incerto.
Ilhéos 	 11°,17' 3 66.3 27.0 28.5 21.4 20.0 NE 6 3 Bom.
S. Luiz de Caceres 	 16°,15' 57°X' 325 -- 24.6 22.2 18.4 0.0 2 3 Bom, orv. nev.
Montes Claros 	 16°,43' 43°,50' 617 63.5 21.4 27.6 18.4 17.0 5.2 - 10 Mão.
Pirapora 	 17°:20' 41%20' 472 59.0 21.4	 30.1 10.9 16.5 1.3 C O 10 Nevooiro.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 11%20' 305 60.1 21 .8 28.2 21.8 17.0 1.0 SE 1 10 Mão.
Corumbá 	 190,12' 57%39' 151 63.2 2 4.8 31.5 21.7 12.3 ESE 4 4
Franca 	 20°,32' 47%24' 1.002 62.0 2 1.0 25.2 12.7 10.1 E 3 1 Bom, orvalhou.
Ribeirão Preto 	 -21°,10' 47%49' 545 60.1 22.7	 29.6 13.7	 12.4 E 1 Bom, orvalhou.
Barbacena 	 21°,13' 43°,47' 1.150 62.2 16.0	 14.4 13.8 11.5 SE 3 10 Incerto.
Lavras 	   21°,20' 41%55' 868 62.9 19.0	 25.2 11.2 12.6 E 3 10 Orvalhou.
Muzambinl 10 	  	 21°,23' 1.016 62.3 18.7	 20.7 15.2 11.6 SW 1 o Bom, orNalhou.
Palinyra.. 	 21°,29' 42%49' 832 59.2 15.8	 21.4 13.1 11.9 C O 10 Incerto.
Campos 	  210,40' 11%30' 9 64.3 20.2	 21.8 10.4 15.0 1.6 SW 3 10 incerto.
Juiz de Fóra 	 21°,45' 43%20' 682 61.4 17.2	 22.1 11.8 12.8 SW 2 10 Incerto.
Ca xambú 	
S. Carlos do Pinhal 	

	 	 4')°,00'
9o0,0.-v

14%58' 891
812

--
62.2

18.2	 26.4
20.4:	 24.8

11.6
9.0

11.3
11.8

C
E

O
3

-10 Nevoeiro.
3o91, orvalhou.

Friburgo 	 42%41' 852 63.6 17.9 	 20.4 12.8 10.2 ,) 2 Aláo.
S. Paulo dos Agudos 	 39%05' 602 61.7 16.0	 27.8 12.6 10.6 SE 2 0 ilom, orvalhou.
Rio Claro 	 470;35' 614 62.2 20.4	 26.0 12.0 12.3 NS" 2 Bom, orvalhou.
Macahé 	
Vassouras 	

',2°,2 ,!1°.19'
43°,12'

4,
436

64,1
64.6

20.8,
17.8	 20.4

18.0
15.6

14.9
12.7

22.0 4
2

o
10

Incerto.
Mão.

Rezende 	  41°,53' 431 63.5 19.2 	 22.9 15.8 13.1 0.3 E 2 10 Incerto.
Pinheiro . 	   43°,41' 403 64.1 19.4	 21.8 15.7 12.7 5.0 SE 2 8 Incerto.
Passa Quatro 	 -)40,30' 936 62.5 18.2	 22.8 11.2 11.0 3 3 Bom.
Mendes 	
Petropolis 	

24°,32' 42°,28'
43°,12'

434
810

63.1
62.4

18.6 	 19.7
15.8 	 17.5

15.1
11.1

13.8
11.7

3.5
2.5

C o
2

9
10

Incerto,
Novoeiro tenuo.

Piracicaba 	 49°,45' 550 61.8 18.8	 23.7 12.0 11.0 SE 3 O Bom, orvalhou.
Capital (ltio)..	 	
Campinas 	

	 	 42°,51'
4 20, 5 4'

43°,10'
470,01'

62
650

64.6
03.4

19.9,	 18.8
17.8;	 22.6

17.7
15.5

13.0
12.1

3.4 SE
E

10
10

Mão.

Tatuhy 	
S. Paulo 	 23°,34'

17°,5W
46°,39'

595
761

62.0 20.7,	 20.5
174

I	20.5
11.5
12.7

13.1
11.2 E 4

o
8

Bom, orvalhou.

Santos 	
Faxina 	
'guapo 	

	  23",5.1

21°,42'

480,39'
48",39.
470,37'

10
605

10

64.5
63.5
63.9

21.6,	 21.4
i9.2,	 22.5
20.8;	 22.4

17.1
13.0
14.2

14.1
12.5
15.9

7.0
3.0

SE
C
E

4
O
3

6
8
G

Incerto.
Bom.

Guarapuava 	 510,25' 1.116 62.7 13.8	 21.4 10.0 9.6	 5.0 E 4
Curytiba 	 '45°,25' 19°,15' 908 63.0 45.0	 19.0 11.0 11.0	 4.7 E 4 9 Incerto.
Paranaguá.. 	  25%34' 48°,30' 3 65.5 19.0 22.6 - 15.6 12.0 SW 4 10 Mão.
Blumenau 	  20%55' 19°,03' 25 65.0 10.9 20.2 14.2 15.3	 5.6 C 0 1
Curdwilá 	 07%01' 5 65.5 18.0 20.0 15.8 13.8	 3.2 2 10 Incerto.
Brusque 	 27%05' 48°,55' 25 66.0 uA	 25.4 17.0 14.6	 3.4 NE 2 10 Mão.
Florianopolis 	 27%35' 48°,33' 4 65.3 DA DA DA 13.8	 6.7 .9 hroerlo.
S. L. Missões 	  28%25' 200 N7.1 17.1 20.1' DA 11.3 E 3 Orvalhou.
Cruz Alta 	 28%30' 53%38' 473 77.1 14.5 21.6 10.7 11.328.6 G o o Bom, orv., nov.
Guaporé 	 29%00' 5501 69.5 11,4 18.2 20.2 11.0	 3.0 SW .13 Bom, orvalhou.
Santa Maria 	 20%41' 53%43' 1461 07.8 0.0 25.5 15.0 11.5 11.0 2 10 Bom.
Cruguayana 	  	 29%45' 52%05' 150 65.0 20.3 20.9 12.4 10.7 o Boro.
Porto Alegre 	  	 30%01' 51%10' 46 62.7 19.9 25.2 15.3 11.8 E 2 1 Bom nev.. teime.
Cachoeira 	 30%29' 52%50' 65 61.1 21.6 13.2 0.8 NE 3 O Bom.
Ilagé 	
Pelotis

31%20'
31%46'

61%12'
52%24'

05
7

61.7
64.2

173
18.1 21.0

13.4.
12.7

11.7
13.6 2.0

NE
NE

3
3

!•-n
O

Incerto.
Mão.

Rio Grande 	 32°,01' 52°;07' 3 61.1 19.6 20.9 DA 12.6 NE 4 4 Incerto, orvalhou.
Jaguarão . 	   32°,33' 52%30' 17 03.8 DA 22. 11.5 12.3 NE 2 O
Montevidéo 	 56%12' 00.5 0.2 491 DA 11.9 NNW 6 co Incerto, nov. t2nne,
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OCCEDHENCIAS - Em Ondina está chovendo. Eni Barra do •Corda, Ignatú, Curityba, Paranaguá, Brasone
manhã,. Em Montes Clai;os, Theophilo Ottoni; Pinheiro, Mendes, Petropolis e Santos choviscou esta 1»aidtá. Em Therchina, Pirarra;'
Theophilo °nein, Macaliè, Rezende, Meinles, Capital, Curityba, Faxina, Iguap p, Paranaguá, Blumenau, Camboriú. Belisque e Floria,
nopolis choveu hontom. Em Juiz de Fóra o Guarapuava choviscon hontem.

Convenções: Estado .dacúo, em decimos de cio encoberto: 0, totahnente limpo; 10;. totalmente encoberto.
Os numáros. indicativos da força do vento referem-se á escala Beanford de o, calma. a 12. tufão.
As temperaturas mini:nas:da. vespera, VOTifiCal11.-SO: eia S. Carlos do Piohal com 90,0 e em Guarapuava com 10°,0.

Realizou-se hontem sob a presidencia
Sr. Manoel Cásme Pinto, fiscal do Governo,
a extracção da 29a loteria da Capital Federal,
plano n. 231, sendo premiados os seguintes
numeros

Prenzios de 50:00050001 a 1:0005000

	4.3 ri 	
	

50:0005000'

	

4s .805 	
	

5:0005000

	

25.446 	
	

4:0005'000

	

41.238 	
	

2:0005000
1:0005000
1:0005000.

	

36..173 	
t:0005000$

	

27.010 	

Prendos de 5005000.

	48.726	 27.637	 28.850 ,	37.502.:
52.924	 20.281

Pretnion de 2005000,

	32.721
	

51.705	 8.063
	

55.372

	

1.635
	

39'.024	 56.940
	

50.159

	

19 593
	

58.195	 49.270
	

43.742

	

58.882
	

38.033	 2.217
	

15.226

	

14.612
	

20.438	 55.890'

	

0..171
	

13;.346,	17.775
	

56.16*
10.505

Premias de 1005000

	t1.024	 1.152 •	 6.200
	

57,298

	

0.180	 24.689'	 5.918
	

41.928

	

13.190	 9.193	 2.628
	

46.727

	

39.058	 7.391 ' 42.402
	

W.904
	12,.997	 3..278	 57.822

	
731

	4Ç.241	 23'.929'	 53.00-1
	

32!.143

	

56.814	 576	 11.165
	

8. 310

	

27.027	 29.018 •	 29-.530'
	

42..384.
71	 42.433	 40.70:1

	
19.570

	

55.051	 17.107 • 35.713
	

11.097

Approximacties

4.316 e 4.318 	
	

6005000
4. 5.804 e 45.800 	

	
5c05000;

	

25..14:l e 25 157 	
	

3005000
45.237 o 45.239 	

	
2005000

Dezenas

4.311 a 4.320 	
	

1005000,
4:4.801 a 458.10 	

	
605000,

25.111 a 25.450'	
	

605000.
45.231 a 45.240-	

	
000000.

Centenas

4,30 r a 4.400 	
	

405000'
45 801 a 45.900 	

	
305000

25.401 a 23.500 	
	

205000
45.201 a 45.300.	

	
205000'

Todos os numeres. terminados em 17 toem
105, o os terminados em 7 icem 5$, exceptn.
ando-se os- terminados cio

PARTE COMMERCIAL
Rio,'20 de outubro de 191.2'.'

HEUNIõES CONVOCADAS

Dia.21 Emprera Caminho' Aerem Paolde,
Assucar, para resolver sobre o augmento) de
seu caoital.

Dia 23-Cooperativa C. dos Agricultores, ás
3' horas, em 34 convocação.

Dia 21 - Companhia Brazileira de Car-
bureto de Coleio, ás 2 horas, geral extraor-
dinaria.

CHAMADAS DE CAPITAL

Empreza de Generos Congelados,, desde já,
a 14 entrada de capital.

• Lacticinios Moudia, desdejá, uma entrada
de 10 0/0 em acção.

COmpanhia Seguros Cruzeiro do Sul, para
integralizar assuas acções, até o dia. 19.

Companhia Industrial Sul Mineira, a 3a en-
trada de 20 ,í em acção, até 1 de novembro.

PAGAMENTO .; AVISADOS

Juros:

Companhia Petropolitana, o s -!mestre findo„
desde já.

Centros Pastoris , o semestre findo, desde já.
Nossa. Senhora do Rosario; os juros venci-

1 dw4 delc já..
Fltimihens,rde Força e . Luz, 5$ por deben-

I ture, desde já.
; Tecidos Santa liosalia, os juros vencidos.

i
Associação dos Empreg-adOs no Commerció,

lesde já.
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e 03 titulo.

resgatados.
Companhia Commercio e Navegaçãci, desde

já, os juros 'de seu einprestimo.
Auto.  Viação,. o	 coupon...
Ordem Terceira .do Callaloy o.s jor0S,

dos e reSga te! das- obrigaçãe.s: restantes de . seu
cmprestimo.

Fabril S. Joaquim ,o coupon vencido, desde já..
Emprestimo municipal - Apolices de £20,

miro, coopon ir. 16, desde já, no Bancedo
13razil.

Companhia Luz Stearica, os juros vencidos
e.o capital de 500- tibiros sorteados, clkstle já,
no Brazilianische Bank.

Companhia Fiação e Tecidos Confiança, In-
dustrial, desde já ., os juros vencidos e o capi-
tal dos debentures sorteados.

Cbmpaiihia America Fabril', os juros ven-
cidos e os tilados sorteados, desde já.

ampanhia Flaçao e Theidbs. Cbreovado, os
juros dos debentures da 1 4 e 2° séries e o ca-
pital dos titulos . sorteados, desde já.

Companhia Manufactora. Progresso,. desde,
já, o conpon it. 4.

Companhia Estrala de Ferro S. Paulo-
os 	 dos debentures, no 01111CO,

Cimunercial, desde já.
Irmandade da Candelaria; os juros e oca-.

pitai d'os tilados sorteados, desde já.
Companhia Vulcano, desdb . jil, os juros yen-

cid is, no Banco. Germauico.
Braga Costa& Comp., o 12° coupon, de

suas debentures e o capital dos titulos resga-
tados„ desde já.

Soeltey-Ghtb,. desde já, os juros (len por

Companhia Fiação e Tecidos' Esperança, o
3° coupon de juros de suas (rebentarer dbsdo,
já.

Companhia Fiaçrio e tecidos Botafogo,. os
juros vencidos, desde .ia.

Companhia Fiação e Tecidos S. Felix,"desdé,
já os juros vencidos.

:ilerrado Municipal, (testi já, o 10° coapm,
de suas debantures relativos ao 20 semesti%;
deste anuo,

Dividendos

Companhia Constructora Brazileira, O
eu acção, desde já.

Industrial Sul Mineira, o 9' diiid
Tecidos 5. Joaquim, 01t , já.
Companhia Ti.inea„ WS em acção,
Cont . ircira e Viação, o 21" dividendo..
Navegação S. João da Barra e Campos, o

1° semestre.
S. Paulo Trainway Ligia, o dividendo de

10 ^,1„ em acção, ou 4,31 francos, desde já.
Empreza Aguas do Ca authn, o dividendo

de 68 em acção, referente ao atum lindo,
desde já.

A Sul America desde já. 30° dividendo do
1 semestre I In corrente afino.

Empraa. Força e Luz de Gataguazes, o di-
videndo do 1" semestre,. desde•já.

O CAMBIO

Esse mercado abriu e faimcionou calmo,
Coam' pouca procura de- 1trzes, tanto para ro-
avessas, como, para cobertura.

Os bancos roproduzd.am as talrellas oflicians
de 16 3 16 e 10 7/32 ti. sobro a praça (1:,; Loui-

Fornecia letras o Banco do Brazil, a 10 1.4
d,, dando o Iliver Hate.	 ra es4e effilito
16'	 d. e os outros sacadores a 10 7.32 0.

Sobre, os papeis particulares ri;L2r3/11.
limites de 16 032 e 10 5,.P; 0, cumpradores,
Inas, 53111 vendedur3s conhecidos,. embora não'
fossem escassos esses papeis.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estra,?9,eiros

Pu:toas,
Londres. (por peuce)....
Paris (pur fradicoo) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por pence 	
Paris, por franco 	  •
Hamburgo por marco...
nana, i)or lira 	
Portugal,, réis, fortes__

	

Provindas portugnezas 	
Ilespanholas, por pauta.

	

Nova York, por dollars 	
%moia, 0P pence 	
A Ostalià,” por pence 	

!Ho da Prata:
Argentina, por peso 	
Irroguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Ope.raçOes realizadas:
I Ra ocario 	
Particular 	

A' 94 dias de vista
16 3/46 a16 7 32.

5390 a 5,;;,s8
5728 a 5:20

A' vista
15 31/32 . a 10

5597 a 5590
5737 a $73i.
$595 a 5592
5307 a 5301
5310 a 5301
$571 a 3507

35100 a 3$000
15 15/18 a	 16
-	 15 31/32

38030 a 3801::
35250 a 35210

$597 a 8503

18. 7/32 a 18 1.5/3
18. /32a 15. 5./16

Dama. do Brazit

•Prax:as.
. Londres, por pelico....
,Parizi por franco. 	
Hamburgo, por marco..

	

A 90 cf,.'w	 A' 3 pist •
15. 74C.. 15 31:/32

	

8588	 $507

	

-726	 5-;



:1005000	 2025000
305,5000
3455300

4035- 000
2305- 000	 2155000
1315000
3205000	 2805000
3255000

2305000

2315000
3105000
865000

91-05000
925000

2005000

1255- 000

2008000
6505000

1168000
585500
205000
125300
988000

6305000

2155000
306",000
805000

2403000
2235000
2305000

8505000
865900

1605000
708000

1203000
258000
2.4 n 3000

2705000
5305000

1158000
588000
195000
125000
9:;CO0a

6905000

601'900
898000

Outubro de 4012'414060	 Domingo 23	 DIARIO OFFICIAL-

•	 Sobre taxa:
Café, por franco 	 5392

Debentures: .
Tecido:	 Mannfactora

Alfandega: Fluminense 	 2055090
Vales, ouro por 15..... 1 8687 America ra bril 	 2055000

Operações:
Bancario 	
Particular 	

16	 14
16 5'16

Carioca. (noat 	
Idem (port.) 	
Con fiança .
S. 1).-,Iro Alcantara

2138000

--
2075090

Por telejramma S.	 r1erna rd n Ia bril 	 2078000
Praças:	 A' Nista Fabril Paulistana 2055000
Londres,	 por penca.... 15 20'32 13ruil Industrial 	
Pariz, par franco 	 $600 Tecidos Corcovado...
Hamburgo, por marco 	 5740 Ind ustria 1	 Mineira ...

Traja • to de Me.ros.. 2025000
ItWit4rial Campista.. 2025000

CAIXA DE CONVERSÃO llot a fogo 	
S. Joaquim 	 --

MOVIMENTO DO DIA 19 Vera Cruz 	 2105000
Moedas	 Entrada;	 Sahiclas Mercado Municipal 	 2115000

Libras	 	 	 227-0-0	 2.771-0-0
•	 Franyo-; 	 	 600	 1.180
Marcos	 1.000
Dona 1-	 --
Mil réis ouro 	 	 1:2108000

Industt •ial de Electri-
da

lill13trial	 do Brazil. •
L • tz Stearica 	
Fiat Lux 	
Docas de Santos 	

2023000
1905000
2025000
2015'000
2108000

Lastro: Ounp. Edificadora 	 --
Ouro ent deposito 	 351. . 548 :4525277 Casa	 Vivaldi 	 2015000
Responsabilidade da ne-

s:Niro:	 lei ti. 2.357	 e
Cervejaria	 Bralima
Tecidos Santa Helena

2055000

11.3creto n.	 8.512 	 19.339:7765016 Materiaes de constru-
c:zão 	

373.768:3185174Total 	 Madeiras Nacionaes..
	 	 Companhia Progresso. 2115000

Emissão: Auto Viação 	 • 2005000
•	 Notas em circulação ....
Moeda	 subsidiaria 	

373.680:8705000
7:41'15174

Lettras
	 	 Banco de Credito Real

Total 	 373.668:3185174 de Minas, 7 °;,, 	

2035000
2005000
2085000
1805000

Docas de Santos Port 	
1Centros Pastoris 	

Estrada de Ferro de2025003
2025000	 Goyaz

03001 Estrala de Ferro NOI' •21 
2105000	 te do Brazil 	
20~00 Estrad:k do Ferro No-
2055000	 roeste do Brazil 	
2043000 Estrada de Ferro Vi-
2003000	 cloria a Minas. .. 	
1985000	 Melhoramentos no
20.5000	 INZ ranhão 	 	 625000
2118000 Transp. e Carruagens	 905000
— Usinas Nacibnaes 	 	 2035000
— Cmematographia [ira-

2018001)	 zileit•a 	 	 3005000
Casa Vivaldi 	 	 —045000	 .
Caxambli 	 	 —
Cantareira e Viacão 	 	 2308000`)10$000 Cervejaria Brallina 	 	 4505000
Saneamento do llio 	 	 1223000
Jardim Botaniro 	 	 —
ludn-t ia' de Vatença 	
A ti to-Viacão 	 	 —
Auto-A ve.nida . , 	 	 1155000
Internacional Cinema-

tograpbo 	 	 2205000
Moinho Santa Cruz 	 	 2,505000
Agricola e Commercial	 —

1935000
1855000

199- 5000
20 ,:$0t. O
2005000
2005000
2015000
2015000

2685000
2335300
2055000
1808000
2115000
2695000

985000

A BOLSA

. Ne gc.e mercado, os traball y,s verificados
liontem, foram moderados, entretanto as apo-
lices geraes melhoraram de condiçõ2s, fir-
mando-se as do typo antigo uniformizadas,
que ficaram com compradores a 9098 e ven-
dedõres a 1:0005000.

As demais, geraes, estadoaes e nmnicipaes
não aecusaram alteração de interesse e foram
tambetn como aquellas pouco negociadas.

Em papais de jogo, os negocios realizados
careceram de interesse, ficando todos elles
inalterados, mas em condições fracas e outros
firme.

Carecia tudo o mais de importancia, como
se infere das vendas e offertas ein seguida.

°FRETAS

Vendedora-s.	Compradores

Apolices geracs:

Antigas	 (5 V.) 1:0005000 9993000
9958000Empr. de 1897 (GVI.

Empr. de 1003(5 •/.. 1 :00S000 1:0308000
Empr. de 1909 (5 •/.. 0735000 9725003
Etnpr. de 1910 (3%). 7505000 6805000
Empr. de 1911 (5%). 0705000 9635000

Apolices estaduaes:
Rio, 5005, port. (6 •.) 5003000 4983000
Rio, 5005 nom.(6 04). 5058000 5.)0501,0
Rio, 1005 (4 % 	  .. 958500 955000
Minas, 1:0005 (al.)... 9758000 9705000
E. Santo ideni (6 V.).. 9155000 9108000
Rio Galo Stil,idem(6°,'°) 1:0405000

Apolices municipaes:
Empr. de 1906 (nom.) 2038000 --
Idem 1906 (port.).... 2035000 2025000
Idem de 1909 	 1985000 1955000
Idem £20,ouro (noto.) 3005000 --
Idem	 (pot t.) 	 2085000 2005000
Nitheroy, (port) 	 °065000
Idem (nom.) 	 2095000 2075000

Acções diversas

Bancos:

D Brazil 	 	 205000 •
Commercial 	 	 2375000
Do Commercio 	 	 2095090
Da Lavoura 	 	 1905000
Nacional 	 	 —
Mercantil 	 	 2805030
Funccionarios

cos 	 	 635000
llypothecario 	 	 —

Companhias de Tecidos:
Alliança 	
Corcovado 	
Brazil Industrial 	
Industrial de Valença 	
Conlança Industrial 	
Mageense 	
Carioca 	
Progresso Industrial.
S. Pedro de Alcan-

tara 	
Manufactura num i-

nenso 	
Petropolitana
S. Felix 	
Bom Pastor 	
Cometa 	
Maracanã 	

Seguros :
Aro Fluminense....
Confiança 	
U. dos Varegistas 	
Integridade 	
11. dos Proprietarios
Brazil 	
ti idemnizadora
Ga-antia 	
Previdente 	

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
M. S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos nom.

6005000
.285000

775500

605000
	

40500(1

1205000
	

1105000

101500)

003001)
878000
--

3105000
2353000

805900
2105000
3508000
1185000
2125000
5005000
1353000
1108000

--
1708000

35000

VENDAS OPPICIAES

Apolices geraes

Antigas, 5 0/0 , 1 	
	

9065000
Antigas, 5 %, 1, 10, 8, 20 C 30... 1:0005000
Miudas, de 200$, 2 e 5 	  1:0025000
Emprestimo de 1909, 1, 5, 8, 'J

e 1" 	
	

9735000
Emprestimo de 1911, 4. 	

	
9688000

Estadoaes

Rio, de 100$, 4 %, g, 5, 5, 100
e 100 	

	
955000

Rio, de 1003, 4 °/0 , 13, 20 e 26 	
	

955500
Minas, de 1:0005, 1 	

	
97£5010

Minas, de 1:0005, 10 	
	

9705000

Manicipaes

Emprestimo de 1009, prot., 50 	
	

2035000
Bancos

Cotnmercio, TO e 25 	
	

2065000
Brazil,	 2705000

Companhias

Docas de Santos, port. 50 e 100.. 	 605000
Seg. União das Proprietarios, 50.	 10$000
Docas da Balda, 500. 	

	
1145000

Docas da Balda, 100, 100, 100,
220 e 300 	
	

1155000
Terras e colon., 100 	

	
125250

Loterias nacionaes 100, 200 e 500 	
	

585000
Tecidos S l'eJro, 	 2505000

Debentures

Tecidas Botafogo, 10 	
	

2025000
BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas as operações seguintes:

Algodão—Por 10 kilos:

Nlossoró, para já, 400 fardos a 95000.
Do Assn, 1 0 sorte, para janeiro, 300 fardos

a 95800.
Dito, idem, pira fevereiro, 390 fardos a

98800.
Dito, idem, para dezembro, 203 fardos a

0:8180ito0o.)0 , idem, para novembro, 200 fardos a0 

Dito, idem, idem, 400 fardos a 05000.
lia Paralivba, idem, para novembro, 20a

fardcs a 956.00.

O C1I,

Dacla rara m-se novamente em condições
desfavoravois os centros de consumo, cuias

6058000
295500

81$500

11 s'jpoo



arroba,. os negocios que conseguiram levar a
effeito fama restrietos.

Assim, na abertura apenas collocaram os
vendedures. 8C0 saccas, tiellc preço.

Dbranto o dia, entretanto, houve movi-
mento mais de11tivolvidi.4. ainda que si mait-
tivesse nmercailo fraco, registrando-se novas
vendas, que reunidas ás primeiras produzi-
ram o totai de, 3. 00 sacras, contra 10.040
do dia anterior,

O mercado fechou frouxo a base de 123600:
sobre o typo 7.

MOVIMENTO na DIA

Entratras
farra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. leopoldina. 	
E. F. Central do Brazil 	

Total 	

Desde 1 de julho 	

Vendas apuradas :

Na dia da bon tem. 	
No dia de ante-limitem 	
Desde:o dia 1 do corrente 	
Dadn'l de julho 	

Paula da semana, ~raia,.

1

4..203;

.05	 .074,

siacas
3.:i00

10.000
138.000
801/.000'

INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em l • e 2." !nãos* :*

Em 18 do corrente 	
Ultimas entradas, ....

Total 	

Saca.,

177. li
9.873

--	 -
187.017

Ullimos embarques_ ... 	 . Ileef 21.9113

Stocic eun 	 19 	 165.051

ENTRADAS

Dia 1 a 18:
Saar+

E.	 F.	 Leopolilina .121i.766 7.30:;;. oaal
E. do F.. Cantral... 857..4138 5,258‘.2841,
Per via maritima. - 1.0.387 623. 220-,

Totaf.... . 	 210.701 13.187.46i/

Dia. 1 a. 19:
•

E. tra r. Ecopohlina 125.9119-	 7.558.11ff,
E. de F. Cancral... . 87.638.	5.258.280
Por via rrraxitimu... 10'.387	 62:1.220,

Total' 	 223.901 13.130.610.

EMBARWIES.

bolsas, na sua maior parte, accusartun evo- I
luerms de baixa.

&unte disso., os compradores se tornaram
retraliidos e, comquanto os possuidores divul-
gassem o preço de 123700 sobre o typo 7, por

Saccas

Dia,	 :

Estados, fluidos 	
Europa 	
Ilio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem.. ........

Total 	

' De Ia 18:

Sanear,
7_103- 426.180'

J3.065.	 837.900'

•
895.	 53.700

21.963 1.317:780

	

aa,	 Kiloi.;•ç.
ãta.d'as Unidos.. .., 	 .'16.087	 6.965.220
Europa 	 ' 	 	 111.026	 6.715.560
Rio da Prata .....• 	 2.680	 161.340
Pacifico 	 .	 300	 23.400
Cabo. 	 .	 •.688. • : .281.280
Cabotagem 	 ;.	 . /CO31481.860

.,-	 .	 .	 ..

,Total..:....:;,.... -:	 "21	 h3..81	 .11,628' 660
.Desde 1 de julho 	 i. Ví6. 071 62.818.260_ _

4- Domirigo RCI
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COTAÇXO EII ARROBA

ConlOrme a qualidiuto

Typo n. 5 	
».	 ta.	 6	 	 •	 .

133000 a
128800 a

133100
12000

»	 .	 7' 	   123600 a 123700
n. 8 	 • 123300 a 123100
n.	 9	 • , 	 123000 a 123100

EM SANTOS

O marcado de café nessa praça. ante-liou-
tem eSeCAT O inalterado ao limite de 8100 sobre
O typo 7, por 10 kilos.

As entradas foram de 73.830 saccas e as
salutar.; de 43.117, sendb a passagem 'tonteia
por Jundiaby de 55.500 saccas.

Foram recebidas. desde o dia, t do 111:1:4
040.501 sacras,. na media de 52.755 e desde
o dia 1° de julho 1.317.5a1, sendo o °stock.»
de '2.107.552 sacras..

CENTROS coxsummonES.

lrlcillações do ultimo fechamento d.as bolsas

Dia 18-:
Neva York, baixa de 4 a O pontos.
Opção . de dezembro, 11,11 emitimos por

baixa da 25 emitimos.
Opaão de danoliwo 88,75. emitimos por'

libra.
Hamburgo, inaltaaado.
Opção de dezembro, 7E,75 pfenniga.
Londres, alta de 3 d.

:lo de dezearrbro, G.G sh. por !2 libras..
VEND As ANTERIORES

311:rcallus
	

Saceas

Nova York 	 	 80 .000
narra 	 	 50.000
Hamburgo 	 	 NO .000

......	 • 	 	 10.900

......	 1.20 . 000

MIEWFOn.s.,
•P3a P3':
atorva Toa-, Micrxe, da , W a DO. ponCis..
fftevre, baia dir 2V•conciniu.4.
Hamburgo; baixa de 25', pfennigs.
ll,ondreN baixa parcial de 6 (1.
Opçdes:
!lavra - Dezembro 88,75 ; março 87,25 ;-

maio . 8,7,211O putiln83_25, francos,
Hamburp)-Dazainbro. 71:„2.54 man,» 71,25;

maio 71,25-e rufio 72 . pfaunigs....
Londres-Dezembro 65 sh. ; março 65 sh.

meio' 65. sh..* joilin,65.411- e 9 d'.
• FECHAMENTO

Nova York, baixa de 5 a 7 pontos..
!lavro, baixa de 50 emitimos.
Hamburgo,. baixa dc 50 a 75 pfannigs.

MERCADO DE ALGODÃO
; Eiw	 a bolsa accueow hon te in, uma
' aâa, de 7 paiii•Js,. passando ai cotan o gane-lar

enniamithiew, L' surte a 64.7 d. por

.	 Pernamburo„ o mercado não , tinha inat-
terados (is paeaoa.db. 11:3000 - e 118200.

ua-ida areilson algum movimente,
Sendo u pgoriadil4 1 .1I110 fardos, de asooa a
93600, con nõrina o praao.

Naõ foram. verificadas entradas( .
MERCAM) DE Assuam

Esteve limitem frouxo e saia Ileg0C1.04 esse
maraaalie não. constando tambem entradas de
hiterassa.

Erfactivamenta- apenas foram renhidos 13
sacros pala Leopoldina, vindos de Minas, con-
tra 4.2.13 do Li anearior

Ás sabidas (le , bonteM lbram- de 5..719'sac-
Cos, sendo o stock de 230.459 ditos.

-MERCADO DE •accaiXo

.V4..entaadas.daante-liontem foram de 3.18/
fardas e as sabidas de 1.077, sendo o stock do„ A _e	 ,fardos.

--
MOVIMENTO DO PORTO-

Entradas do dia 19:
Gall2mlifirgo e (Sea. l a w - Vapor sueco

Kewitrinsessam.Vielovia, coima:inibida, Mayer,
2 170 bandadas; carga, varios generos a Luiz

Da Balda -Paquete nacional Intua, com.
mandante, Iliitt, 103 toneladas, carga, varios
ganeros Lage Irmãos. Este vapor traz a re-
boque o vapor Caroltipt, c ou avaria, na ma-

1)e Babia Manca Vapor inglez Guricy,
comina imitante, Pratchall:, 2.785 toneladas,
carga. warioa galeras-a ltrarilian.i.:oal.

Da Buenos Ayres e Oserth 's - Vapor sueco
Atoe/ .fohnoon, commandaiite,. Lindar. 2.35'J
touelailao, carga, varia ganaros a Luiz Cartir
p0r).

a Buenos Aires e escalas - Paquete alie-
uno Woorite F. .lautest,, coima:abate, Nach-
mann, 5.500 tonelada-. prisageii•os, major
GUldsoll, e- senhora, P.. IE GUidamle, &aio. alit-
eliell, Jiima Selamidt, e seliliora„ Pedro Ele-
conde o senhora ., T.	 Sátnuct. Meyer,
Favald	 Friedrich 310:1a. 23 em 3' classo
e mais em transito, carga, vario generus
Thriodor NVille.

De Bilearis Aires e escalas -Paquata aos-.
taitivo . Eaanresaa, ('i 11H mo mia ote Prigs, 3. 185
tanalaalas, passagairosa "laemaz Ri/adiu, iluda'
Bertmit	 saohora., Eri4 . 11 1 ali 1 na Mi. Julio .!
Madsen e senhora, Garaldo de Paula.
Souza, Otto' Soldoiltalano, lir_ N."iniva Bar-
bosa ffseIh1I4W,. alinervina Guimarães, Fre-.I
dariao Costa, 15 cio 2' e 3' rlassea e mais 128
ene lx,enbito; cargas, Vario% g,HICroi a 11001-
balam*.

Monova e escalus--Pageetia italiano In-
&ma. ("011.1111illIdálltes redllit'S, 3;001 luneta-
dits, passagnik •nte Euigf ati-04.i,Thereza,
alagdaleitt'Scortia 1 lero aali, padre Eagen
Paaimisaa 81' em 3a. c1as- , e Ilidis 1:7 eni tran-
sita; carga, 'arins ,tam'ar.•s a Martinelli.

Da Porto Alegre e• asealas--Paqueto na-
cional Rapar/toa, eoninunde li te lierl ier, 5111
toneladas, passag,eiros.: . 4:1.1 , A ri i aldu
alarguas da Rocha, Adelia lloniske' 1 1 r Bra-
sifflio CUbral • e J5mmmilill.. Francisco f,•,/, ,4, Nemo.
de Pallrit, Ot •j &raiai; 1. F.mdiannati, Dr.
Carlos Seliaefibr, .abal Cabral, A. Viagilio,
ao/t(mnel' Emilio Paes. Barreto. 	 bispo

1 1).	 Bocha Pudir-audtio, Ileitor
Saarmaiita e	 Maria	 Josa A.

Eniesta aterei'. Zanoltia e Alzira.
Costa, Slaimel. Damasrano e familia, Manoel
Carvalha, farnarilina Pint.>, Juagiiiin
Pinto Silva, Nar .NVel ,t,a'ara. , il. Lairaensa, Ro-
berto \Video e, r:;-	 :t tansset..

De rata:ima e escalas-Paguem, moia, inal Rio
S. •athéas, etninnamiante Hamo+2 1,31 fane-
1 nido s ; earga.v avies geiitlfa. . klsmyd ESpi vitt).
SadlLe118'!.

Sabitla do dia 18:
• Para 'llanilite.;.o e escala - Paquete alleinãO

Konig Fricdrich itugust. rommatulante Batam-
mamo; Passageiros: limos Bateu, Carlo Levi,
Victor Paranos, .1. E.. lIati gan, Odette Hof-
fged, Antonio Laineirãn, Jorge Lambart,
Bernardo Lirlitentels •Innion a senhora, Maria.
A . Figaleiredà, ft ira- I1. Girvalho,
Eva Jessouronii, Sarph Nisieum houn, Jota*

Elbert Nesse, Ilicard Calai e 63 cui
3' classe.

Para Porto Alegre e escala-Paquete nacio-
nal Itoipuctu, connuandatite Ilareli:. passagei-
roa: !fauna liabing, Anua/aio Proenati, major
Da...arthiar Cavalcanti. a Çaaailia.,,-Laura Be-
raliadoil",. 'Leiaute Josa Deruellas e familia',•
Mine. Sanza Ozorio., atila. Masearenhas
Joaquini da; iIva 'Ferreira,- Joaquim de Mon-
dolia Lima, coronel Pedro °sola°, Heleidtá

.	 e	 ) /4' V	 01./"!'"-.
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Porto Sodré, coronel João Caetano Pinto, An-
tonio Holman, Dr. Deodacio Pereira e familia,
Eduardo Gomes Ribeiro, Izidro Erediz e fa-
milia, Edmundo Grehen e senhora, Herminio
Almeida, Luiz do Nascimento liamos, Alfonso
Hain.:is e familia, Dr. Andrade. Fialho e se-
nhora, 11 ai Obsburg, 11r. Piratimino Al-
meida e senhora, Otto Ilasdc, Adelino Sá,
Luisa Porto, Francisco l'y e senhora e 26 em
3 6 classe.

Para Buenos Aires o escala — Paquete ita-
liano Indiana, commanda nte Carboni; passa-
geiros: dons em 24 el5 em 31 classe.

VAPORES ESPERADO3

Hamburgo e escalas, Santos
	

20
Bordéus e escalas, Bardigala 	  20
Rio da Prata, Argentina 	  20
Liverpool e escalas, Térence 	  20
Bremen e escalas, Crefeld 	  20
Liverpool e escalas, Vauban 	
Genova e escalas, Savoia 	

 21
21

Rio da Prata, KaiZer Franz Joseph I 	  21 I

•Portos do sul, Ilaperuna 	
Bordos e escalas, Liyer 	

	
Qr)

Portos do sul, Itapoan 	  22
Portos do sul, Itatiba 	 	 ,
Liverpool e escalas, Orita 	  23
Valparaiso e escalas, Oriana 	  93
Rio da Prata, Danube 	  23
Marselha e escalas, Agaitaine 	
Rio da Prata, Mantive 	  23
Rio da Prata, Franco 	  23
Hamburgo e escalas, Tilly Ross 	  23
portos do norte, Manãos 	  23

23 Iortos do sul, Laguna 	
Iamburgos e escalas, Cap Blanco 	  2.5

Hamburgo e escalas, Macedonia 	  25
Portos do sul, Sujo. 	

	
24

Portos do norte, Rio de Janeiro 	  25
Buenos Ayres e escalas, Deseado 	
Cabeciello e escalas, Amazonas 	  25
IPortos do Norte, Ceará 	  27
,Trieste e escalas, Columbia 	

	
28

'Southampton e escalas, Arou 	  28
.Rio da Prata, Nua Defiti Abruzzi 	  30
.Rio da Prata, Cap Ortegal 	  30
.Rio da Prata, Asturias 	

	
30

Southampton e escalas, Dcsna. 	  31
Rio da Prata, Vestris 	  31

VAPORES A SAREIR

flertou e escalas, Argentina 	 	 20
'Buem:H Aires e escalas, Burdigala 	 	 20
iRio da Prata, Coifa; 	 	 20
) Florianopolis e escalas, Anua 	 	 20ii Maceió, Jacuhy 	 	 20
lIambitrgo e escalas. Ilabsburg 	 	 20

t Laguna e escalas, Rio S. Matheus 	 	 21-S. Mathous e escalas, Rio Itapemirim 	 	 21
Rio da Prata, Unária 	 , 	 	 21
Nova York, Eastern Prince 	 	 21
Alontevidéo e escalas, Minas Gemaes 	 	 "'I
Rio da Prata, Vauban 	 	 21
ílio da Prata,Savoia 	 	 21
Trieste e escalas, Kaiser Franz-Joseph 1	 	 21
l'ictoria,Teixeirinlui 	 	 21
Maceió e escalas, Piratininga..., 	 	 24
,Cabo Frio, Oliveira Botelho 	 	 22
: Hamburgo e escalas, Salamanca 	 	 22
' Londres e escalas, II. Piper 	 	 go
S. Fidelis e escalas, S. João da Barra...
.Rio da Prata, Liger 	 	 22
I llordéos e escalas, Allantique 	 	 23
. Liverpool e escalas, Oriana 	 	 23
jealláo e escalas, Omita 	 	 23
Soutliampton e escalas, Danube 	 	 23
'Marselha e escalas, France 	 	 23
Mossoró, Corcovado 	  23
Portos do Sul, ltaperuna 	 	 23
Portos do Sul, Pampeiro 	 	 23
lio da Prata, Aquitaine 	 	 25

Portos do Sul, Orion 	 	 24
,Portos do Norte, Bahia 	 	 21
'Nova Orleans, Saxon Prince 	 	 24
.11uenos Ayres e escalas, Cap. Blanco...	 2í
tRecife '‘' nwalas. Vaporo 	 	 21

CAMA BA S YNDICAL

CURSO OPTICIAL DO crimino E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 •
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portuga/ 	
Sobre Nova Yorl•	
Libra	 esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

poi . 15000 	
Apolices genes mitulas de 5 %..
Apolices geraes de 1:000S, 5 % 	

Apolices do Empreslimo Nacional
de 1909, nom 	

Apolices do Emprestimo Nacio-
nal de 1911, nem 	

Apolices do Einpi •estimo Munici-
pal de 100à, port 	

Apolices Minas Genes de 1:0005,
no" 	

Apolice, Ilio de Janeiro de 1005,
4	 , port 	

Banco do Commercio... 	
Banco do Brami 	
Companhia Terras e Colonização
Companhia Loterias Nacionaes do

Ilrazil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Seguros da União dos

Proprieta rios 	
Companhia Tecidos S. Pedro do

Alca n tara 	
Companhia Docas do Santos 	
Deb. Tecidos de Botafogo 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 19 de outubro de 1912.—A. Simon-
sen, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos da Capital Federal, em S3SSZ-10 de
hoje, resolveu admitiir á negociação e respe-
ctiva cotação alcial na Bolsa, o emprestimo
contraindo pela Companhia Fabrica de 'feri-
dos Bom Pastor, na importancia de 500:0005,
dividido em 2.500 obrigações ao portador
(debentures) de 114. 1 a 2.500, do valor no-
minando 2005 cada uma, juro cie 7 % ao
atino, pago, por semestres vencidos em 1 de
junho e 1 de dezembro de cada anuo.

• Na secretaria desta Camara acham-se ar-
elnvados um exemplar das obrigações e de-
mais documeutos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 19 de outubro de 1912. A. Si-
monsen, syndico.

VENDAS POR. ALVAR k

O corretor Antonio Freire de Britto San-
cites, autorizado por alvará do Dr. juiz da
Provedoria, venderá em leilão na Bolsa, no
dia 28 do corrente 'noz, nove apolices geraes
de 1:0005, de 5 0,',„ o duas ditas de 2005, per-
tencentes a D. Amelia Martins Baptista .

Secretaria da Camara Syndical, 19 de ou-
tubro de 1912.— A. SinkOnSCli, Syndie0.

O corretor Antonio Freire do Britto San-
cites, autorizado por alvará do Dr. juiz da
i a Vara de Orphãos, venderá em leilão na
Bolsa, no dia 28 do corrente inez, tres ap-
licas gera es do 1:0005, de 5 ty„, uma de 5005
e quatro de 2005, perteucentes ao menor Luiz
Leal Netto dos lieis.

Secretaria da Camara Syndical, 19 de ou-
tubro de 1912. — A. Sinzonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de café:

O mercado de café abriu hoje frouxo,
tendo-se realizado N'endas de 800 saccas
na base de 125700 por arroba, para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
3.159 saccas ao preço do 125700, fechando
o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 3.959 sac-
os.

Entradas conhecidas:
Saccas

Cabotagem 	
Barra dentro 	
Estrada de :'erro Leopoldina 	

	
4.203

Estrada de Ferro Central.... 	

Total 	 	 4.203

MERCADO DE ASSECAR

Preços correntes senzanaes
Branco usina 	 	 Não ha
Branco crys.tal 	 5320 a 5370
Branco 3a sorte 	 5400 a 5160
Branco 20 jacto. 	 5280 a 5320

Somenos 	   Não ha
Mascavinho 	 $230 a 5300
Crystal amara°, 	 5280 a $300
Mascavo bom 	 $180 a $230
Mascavo regular 	 5160 a 5183
Mascavo baixo 	 $130 a 5150

Entradas em IS
Sacco3

Pernambuco 	   2.551
Sergize 	 100
Campos 	 1.532

Total 	 4.213

Sahidas dos trapiches em IS
Secos

Total 	 .	 5.419
Existencia nos trapiches em 19, 239.459

saccos.
Observações

Mercado paralyzado.

MERCADO DE ALGODX0

Procedmcias	 Preços correntes
semanaes

Pernambuco I a sorte do
sertão O. 	  105000 a 105300

Pernambuco I" sorte 	
	

95700 a 105000
Pernambuco mediano 	

	
Nominal

Assú 1 4 sorte.. 	
	

95800 a 105000
Natal l a sorte 	

	
05600 a 9:2,800

Natal regular 	
	

Nominal
Mossoró la sorte., 	

	
95600 a 103000

AL)ssoró regular 	
	

Nominal
Ceará l a sorte. 	

	
95700 a 108000

Ceará regular 	
	

Nominal
Parahyba 1 a sorte., 	

	
95600 a 95800

Macei() 1° sorte 	
Pa rahyba regular  •	

05600 a 95800
Nominal

Maceió regular 	
	

Nominal
Penedo 1' sorte. 	

	
95200 a 95400

Sergide, Dores 	 	 . Nominal
Sergipe , Itabaiana 	

	
Nominal

Maranhão, regular 	
	

Nominal
Piauhy, regular 	

	
Nominal

Entradas em IS
Fardos

Pernambuco 	 	 313
Natal 	 	 800
Mossoró 	 	 2.069

---
Total 	 	 3.182

Saiu idas em IS
Fardos

Total

Eristencia enè 19.
Fardos

Tolal 	 	 23.976^
Observações .

Mercado frouxo.
Mercado de Liverpool, 7 pontos de alta.

10 7/32 16 1/16
5588	 5595
5726	 5735

5597
- 5:309
- 35093

..n•• 155025

1$67
1:0025000
1:0005000

9735000

9655000

2035000

9705000

915000
2065000
2705000

125250

555000
1115500

1205000

9505000
6005000
2025000

1.077
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Parcos COERENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 14 A 19 DE ourml DE 191'

Pr,ço Preç)

Centro, qual:dado e
procedencia

Unidade Genero, qualidad	 e
procedencia

Unidade

Mi imo Maxim° Minim	 Ma imo

•	 • - _

Aguardente: Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy)..... 555000 5S,5000 Por c/60 kilos.

De Paraty 	   1255000 1355000 Por 480 litros. Em lata grau,: s (Laguna) 	 555000 585000 'dein.
De Angra 	 1255000	 1305000 hi Dita	 mdricana em barris.... Não ha Não ha	 Por libra.
De Campos 1205000	 1105000 Id !ir. Batata nacional 	 mm Por kilo.
De Maceió 	 Nã9 ha Nau ha Id Di.a estrangeira:
Da Bahia 	   )) »	 Idem. Portngueza (Lisboa) 	 Não ha Não - ha	 Por 2/2 caixas.
De Pernambuco.. 	 Idem. Fra.nceza 	 205000 215000 Idem.
De Aracajá 	 id Ingleza (Nova Zelandia) 	 $250 •	 52130 Por kilo..
Do Sul 	 Idem. Borracha de mangabeira,de Minas 455000 Por 15 kilos.

Breu americano claro 	  345000 355000 Por 280 libra,:
Alcool (caldo): Dito escuro 	 Nominal Nominal Idem.

De 40 grãos 	 0405000 2505000 Idem.
De 38 grãos 	   2105000 2205000 Idem. Café :
De 36 grãos 	 1905000 2005000 Idem. Lavado 	 Nominal Nominal Por arrola.
Alfafa nacional 	 5180 5190 Por kilo. Moka 	 dem.
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama:

5170 5180 Idem. Maragogipe 	
Typo mi. I 	
lypo n. 2 	

dem.
dem.
dem.

Cernainbuco, 1^ sorte do sertão. 105000 105500 Por 10 Hos: Typo il. 3 	 Nominal Nominal	 dem.
Pernambuco, 1' sorte.	 	   95700 105000 hlein. Typo n. 4 	 dem.
Pernambuco, mediano 	 Nominz'. Nominal Mein. Typo ii. 5 	 dem.
Assú, 1° sorte 	 95800 105000 Idem. Typo n	 6 	 135100 135500 dem.
Natal, i a sorte 	 95600 95800 Idem. Typo n 7 	 125700 135100 dom.
Natal, regular 	 Nomind Nominal Idem. Typo n. 8 	 12.53P0 125700 dem.
Mossoró, I" sorte 	 95600 103000 Idem. Typo n	 9 	 115900 125300 dem.
Mossoró, regular 	 Nominal Nominal idem. Typo n. 10 	  --	 dein.
Ceará, 1° sorte 	 95700 105000 Idem. Escolha 	 115000 dem.
Ceará, 'regular 	 Nominal Nominal 'Jrn.
Parahyba, I° sorte 	 95600 95800 !dein. Cimento:
Paraltyba, regular 	 Nominal Nominal lem. Marca Pyramide 	  125000 Por barr:ca.
Maceió, 1" sorte 	 95600 05800 Idem. Dita Atlas 	 125000 Idem.
Maceió, regular 	 Nomi.ial Nominal Mein. Dita Excelsior 	  	 115600 Idem.
Penedo, 1° sorte 	 05200 9$1-00 Idem. Dita Visurgis  • 115200 Idem.
Sergipe, Dores 	  Nominal Nominal Idem. Dita Tres Jacarés 	   113200 Idem.
Sergipe, ltabaiana 	 Idem. Dita Picareta 	  125000 Idem.
Maranhão, regular 	 Idem. Dita Exposição 	 125000 Idem.
Inaniu', regular.	 	 Idem. Dita Coróa Preta. 	 115200 Idem.

Dita Cathedral 	 115200 Idem.
Arroz nacional:

Superior 	 485300 505000 Por 100 Mios. Farelo de trigo:
Bom 	 415700 435400 Idem. Do Moinho Fluminense 	 85400 85700 Por 100 kilos,
Regular 	
Do norte, branco 	

31570o
365700

335300
385300

Idem, Do Moinho Inglez 	
Farinha de mandioca, do Porto

85400 85700 Idem.

ilajado, do norte 	 355000 365700 Idem. Alegre:
Dito estrangeiro: Especial 	 195000 195500 Idem.

Inglez (Rangoon) 	 .. 	 Não ha Não ha Idem. Fina 	 185000 185500 Idem.
Agulha 	 • 615700 635300 Idem. Peneirada 	  475000 175500 Idem.

Grossa 	 155000 155500 Idem.
Assacar: Dita de Santa Catharina, fina 	 165000 165500 Idem.

'Brabo) usina, div. procedencias. Não ha Não ha Por kilo. Dita idem, grossa 	   145500 455000 Idem.
Branco crystal, idem idem 	 $320 5370 Idem. Farinha de trigo do Moinho
Branco 2° jacto, idem idem 	 5280 5320 Idem. Fluminense:
Branco 3a sorte, idem idem 	 5400 $440 Idem. De i a qualidade 	 245500 255000 Por 2/2 saccos.
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha Idem. De 2° qualidade 	 235500 245000 Idem.
alascavinlio, idem idem. 	  $230 $300 Idem. De 3° qualidade 	 225500 235000 Idem.
Crystal amarello, idem idem.... $280 $300 Idem. Dita do Moinho Inglez:
Mascavo bom, idem idem 	 5180 5230 Idem. De I a qualidade 	  245700 255200 Idem.
Mascavo regular, idem idem.... $160 $185 Idem. De 2a qualidade 	   235500 245000 Idem.
Mascavo baixo, idem idem 	 $130 5150 Idem. De 3a qualidade 	 225700 235200 liem.
Bacalháo em caixa 	 . 385000 405000 Por caixa. Dita do Rio da Prata:

Dito em tina: De l a qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
Gaspe 	 Não ha Não ha Por tina. De 2' qualidade 	 mm Idem.
Americano (lIalifax) 	
Peixelim 	

mm
388000

Idem.
tdom.

Do 3° qualidade 	
Dita americana:

Idem.

Banha de Porto Alegre: • Em barrica 	 • mm	 Por barrica.
. Em lata de 2 kilos 	 555000 585000 Por c/60 10134 Em sacco 	 22$500 235000 Por sacco..
E.'m lata de 20 kilos 	 555000 588000 Idem,- Feijão nacional

Banha. de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 Não ha Não ha Idom.

Preto de Porto Alegre. 	
Preto da.terra 	

- 25$ lii
27$ lii

30$ si Por 100149s.1
--3021	 /dem.—

Em lata vinde 	 mm (dom.- Preto de Santa Cathadna 	 •	 245' e • 945600 dem.	



Preço

Genero, qualidade e
proce deneia

Unidade

Mini mo Maximo

Sal do norte 	   58000 05000 Por s/00
Dito de Cabo Frio 	 35700 48000 Idem.
Dito estrang.iro . 	  	 05000 68300 Idem.
Sebo do Rio Grande 	 3573 SiI10 l'or
Dito do Matadouro 	 Nominal Nominal Ident.
Dito do Ilio da ('rata 	 Idem.
Telhas franeezas 	 3303000 3105000 Por milheiro.
Toucinho de Mina  • $800 $900 ('ar kilo,

Xamile do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 $800 5880 Idem.
Puras mau tas . 5810 15000 Wein.

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas. 8800 3880 idem.
Systema platino, puras mantas 	 8800 8910 Idem.
Syteina nacional 	 Não lia Não ha Idem.

Vinho
Nacional do Rio Gramb, 	 	 1505000 .1605000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3255000 3108000 idem.
Estrangeiro, verde 	 3308000 3105000 Idem.
Estrangeiro, Cofiares 	 3705000 3808000 Idem.

FRETES QUE WIGOMATIAM NA SEMANA DE 11 A 10 uo comum%
PALIA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus

A insterdain 	
A tu erpi a 	
Barcelona. 	  ....
Bordéos 	
Bremen 	
Caeiz 	
Copenhague
Fitune 	
Genova. 	
Hamburgo 	
llavre... 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpeol 	
Londres 	 ...
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Sou thampton
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gene 	
Gothemblirgo 	
Stockohno 	

SC1T5. e 5 0/0 de capa por 1.000
43 sclis. e 5- °/,, de capa pnr 1.000 kilos..'1
3.8 francas seccos por 1.000
48 francos e 10% do capa por 900 kilos.
43 selis. e 5 °/„ de capa por 1.000 kilos.
:38 francos seeeos por 1.000 kilos.
47 ;8 seus, e 5 °/,, de capa por 1.000
45 seis. e ;')	 de capa por 1.000 kilos.
48 francos e 10 O/. de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 3 °A, de capa por 1.000 kilos.
50 francos e 10 0/0 de c-aira por 900 ki/os.
30 s, , -33 schs.e 3 4/o de capa por 1.000 k los.
:30 s/-35 schs.e 5 0/ 	 capa por 1.000 kilos.
43 seis. e 5 04 de capa . por 1.000 kilos.
43 schs. e 50/a de capa por 1.000 kilos.
38 francos seceos por 1.000 kilos.

fraocos e 10 0/, de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5	 de capa por 1.003 kilos.
IS seis. e 5 eA, do capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 °/,, de capa por 1.000 kilo3.
:38 francos seccos. por 1.000 kilos.
Si / 0 sch8. Neccos por 1.000 kilos.
51/1 seus. secais por 1.000 kilos.
33/9 seis. seccos por 1.000 kilos.
53 /0 sclm. seccos por 1.000 kilos.

....

Portos americanos
a) do A tlantico:

nitenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Meato; 	

b) do Pacifir •:

A ncud 	
Antofogasta 	
Caldera. 	
California 	
Callão 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
G oayaquil 	
lquique 	
Ponta Arenas
Talcalmano. 	

Toropi;la 	
Valparaizo. 	
Valparago com opçfiq 	

15200 por sacca de GO kilos.
13200 per sacra de GO kitos.
40 c -50 cents. e 5 °/, por saeca de 60 ks.,/,
40 c, -30 conts. e 50/0 por sacea de GO ks.

45 sCli". seccos por 1.000 kilos.
52 i6 clms. seccos por 1.000 kitos.
52 /6 schs. seceos por 1.000 kitos.
:5 - 80 schs. seccos e 5 0/,, por 1.000 kilos.•
32 6 seus. seccos por 1.000 kilos4.
32	 seccos por 1.000 kilos,

seccos por 1.000 kilos.
sclis. seccos por 1.000 kilos.

83 seis. e 10 V. por 1.000 kilos.
52/6 seis. seceos por 1.000 kilos.
23 'soim. seccos por 1.000 kilos.
15 seis. seccas por 1..000 kilos.
52 i 6 schs. soccos por +.000 kilos.
52 ii clis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilus.
47 /O seis. seccos por 1.000 ki103.,

;#
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Genero, qualidade e
prócedencia

Unidade.

Minium 151a.ximo

•	 Feijão rTional:
Manteiga. s	 40$000 425000 1 Por 100 tilos.
Enxofre..5a 	 315000 4050001dein.

,Mulatinho 	 ')75000 285300!1(lein.
Branco 	   385000 405000: idem .
Amendoim 	  355000 36500
Vermelho 	 30$000 325000;IdCm.
De córes diversas 	 25$000 305000: li

Feijão estrangeiro: •
Branco 	 415000 tfr2s000,1,1ent.
Amendoim 	   355100 375000 blent.
Fradi13110 	 335000 405000 Idem.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	  25300 2,5 ,100Por kilo.
Superior 	  25100 25300j1dein.
Regular 	  1$800 18000' (miem.

Dito em corda, do Pomba:
Do primeira 	 25000 2$ 100 i idem.
De segunda 	 15700 15800 Idem.
Baixo 	 15200 15300; l• leio.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	 15700 1$800!1(lem,
De primeira 	 18300
De segunda 	 15200 .1$300
Baixo 	

Dito em corda, do Goyaz:
Especial 	  25000 25300 idom.
Do primeira 	  1$700 1$800 Idem.
Do segunda 	 15200 15300 idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	 15050 15100
Amarello 11 	 5800 $830 Idem.
Commum 1 	 15000 8030 Idem .
Commum 11 	 5750 $:3 00 Idem,

Dito'em folha da Bahia
Marca P. F. S 	 2$300 25500 Idem.
Marca P. F 	 1$800 25000 Idem.
Marca P. P 	 1550C 15700 Idem.
Marca P 	 15100 15200 dein.
De primeira 	 15000 15030 dein.
De segunda 	 5000 15000 dem.
De terceira 	 $800 •5900 ft IC111.

De quarta 	  	 $700 5730 file mii

Kerozene	 americano,	 diversas
marcas 	  	 75150 85200 Por caixa.

Ladrilhos de Marselha 	 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos.. - 105000 Por met.	 quad.
Manteiga do sul 	   Não ha Não ha Por kilo.
Dita de Minas 	 35800 15100 Idem.
Dita e•straaweira,diversas marcas 25380 •	 25Guo
Mát:Ée em ?olha 	 $410 $560 Idem.
.Milho amarelo do norte. 	 14$500 15$200 Por 100 kilos.
Dito idem da terra 	  143800 155300 Idem.
Dito branco da terra 	  135700 1,15500 Idem.
Dito do Rio da Prata 	  11880o 138200 Idem.
Oleo de linhaça em barril 	 15000 I8130 Por kilo.
Dito idem em lata 	   5850 8950 Por kilo bruto.
Dito do caroço de algodão 	 .. $510 5830 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	 425000 Por lata.
Dita Brilhante 	  425000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 •	 415000 Idem.

¡Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem.

, Dita Orion 	 4254)0(4 tilem.
Dita Raio X 	 •	 423000 Idem.
Dita Domestico 	 495000 Idem.

Ditos de cèra:
Marca Olho 	 .. 605000 Idem.
Dita Raio X 	  605000 'dei».

Pinho:
;Americano 	  3300 Por pé.
Dc resina 	
'Spruce 	

885000
865000

Por (luzia.
ldem.

-.Sueco branco 	 8:4000 Idem.
Sueco vermelho 	 875000 idem.
Do Paraná de la qualidade 	 675000 70800o Idem.
'Do Paraná de 2a qualidade 005000 025000 idem.

Preço
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Capc-Town 	
Algoa Bay 	
:dossel Bay 	
East-London 	
Port Natal .	 	
Delagoa Bay 	
13 eira. .

•	 • 	

Portos sul-africanos...
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York
60 s/ e 2 1/2 °h,
60 s/ e 2 1/2
60 s/ e 2 1/2 0/„
60 s/ e 2 1/2 0/,,
60 s/ e . 2 1/2 64
70 s/ e 2 1/2 0/0
78 s/6 e 2 1/2 0/,

Em portos europeus
40 s/ e 2 1/2 0/0
40 s/ e 2 1/2 0/.
40 s/ e 2 1/2 04,
40 s/ e 2 1,1 0/,
40 s/ e 2 1/2 0/,,

45 s/ a 55e 2 1/2 0/0

--
•	 •

- • •

Directo
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
'45 s/
65 s/

O syndico, João Severino da Silva.

JUNTA COMNIEBCIAL
SESSÃO ENI 10 DE OUTUBRO DE 1912

Presidente Torres — Director, Dr. Isidoro
Campos

Presente,s o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Marinho, Prado, o.; supplen-
Les Diniz, Almeida, Magalhães e o dh •ector da
secretaria, Dr.lsidoro Campos, abriu-si a ses-

-SN o .
Foi lida e approvada a acta da SeS33,0 ante-

Não houve expediente.
Itequerimontos:
Do José Gomes do Freitas, socio da firma

'Freitas, Couto & Comp., para ser admittido
á matricula dos commerciantes— Sim, pas-
e-se carta.

De Pine Unos & Comp., Republica Argola-
fica, para o registro da marca «Pineralo, com
41iversos desenhos e dizeres, que destingue
unta bebida de seu commercio. — Estando
umprido o despacho anterior, como requerem
Da Eugenio C. Noó & Comp., Republica

Argentina, para o registro do seis marcas:
•1nrcuciblo San Martiii», com um escudo de
fantazia, com uma roda dentada e dons mar-
leitos cruza los; «Alambre de Acere Ovalado
invencible San Marti» (4), com o escudo, roda

.dentada e martellos, dizeres e urna braça-
deira de folha sobre os rolos de arame,
respectivamente, de cõr branca, verde, azul

vermelha, cujas marcas destinguem arames
metallicos de Sn commercio, e «San Martin»,

mie d ,stingue madeiras, fios metallicos, folhas,
forragens., etc. de sou commercio.-j-Como

De Time Aeolian Company, Estados Unidos,
para o registro do duas marcas: «Metro Aro)
o Ilecoro, que destinguem tocadores,
pianos, rolos de musica etc., de sua fabrica-
.ção.—Junte certificado do pai, de origem e
volte.

De Mattheis dr Comp., para o registro da
duas marcas: «Salva» e «606», que distinguem
•navalhas, facas, cutelaria, ferragens etc., de
seu conunercio.—Como reqtnr

De Daaid & Comp. (2), pora o registro de
duas marcas: «Casa David» e «David», que
destinguem papeis pintados etc., do seu com-
.mercio.—Como requerem.

De João de Castro Naval, para o registro da
marca «Agua Clarificadora Brazileira», com
4o desen'io de um carneiro e dizeres, que des-
tino° agua para lavagens de roupa, assoa-
lhos, crystaes, etc., de sua fabricação. —
Conto requer.

De F. Macedo. para o registro da marca
consistente em rotulo com bordaduras, tendo
no centro um medalhão com uma mulher ao

ai>do de uma machina, que distiugue a man-
teiga de sua fabricação e commercio.—Como
rpquer .

De Couto & Comp., para o registro da
marca «Oinegao, com o desenho de um til-

- quatro, que distiugue banhas, cereaes, sal,
vinhos, conservas etc., do. seu commercio.—
Como requer.

De Frank C. Diaz, para o registro de duas
norcasi.National o Beegoe, que distinguem,
respactivamente, =unia e amoniaco e lapis,

canetas e artigos congeneres, de seu com-
mareio.— Como requerem.

De Mappin & Webb (Brazil) United, para
o registro da marca Mapweb, que distingue
sabões para e industria e uso domestico, fer-
ragens, cutellaria etc, de seu commarcio.—
Co no requerem.

De Nascimento Silva & Comp. para o regis-
tro da marca Autographico, que distingue
pianos, pianos automaticos e 'electricos, mu-
sicas etc. de Seu commercio. — Como reque-
rem.

De Eugenio C. Noé & Comp., para transfe-
receia a cites peticionarios da marca Acero
iiivencible, registrada nesta junta sob n. 1.542
por Ziminermann, Noé & Comp., de quem são
succes.sores.— Como requerem.

De.!. Santos & Comp., para renovação da
transferencia das marcas mis. 3.175, 3.176,
3.669, 3.670. 4.301 e 4.315, para alies peti-
cionarios, como cessionarius do Oliveira &
Santos.— Indeferido de accôrdo com o pare.
cer do Dr. director da Secretaria.

Da Abel & Comp., para o cariar:Baila:mio d t
sua marca «Petroleo Americano», registrada
nesta junta. sob mi. 7.881.— Como requerem;

D3 Time American Ilardwaro Corporation,
para o archivamento da folha do Ditado Olh-
ei& que traz a publicação de transferencia,
para ella peticionaria, da marca registrada
nesta junta, sob n. 2.218. — Como requer;

D3 A. S. Cameron Steam Pump Works,
New.skin Company, Ashton & Parsons, Uni-
ted, Boa-Lie Gese:Ischaft, Hensel & Schumaini,
Time Coca-Cola Company, Moll & r, Dias
da Silva & Comp., José Villmont (Cz Comp.,
Augusto Coelho, Vieiras, Mattos & Comp.,
Campos & Nova, Time Goin •ock Ropework Ex-
port Company, United, M. M. Ferreira &
Comp. e Inquinar & Comp, para o deposito de
suas marcas registradas nesta junta, sob
lis. 3.385, 3.386, 3.387, 3.388, 3.389, 3.390,
3.435, 8.185

'
 8.186, 8.188, 8.189, 8.190,

8.191, 8.192,8.201 a 8.203, 8.268 a 8.272.—
Como reverem;

De Antonio Martins, para o deposito de sua
marca «DuIçolo, registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul, sob n. 1.897.
Como requer.

De lloening dr Comp., para o deposito da
marca «Margaritos», registrada na Junta
Commercial da Balda, sob n. 13.—Como re-
querem

De Teltscher, Lundgren & Comp., para o
deposito de tres marcas da Companhia de Te-
cidos Paulista, denominadas: Gari-
baldi, «Chita Napolitana» e ( ‘ Eleplianteo, re-
gistradas na Junta Commercial de Pernam-
buco, sob lis. 830 a 832.—Indeferidas as mar-

•as lis. 831 e 832, por constituíram imitação
das marcas ris. 722 o 3.023, nacionaes, o de-
ferida a de nome «Chita Napolitana»

De Joaquim Martins, para o deposito da
marca «Fabrica de Cigarros Santa Arcia.0—
Cigarros Equilibristas», registrada na Junta
Commercial de S. Paulo. sob ia. 1.793,—
Corno requer.

De Martins & Comp., para o deposito da mar-
ca «Cigarros Pavilhõas», registrada na Junta
COMMJECial de S. Paulo, sob c. 1.797. —
ludefelido, contra 'o voto do Sr. presidente;

De Silveris cays	 Como.; para n deposito

da marca com a figura do Sol, reg;strada
Junta Commercial de Minas Geraes, sob nu-
mero 122.—Indeferido, por constituir imita.
ção das marcas mis. 3.693 o 2.694, nacionaes,
já registradas;

De Borges de Araujo & Comp., Vellón, Mo-
relli & Comp., Caruzzo & Silva, Arckanjo
Sobrinho & Comp., José • Madeira & Comp.,
Victor Silveira & Comp., Mello &• França,
A. Ferreira & Comp., Pereira da Cunha &
Comp., Alvas & Azevedo e Rosca Pereira,
Mala & Comp., para o archivamento de seus
contractos sociaes.—Como requerem ;

De C. Fernandes & Comp., para o archiva-
manto de SMI contracto social.— Existindo
firma idectica registrada, regularizem e
voltem ;

De Gonçalves & Silva, para o archivamento
de seu contracto social .—Estando cumrrido o
de3pacho anterior, como requerem.

De Gomes Cardia & Comp., para o archiva-
monto de seu contracto Declarem o
estado civil da socia e voltem.

De Alvaro Craveiro & Comp., Duarte &
volva, Geralde,s Guimarâcs, Co:ta Pereir:,„
Mala tSr Comp:, Freire Guimarães & Comp.,
para o archivarnanto de seus distractos sociaes.
—Como requer".

De Novaes Costa dr Comp., João da Ponte '5:
A. Duarte, Almeida & Gama, Knauss & Comp,
e Freira Guimarães, para o registro do sumas
firmas commerciaes.— Como requerem.

De Castro & Lefévre, para transferencia
eitos peticionarios dos livros diarios o copiador
pertencentes á extiucta firma Pillei • & Comp. •
do quem são successores.— Como requerem.

Nos autos de aggravo em que são aguas,
vaeles A. P. Tamoirão & Comp. o aggra-
vada4 a Companhia Industria e Commerciu
Casa Teme e a Junta Commereial da Capital
Federal, esta mandou cumprir o veneram'
accói •dão, que negou provimento ao aggravo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 do outubro de 1912.— llonorio de
Campos, 1 0 official.

Relação dos contractos e distractos de socie-
dades commerciaes -estabelecidas - nesta

are/mirados em sessão de 10 do cor-
rente:
Contractos:
D3 Antonio José Ferreira o Jacintho Tei-

xeira Pinto, para a exploração de garage e
concertos de automovels, á ruma Nariz o B34ro5
n. 205, com o capital do 50:0000, sob a firma
A. Ferreira 6: Comp.

De Manool Gonçalves dos Santos e Manoel
Vieira da Silva, para o emularei° de pada-
ria, á rua Julio Gozar n. 41, com o capital
de 30:0003, sob a firma Silva & Goncalves
aliás sob a firma Gonçalves & Silva;	 •

De Leonel Pereira da Cunha e Jorge Bento •
Pestana, para o commercio de. oommissões e
consignações, á rua de S. Pedra n. 33, com a.
capital de 60:000$, sob a firma, Poroira da
Cunha & Comp.;	 .	 .

Da Joaquim de Azevedo o Mario Alye;,
o cominarei° do automoveis o aoroplanos, á
rua do Ouvidor n. 153, sabradq, c,o.c. o capi-
tal de 30:000$, sob A fll'Ura • AlVQ 53	 A29-4-
vedo;



!lenda de 1 a Is de outube)..

E:n ¡gilal periodo de igi

- —
607: 3155390
----e--
638:5073190
673:38%3000
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MARCAS REGISTRADAS

.A/fandega do Rio de Janeiro

SIEZ DE oUTUBn0 DE 1012
Renda arrecadada no dia 19:

Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 19

de outubro do 1912 	  7.206:8523688
Em igual periodo de 1911 	  5.173:0025084

-------------
Diferença a maior em 1912 	  2.033:3495704

Recebedoria do Rio de Janeiro
RENDA DO DIA 19 DE OUTUBRO DE 1012

Consumo :
Fomo 	 : 6:1695000
Bebidas 	  6:7335700
Phosphoros 	 	 $
Calçado 	  1:8305000

¡Velas 	 $

p?
erfuptiniaarrimaase. e. u	 	 2635000

:ticas 	  • 1:2478000
.Vinagre 	 ...	 2353600

*Conservas 	  2:8625500

1188078239
107:8663936
-----------
316:674$195
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- De Zacharias Borges de-Araujo e o pharma-
Coutico Joaquim Semeão de Faria, como sozio
de industria, para o commercio de pharmacia,
à rua Frei Caneca n. 153, com o capital de
10:0003, sob a firma Borges de Araujo
.5t Comp.;

Do Jose Caruso & 'Mario Cardoso da Silva,
para o commercio de padaria, á rua Barão do
Bom Retiro n. 156, com o capital de 20:0003,
sob a ftrintrP roso & Silva;

Do ArCiffli o Corrêa do Mello Sobrinho,
Manoel JoAlli tn Pinto da Fonseca e José Fer-
reira. da Silva, para o commercio do papela-
ria o typographia, á rua Marechal Floriano
n. 21, com o capital de 40:0003, sob a firma
Archanjo Sobrinho & Comp.;

De José Antonio de Mello e Manoel França,
para o commercio de ourivesaria (ollicina), á
rua de S. Pedro n. 200, com o capital de
20:0003, sob a firma Mello & França.

De José Velou, Fausto Morelli e o comman-
ditario Francisco Anchorena, para o fabrico
de moldes para vigas de cimento armado, á
Praia do Cajú n. 63, com o capital de
300:0003, sob a firma Voltou, Morelli &
Comp.

De Annibal da Costa Pereira e Antonio
Mala Calvet de Bittencourt e o commandita-
rio Carlos Alberto da Costa Pereira, para o
commercio de sementes oleoginosas, extracção
e fabricação dos seus productos, á rua do Re-
sarM n. 65, com o capital do 600:0003, sob a
firma Costa Pereira, alaia & Comp.

De htitS Alves Madeira e a commanditaria
D. Paidina Mesquita Madeira, para o com-
mercio de molhados e cereaes, a rua General
Polydoro ii. 176, com o capital de 10:0003,
sob a firma José Madeira & Comp.

De Victor Silveira e o commanditario Ri-
cardo Arruda, para a exploração do jornal
Correio da Noite, com o capital de 160:0003,
sob a firma Victor Silveira & Comp.

Distractos :

De Freire Guimarães SE Comp., Alvaro Cra-
veiro & Comp., Costa Pereira, iNlaia & Comp.,
Duarte & Oliveira e Geraldes & Guimarães.

Secretaria da Junta Gommercial da Capital
Federal, 18 de outubro de 1912.—Ilonorio de
Campos, 1° oficial.

RENDAS PUBLICAS

Chapéos 	 	 1:7815000
Tecidos 	 	 9:5003000
Ilerigalaa 	 	 3
Registro. 	 	 5205000	 31 :191S800

------

N. ta+.,22e0

Rimos. Srs. presidento e mais membros da
Junta Commercial—A. J. Ferreira & Comp.,
estabelecidos á rua do llospicio n. 143, voem
apresentar ato tres exemplares a sua marca
de cigarros denominados aSublime', que
consta do seguinte, .um rotulo branco tendo á
margem a marca da casa representada por
um busto de velho filmando e diversos dizeres
no rotulo, entre esses em toaras maiores a
palavra .Sublimes. A referida marca será
usada em tintae papel de toda e qualquer
cór e servirá para envolucrar os productos
de sita fabricação para assim distinguir e
garantir os direitos e propriedade. Rio de Ja-
neiro, 17 de setembro de 1912.— .1. .1. Fer-
reira	 Comp.

Apresentada na Secretaria tia Junta Gom-
mercial da Capital Federal, ás 2 e 30 do dia
17 de setembro do 1912.--Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.289, por despacho da
Junta Coininercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de seno por es-
tampilha. Rio de Janeiro, 23 de setembro do
1912.—Isidoro Campos, director.

153.3117

J. D. da Silva & Comp. estabetwidos nesta
praça á rua do Ouvidor il. 1:W adoptam lt
marca supra consistente em um rotulo fanta-
sia, tudo deltro um circulo o sobrepostas
as palavras Calçado Turf, vendo-se .por
traz diversos raios luminosos, a esquerda
vê-se um jockey montado a cavallo, saltando
uma grade, e ramagens representando um
campo ou raia de corridas, e a direita um flo-
rão fantasia. Contém esse rotulo diversos di-
zeres de reclame e a firma dos requerentes.
A referida marca poderá variar de ceras e
dimensões e será usada pintada ou por outra
qualquer férina nas caixas e nos calçados do
seu commercio. Sobre uma estampilha de 300
róis. (lio de Janeiro, 21 de setembro de 1012.
—J. D. da &fut . & COMP.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 hora do dia
28 de setembro de 1012. — Izidoro Campos,
director.

Registrada sob o 11. 8.317 por despacho da
Junta Comercia/ em sessão de hoje. Pagou
o primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas. — Rio dp Janeiro, 30 de setembro
de 1012.— Iiidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.813

Estado de S. Paulo

Descripção:A presente marca consiste na pa-
lavra ,, Feucia‘a, em caracteres manuscriptos,
.sombreados de, voto, occupando o centro de
uni 1osifIlg0, de rondo branco, que está sobro
uni quadrall .escaOlhadó de fundo preto

do loSat , e, istiS uma oorúa de nhantasia. o
cintado; ach a'citt palavra QFeudal», dentro

abaixo, em caracteres communse em tres re-
gra:, sendo a primeira curva, as palavras—
Cigarros de luxo -podondo a preserdá
marca ser em qualquer côr ou tamanho.

Applica . :ão: Jorge Fuclis & Comp., nego-
clames e inJustriaes, estabelecidos em São
Paulo, á rua de Santa Ephigenia n. 52, com
fabrica, impartação e exportação de cigarros,
charutos, fumos e artigos para fumantes, ap-
plicarão a presonte marca, para distinguir
uma (-man lado de cigarros de sua fabricação
e connnercio, ás carteirinhas dos mesmos, por
qualquer processo chimico ou mecanico, bem
como nos envolucros, cartazes, reclames etc.

Certifico que a marca de cigarros “Feudal»,
de Jorge Fuchs & Comp., registrada na Junta.
Como mercial de S. Paulo sob n. 1.813, foi de-
positada !lesta Junta em 3 do corrente com
uni exemplar do Diario (Innen° Es-
tado, co que sahiu publicada. Eu, João
guio de Araujo, 2 official desta Junta, es-
crevi.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de outubro de 1012.—Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estanimpilhas
valor conectivo de 15100). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

N. I. S.?. 7
Estado de S. Paulo

Descripção — A presente marca consiste n1
palavra aChocoleite», contornando um cres-
cento com rosto humano, que se ri, tendo
diante de si uma mão que lho extende um
diatona, cuide se lm a referida palavra ,cho-
coleitea, existindo abaixo do cresceute, unia
faixa contendo os dizeres “Marca Registrada»
que tambem o contornam. A presente marca.
poderá ser usada em qualquer cór ou ta-
manho.

Applieação — A Soci ,'!té Anonyme dos Cho-
cotais Suisses do S. Paulo, sociedade ano-
nyma estabelecida nesta praça de S. Paulo,
com fabrica de bombons, chocolates, cara-
menos e artigos congeneres, adopta a pre-
sente marca para assignalar todos os produ-
ctos de seu fabrico, importação e commercio,
sendo a mesma applicada por qualquer pro-
cesso chimico ou mechanico, quer directa-
incute nos referidos artigos, quer nos cavo-
lucros, latas, caixas, cartazes, reclames, etc.

Certifico que a marca de bombons, cho-
colate, caramelos e artigos congeneres “Cho-
colcha ° , registrada na junta Commercial de
S. Paulo, sob n. 1.827, pela Sociétá Anonymo
des. Choeolats Suisses de S. Paulo, foi depo-
sitada nesta junta em 3 de do corrente, tona
um exemplar tio Diario Ornejai daquelle Es-
tado em que sahiu publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, 2° oficial desta junta, es-
crevi. Secretaria da Junta Commereial da
Capital Federal, O de outubro de 1012.

Isidoro Campos, director, sobre duas estam-
pilhas no valor conectivo de 13100. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.
Estado de S. Paulo

De.scripção—A presente marca consiste nas
palavras aJeunesse. Doréca em caracteres do
phantasia, em vermelho, collocadas em duas
regras no centro de iun rectangulo de 'Multi
imitando cortiça e tarjado com um filete
preto, podendo a mesma ser usada como Mar-
cas, contra-nurcas, bem como em qualquer
tamaho.

Applicação—Jorge Fuchs & Companhia.,
negociantes e industriaes estabelecidos em Srof"
Paute, á rua de Santa Ephignea n. 52, cófo
fabrica, importação e exportação tire cigarros; •
charutos, fumos e artigos para fumantes, ap-:
plicarão a Presente marca pára distinge
uma qualidade de charutos e cigarros, ai
caixas e Mrteirinbas dns mesmas. linm vorn-n .27



I

.':oirar:11111~ "

•
Domingo 20 -	 -	 DIARICi 011 r	 Outubro de 4012- 4400

	 •••n•n••••n1;

pós envolucros, cartazes, riel.a...rnz,
sendo dada mesma todo o demais uso que lhes
Convier.
' Certifico que a marca de et earros «Jeunesse
Doróna de Jorge Fileis & emp., registrada
tia Junta Commercial do S. Paula, sob

1.C28, foi depositada nesta junta em 3 do
corrente, com um exemplar do Dia rio
daquelle Estado em que sabat publicada. Eu,
João Ifygino de Araujo, segundo oficial desta
junta, escrevi.

Sacretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de outubro d3 1919.—Isidoro Cam-
pos, director, (sobre duas estampilhas no valor
eollect ; vo do 15100). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

N. 1.83'0

Estado de S. Paulo

Descripção — A presente marca cansiste na
palavra «Salona, em caractere • pretos orlados
de branco, collocados em uma faixa de fundo
mosaico em diversas eóreS, que abrange um
recta ngulo de fundo branco em toda a sua
largura, tendo este tambem uma tarja em
mosaico que o circunda. Abaixo da faixa em
mosaico lia os dizeres em duas regras, na pri-
meira: «Cigarros de Palha» e na segunda
«Feitos a Machina» e acima da mesma faixa
uma eircurnferencia preta, desenhos e dizeres
esses occupando o espaco existente entra qua-
tro cigarros, que collocados deus a dotei, ap-
parecem par detrás da faixa já mencionada,
podendo a presente marca ser usada, COMO
marcas, contra-marcas e bem como em qual-
quer outra cor ou tamanho.

Applicação -- Jorge Fuelis & Comp., nego-
ciantes e industriaes, estabalecidos em São
'Paulo, á rda de Santa Ephigenia n. 52, com
fabrica, iinportação e exportação da cigarros,
charutos, fumos e artigos para fumantes,
appticarao a presente marca para distinguir
uma qualidade de charutos o cigarros, as cai-
xas e cadeirinhas dos mesmos, bem como nos
~ontens, cartazes, reclamas, etc., fazendo
da mesma todo e demais uso que lhes comi-
vier.

Certifico que a marca de cigarros «Salon»
de Jorge Fuchs & Comp., registrada na Junta
Commercial do S. Paulo, sal) n. 1.829, foi
depositada nesta junta em 3 do corrente com
um exemplar do Mario Official daqualle Es-
tado em pie sa!dit publicada.. Eu, João Ily-
gino de Araujo, 20 oficial desta. junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de outubro do 1912. -- Isidoro
Campos, director. (Sobre duas estampilhas no
valor collectivo do 13100). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

N. 1.830
Estado de S. Paulo

Doscripção: A presente marca consiste na
denominação «Fez», seguindo a palavra «Ci-
garros», ambas em caracteres do phantasia,
brancos sombreados de preto, acompanhados
do um desenho representando um fez vermelho
com borla preta, atravessado por um cigarro
que fumega, existindo ainda do lado esquerdo
'do fez as palavras cm côr preta e em tres
regras: «Legitimo Fumo Turco», poderrdo a
presente marca ser usada com marcas, contra-
marcas, bem como em qualquer tamanho.
Applicação : Jorge Fuchs & Comp., nego-
ciantes e industriaes, estabelecidos em S. Paulo,
á rua de Santa Ephigenia n. 52, com fabrica,
importação o exportação de cigarros, cha-
rutos, fumos e artigos para fumantes, appli-
carão a presente marca para distinguir uma
qualidade do charutos e cigarros, ás caixas e
cadeirinhas dos mesmos, bem como nos on-
volucros, cartazes, reclames, etc., fazendo da
Pnesma todo o demais uso que lhes convier.

Certifico que a marca de cigarros «Fez»,-do
Jorge Fuelis & Comp., registrada na Jonta
.Commercial de S. Paulo sob n. 1.830, rei de-
positada -nesta junta em 3 do corronte, coma
um eXemp'ar do Diario Official daquelle Es-
tado, em que saldit publicada., 144, João ny-
gino de Araujo, 2" oficial desta junta a
escrevi. Secretaria da Junta Comtnercial da
Capital 'Federal,- 9 (13 outubro (I -; 1012. —
Isidoro Campos, director (sobre duas estampi-
lhas no valor conectivo de 15100). (Ao lado
estava ,o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.831

una.
	 Estado de S. Paulo

Descripção: A presente marca consiste na
palavra «Silhuetas', em caracteres pretos de
formato manuscriptn, em diagonal em um re-
ctangulo de fendo branco, tarjado de «lilás»
e cotia filetes pretos. No canto inferior diraito
existe um losangulo, com fundo mosaico-
preto, tendo 110 centro uma oval de fundo
«lilás» e sobre esta, em preto, a silhueta de
uni busto de mulher, podendo a presonte
marca ser usada como marcas, C011tra-mareas,

bem como em qualquer outra cor ou ta-
nsa ['lio.

Applicação: Jorge Fuclis & Comp., nego-
ciantes e industriaes, estabelecidos em São
Pauto, á rua de Santa Ephigeida n. 52, com
fabrica, importação e exp inação de cigarroe
charutos, fumos e artigos para fumant3s, ap-
plicarão a presente marca, para (Estinguir
uma qualidado de charutos e cigarros, ás
caixas e cadeirinhas dos mesmos, bem como
nos envolocros, cartazes, reclames, etc., fa-
zendo da mastim todo o demais uso que lhes
convier.

Certifico que a marca de cigarros «Silhu-
etas» da Jorge Fuchs & Comp., registrada
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.831,
foi depositada nesta junta em 3 do corrente,
Com um exemplar do Diario Official daquella
Estado em que saldo publicada. Eu, João
Ilygino de Araujo, 2' oficial desta janta,
escrevi.	 -

Secretaria da Junta COMM3reial da Capital
Federal, 9 de outubro de 1912. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas no
valor colle.clivo de 15100). (Ao lado estava o
cari:nbo da Junta Commercial.)

N. I.Set 0

Estado d3 S. Paulo

Descripçâo : A presente marca consiste na
palavra «Lima», usada em qualquer cor ou
tamanho.

Applicação: C. Manderbach & Comp., com-
merciantes e industrias, estabelecidos em
S. Paulo, com papelaria, encad -emaça°, pau-
tação e fabrica de livros oiti branco, adoptam
a presmite marca para assignalar uma qua-
lidade de enveloppes de seu commercio, sendo
applicada, por qualquer processo chimico ou
mecanico, nos proprios enveloppes, fitas,
caixas, cartazes, envolucros, reclames, etc.,
podendo a Inuma ser tambem usada para
qualquer outro artigo de seu commercio, im-
portação ou fabrico.

Certifico pie a marca de enveloppas aLuna»
de C. Manderbach (5.1 Comp., registrada na
Junta .Commercial de S. Paulo,sob o n. 1.810,
foi depositada nesta Junta em 7 do corrente,

.com um exemplar do Diario Official daquelle
Estado em que sabia publicada. Eu, João
Ilygino de Araujo, 2° oficial desta Junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de outubro de 1912. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas nO
valor conectivo da 15100.) (Ao lado estava o
cadinho da Junta Commercial.)

N. 1.841

- -	 Estado de S.Paulo_
It.j, ;;-éripção: A presente marca consiste na

palaara «Lloyd», usada em qualquer cór ou
tamanho.

A pplicação: C. Ma n derbach & Comp., com-
merciant s e ludustriaes, esttlecidos
S. Paulo, com papelaria, miem!' liaça°, pau-
taça° e fabrica de livros em brMteo, adoptam
a presente marca para assignalar uma qua-
lidade de enveloppes do seu commercio, sen-
do applieada, por qualquer processo chimico
ou mecanico, nos proprios enveloppes, fitas,
envolticros, caixas, cartazes, reclames, etc.,
podendo a mesma tambem ser usada para
qualquer outro artigo de seu commercio, im-
portação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppe.s «Lloyd»
de C. Manderbach & Comp., registrada na•
Junta Commercial de S. Paulo sob
foi depositada nesta Junta em 7 do corrente,
com [nu exemplar do Diario Official daquolle
Estado em que sahiti publicada. Eu, João Ily-
gitio do Araujo, 2° oficial desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Comtnercial da Capi-
tal Federal, 1 .'i de outubro do 1912.—Isidoro
campos, director (sobre duas estampilhas no
valor collectivo de 15100). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

N. I.13-1,t2
Estado de S. Paulo

D3scripcão : A presente marca consiste na
palavra «Trafego», usada em qualquer cor ou
ta macho.

Applicação : C. Mandoreach Comp.,
commerciantes industriaes, estabelecidos em
s . Paulo, com papelaria, encadornação,
pautação e fabrica de livros em branco,
adoptam a presente marca para aasignalar
uma qualidade de enveloppas de seu com-
mareio, sendo applicada, por qualquer pro-
cesso chimico ou mecanico, nos proprios en-
veloppas, fitas, envolitcros, caixas, cartazes,
reclames, etc., podendo a mesma tambeni
ser usada para qualquer outro artigo de Seu
cominarei°, importação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppes «Trafe-
go» de C.Manderbach & Comp. ,registrada
Junta Comtnercial de S. Paulo sob ti.
foi depositada nesta Junta em 7 do corrente
com um exemplar do Diario Ornejai ,daquelle
Estado em que salda publicada. Eu, João
Ilygino do Araujo, 2° oficial desta Junta
escrevi.

secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 14 do outubro de 1912. —
Isidoro Campos, director (sobra duas es-

tampilhas no valor conectivo de 15100). Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-

N. 1.84.3
Estado de S. Paulo

Daseripção: A presente marca consiste na
palavra «Norma», usada em qualqii3r cór ou
ou tamanho. Applicação: C. Manderbach &
Com p., commerciantes e industriaes estabele-
cidos em S. Paulo, com papelaria, encader-
nação, pautação e fabrica de livros em branco,
adoptam a presente marca para assignalar
uma qualidade de enveloppes do seu commer-
cio, sendo applicada, por qualquer processo
cliimico ou mecanico, nos proprios enveloppes,
nas fitas, envolucros, caixas, cartazes e res
clames, podendo tambem ser usada para
qualquer outro artigo de seu commercio, im-
portação ou fabrico. .

Certifico que a marca para enveloppea
«Norma« de C. Manderbach & Comp., regis-,
trada tia Junta Commercial de S. Paulo sob
o n. 1.83, foi depositaàa	 Jgrkw oro'

-
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Outubro de 1912.

do corrente, com um exemplar do Diario
Oficial, 'Innen° Estado, mu que salda pu-
blicada. Eu, João ilygino do Araujo, 2°
official desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commercial do Capital Federal, 14 de
outubro de f012.—Isidoro Campos, director
(sobre duas estampilhas no valor conectivo do
18100). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commerciall'at. --

N. 1. 41.
Estado de S. Paulo

Descripção: A presente marca consiste
palavra.,.Europa o usada em qualquer cór
ou tamanho. ApPlicação: C. Manderbach
ai Comp., coinmerciantes e industriaes esta-
belecidos em S. Paulo, com papelaria, maca-
dernacão, mutação e fabrica de livro em
branco, adoptam a presente marca para as-
signalar uma qualidade de enveloppes de seu
eommercio, sendo applicada, por qualquer
processo (Admiro ou mecanico, nos proprioa
enveloppea, li tas, envolucroa, caixas, carta-
zes, reclames etc., podendo a mesma ser
usada lambem para qualquer outro artigo de
seu commercio, importação e fabrico.

Certifico que a marca de enveloppes cEn-
ropa» de C. Manderbach & Comp., registrada
na Junta Cominercial de, S. Paulo sob nume-
ro 1.t• foi depositada nesta Junta em 7 do
corrente com um exemplar do Diario ()flida',
daquelle Estado, em quesahin publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, 2" (inicial desta Junta
escrevi. Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, 11 de outubro de 1012. —
/Moro Campos, director (sobre duas estampi-
lhas no valor conectivo de 18100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conunercial.)

N. 1.84:3
Estado de S. Paulo

Discripção: A presente marca coesiste na
palavra « Fortuna » usada em qualquer cinr
e. tamanho.

Applicaçao: C. Manderbach & Comp., com-
merciaes e industriaes estabelecidos em São
Paulo, com papelaria, encadernação, pauta-
ção e fabrica de livros em branco, adoptam a
presente marca para assignalar uma quali-
dade de enveloppes de seu commercio, sendo
applicada, por qualquer processo chimico ou
mecanico, nos proprios enveloppes, fitas, en-
volucros, caixas, cartazes, reclames, etc.,
podendo a mesma ser tambem usada para
qualquer outro artigo de seu commercio,
importação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppes « For-
tuna » de C. Manderbach Comp., registra-
da na Junta Commercial de São Paulo, sob
n. 1.845, foi depositada nesta junta em 7 do
corrente com um exemplar do Diario Oficial
daquelle Estado eu( (sue -salda publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, 2' oficial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 11 de outubro de 1012.---Isi-
doro Campos, director (sobre duas estampilhas
no valor collectivo de 18100). (Ao lado estava
h carimbo da Junta Commercial).

N. 1. S4.0
Estado de S. Paulo

Descripeão: A presente marca consiste na
palavra «Adiar», usada em qualquer cór o
tamanho.

Applicacão: C. Manderbach & Comp., com-
merciantes e industriaes estabelecidos em
S. Paulo com papelaria, encadernação, pau-
tação e fabrica do livros em branco, adoptam
a presente marca para assignalar uma quali-
dade de enveloppes de seu commercio sendo
jpplicada, per qualquer processo chtinico ou

mecanico, nos proprios enve/oppes, fitas, en-
volucres, caixas, cartazes, reclames, ele., po-
dendo a mesma ser usada para qualquer
outro artigo de seu commercio, imparzaç.ão ou
fabrico.

Certifico que a marca de enveloppcs «Adler»
de C. Manderbach & Comp., rogistrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.816,
foi depositada nesta junta em 7 do corrente
com um exemplar do Diario fJfficid daquelle
Estado em que saldo publicada. Eu, João
ilygino de Araujo, 2° oficial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 14 de outubro do 1012.—
isidmo Campos, director (sobre duas estam-
pilhas no valor conectivo de 18100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.8
Estado de S. Paulo

Descripção: A presente marca consiste na
palavra d r i.ania,, usada em qualquer cinr ou
ta maidio. A indicarão: C. Manderbach & Comp.,
commerciantes e industriaes estabelecidos em
S. Paulo com papelaria, encardenacão, pau-
taça° e fabrica de livros em branco, adoptam
a presente, marca para assignalar unia quali-
dade de enveloppes de seu cominarei°, sendo
applicada, por qualquer processo (enloiro ou
mecanico, nos proprioa enveloppes, 'Una,
caixas, cartazes, envolucros, reclames, etc.,
podendo a mesma ser Cambem usada para
qualquer outro artigo de seu commercio,
portação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppes «Era-
nia,) de C. Manderhach & Comp., registrada
na Junta Commercial cle S. Paulo sob n.1.817,
foi depositada nesta junta em 7 do corrente
com um exemplar do Dia rio Oficial daquelle
Estado em que saldo publicada. Eti,João Tiniu°
de Araujo, 2° MIMA desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta C,oramercial da Capital
Federal, 11 de outubro de 1912. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas no
valor conectivo de 18100). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

—
N.

Estado de S. Paulo
Dascripção: A presente marca Cowiste

palavra «Vencedor» e na figura de uni gla-
diador segurando na mão direita o gladio e
na esquerda uma coróa. A figura do gladia-
dor se acha collocada no centro de um circulo,
limitado por uma circumferencia pontilhada,
dentro da qual.em baixo, existe a palavra re-
ferida «Vencedor»;dontro existe um outro cir-
culo, formado por pequenos traços existentes
entro° espaço de duas ci cetim fcrencias cone
tricas e dentro do qual,do lado direito da figu-
ra do gladiador.vet.in-se as Miciaes C. M.» do
lado esquerdo e «&C.» do lado direito, poden-
do a mesma ser usada em qualquer cUr on ta-
manho. Applicação : C. Manderbach & Cia.,
commereiantes e industriaes estabelecidos em
S. Paulo com papelaria, encadernação, pau-
tação o fabrica de livros em branco,
adoptam a presente marca para assignalar
unia qualidade de enveloppes de seu cominar-
cio, sendo a mesma applicada, por qualquer
processo elliinico ou ineeanico, nos proprios
enveloppes, envolucros, fitas, caixas, carta-
zes e reclames, etc., podendo a mesma ser
usada para qualquer outro artigo de seu com-
mercio, importação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppes «Ven-
cedor» de C. Manderbach & Cia, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob it. 1.81.8,
foi depositada nesta junta em 7 do correnta
com um exemplar do Mario tecia/ daquelle
Estado em que sahiu publicada. Eu, João Ily-
sino de Araujo, 2° ciliciai desta junta, escrevi.

Setlkiravjo.- akrrtinta Commercial da Capital
Federal, 14 de outubro de 1912.— /sidoro
Campos, director (sobt e. duas estampilhas no
valor colle,ctive de 18100). (Ao lado estava G.
carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.S-1

Estado de S. Paulo

Descripcão: A presente marca consiste na'
palavra «Marfim», usada ean qualquer ctir
tamanho.

Applicacão: C. Manderbach & Comp., com-
merciantes e industriaes estabelecidos em
S. Paulo com papelaria, encadernação, pau-
tacão e fabrica de livros em branco,
adoptam a presente marca para assignalae
uma qualidade de enveloppes de seu connuer-
cio, sendo applicada, por qualquer processo
chimico ou mecanico, nos proprios enveloppes,
fitas, envolucros, caixas, cartazes, reclames,
etc., podendo a mesma tambein ser usada
para qualquer outro artigo de seu commercio,
importação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppe,s «Mar
fim» de C. Manderbach & Comp., registrada.
na Junta Commercial de S. Paulo sob numero
1.849, foi depositada nesta junta em 7 do
corrente com um exemplar do Diario
ciel daquelle, Estado em que sahiu
cada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2" edil-
ciai desta junta, escrevi. 'Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal. 14 de outubro
de 1912. — Isidoro Campos, director (sobro
duas estampilhas no vator conectivo de 18100).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial .)
ouu -

Estado cio S. Paulo

Descripção : A presente marca consiste fil
palavra «nonos», usada em qualquer cõr ou
tamanho.

Applicaeão : C. Manderbach & Comp.;
commerciantes e industriaes estabelecidos ein
S. Paulo com papelaria, encadernação, pau-
tação e fabrica de livros em branco, adoptam
a presente marra para assignalar uma quali-
dade de onvelloppes de seu commercio, sendo
applicada, por qual -eter processo chimico ou
mecanico, nos proprios enveloppes, fitas, en-
volucros, caixas, cartazes, reclames, etc.,
podendo a mesma Lambem ser usada para
qualquer outro artigo de seu commercio, im-
portação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppcs «nonos»
de C. Manderbach & Comp. registrada na
Junta Commereial de S. Paulo, sob um.

foi depositada nesta junta em 7 do corrente.,
com um exemplar do Diario Oficial daquilo.
Estado em que salda publicada. Eu, João
Ifygino de Araujo, 2° oficial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de outubro de 1012. —
Isidoro Campos, director (sobre duas estam-
pilhas no valor conectivo de 18100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.Sri.1
Estado de S. Paulo

Deseripc;10: A presente marca consiste na'
palavra “ Kosmeso, usada em qualquer ciir ou
tamanho. Applicação: C. Mandar/amei Sz
Comp., commerciantes e industriaes estabe-
lec;•Ins em 5. Paulo com papelaria, enca-
ilernantio, pautação e fabrica de livros era
br inco, adoptam a presente marca para as-
Ajudar unia qualidade de enveloppes de seul
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.• commercio, sendo applicada., por qualquer
processo chimico ou macanico, nos proprios
enveloppos, fitas, envolueros, caixas, carta-

' zes, reclames, etc,, podendo a mesma ser
irada tambetn para qualquer outro artigo do
seu comutarei°, importação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppes
mos» de C. Manderbach & Comp., registrada
na Junta Commercial de S.Paulo sob n.1.851,
foi depositada nesta junta em 7 do corrente
com um exemplar do Diario 0/pcia1 daquelle
Estado em que saldu publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo,2° officio.' desta juuta, escrevi.

Secretaria da Junta Comraercial da Capita]
' Federal, 14. de outubro de 1912.—Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas
no valor collectivo de MOO). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cornmercial.)

N., I.83112

Estado de S. Paulo

escripção: A presente marca consiste na
palavra (abatia», usada em qualquer cir ou
tamanho. Applicação: C. Manderbach &
Comp., commerciantes e indastrmes estabe-
lecidos em S. Paulo, com papelaria, encader-
nação, pautação e fabrica de livros em branco,
adoptam a presente marca para assignalar
uma qualidade du enveloppes de s3u com-
inarei°, sendo applicada por qualquer pro-
cesso chimico ou mecaoico, nos proprios enve-
loppes, fitas, envolucros, caixas, cartazes,

, reclames, etc., podendo a mesma tainhota sai'
• usada para qualquer outro artigo de seu com-
mareio, importação ou fabrico.

Certifico que a marca do enveloppes «Tha-
lia» de C. Manderbach ar Comp., registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero 1.8, foi depositada nesta junta nin 7
do corrente com um exemplar do Ditai° Offi-
ciai daquelle Estado em que sahitt publicada.

' ; Eu, João Ilygino de Araujo, 2° oficial desta
junta, escrevi.

- Secretaria da Junta Commercial da Capital
,Fedaral, 14 de outubro de 1012.-- Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas no

• valor collectivo de MOO). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

•

N• 1.8'33

Estado de S. Paulo

Descripção : A presente marca consiste na.	 . •
. , ,palavra «Aguitta, usada em qualquer cai' ou

i tanianho. Applieaçao : C. Manderbach &
commerciantes e italustriaes estabe-

lecidos em São Paulo, com papelaria, enca-
dernação, pautação o fabrica de livros em
branco, adoptam a presente marca para assi-
gualar uma qualidade de enveloppes de seu
commercio, sendo applicada, por qualquer
processo chimico ou mecanico, nos proprios
enveloppes, fitas, envolucros, caixas, cartazes,
reclames, etc., podendo a mesma ser usada
para qualquer outro artigo de seu cominar-
cio, importação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppea «Aguia»
de C. Manderbach & Comp., registrada na
Junta Commercial do São Paulo sob n. 1.833,
foi depositada nesta Junta em 7 do corrente
com um exemplar do Diario Official daquelle
Estado em que sahiu publicada. Eu João ily-
gino de Araujo, segundo oficial desta junta
escrevi. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 14 de outubro de 1912.—

_ Isidoro Campos, director, (sobre duas estam-
pilhas no valor conectivo de 15100). (Ao lado
cata v a

N. 1.S4
Estado de S. Paulo

Descripção: A presente marca consiste na
palavra «Paulista», uzada em qualquer car
ou tamanho.

Applicação—C. Manderbach & Comp. com-
merciantes e industriaes, estabelecidos em
S. Paulo, com papelaria, encadernação, pau-
tação e fabrica de livros em branco, adoptam
a presente marca para assinalar uma quali-
dade de enve/oppes do seu commercio, sendo
applicada, por qualquer processo chimieo ou
mecanico, nos proprios envdoppes, fitas, Cl -

voluero3, caixas, cartazes, reclames, etc., po-
dendo a mesma ser tambem usada para qual-
quer outro antigo de seu commercio, importa-
ção ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppes «Pau-
lista)', de C. Manderbach d.: Comp., registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob o
'n. 1.854, foi depositada nesta junta em 7 do
corrente com um exemplar do Mario Offleial
daquelle Estado em que sahitt publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, 2 official desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capita)
Federal, 11 de outubro de 1912. -Isidoro
Campos, director. (Sobre duas estampilhas no
valor collectivo de 15100.) (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

N. i.sszs
Estado de S. Paulo

Descripção: A presente marca consiste na
palavra «Palias», usada em quaiquer car ou
tamanho. Applicação: C. Manderbach
Comp., commerciantes e industriaes estabele-
cidos em S. Paulo, com papelaria, encader-
nação, pautação e fabrica de livros em branco
adoptam a presente marca para assignalar
uma quali.lade do eiwoloppes de s..nb coo:met--
cio, sendo applicada por qualquer processo
chimieo ou me,cauico, nos proprios enveloppes,
fitas, envolucros, caixas, cartazes, reclames,
etc., podendo a mesma tambem ser uzada
para qualquer outro artigo de seu commercio,
impoatação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppes «Pallas»
de C. Manderbach Si Comp., registrada na
Junta Commerciat de S. Pauto sol, mi. 1. a5iir,
foi depositada nasta junta em 7 do corrente
com um exemplar do Diario %ciai daquelle
Estado em que sahiti publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, segundo ()Melai desta junta
escrevi. Secretaria da Junta Conunercial
CapLal Federal, 14 de outubro de 1912. —
Isidoro Campos, director. (Sobre duas estam-
pilhas no ‘alor conectivo de 15100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 1.2830
Estado de S. Paulo

Desaripção: A preRanto marca consiste na
palavra Atlantico», usada em qualquer côr
ou tamanho. Applicação: C. Manderbach &
Comp., conuncrciantes e industriaes estabele-
cidos em 5. Pauto, com papelaria, encader-
nação, pantação e fabrica de livros em branco,
adoptam a presente marca para assignalar
uma qualidade de enveloppes de seu Commer-
cio, sendo applicada por qualquer procasso
chimico ou mecanico, nos proprios envelop-
pes, fitas, envolticros, caixas, cartazes, recla-
mes, etc., podendo lambem ser usada para
qualquer outro artigo de seu commercio, im-
portação ou fabrico.

Certifico que a marca de enveloppes «Atlan-
tico», de C. Manderbach & Comp., registrada
na Junta Commercial de S Paulo sob n
foi depositada nesta Junta em 7 do corrente
com um exemplar do Diario %dal daquele
Estado em que sabia publicada. Eu, João
Ilygino do Arauio,seg,undo oficial desta Junta

escrevi. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 14 de outubro de i91.—
Isidoro Cai.apos, director. (Sobro duas estam-
pilhas no valor collective de 0103). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Ne. I.039 o I.OU0

CERTIIICIDOS

Certifico que as marcas da calçado da Do-
cker Irmão, registradas na Junta Cominar-
cial de Porto Alegre, Estado do RioGraude do
Sul, sob rrs. 1.938 e 1 .9140, foram depebitadas
nesta junta em 27 de setembro ultimo, com
um exemplar d'A Federação daquelle Estado,
em que sahiram mitificadas. Eu, João Ily--
gino do Araujo, 2° °fadai desto, junta, o es-
CreTO.

Secretaria da Junta Counnercial da Ca-
pital Federa1,11 de outubro de 1912.—Isidoro
Campos..

EDITAES E AVISOS
Alfandega do Rio de Janeiro

zonal. or PIAÇ k	 31

Pela likspactoria da Alfaude.ga do Rio der
Janeiro, se faz publico que, ás portas doe ar-
mazens us.4, 410 12, nos dias 22, 2.1 e 26 de
outubro de 1912, ao meio-dia, se bão de ar-
reinatar,livres de direitas e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:

A1t3ilkiD1 15. 4
Lote n. 1

LVC: Uma caixa n. 3.862, com pesa braba
de quarenta e quatro kilos, contendo livros
impressos, pwando bruto trinta e cinco kilos,
vindo do tfordeos, no vapor '31aM1a,/, das-
carregada em 20 de junho de 1911 o de con-
signação ignorada.

Lote n. 2

SA: Uma caixa sem numero, com O peso.
bruto de trinta e tres kiloo, contendo flores
artifaaes de cera, pesando bruto quatro kiloo
e meio.

idem: Uma caixa, com o peso bruto de cin.:
renta e cinco kilos, afanando flores de biscuit,
pesando bruto oito kilo.s.

Idem: Uma caixa, com o peso bruto do
sessenta e oito kilos,catitando Roma artificiaes
de . panim, pesando bruta dons kilos e meio,
varias miudezas ad tatorem,

idem: Uma mala, coto o peso bruto da ses-
senta e cinco kilos,contendo falhas para fabri-
cação de flores pesando bruto tres kilos
meio.

Duas (luzias e meia de fundas de couro
simples.

Cincoerta cintas abd.rminaes.
Flores de cera, pesando bruto oitocentas

grammas.

Flores artificiaes de panno, _pesando bruto
seis kilos, vindas do Buenos Aires no vapor
Orissa, descarregadas ein 9 de dezembro de
1911 e de consignação igiorad a .

Lote n. 3

SÃ: Uma mala sem numero, rom peso
bruto de ciucoenta e quatro kilos, Cobtendo
flores artificiaes de panno, pegandá bruto Lidá:
kilos.o ca rimlin da Junta. Commereial .1
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Idem: Uma mala sem numero com o peso
lituto de sessenta e sete kilos, contendo flores
àâificiaes de patino, pesando bruto cinco

n kilos. Folhas para fabricação de flères, -pe-
sando bruto vinte e quatro kilos.

Idem: Uma mala sem numero, com o peso
bruto de quarenta e um kilos, contendo flores
artiflciaes de patino, pesando liquido qua-
torze kilos.Folhas para preparação de flores,
pezando liquido dous kilos.

' Idem: Uma mala sem numero, com o peso
bruto de quarenta e sete kilos, contendo flores
artiflciaes, pesando bruto nove kilos, vindas

, de Buenos Aires no vapor Orissa, descarre-
gados em 9 de dezembro do 1911 e de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 4

Jki contramarca Smith: Quatro caixas
its. 5/8, com o peso bruto de mil quinhentos e
quarenta kilos, contendo peças não classiQ-
,cadas, para construcção do casas, com o peso
;liquido legal de mil cento e cincoenta e cinco
:kilos, vindas de Buenos Aires no vapor Ara-
:guaya, descarregadas em 6 de setembro de
i1911 e consignadas a George J. Smith.

Lote n. 5

- 111r: flma caixa n. 2.880, com o peso bruto
de duzentos e sessenta kilos, contendo seis ap-
parelhos para electricidade, ad valorem,

(saindo de Bordéos no vapor Atlantique, des-
carregada em 6 de junho de 1911 e consi-
gnada a Max Ferrez Az Filho.

Lote n. 6

ASSIC, contra marca DF: Uma caixa n.302,
com o peso bruto de cento e setenta e cinco
kilos, contendo cordões de palha (grossos)
para chapéo, pesando bruto cento e vinte
o nove kilos, vinda de Bordéos no vapor Ma-
en" descarregado em 20 de junho de 1911

e consignada a A. S. Martins (Sz Comp..	 .

Lote

• Losango—WCL, contra marca IIC: Uma
caixa n. 3, com o peso bruto de noventa e
oito kilos, contendo varias miudezas, ad va-
lorem, vinda de Bordéos no vapor Magellan,
-descarreg,ada em 20 de junho de 1912 e de
consignação ignorada.

Lote n.

LVC: Cinco caixas ns. 4.627/28, 4.608/9
e 4.017, com o peso brido de duzentos e onze

;tilos, contendo livros impressos, pesando broto
!cento e setenta e tres kilos, vindas de Bor-
Rléos no vapor Magellan, descarregadas em
1-20 de junho de 1911 e consignadas a di-
nrsos.

Lote 0. 9

.AA: Uma mala sem numero, contendo rou-
as usadas e diversas maldosas, ad-valorem,

(vinda de Trieste, no vapor Atuante, descarre-
gado em 23 de junho de 1911 e de consignação
.1 0.norad a .

Lote n. .to

LVC: Uma caixa n. 5.313, contendo livros,
10. ês-ando liquido vinte e um kilos, vinda de

ortiOs, no vapor. Amazon, descarregado
.in 18 de julho de 1911 e consignada ao Dr.

nes71.1.951riguez.

Lote n. 11

LVC: Unia caixa n. 5.28i. , contendo livros,
pesando liquido quarenta e cinco kilos, vinda
de Bordos, no vapor Anuem], descarregado
em 18 de julho de 1912 e consignada ao Dr.
Azevedo Arthur.

Lote n. 12

JFA—contra-marca—PME: Uma caixa n. 2,
com o peso bruto de cento e cincoenta e um
kilos, contendo perfumarias em vidros ordi-
navios, pesando bruto, sem as caixinhas de
madeira, setenta e dons kilos, vinda de Bot.-
déos, no vapor Amazon, descarregado em
19 de julho de 1011 e consignada a J. Fer-
nandes de Araujo.

Lote a. 13

LJC: Uma caixa n. 80, com o peso bruto de
tresentos e cinta:lenta e um kilos, contendo
tresentas e noventa e cinco duzias de lunetas
e pincenez de metal ordinario.

Vidros para oculos, pesando bruto sete
kilos.

Caixas vasias para oculos, dons kilos e
meio.

Obras de cobre, pesando bruto um kilo,
vinda de Bordéos no vapor Amazon, des-
carregado em 19 de julho de 1911 e con-
signada á ordem.

Lote a. 14

Losango LIC: Tres caixas ns. 1/3, com o
peso bruto de cento e cincoenta e tres kilos,
contendo telhas de asbesto, pesando liquido
sessenta k dos, ad-valorem, vinda de N. Port,
no vapor Waglind, descarregadas em 21 de
julho de 1911 e consignadas á ordem.

Lote a. 1j

A. Faber: Unta caixa n. 68, com o peso
bruto de cem kilos, contendo sementes para
horta, pesando bruto oitenta e dons kilos,
vinda de Bordéos no vapor Cambodge, des-
carregado em 6 de novembro de 1911 e con-
signada a Augusto Fabor.

Lote a. 16

Amalia Cruz: Uma caixa sem numero, com
0 peso bruto de tras kilos, contendo roupa
feita de tecido de linho bordado, p.sando li-
quido setecentas granimos ad-valorem.

Roupa roita de renda de algodão enfeitada,
posando liquido seiscentas grammas, ad valo-
rem.

Uma caixa (chapeleira) com o peso bruto de
um kilo, contendo um chapo da palha, en-
feitado, ad valorem, vinda de Nova York no
vapor Florianopolis, descarregado em 11 da
dezembro de 1911, consignação ignorada.

Lote a. 17

AF: Uma caixa n. 3.8, com o peso bruto
de cento e vide e quatro kilas,contendo pontes
de celtdoido, pesando bruto noventa e tres
kilos, vinda de Buenos Aires 110 vapor K.
Wilhelme Ir, descarregado em 7 de dez3m-
bro de 1911, consignação ignorada.

Lote a. IS
Miss Jaeob: Uma cadeira de madeira or-

dinaria de abrir e fechar l isem numero, com

assento de lona, vinda de Buenos Aires no
vapor K. Wilhelme II, descarregado em 9 de
dezembro de 1911, consignação ignorada.

Lote a.

Sem marca: Um encapado sem numero,
com o peso bruto de trinta e dons kilos, con-
tendo colchões e travessáros de peno cobertos
de tecidos de algodão, pesando bruto vint3
sate kilos, vindo de Buonos Aires no vapor
K. Wilhebne II, descarregado em 9 de de-
zembro de 1911, consignação ignorada.

Lote a. 20

Sem marca: Um babá Cem O peso bruto do
treze kilos, contendo roupas usadas, ad rala-
rem, vindo de Buenos Aires no vapor K. 11 - i-
Ihel»2e II, descarregado em 20 de dezembro
de 1911 e consignação ignorada.

. Lote a. 21

Sem marca: Uma cadeira de madeira ()Mi-
naria, com assento de lona, de abrir e

vinda de Buenos Aires 00 vapor K.
Wilhelme II, descarregado em 20 de dezembro
de 1911 e consignação ignorada.

Lo:e a. 22

Sem marca : Uma mala com o poso bruto
de quatorze kilos, contendo treze e meia (lu-
zias de ventarolas de papel com cabos de
madeira, vinda, de Penova no vapor Itrazil,
descarregado ent 9 de dezembro da 1911 e
consignação ignorada.

Lote a. 23

Sem marca: Uma cadeira de madeira Sem
numero, ()afiliaria, com assento (13 lona
de abrir e fechar ; viida de Amsterdam no
vapor M oi:ire, descarregado em 18 de dezem-
bro de 1911 e consignação ignorada.

Lote a. 2-/

Sem marca: Um sacco sem ntuwro com t,
peso bruto de quatro kilos, contendo roupas e
objectos de uso ad valorem, vindo Mn:tardam
no vapor Frisia, descaryegado em 18 de de-
zembro da 1011 e consignação ignorada.

Lote a.

Sem marca: Unia cadeira sem numero, do
vime, sem braço, vinda d.± Amsterdain no
vapor Frisia, descarregada eia 18 de dezem-
bro de 1911 e consignação ignorada.

Lote a. 2a

M. A. Ribeiro: Uma cadeira sem numero,
de madeira ()Minaria, com assento de lona,
de abrir e fechar, vinda de Hamburgo no
vapor Ilabsburu, descarregado em 15 de de-
zembro do 1911 e consignação ignorada.

Lote a. 27

IIC: Uma caixa mm. 528, com o peso bruto de
sessenta e um kilos, contendo casemira de lã
pura até 450 granimos por metro quadrado
pesando liquido quarenta kilos, vinda de
Autuerpia no vapor Consto, descarregado
em 18 de dezembro de 1911 o con$iguação
ignorada.
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-	 •	 Lote n. 28 .

Manoel Nlartinez: Uma mala sem numero,
com o pc.a bruto de trinta seis kilos, contendo
roupa e objectos de uso já servidos ad valorem,
vinda de Southampton no vapor Arayon,
descarregado. em 26 de dezembro do 1912 e
consignação ignorada.

Lote n. 29

Sem marca:Um encapado sem numero, com
o peso bruto de vinte e seis kilos, contendo
colchões de palha com capa de tecido de al-
gociao, pesando vinte e quatro kilos, vindo de
Southampton no vapor Aragon, (fescarregado
em 26 de dezembro ala 1011 o consignação
ignorada.

Lote n. 30

Manoel Rayo: Uma caixa sem numero com
o peso bruto de trinta e um kiles, contendo
estampas para annuockas, pesando bruto sinto
e cinco kilos, vinda de Nova York no vapor
Tennyson, descarregado em 2O de dezembro
do 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 31

Sem marca: Uma mala de mão sem numero
com o peso bruto de dez kihas,contendo roupas
usadas, ad valorem, vinda da Nova York no
vapor Tennyson, descarregado em 26 do de-
zembro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n.

Antonio Santos: Uni amarrado som numero
com o peso bruto de quarenta e dons kilos,
contendo roupa usada, an valorem. vindo do
llarnhurgo no va por Petropolis, desearry:ad o
em 26 de dezatubro de 1Q11 e C.OnSigtia5:10
ignorada.

Lote n. 33

Losango A: Irina cadeira devim() com braço
!I em numero, vinda de 13ordeatix, no vapor
Citai, descarregado em 28 de dezembro de
1911 e consiguação ignorada.

Lote n. 34

J•

	

	 .Sem marca: Um encapado sem numero,
com o peso bruto de.quarento kilos, contendo

_ varias poças de roupa usadas e algumas miu-
dezas, ad valorem, ignoram-se procednucia e
vapor, o descarregado em 22 de dezembro de
1911, consignação ignorada.

.Lote n. 37-

NB: Uma caixa n. 2.953, com o peso bruto
de sessenta e oito kilcs, contendo amostras
do varies artigos, pesando bruto cinco kilos,
ad valorem.

Amostras de varies artigos pesando bruto
trinta e sais Mios, som valor mercantil.

Brinquedos não especificados, pesando bruto
deus kilos, vinda de Bordeaux, no vapor
Pryferale, descarregado. em 2 do janeiro de
1912 c consignada a Rochid Garruzi.

Lote N. 38

JJA : Urna caixa n. 5.836, com o peso
bruto de vitito quatro kilos, contendo vinho
não espncificado até 14 

r'
arilos, pesando bruto

dezoito kilos, vinda (In Bordoaux no vapor
Pryferoli, descarregado" em 3 de janeiro de
1911 e consignada a J J. Almeida.

Lote n. 39

DSC: Uma caixa n. 190, com o peso bruto
de cento e noventa e sete k i los, em tendo renda
de al godão não especiticada, pesando bruto
sete kilos.

Tecido de algodão lavrado de X 40 até 100
grautmas por metro quadrado, pesando li-
goido trinta o sete kilos.
, Liga da algodão o borracha pesando bruto

Gine° kilos.
Fita do algodão, pesando bruto trez k . los o

quatrocentas grammas.
Varetas de barbatana para espartilbos,,pc-

sondo bruto vinte kilos.
Vareta de aço cobertas, pesando bruto qua-

renta e seis kilos.
Obras do ferro nickeladas não classificados,

pesaodo bruto dez kilos.
Obras do cobre simples, pesando bruto oito

Cadarço de algodão, pesando bruto vinte

Ilhós de cobre, pesando bruto deus kilos,
vinda de Bordeaux no vapor Altantique, des-
carregado em 3 de janeiro de 1012 e consi-
eo nada a D. Silva SI Comp.

Lote n.

Alinaa Geraes: Unia caixa n. 1, com o peso
bruto de cento e oitenta tilos, contendo peças
machinas, pesando bruto cento e sessenta

od valorem, vinda de Liverpool no va-
por Orion°, descarregado a 18 de janeiro do
1912 o consignada a ordem.

Lote n. 43

D: Unia mala sem numero, com o peso
bruto de quarenta kilos, contendo roupas
usadas e varias miudezas ad valorem vinda
de Liverpool no vapor !Mana, desearregadd
em 17 de janeiro de 1012; consignação igno-
rada.

Lote n. 44

CB: Cinennta caixas do diversos numero9,
com o peso bruto de mil cento e trinta kilos,
contendo vinho até 14 grãos, pesando bruto
novecentos e quarenta e cinco kilos, vindas (10,
Bordeaux no vapor Ptsferale, descarregadas'
em 2 de janeiro de 1012 e consignadas a Ca-
zoamo Borsette.

Lote n. 45

Sem marca: Urna mala sem numero, com o
peso bruto do quarenta e dons kilos, contendo
varias paeas do roupas usadas, rd valorem,
vinda de Montividéo no vapor Argentina, des-
carregado em 17 de janeiro do 1012; consi-
gnaeão ignorada.

Lote n. 40

José Uno: Um bahit sem numero com O
peso bruto da setenta kilos contendo varias
peeas de roupa usadas ad valorem, vindo de.
Marselha no vapor Italie, descarregado em 17
de janeiro de 1012 e consignação ignorada.

Lote ri. 47

BF: Uma caixa n. 30 com o pesa bruto do
dezoito lidos contendo estojos de papelão
(mercadoria omissa) para viagem, com pre-
paros do osso, madeira pesando bruto qua-
torze kilos tal valoretu, vindo cio Bordeaux,
no vapor Priperab, descarregado em 2 de ja-
neiro de 1912 e consignado ao Bazar Francez.

Lote it. 48

MV: Um engradado ri. com o peso bruto
de trinta e oito kilos contendo um carrinho de
mão para armazem, i indo de Bordeaux nu
vapor Ptiperab, descarregado em 2 de ja-
neiro de 1012 o consignação ignorada..

Lote n. 43

NINV contra marca 49: Unta caixa n. 2 com
O peso bruto cie •vinte e cinco kilos contendo
nnia peça de machina, ati valorem, inda de
Bordeaux, no vapor Priperals, descarregado
em 3 de janeiro de 1012 o consignado á
ordem.

Na. -

Lote n. 35

Circulo Jate: Uma caixa n. 5.017, com peso
bruto de quatro kilos e meio, contendo cap.

- solas de estanho para garrafas, pesando
tres kilos e quatrocentas granimos,

vinda de Bordeaux no vapor Pryferale, descar-
regada em 28 de dezembro de 4011 e con-
signada a Carraresi Sí Comp.

Lote n. 30

MV: Um engradado n. 31, com o peso
bruto de sessenta e nove kilns, contendo um
carrinho de mão para armazem, vindo de
Bordeanx no vapor Pryfcrale, descarregado
em 28. do dezembro de 1011 e consignado á
Ordem.

Lote n. 41

Sem marca: Um sacco sem numero, com o
peso bruto de dezoito kilos contendo sobre-
tudos de casemira lã. dobrada, pesando li-
quido dezesete kilos, (nove sobreLlas) vindo
de Bardeaux no vapor Magillan, descarre-
gado am 15 de janeiro de 1012 e consignação
ignorada.

Lote ti. 42

Denis: Um amarrado com duas cadeiras de
abrir e fechar,de madeira ,com assento de lona,
som numero, vindo de Marselha no vapor
'latia, descarregado em 17 de janeiro de
1912; consignaeão ignorada.

A.1111.121.11 N. 11

(Removidos da amostra)

Lote n. .50

Costa Carvalho: Quatro pacotes se m mune-
res., cora dez kilos o quinhentas granimos,
peso liquido de tecido de seda não espe-
cificado vindo de Ilainburgo no vapor Cap,
Koos, descarregados ein G do junho de 1011 e
consignados a Albino Pinto da Fonseca.

Lote n. 51

Caetano Garcia: Um pacote sem numero,
com dons ki/oa, peso bruto, de obras cie ma.-
deira ordinaria não classificadas. nd ratorenty
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Vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca, des-
.,tarregado em O de junho de 1911 o consi-
'tnad ) a Il. Rosa & Filho.

Lote n. 52

Dr. Custodio Braga: Um pacote sem nu-
mero, com ires kilos, peso liquido, de case-
mira de lã pura, pesando até 450 grammas
por metro quadrado, dous kilos peso liquido,
de toalhas felpudas de algodão; cento e se-
tenta gr:mamas, peso liquido de tecido de seda
e algodão em partes iguaes; seis camisas de
algodão lisas; vindo de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado em 21 de junho de
1911 o consignado a ordem.

Lote n. 53

LB de A: Uma caixa sem numero, chnt um
kilo de amostras de ferro sem valor mercantil,
vinda de Nova York no vapor Estern Prince,
descarregada ein 26 de junho do 1911 e con-
signada a L. B. de Almeida.

Lote n. 54

A. Pinto da Éonseca: Um pacote sem nu-
Inero,com dons kilos peso liquido de tecido de
seda não especificado, vindo de Hamburgo no
vapor Cap Roca, descarregado em 6 de junho
de 1911 e consignado a Albino Pinto da Fon-
seca.

&pie n. 55

II. Rosa Filho:Um pacote sem numero, ires
kilos, peso liquido de livros impressos, vindo
de Ilatnburgo, vindo no vapor Cap Roca, des-
carregado em 21 de junho de 1911 o consig-
nado a II. Rosa di Filho.

Lote n. 56

Americana Embassy ou CR.:Uma caixa sem
numero, com 10 kilos,peso liquido,de um ven-
tilador electrico ad-valorem, vinda de Nova
York, no vapor Vaza ri, descarregada em 9 de
junho de 1911 e consignada a Americana Em-

. bassy.

Lote n. 57

nmc — cotratnarca —TPM: fr,es caixas
n3. 2.038/40, com quarenta kilos e quinhentas
grammas,peso bruto, de chapas de aço para
gravatas, vindas de Hamburgo no vapor Per-
nambuco, descarregadas em 21 do junho de
1011 e consignadas á ordem.

Lote n. 58

Francisco Lauro Foneiro: uma caixa sem
numero, com setecentas grammas peso liquido
de flores artificiaes de panno vinda de Bre-
mem, no vapor Aachem, descarregada em 6
de junho de 1911 e consignada a Francisco
Lauro Foneiro.

Lote

Mme. M. de Siqueira : uma caixa sem nu-
mero, com espartitho , de seda.

Diversas amostras, ad-valorem, vindas de Sou-
thampton, no vapor Ara gon, descarregadas
em 13 de junho de 1911 e consignadas a Mine.
Isl. de Siqueira.

Lote mi. GO

IS: uma caixa n. 1 cofia Ires kilos peso
bruto de amostras sem valor Wiercantil vinda

de Antuerpia no vapor Lord Evm, descarre-
gada em 7 do junho de 1911 e consignada a
Isnard.

Lote n. 61

KB: Uma caixa n. 3.617, com uma bacia
de porcellana completamente quebrada sem
valor mercantil, vinda de Southampton, no
vapor Ara gon descarregada em 13 de junho
de 1011 e consignada ao Dr. .1. Korbas.

Lote n. 62

Losango JK contra marca LII: Uma caixa
n.500, com doze lampadas electricas ad valo-
rem, vindas de Hamburgo, no vapor Petro-
polis, descarregado em 20 de junho de 1911 e
consignada á ordem.

Lote n. 6>

MB contra marca M: Tres caixas ns. 16/78,
com vinte e oito kilos, peso bruto, de amostras
sem valor mercantil, vindas de Hamburgo, no
vapor Balda, descarregados em 2 de junho de
1911 e consignados a Medeiros Bettencourt.

Lote ri. 64

L contra marca W: Duas caixas ns. f2 o
73, com vinte e quatro kilos, peso bruto, de
papel albominado para photographia, vindos
de Southampton no vapor Ara gon, descarre-
gados em 13 de junho de 1911 e consignados á
A. Leterre.

Lote n. 65

PC: Duas caixas mas. 577/78, com vinte ki-
los e quinhentas granamos, peso liquido, de es-
tampas não especificadas, vindas de Bordeaux,
no vapor Magellan, descarregadas em 20 de
junho de 1911 e consignadas á B. Pinheiro
& Comp.

Lote n. 66

CC—Contra marca IICII: Uma caixa n. 2,
contendo obras impressas de uma só der,
pesando cento e dons kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Bugia, descarregada em 11
de fevereiro de 1908 e consignada á Cotrim
& Comp.

ARNIAZEM N. 12

Lote n. 67

Jnan. A. Rios: Quatro caixas sem namo-
ros com sessenta e um ki/os, peso bruto, de
elixir medicinal, vindas de Buenos Aires no
vapor Avon, descarregadas em 2.'fr de outubro
de 1911 foram despachadas pela nota nume-
ro 9.406 de novembro de 1911 e verificada
multa de direitos dobrados pelo conferente
Sr. Martins Costa.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 % em dinheiro, recebendo deste
una conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio Janeiro, 16 de outubro de
1912. — O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago. . •

Ministerioda Justiça e Negocio
Interiores

Escriptorio de Obras

De ordem do Sr. engenheiro das Obras dO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
fica convidado o Sr. Oswaldo Ramos Lima a
vir, dentro do prazo de cinco dias, a contar
da data de hoje, a esto escriptorio, afina de
assignar contracto para execução das obras
nos dormitorios da Colonia de Alienados, no
Engenho de Dentro, de accordo com a sua
proposta de 8 do corrente mez.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 17 de outubro de
1912.-0 escripturario Loureiro álayor.

Escola Nacional de Bailas Artes

De ordem do Sr. director, e de accOrdo
com os considerandos approvados pelo
conselho docente, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, nesta
secretaria, acham-se abertas, das 10 ho-
ras da manhã, tis 3 da tarde, por espaço
de 60 dias, a contar desta data, as ins-
cripções para os concursos das cadeiras
de eseulptura de ornatos e de composi-
ção de architectura, seu desenho e orça-.
mento.

Os candidatos apresentarão, com o re-
querimento ao conselho docente, ti.4
obras, documentos, relação dos serviços
e trabalhos artisticos, que OS recommen-
darem, e, bem assim, documento, pro-
vando boa condueta moral.

Secretaria da Escola Nacional de Bei--
las Artes. 6 de outubro de 1912. — Dr.
Gania Rosa, secretario.	 (.

_

Guarda Nacional

SEGUNDO 11BCDENTO DE CAvALLtnn

Quartel provisorio — Rua Affonso Ferreira
n. 48, Engenho de Dentro

9

De ordem do Sr. major Manoel Nogueira
de Oliveira Junior, commandante interino
determino aos Srs. ofliciaes etrectivos e aggre:
gados, que compareçam no domingo, 27 de
outubro corrente, ás 2 horas da tarde, mu-
nidos de suas patentes, para os devidos assen-
tamentos, e bem assim os inferiores, cabos e
guardas,para que sejam visados os seus fitados
de alistamento, afim de evitar que lhes seja
applicado o dispositivo da lei, que os rebaixa
definitivamente dos postos.

Quartel, 16 de outubro de 1912. —.0
capitão fiscal interino, Americo Euclides
de Sá.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

coxa:moca PUBLICA PARA AcouisMo DE UNIA
«ENIBARCAÇÃO» MOVIDA A GAZOLINA, DESTINADA

Ao TRANSPORTE DE mutues.
De ordena do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica e de accordo com o aviso deste
Ministerio, sõb n. 1.332, de 2 do corrente
mez, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que se acha aberta na secretaria
desta directoria, á rua Clapp ii. 17 (sobrado),
durante o prazo de 20 dias uteis, a contar da
data da publicação do presente edital, a con-
currmicia para acquisiclio de uma enfermaria
destinada ao transporte de enfermos, de
accordo com as bases infra mencionadas:

I°, a enfertnaria terã as cliniCuSõ3s seguin-
tes: comprimento 14m bocca, 2%10; pontal
Pa ,56; calado 1%24;

5.'°, será toda de madeira do lei, nacional
oe estrangeira, com camarimn á Opa para
alojar seis (6) doentes, sendo quatro (.4)

1
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tados o dons (2) sentados, provido de camas
de metal, moveis;

o convez do camarim deverá scr'todo
ladrilhado ou forrado dc substancia que par-

, mitta as desinfecções;
4°, deverá possuir um armario, envernisado

e envidraçado, destinado ao deposito de me-
dicamentos e um compartimento para o me-
dico, com mesa do escripta e cadeira. dous (2)
W. C., separados, um (I) lavatorio, devendo
ser a lancha toda iluminada a luz electrica

a embarcação será movida por dons mo-
tores de quatro (4) cyliudroa cada um, de ali-
mentação á gazolina, de novecentos (000) re-
voluções por minuto cada um e de dezeseis
(16) II. P. 1'. cada um, iustallados para mo-
verem hebetas duplas;

G", as marcas dos motores preferidas são as
seguintes: eNVolselaya eDaindere seiete -
Maguelo ellosche da alia tensão e baterias,
lubrificação forçada e antomatica;

70, velocidade, 10 milhas (10) no minimo,
por hora.

8°, cada proposta deve ser acompanhada
de desenhos ou de plantas explicativas;

90, si a embarcação fôr importada prompta
será entragua neste porto;

Para garantia das propostas deverão os Srs.
proponentes depositar, previamente, nesta
Directoria, a quantia do Eis. 1:000S, fazendo
acompanhar essas propustas dos documentos
que provem ter pago os impostos federaes de
industrias e profissões.

Para que possam ser acceitas as propostas
deverão cilas ser entregues em duas vias,
sendo uma sellada e ambas datadas e assigna-
das, eseriptas á tinta preta, sem emendas
nem razuras, com os preços por extenso e em
algarismos, indicando precisamente a residen-
cia, escriptorio ou (Adula dos concurrentes,
na presença dos quaes serão abertas e lidas
no dia t f do novembro ás 2 horas da tarde.

Os proponentes declararão o prazo cm que
se compromettem a entregar a embarcação
funccionando, responsabilisando-se pelo SOU
bom funccionamento durante trinta (30) dias,
sendo re..geilada sem direito a recurso judicial
ou indemnisação no caso de máo funcciona.-

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas quo tele obedecorem ao presente edital.

Sacretaraia da Directoria Geral da Sande
Publica, em 16 de membro de 1012.-O SOCV0-
tarjo interino, Dr. Garfield de Almeida.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral,, convi-
do os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou SOUS legitimos pro-
curadores, a comparecarem no dia e hora in-
fra indicados, nos 'referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria, que nelles
vae ser effectuadas, sob as penas da lei:

Rua S. Luiz Gonzaga mi.39, dia 21 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua S. Luiz Gonzaga ti. 118, dia 21 do cor-
rente, ás 2 e 25 da tarde;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 172, dia 21 do cor-
rente, ás 2 e 40 da tarde ; 	 '	 •

Rua S. Luiz Gonzaga n. 171, dia 21 do cor-
rente, ás 2 e 55 da tardo

Rua S. Luiz Gonzaga n. 237, dia 21 do cor-
'rente, ás 3 1/1 horas da tarde;

flua S. Luiz Gonzaga n. 279, dia 21 do cor•
rente, ás 3 1/2 horas da tarde ;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 287, dia 21 do cor--
rente, ás 3 3/4 horas da tarde;

nua Jockey-Club n. 1, dia 23 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua Jockey-Club n. 2, dia 23 do corrente,
ás 9 1,4 horas da tarde •
, Rua Jockey-Club n. 13, dia 23 do corrente,
ás 2 1/2 horas da-tarde ; •

Rua Joc.key Club n. 17, dia 23 do corrente,
ás 2 e 40 da tarde ;
- fina Jockey-Club n. 19; dia 23 do corrente,

ás 2 o 50 da tarde

Rua S. Luiz Gonzaga ti. 528 (fundos), dia 23
do corrente, ás 3 e 20 da tarde';

Rua S. Luiz Gonzaga n. 528 (C. XVIIP, dia
23 do corrente, ás 3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, 16 ile outubro de 1912. - O secretario
interino: Dr. Garfiel de Almeida.

De ordem do Sr. director geral, convido os
pruprietarios ou arrendatanos dos prados
abaixo designados, ou seus legitimos procu-
radores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim do
assistirem á vistoria saltitaria, que noites Vae

ser effeetuada, sob as penas da lei:
Rua Maranguapa n. 46, dia 23 do coreente,

á 1 hora da tarde
Rua Maranguape n. 48, dia 23 do corrente,

á 1 1/1 da tarde;
Rua Evaris.to da Veiga it. 127, dia 23 do

corrente, á 1 1/2 horas da tarde
flua Aurea it. 50, dia 25 do corrente, á 1

hora da tarde
Rua Moraes e Vaie n. 23, dia 25 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde
Rua Benjamin Constant n. 108, dia 25 do

corrente, ás 2 1/4 da tarde
Boulovard 28 de Setembro n. 158, dia 23

do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde:
Boulevard 28 de Setembro te 296, dia 23 do

corrente, ás :2,10 da tarde.
Secretaria da Diractoria Geral de Sande

Publica, 10 de outubro de 1912.-- O secre-
tario interino, .11. Pragana.

Minisiterits dam lieltaçõea
1 ex. teiri0ros	 •

Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que o Sr. Emiti° de
Motta fica reconhecido como encarregado do
consulado de Ilespanha. nesta Capital, em
substituição do Sr. José Maria Aladren y Gue-
dea.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, (lio de Janeiro, 17 de outubro de 1912.
-O director geral, Frederico Affonso de Car-
valho.

Ministerio da Marinha
Superintendencia do Material

DIRECTORIA DO ARMAMENTO NA ARMAÇXO

Terrenos de marinha
Devendo esta directoria dar começo ás

obras projectadas nos seus terrenos contignos
aos edificios onde funcciona, na Ponta da Ar-
mação, em Nictheroy, convida os Srs. pro-
prietarios de terrrenos limitrophes a apre-
sentarem os seus tituloa de propriedade e
cercarem seus dominios, afina de evitar duvi-
das futuras, ficando marcado o prazo de 30
dias para apresentação de qualquer reclama-
ção, findos os quaes, nenhum valor terão os
mio porventura appareçam. Directoria do
Armamento, na Armação, em 10 do outubro
de 1912.

Gabinete da Supnrintendencia do Material,
10 do outubro do 1012. - Capitão-tenente
assistente, Antonio Gayoso.	 (•

Ministerio da Guerra

Oitava Região Militar

CONCURRENCIA

De aceõrdo com o aviso do Ministerio
Guerra il. 120, de 2 de junho de 1911, e de
ordem do Sr. general inspector desta reão,
faço publico que neeta data fica aberta neste

quartel general a inseripção para a condir-
rencia que S3 effectuará no dia 23 do corrente
mez, ao meio-dia, para o fornecimento ao
inesmo quartel general, corpos, fortalezas o
demais unidades e reparticees militares desta
região, de artigos de expediente o de escri-
ptorio, durante o proxium atino de 1913,
especificados na relação que se fará entrega
aos proponentes, neste quartel general.

Tates artigos serão fornecidos a medida que
forem medidos, durante o anno de 1913, nos
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação previa, do proponente. (lettra A do
art. 51 da lei ti. 2.221, de 30 de dezembro de
1909) mediante a apresentarão, até a ante-
vespera da concurreneia, de seus requeri-
mentos de inscripção, de documentos que pro-
vem ser negociantes matriculados, ter casa
importadora e pago os impostos de industrias
e profissões.

Das firmas collectivas se exieirá certidão do
contracto social, extrahido (fies livros do re-
gistro da Junta Commercial.

Os proponentes deterão exbibir doCumentea
de haverem caucionado na Contabilidade da
Guerra a importancia de SonS, paga em seu
nome ou no da firma social de qne fizerem
parte ; o imposto da respectiva casa ou escri-
ptorio commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido ; possuir bens de raiz, moveis ou se-
moventes, mercadorias, ilinheiro ou titulos do
valor que importem em sumula nunca menor
do que o valor do fornecimento pretendido;
salvo se apresentarem fiador idoneo que se
rosponsabilise pelo pagamento das multas em
que possam incorrer, no caso que seus bens
não sejam bastantes para tomai-o etre-

Sujeitar-se-hão, tambmn, ás multas impostas
pelo conselho, Vir iurraceão de clausula do
contracto.

Outros esclarecimentos serão prestadias neste
quartel-e

b
etteral, todos os dias uteis, de melo-

dia ás 3horas da tarde.
Quartel-general em Ne-Rumais-, 17 de outu-

bro de 1912. - Miguel minereino de Moraes,
1" tenente intendente.	 .

jpn

uitava 'Região Militar
CONCEPRENCI5

De accUrdo com o asiso do àlinisterio (.N
Guerra n. 1:":0, do 2 de julho de 1911, e de
ordem do Sr. general inspector dasta reeiãe,
faço publico que nesta data fica aberta ieees
quartel general a hiscripeão para a comei.,
rendia, que se abeto:irá no dia 23 do core, e-

'

te mez, ao meio-dia, para ó fornecimento ao
mesmo quartel getteral, corpos, fortalezas é
demais unidades e repartições militares desta
região, de artigos de expediente e de escri-;
ptorio, durante o proximo anno de 1913, es-
pecificados na relação que se fará entrega
aos proponentes neste quartel general.	 ,

Os proponentes ao dito fornecimento deve-
rão apresentar documentos que provem sua"
idoneidade, os males serão examinados e jul-
gados préviamento antes do abertas as pro-
postas.

Estas serão feitas em duas vias, sendo a
primeira delias sellada, sem rasura, einenda
ou omissões, contendo expressamente a
elaração do caucionar o proponente 5 01.e,daei
importancia provarei dos. artigos a fornecer o-
de sujeitar-se á multa do valor dessa impor2
Linda, si deixar de comparecer para assignar
o respectivo contracto. dentro . do prazo quo
lhe for notificado.

	

-	 •	 -	 •	 •

. Taes artigos serão fornecido- a roeslida
forem pedidos durante o anuo de 1913, 11.5te
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4rasos que forem estipulados, contados da
tdata da entrega do pedido.
• Os proponentes deverão exhibir documentos
1Ldo haverem caucionado na Contabilidade da
',..Guerra a importancia de 500S, paga em seu
Enome ou no da firma social de que fizerem
;parte; o imposto da reNoectiva casa ou escri-
iptorio commercial, relativo ao ultimo semes-
tre vencido; possuir bens de raiz, moveis ou
'semoventes, mercadorias, dinheiro ou titulo
.de valor que importem em somma nunca me-
nor do que o valor do fornecimento preten-
dido, salvo si apresentarem fiador idoneo que
se responsabilize pelo pagamento das multas

-.em que possam incorrer, no caso que seus
,bens não sejam bastante para tomai-o
•efectivo.

Sujeitar-se-hão, tambem, ás multas impos-
• ,tas pelo conselho por infracção de clausula do
.eontracto.
• Outros esclarecimentos r.!erão prestados nes-
te quartel general, todos os dias uteis, do

; .ineio-dia ás 3 horas da tarde.
Quanto ao mais, como preceitáa o art. 54,

,.da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.
. Quartel General em Nictheroy, 20 de ou-
tubro de 1912.— Miguel Minervino de Mo-

: Nes. I° tenente intendente.

. • '
' Inspecção Permanente da Nona Região Mi-

litar

PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-
pdente da Junta de Alistamento Militar do 1°
municipio:

Faz saber aos que o presente edital lerem
,ou delle t ,nham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhes desta
rçlunta e, portanto, convida a todos os jovens
fdo 20 aflitos completos no armo de 1911 e do-
miciliados neste municipio á virem se insere.•
?ver até o dia 14 de novembro do corrente

Lanno e, bem assim, todos aquelles que tendo
'421 annos ou mais, ainda não estãO inste iptos
tlos registros militares, como determina o re-
zulamento para a execução da lei do alista-
I rnento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
¡apresentarem esclarecimentos ou reclamações
:a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar

informações precisas a esclarecer o juizo da
-Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

,,.junta funccionará em todos os dias uteis
TM Deposito da 9a Região Militar no antigo Ar-

;"Senal de Guerra.
E para conhecimento de todos manda la

y	 p	
-

,rar o res ,nte edital, Por mim feito e usai-
;piado, rubricado pelo presidente e que fixado
janto ao edificio em que funcciona esta junta,
¡:p publicado no Diario Official.— Tenente Itaql
i-Xa vier,vier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.—
)43oncdicto de Araujo, presidente.

data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno do 1911 e do-
miciliados neste munieipio a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem erientada ficar da verdade e dar
as informaões precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem cio apurar este
alista mento.

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da I ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por mim feito e assignado,
rubricado Klo presidente e que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
e publicado no Diario Ciliciai depois de asai-
gnatio pelo presidente. e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912. —
AU redo Ramos Chaves, coronel presidente.

Inspecção Permanente da 9' Região Militar

TERCEIRO MUNICIPIO

Elital de convocação para o alistamento
utilitar

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram iustallados os trabalhos desta
Junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no atino anterior e
domiciliados neste municipio a virein se in-
sere el. até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, lodos aquelles qu • tendo
21 anima ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca taml.rm tolos os interessados a
apresiaitarem esclarecimentos ou recta In ziçiii!s

b.on de seus direitos afim de que a Junta
possa bem twientada ficar da verdade e dar
as informat:ws precisas a esclarecer o juizo
da intua de Revisão, que teut de apurar este
alistamento.

A Junta funecionará em todos os dias na
séde da Jutda á rua da Carioca n. 32, 3° an-
dar.	 para conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnada, rubricado pelo presidente e que foi
fixado junto ao edificio em que fui nceiona esta
Junta e publicado no Diario Ciliciai. A Junta
funceionrá todos os dias ideia das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente Miguel
Mariath, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912. —
José Maria Gomes, presidente.

conhecimento que, nesta data, foram in-
stallados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 atinas com-
pletos no anno de 1911 e domiciliados neste
municipio a virem S3 inscrever até o dia 11 de
novembro do comente anno,e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar.

Convoca tamhem todos os ipteressados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bom de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas o esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar esta
alistamento .

A junta fui-lecionará em todos os dias das
10 horas da manhã ás 3 da tarde. E, para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mini feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
no b ,cco da Batalha, 2° andar (antigo Arse-
nal de Guerra), e publicado no Diario

— M. P. Drayo, vogal.
Capital Federal, 14. de set.embro do 1912.—

Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.

Nona região militar

JUNTA DE ALIsTAMENTO MILITAR DO ti° MUNICIPIO
(SANTO ANTONt0)

O tenente José Albino de Souza ['intentei,
presidente da junta de alistamento militar do
5° municipio (freguezia de Santo Antonio):

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tiverem conhecimento que nesta
data foram installado: os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
de annos completos no anno anterior e
domicilholos neste municipio (freguezia de
Santo Antonio) a virem se inscrever até a
dia 14 de novembro do corrente muna e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 anuo: ou
mais, ajunta não estão inscrintos nos registros
militares, como determina o regulamento
para execução da lei tio alistanwnto militar.

Convoca lambem todos os intere-SadOs a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de MV Não que tem de apurar este
alistamento.

Aos saltitados serão affixadas na porta prin-
cipal do edificio do quartel do Corpo de llont-
los, onde ftmcciona esta junta, as relações
dos a jatados durante a semana.

A j i tutta funccionará todos os dias tuteia das
12 ás 2 horas da tarde no etlificio do quartel
do Corpo de flombciros.

E para conbecimonto de todo:: manda la-
vrar° presente e Vital, que será afixado na
porta do edifieio onde funceiona a junta e em
outros lozares do ~ilidido e publicado no
Mario (eia!, por mim feito e assigna.do, e
rubricado pelo presidente.

Illo de Janeiro, 14 de setembro de 1912.—
Capitão Alvaro Amaranle Vieira da Cunha,
secretario . -- J. A. Souza Pimentel, prest-

edente.

DIARIO OFFICIAL	 Outubro de 1912

taspecoo Permanente da 9` Região
Militar

SEGUNDO MUNICIPIO (SANTA RITA)

Edital de convocação para o alistamento
• militar

O Coronel Alfredo Ramos Chaves,. presi-
ente da Junta de Alistamento Militar:	 • O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Faz saber aos que o presdnte edital lerem Junta , de Alistamento Militar, faz saber aos

deite - tenham conhecimento 'que; nesta que o presente edital lerem ou delle tenham

Inspecção Permanente da 9" Região
Militar

QUARTO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

Insoenão Permanente da Nona Região
Militar

G° DISTRICT° MUNICIPAL SANTA THEREZA

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Coriolano de Meneaste°, presiden-
te da Junta de Alistamento Nilitam:

Fai saber aos que o "presente edital lerem
ou deite tenham- conhecimento que, -llest
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• data, • foram . installadoS 03 trabalhos desta
junta e, portanto, convida a Iodos os jovens
de 20 amuas completos no anuo de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 11 de novembro do corrente atino c,
-bem assint,todos aq Il31135 que tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos ragistros
militares, como determina o regulamento
para a execução. da lei do alistamanto mi-
litar.

Convoca banhem todos os interessados a
49presentarem esclarecimedos no reclamações
a bem de SUS' direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
.da junta de revisão (pia tem d3 apurar este
:alistamento.

A junta funcrionará todos os dias uteis, na
Ladeira Vianna n. 27, das 11 ás 2 horas da
tarde, e para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mine feito e assi-

nado, rubricado paio presidente e que será
*fixado junto ao editicio em que funeciona esta
junta, e publicado no Diario Secre-
tario, Paulino Ven Erven.

Capital Federal, 16 de setembro de 1012.—
Corioluno de Alencastro, presidente.
_

Inspecção Permanente da 9" Região
Militar

7° Maniciiiio (Giloria)

EDITAL DE CONVOC1(:X .) PAR 1.0 ALISTAMENTO

MILITAR

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,

I
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presnte edital lerem ou
dello toilliam conhecimento (-jun , nesta data,
inrant installados os trabalhos desta junta e,
portanto. convida a todos os jovens de 20 an-
elos completos no atino de 1911 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
o dia 1'i de novembro do corrente atino e,
bem assim, todos aquelles que tndo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como detarmina o regula-
mento para a exc,,cução da lei do alistamento
Telintar.

Convoca tambam todo: os intera gSados a
npresentarem esclarecinvntos ou reclamações
a bem de seus diret os, ali tu de que a junta
possa bem orientada ficar da vm.dade e dar
;xs informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

• A Junta funecionará em todos os dias das
12 ás 2 horas da tarde, na séle da agencia
da Prefeitura do District° da Gloria, á rua do
Canele it. 192. E para conhecimento de to-
dos manda lavrar o presente edital, por mim
feito e assi rmado, rubrieado pelo presidenta e
que será arhixado junto ao edificio em que
funcciona esta junta e publicado no Dia tio
Oficial. O secretario, Carlos Dalliester.

Capital Federal, 17 de outubra da 1912. —
Capitão João Pereira Marttns Ribeiro, presi-
dente.

Inspecção Permanente da 91 Região
Militar

OITAVO MUNICÍPIO ((ACUA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O Sr. lIermenegildo Milita° de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
done tiverem conhecimento que foram instai-

lados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos OS jovens de 20 annos com-
pletos no animo passado e domiciliados no ia u-
bicipio da ',agira, a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente a imo e, bem
assim todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais ainda não estão inscriptos nos registros
militares conto determina o regulatnntO para
a execução da lei de alistamento militar.

Convida lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o .juizo
junta de 'revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis de
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios
da Patria n. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todos mandei lavrar o presente edi-
tal que será affixado no edificio em que fim.
eximia esta junta, nos lugares publicos e pu-
blicado no Mario Odicial. E, eu ,tenente José
Viriato Martins, secretario da junta, o sb-
seres°.

Capital Federal, 15 de setembro de 1012.-
O presidente da junta, Dr. llermenegildo Mi-
litão dc Almeida.

Inspecção Permanante da Nona Região
Militar

NONO MUNICIPIO (GAVEA)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O 1° tenente Norlyarto Augusto Borges, pre-
sidente da Junta de Alis'‘amento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os .jovens
de 20 annos completos no anuo de 1011 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do cor-
rente anno e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca.tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informacões precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar'
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na agencia da Prefeitura de 1 ás 3 horas da
tarde.

E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente edital, por mito feito a assig-
nado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio ene que funcciona esta
junta, á rua Marquez de S. Vicente n. 32,
Gavea, e publicado no Mario Oficial. E, eu
Carlos Frederico Oldemburg, secretario da
junta,  o subscrevo.

Capital Federal, 19 de setembro de 1912.—
Norberto Borges, presidente.

1
•inspecção permanente da 9 Região

Militar

100 MUNICIPIO —SI'.DE DO COMMANDO SUPERIOR

DA GUARDA NACIONAL

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coron31 Alfredo' Fausto de Sampaio Ri-
beiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta da-

te, forain installados os trabalhos desta junta
c, portanto. convida a todos 03 jovens de 2G
annos completos no armo de 1911 Q domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
o dia 14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 annos
ou mais, ainda leão estão hiscriptos nos regis-
tros militares, corno determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambnin todos os interessados à
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a b3III de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientztda ficar da verdade e dar
as informações precisas a eclarecer o juizo da
Junta de Revisão, que tem de apurar e3tt:
alistamento.

A Junta fuccionaP1 nas segundas, quartas
sextas-feiras, das 10 horas da manhã á; 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
Junta, que é mio quartel general do Cominan-
do Superior da Guarda Nacional. — Capital
Federal, 14 de setembro de 1912. — O presi-
dente, coronel Alfredo Fausto de Sampaio Bi-
beiro. —O secretario, capitão Alfredo Aceyoli
Gostou. -

Inspecção Permanente da 91 Região Militar

DECIMO SEGUNDO MUNICIPIO

•Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite tiverem conhecimento que foratn
installados os trabalhos desta junta e, p .-
tanto, convido todos os jovens de 20 anima
completos no armo passado e domiciliados no
município do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou in i s , ainda IlL) estão ieseriptos
nos registros militares, COMO determiaa o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convido tambem todos os interessados se
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afine de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamento.

Ajunta funccionará em todos 03 dias ntais
das 11 ao meio dia no largo do Estacio de Sá
(Agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandei lavrar o presente
edital, que será afixado no edificio ene que
funcciona esta junta, nos legares publico e
publicados no Diario Oficial. E, eu, major
Candido Monteiro Muniz Barreto, secretario
da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—
0 presidente, capitão Mimar Maria de La-
cerda.

Inspecção Permanente da 9 0 Região
Militar

13° MUNICIPIO —S. CIIIII5TOVX0

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Antonio Angusto Santiago, presl-
dente,da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou cle,llo te4ain cpgliqOPt9 _ que : !ÉS"- 
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data, foram instalados os trabalhos desta
junta o, portanto, convida a todos os jovens
.4 . 20 annos completos no anuo do 1008 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo o, bem assim, todos aquelles que tendo
.21 annos ou mais, ainda não estão inseri-
ptos nos registros militares, como determina o
o regulamento para a execueão da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos Os interessados a
apresentarem esclaaecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a Junta
possa bom orientada ficar da verdade e dar
as inforinaeões precisas a escla.reca,r o juizo
da Junta dó Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funccionará em todos 03 dias no
quartel do 1 0 regimento de artilharia mon-
tada. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo. presidente e que será
fixado junto ao officio em que funceiona esta
Junta, das 10 horas da manhã. á 1 hora da
tardo, o publicado no Diario Ofaciat.

Capital Federal, 14 de setembro de '1012.-
O presidente, major Antonio Augusto San-
tiago.--0 secretario, capitão ELIO° José da
Rosa.

•,:n

Inspecção Permanente da 94 Região
Militar

DECLII0 QUARTO MUNICIPIO (ENGENII0 TELI10)

Edita; de convocação para o alistamento
militar

O genesal .Tosé Ferreira Ramos, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem ou dello
tenham conhecimento que, nesta data, foram
instalados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade de
20 annos completos no anno proximo passado
e domiciliados neste muniapio, nos togares
infra • indicados, á virem inscrever-se até o
dia 11 de novembro do corrente anuo, e bem
assim todos aqueles que, tendo de 21 a 30
annos, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

14° municipio é constituido pelos habi-
tantes dos predios situados nos togares se-
guintes:

BoUlevard de S. Christoyão do ns. 21 a 33
(numeração antiga).

Largo do Matadouro (todo), Quinta da Boa
Vista, antiga Imperial (toda).

Ruas
S. Christovão, de ns. 1 a 255, antigos.
Itaddock Lobo, de ns. 49 a 227, idem.

• Mattoso, do ns. 20 a 170, idem.
Francisco Eugenio, de ns. 2 A a 123, idem.

• Barão de Ubá, de ns. 2 A a 92, idem.
• Barão de Itapagipe, de n. 57 a. idem.

Barão • de Iguatemy, de ns. 7 a 107, mo-
dernos..

Barão de Sertorio te. 57, idem. 1, idem..
Pereira de Almeida, de ens.
Cabido, de es. 3 a 43, idem. 1 a 13, idem.
.Figueira de Mello ns. 1 A-e 2 A, idem:

• Campo Alegre, de na. 2 -A ei-20; idem.
Pedro Ivo, .de es. 3 a 7, idem.
Sergipe, 'cie ns. 5 a 35, idem'. ••• •
Fonseca.Lima n. 1, idem.- -
Da Luz n. 31, ident.

• Industrial (toda) -ideia:
-	 Bispo, de ns. 1 . a 50, idem.

Ayres Gomos n.20,
Matto Grosso,- de es. 2-A •a a45; : idem:. • 3

• ,• Mello Soma, de ns. a . 10 k . idem,
•Quaata nse 4 e Seidelp. 	 .•

Cornet João Francisco 11. 2, idem.
Matiz e Barros, de ns.. 1 a 67, idem.
Parabyba, de ns. 15 a 22, idem.
lareallos t de ns. 2 a 20, idem.
Consultoria de es. 21 a 55, idem.
Dela- Club ii. 1, idem.
S.. Valentia], de es. 5 a 49, idem.
Canabarro, do es. 38 a 57, idem.
Conealheiro Barros, is. 41, idem.
Santa Luzia de es. 2 a 50, idem.
Ilippodromo Nacional n. 12, idem.
Jose Ememin il. 3, ideia.
Quinta (toda), idem.
Saldanha. da Gama n. 20, ident.
Visconde do Niethoroy (toda), Idem.
Sai tamini is. 2, idem.
Priineira (toda), idem.
General Tiburcio (toda), idem.
Campai Sales n. 1 A, idem.
Dr. Maciel de ais. 1 A a 23, idem.
Sexta n. 26, idem.
Gonealves Crespo n. 42, idem.
Santa Amelia de ns. 2 a 6, idem.
S. Fraaeisco Xavier do ns. 1 A a 02, idem.
Senaduc Furtado de lis. 4 a 34, idem.

Travo tea e:
S. Salvador do ris. 1 ata 10-Piaully, toda

-S. Vicente de Paula, toda.
Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30

aflitos do idade, não inscriptos nos registros
militares o domiciliados neSS3 1 i municipio
a virem ineerever-so nesta junta, na fôrma
acima praecripta.

Convoca tainbem todos os interessados a
apreeentaram, a bero do seus direitos, esela-
recimontos ou reclamai:aras, afim do que a
junta pie..ea ficar bem orientada da verdade e
dar aa informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisã.o que tem de apurar
esta alistamento.

A commiesão medica, que tem de inspeccio-
nar os cidailãoe alistados que alegarem inca-
pacidade physiea, terá togar na Direcção da
Sande do Exercito, á praça. da Republica, nos
dias 30 do corronte, 1 .1 e 28 de outubro e 11
dc novembro.

&ta junta de. alistamento funceionará
todos os dias uteis das 11 á 1 hora da tarde
na casa á rua General Canabarro e. 77.

E para conhecimento de todos . manda la-
vrar o prosonta edital, por mim feito e asei
gnado, rubricado pelo presidente.- Henrique
Moreira Ventura., tenente secretario. - Josti
Ferreira Ramos, general presidente.

Inspecção Permanente da 94 Região Militar

17° MUNICITIO-ENGENII0 NOTO

Edital de eoncocaçifo para o alistamento
• militar

O major .1o:e': Gaspar da Cunha Tirito, pre-
sidente da	 ta do Alistamento Militar: • .
• Faz sabor aos que o presente edital lerem

ou dele teelmin conhecimento, que nesta
data foram instalados os trabalhos desta jun-
ta ; portanto, convida todos os cidadãos cio
vinte annos completos, no anuo do 1911 e
domiciliados neste numicipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro elo scorrente
atino, e bem assim, todos aqueles que tendo
21 umes ou inais,ainda nao estejam inecriptos
noa registros militares, como :determina o
regulamento para execução da lei do Alista-
mento Militar.

Convoca tambam os interessados a apresen-
tarem eselarecimontos ou reclamações a bem

• dos seus direitos, afim da que a junta possa
bem orientada da verdade, dar as infirma-
çõea precisas a esclarecer o juizo da Juhtle . do
Revisão tem de apurara 'esta 'alistamento.

•. a ¡na.- a-amai-I ara todos os dias ateis, .das

11 ás 2 horas da tardo, no predio da . agencia
da Prefeitura Municipal, sito á .rua .24 da
maio n. 146.

E para o conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito' e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
affixado na porta do predio em que funcciona
esta junta.

Capital Federal, 14 de setembro de
1912.- O presidente, major José Gaspar da
Cunha Brito. -0 secretario, José Pinto Ha-
chulo.- Vogal, capitão João Luiz da Cesta.
OliveiraJuniOr.

Inspecção Permanente da 94 Região Milatar•
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 180 MENICIPIO.

Edital de convocação para o alistamento
militar • •

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,.
presidento da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital taram
ou deito tenham conhecimento que, ntatzt
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
da 20 annos completos no anuo de 1911 e do-
miciliadaa neste municipia a 'virem so ins-
crever até o dia 14 de novembro da corrente
atino e, bem assim, todos aquelles caie,
tendo 21 amuos ou mais, ainda não estão in-
seriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução 'da
ei do alistamento militar.

Convoca tainbcin todos os interessados' a.
apresentarem esclarecimentos ou reclam-
arias a bem de seus direitos, afim do que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo. da junta de revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funecionarri em todas os dias na
agencia da Prefeitura do lea districto (Meyor)
das . 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todas . manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
guiado, rubricado paio presilanta e tino será•aa.
fixado junto ao edilicio cio que funeciana.esta
junta, e publicado no Diatio' 01fieiat..-iosá
Feliciano da Silvaillonteiro

' 
.seretario.

Capital Fetioral, 14 de setembro de 1012.-
Pette.tenente Leopoldo Viriato de Freitas, preei-
dente.

 Permanente da 91t Região Militar-
21° MUNICIPIO (SANTA CRUZ)

Edital de convoca Mo para o alistamento mi-
litar

O capitão Francisco do Queiroz Pereira,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz sabor aos que o presente editai lerem on
dello tenham conhecimento (In% nesta (lata, fo-
ram instalados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no anum do 1011 e domiciliados
neste municipio a virem inscrever-se até o dia
14 de novembro do corrente atino e, bam as-
sim, todos aqualles que, tendo 21 rumos • ou
mais

'
 ainda não estão inscriptos nos registros

militares, como dotermlua o • regulamento
para a execução da lei do alistamento • mi-
lii ar .

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos cm reclamações
a bem de seus direitos, afim deque a julga
possa bem orientada ficar da verdade o. dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta da revisão que tem de apurar eate
alistamento. A junta funccionará nas teaças
e sextas-feiras das 10 ás 12 horas. E 'para- co-
nhecimento do todos manda lavrar o presente-
edital; 'por mim feito' o assignadoa robricado
pelo -pre,sidente e que sacra • afaxado jmitosao
edilleioenn que. funceiona esta junta, •.quartél
do deatacamento em Santa.C.rua,..q ALOU".



Inspecção permanente da ga região milito
De convocação para o alistamento miliir,.
O tenente-coronel José Sabitto Maciel P'1011_

teimo, presidente da Junta de Alistainetr‘o
litar:

Faz saber aos que o P resente adi-1-.al lerem
ou dele tenham conhecimento 'que, nesta
data, foram instalados os trO )alhos desta
Junta c, portanto, convida a txtos os jovens
ddoe n2liOcialitandmoss cnoetsutietlentolsuiliteimpsa.o. itanorildeme ís9eWilne.

screver até o dia 11 de tio' . ombro do corrente
anno e, bem assim, todog , aqueles que tente
2nol ,ait.tetgioisstioous

i4taaastlistic,1" como determina o re-
J. não estão inseriptos

gulamento para a eY.ecução da lei do alista-

m 2olt°nvonclailitatarinber todos os interessados .a
apres3ntarem esr:larecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem o r:ientada ficar da verdade e das
as informao'Jes precisas a esclarecer o juizo
da Junta. e Revisão que tem de apurar esta
alistam mito.

A Junta funccionará . em todos os dias uteis
taliticio da Escola de Gnerra. E para c°-

, nitecimento de todos Manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado

tjd	 Q.fla.	 a "11 .41ata,

01° presidente e qne -aorá fiXado juate
fiqio- 

•
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io Diario Official. --O secretario, capitão Ar-
thur Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.
—Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-
sidente.	 .

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

25° nisTmero MCNiciPAL
Edital de convocação para o alistamento

militar
José Joaquim Franco de Stá. presidente

da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que presente edital

-lerem ou dele tenham canhecimento que,
nesta data foram instalados os traba-
lhos desta junta c, portanto, convoca
todos os jovens da idade do 20 aimos
completos no anuo proximo passado e
domiciliados nas seguinte ilhas deste
inunieipio: Agua. :1mbrosio. Baiacti,
1.1am Jardim, lioin Jesus, Boqueirão,
Braço. Forte. WoconS. Casa da Pedra,
Ettbras. Cambambo. Gambabis Grande,
Crunbabis Pequeno. CA'icos, Catalão, Com-
prida. Folhas. Funda, Governador. Gran-
de, Jurnballybas, Lago, Lob.na. Mangui-
nhos, Manoel Rodrigues, Maria. Milho,
Vhanquetá, Palmas, Panacarahyba, Pa-
qnr. lá. Pequena, Phatabys Grande. Pin-
dahys Pequeno, Pinheiro, Pita nu das
Pitangas. Raymundo. Rosa. Redonda,
eijn, sana -Velhaco. Santa am .a, Sapu-
caia. Saravalá, Sova, Tapoamas. e Vi-
T.aponga. a virem se inscrever até o dia
:11 de novembro cio corrente anno e,
hem assim. todos aqueles que, tendo
21 aniles ou mais, ainda não estejam
incriptos nos registros militares, como
determina o regulamonto, para a ex-
ecução da lei de aliAtainento militar, de
21 até 30 annos de idade completos.

Convoca, lambem. todos os interessados
a apresentarem, a bem de seus direibos,
esclarecimentos ou reclamaçõe s, afim de
Que a j unta Possa ficar bem orientada da
verdade e dar informações precisas a
esclarecer o juizo da Junta de Revisão,
que tem de apurar este alistamento.

A junta funceionará, de ordem do
Exulo. Sr. general inspector permanen-
te da 9 Região Militar, as terças e se.x-
las-feiras de cada semana, no estado-
/maior do Asylo de Invalides da Patria,
da , 12 ás 3 horas da f ardo, sendo os ou -
iro dias uteis destinados ao serviço
pertencente .ás ditas do District° Fe-
de Cal.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assi g.nado e rubricado polo presidente.
— Secretario. tenente Guilherme Perei-
xa de Brito Capote..

Ilha do Bom Jusus. 11 de setembro de
1912. — Capitão José Joaquim. Franco
de Só, presidente.

nspasç'io Parmanent3 da g, Região Militar

Vital de convocação paro o alistamento

O capitão Innoeencio Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz sabei' aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 ulmos completos no anuo de 1908 e
'domiciliados neste municipio a virem insere-
nr,rse até o dia 11 de novembro do corrente
,àngo e, bom assim; todos ,aquelles que, tendo
t.-21 ia); cru mais. abála -nao estão inscriptos
,ipsjrégistros militares, COMO dettániva o ra-

O major Carlos Sizenando Bino, presidente
da Junta de Alistamento Militar. Faz saber
aos que o presente edital lerem ou dello te-
nham conhecimento que, nesta data, foram
instalados os trabalhos desta junta c, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 aflitos
completos no armo de 1908 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do COITellIf3 anno e, bem
assim, todos aqueles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inseriptos nos registros
militaras, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta do Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionarã em tados os dias, na
rua da Piedade n. 54 (estação).

E, para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente, e que será
afflxado junto AO edificio em que funcciona
esta junta e publicado no Mario Official par
espaço de tres dias. O secretario, capitão Lobo
Botelho.

Capital Federal, 17 da outubro de 1912.—
Carloa Sizenando Rino, presideute.

I .speeção permanente da 9° região militar

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O tenentc-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar,
faz saber aos que o presente edital lerem ou
dele tenham conhecimento que, nesta data,
foram instalados Os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 an-
no-s .completos no armo anterior e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente atino e, bem as-
sim, todos aqueles que tendo 21 annos,
ou mais, ainda não estão inse.riptos ttos
registros Militares,-conio deteriniba o regida:-
rapto para a execução.da b4 ao a.listtimento

ConVoça tainbem todos os interessados a
ap.r.AátthilhOtbrewiejicOs ou reCtafgacttóS

a bem de seus direitos, afim de que a Junta'
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A Junta funccionará em todos ás dias no
Collegio Militar, das-11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de lodos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
alfixado junto ao edifficto em que funcciona
esta junta e publicado no Diario
N. Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—
João Baptista Carrilho, presidente.

Inspecção Permanente da Nona Regno
Militar

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Emitiam Martinho de Oliveira,
pi' 'sitiante da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conlecunento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos os jovens do
20 amuos completos no atino de 1908 e domici-
liados neste municipio a virem inscrever-se
até o dia 1% do novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aqueles que, tendo 21 aflitos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tres tnilitares, como determina o regulamento
para a execução da lei tio alistamento militar.

• • Convoca tambern todos os interess dos ar
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar'
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar esta
alistamento.

. A junta funccionará em todos os dias uteis
na Estrada da Freguezia n. 4, do meio dia ás
3 horas.
- E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será alixado
junto ao edificio em que funeciona esta junta,.
e publicado no Diario

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—
—0 secretario, tenente João Ribeiro Catalão.
—Capitão Emiliano illarlinho de Oliveira, ixr"
sidente. , •

gulamento para a execução da lei do alista-
mente militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funecionará ás segundas e sextas-
feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
Vrar o preseilte edital, por mim feito e assi-
guiado, rubricado peto presidente e que será
affl vado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, á rua Pinto de Figueiredo n. 12, e pu-
blicado no Dia rio Official pelo espaço de um
mez, duas vezes por semana, ás segundas e
sextas-feiras.--0 capitão s3cretario, M. Lavra-
dor Filho.

Capital Federal, 15 de setembro de 1912.—
Cap'tão Innocencio Serzedello da Costa Ma-
chado, presidente.	 (.

•

Inspecção Permanente da g ' Região
Militar

EDITAL DE CONVOCWX0 PARA O ALISTAMENTO
MILITAR
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municipio, Campo Grande, e publicado no
Diarto

Capital Federal, 11 (1.i setembro de 1012.—
Tenente coronel José Sabino Maciel Monteiro.
presidente. — Capitão Matheus Guimarães,
secretario.

Departamento da Administração. da Secre-
taria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Deper-
tamento da Adininistração, faço publico que
a comnússão de compras recebe propostas
nos dias abaixo designados, até ao meio-dia,
para fornecimento dos artigos dos seguintes
grupos, durante o proximo atino de 1013,
conforme o disposto no aviso do Ministerio da
Guerra n. 158, de 22 de julho de 1911:

Ferramentas e inetaes, no dia 21 do cor-
rente

Tintas e drogas, no dia 25d0 corrmmte;
sCarvão» ulluminaçãos e parafusos o pon-

tas de Pariz no dia 28 do corrente;
Pannos, botões e outras miudezas, no dia 30

do corrente.
Taes artigos serão fornecidas á medida que

forem pedidos, durante o anno de 1013, nos
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação previa do proponente (lettra a do
art. SI da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909) mediante a apresentação, até a ante-
vespera da concurrencia, de seus requeri-
mentos de inscripção, de documentos Trie pro-
vem ser negociantes matriculados, ter casa
importadora e pago os impostos de industrias

profissões.
Das firmas collectivas se exigirá certidão do

respectivo contracto social, extrahida dos
livros do registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas,
exhibirt o proponente o recibo da caucão de
1:000S, feita na Direcção de Contabilidade da
secretaria da G ue.rra,para garantia da a ssigna-
tura e para execução do contracto, será cal-
culado 10 ",0 sobre o valor provavel do forneci-
mento, até 50:000S, e de 5 sobre qualquer
excesso, de accórdo com as ordens em vigor,
afim de constituir o deposito cujo conheci-
mento exhibiri no acto da assignatura
mesmo.

As propostas serão em duplicata, selada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da abertura das pro-
postas, que será effectuada ao meio dia em
ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 18 de ou-
tembro de -1912.— O chefe, tenente-coronel
Ilanoel Ferreira Neves Junior.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Administração dos Correios do Estado

do Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE
1 o ANNO DE 1913
• Faço publico, que esta administração,
'tle conformidade com as instrucções que
baixaram com a circular n. 3j3, de 15
de janeiro de 1910, do Sr. director geral
dos Correios, recebe, até o dia 31 do cor-
rente, ás 4 horas da tarde, propostas em
cartas fechadas e devidamente lacradas,
para o fornecimento a esta repartição,
Aturante o proximo anno de 1913, do
?material constante da relação abaixo.

Depois do dia, e hora acima indicados,
-nenhuma proposta será recebida, seja
qual fôr o pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira
-qualidade e perfeitamente igual ás
gino,stras depositadas no almoxarlittdo

desta administração, onde serão apresen-
tadas aos Srs. proponentes para servir
de base as propostas.

Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 200, na thcsouraria
dos correios desta administração, para
gerou( ia da assigiaatura do contracto, de-
vendo o respectivo recibo. acompanhar a
proposta.

O proponente que, uma , vez acudia a
sua iirmie , ta, no todo ou em parte, se
recusar a assienar o respectivo contracto
depois de eonvidado por eseripto, per-
derá o direito á restituição da quantia
(1pOS i raia, a qual . reverterá para a Fa-
zenda Naeional.

Os propaientes deverão exhibir, no
acto da abertura das proposlas, do-
cumentes quo cioVein estai quites com
todos os iniposlus federaes, estaduaes e
municipaes.

As propo s tas	 uno estiverem devi-
dameni iiaI is só serão tomadas em
consideração, si IS interessados cumpri-
rem inine ,fliniiiiiente. após a abertura,
as preseripuõee da id de sello fedsral.

As ropu ti mc tiVevern emendas,
rasuras, boris's s ou quaesquer defeitos
que possam occasionar duvidas futuras
não serão toniadae em consideração, bem
assim as que a iastarem das clausulas
do edital mi aiella quando os artigos
forem different e; ' las amostras que ser-
vem de base a concurrencia.

Serão ' , sevicias em unia só via, devi-
damente sHliola, mie acedido com a lei
de sello e 'amarradas em enveloppes fe-
chados e lavrados.

Os preçee s 'vão em moeda corrente,
não se admittindo fracções inferiores a
10 réis.

E' vedado aos sencurrentes propôr al-
teração de preces durante o acto da
abertura das propostas ou durante o seu
estudo, seja qual tar o pretexto ou fun-
damento a I l ega dos .

Para garantia da execução dos con-
traelos que tenham de firmar, os coa-
tractantes depositarão no Thesouro Na-
cional, a titulo de caução, a quantia de
500000.

Essa caução ficara depositada no The-
souro até a tvilninnão do centrado e
SÓ poderá ser levanliida depois de veri-
ficado não rstar em eentractante em debito
com a Fazenda Nacional.

A abertura das pi opostas que forem
recebidas realizar-se-lia. no dia 1 de
novembro proXiolo. ao meio-dia, no ga-
binete da admitiu it. traçao, na presença dos
interessados, que desde já ficam convi-
dados para esse avio, podendo fazer-se
representar por proeuradores idoneos.

Nesta concurr.mcia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do
art. 51, alinrai o a 11, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, revigoradas
na actual lei orçamentaria.

Nesta administração encontrarão os
Srs. concorrentes todos os esclareci-
mentos que carecerem.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro. Nietheroy, 1 de outu-
bro de 1912., — O administrador, lynacio
de Moura.

•

Relação dos objectos a "Clã S -0 -feferd o
edital acima

Agulhas para coser processos, uma.
Alfinetes inglezes (Turney), carta.
Barbante fino em pacotes de um a ires

kilos, kilo.
Bacias e jarros de agatha, par.,
Bacias e jarros de louça, par.
Balanças de um kilo, com pesos, C-com

14 navalhas, unia.
Balanças de um kilo, com pesos, com

.1 .1 navalhas, encaixotadas, uma..

Balanças de dous kilos e pesos, uma.,
Balanças de dous kilos e pesos, encai-

xotadas, uma.
Balanças de cinco kilos e pesos, uma..
Balanças de cinco kilos, encaixotadas;

urna.
Bandeiras nacionaes- de quatro palmos,

uma.
Barbante grosso em pacotes de um

kilo, kilo.
Berços inata-borrão, grandes, rosca de

meial, um.
Illocks para notas, papel Fiume, 100

folhas, um.
Caçarolas de ferro, uma.
Cadeiras austriacas Thonet n. 	 uma..
Caixas de folha para saltos n. 1, de-

vendo a solda ser feita no Almoxarifa-
do, uma.

Caixões vasios, um.
Canetas Eagle, Soennscken, Perry, (lu-

zia.
Can iVeteS grandes liodgers, um.
Canivetes finos, cabo de madeoPerola,

um.
Cestas de vime para papel, uma.
Cestas grandes de vime para inipro-

sos, n. 1, de lin,10-0m , 58, uma.
Colchetes para papel,quaiquer numero,

caixa de ui grosa.

Colchetes para papel O. K. ns. 1 e 2,
caixa.

Copos de crystal, para agua, um.
Copos de vidro, para agua, um.
Creolina nacional com declaração Ge

marca, lata.
Cylindros de folha para remessa dei

botijas de tinta, de Om.28-0m,12, um..
Canetas de bico de vidro, duzia.
Diceionario comtemporaneo de Auletd,

jogo.
Duplicador Revol n. 13, com appare-

lho automatico, um.
Duplicador Revol n. 73, com appare-

lho aulomatico, um.
EnvelAip_ji diplomata de linho, caixa

de cem.
Esearradviras de ferro, uma.
Escarradeiras de louça, grande, uma,
Escarradeiras de porcelana, uma.
Escarradeiras bygienicas, uma.
Escovas para roupa, unia.
Escovas para carimbos, uma.
Espalulas de osso para papeis, uma.
Espatulas, de aço, uma.
Espanadores de 'minas, n. 50, uni.
Kspiriteiras de folha, francezas, n. 2,

unia.
Espiriteiras de folha, francezes, n. 3,

urna.
Espiriteiras de cobre, n. 2, unia.
Espiriteiras de cobre, n. 3, unia.
Esponjeiras coma esponjas, uma.
Esponjas, uma.
Estojos com tira-linhas, um.

.Fio fino, branco, inglez, kilo.. 
Fita para machina de escrever, unia.
Furadores, um.
Gancho de ferro ou madeira para p a-

pel, um.
Gamma arabica em vidro, um..
Gomma dextrina em pó, kilo.

• Lacre grosso nacional, verde ou encar,
nado, kilo.

Lacre fino A. Maurin, n. 5, kilo.
Lacre superfino n. 14, em Nos, kilo.:
Lapis de côr, J. Faber, ns. 7.050,

7.057 e 7.058, duzia.
Lapis de córes A. W. Faber, duzia„
Lapis preto, A. W. Eaber, duzia.
Japis de borracha redondos, de Johanri

Faber, duzia.
Limpa-pennas de porcellana pintada,

um.
Livros em branco para cópia com pa-

pel polygrapho, com 100 folhas niknist-t
radas, um..

.
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Machina do numerar do 4, 5 e 6 ro-
das, podendo-se pedir qualquer deltas,
urna.

!Machina de escrever e pertences, ada-
ptada á lingua portugueza, uma.

Mesa de vinhatioa medindo .1m,50X
.X0m,80, duas gavetas, uma.

alinhographo • Edison com pertences,
um.

afolhadores rotativos, grandes, um.
Papel alrnasso, folhas inteiras (400 fo-

lhas), resma.
Papel ah-nassa, meias folhas, para

agencias, resma.
Papel lisa para inimiographo,; meia

folha.
Papel para cópia em duplicador, fo-

lha.
Papel para melúria de escrever, meia

fel ha .
Papel para machina do escrever, fo-

lha.
Papel diplomata de linho (100 folhas),

caixa.
Papel fino para ;cópia de mhnio-

grapho, folha.
Papel liollanda pautado (400 folhas),

resma.
Papel Miniatre, folhas inteiras, Royal

Yellum (400 folhas), resma.
Papel Royal Vellum, 400 folhas, for-

mato 32X22, pautado em liso, resma.
Papel cartão n. 1 (500 folhas), res-

ina.
Papel polygrapho. folha.
Papel quadriculado . (100 folhas); res-

ma.
Papel mata-itorrão, 120 libras, folha.
Papel para machina de sor/miar, rolo.
Pegadoras com pasta para papeis, um.
Patinas Mallat, 10 e 12 (100 pennas),

Pennas Perry 420 (100 punias), caixa.
Pennas de aluminium 350 (100 pena

nas), caixa.
Patinas M. Tumor & Comp. (100 pena

nas), caixa.
Pesos de vidro para papeis, uni.
Vincais para copiar ns. 2 e 3, um.,
Fincais finos, um.
Raspadeiras canivetes Rodgers., cabo

"do abana ou osso, moa.
Reguas de borracha 0111,70, urna.
Reguas de abano chatas, medindo até

Ona70, com filetes da metal, uma..
Reguas quadradas, uma.
Reguas de madeira, gruiluadaa, uma.
Sabonetes em barra, nacional, barra.
'aboletas de folha com distioos, unia.

Thesouras Rodgers 8 e 10 pollegadas,
uma.

Tinta Bleu Black para cópias, litro.
Tinta carmin nacional, vidro de 100

granunaa,
Tinta preta nacional, avulsa, litro..
Tinta preta nacional, avulsa, Ya litro.
Tinteiros do vidro, um.
Tinaairos escrevaninhasi pequenos,

um.
Tinteiros do crystal, tampo de metal,

alm•
Toalhas para rosto, duziao
Tymparros, um.
Vassouras do palha com Cinco fios,

unia.
Velas de peso brazileiras, pacote.
0opiadorea de papel de seda, com qui-

nhentas folhas, um.
Kerozene em latas de 18 litros, lata.
Borracha em lençol, kilo.
Bandeira nacional de dous pannos,

;uma.
Collecção de pesos de uni kifo, uma.
Collecção de pegos de dous kilos, uma.
£011acção í.lç pesos de cinco kil0s,. uma.

Cylindros do folha para remessa de
saltos, medindo Ow,33X0 m,25, um.

Rolo^io americano para parede, um.
Tinta para mimiographo, bisnaga.;
Tinta para machina de numerar.
Palmas D. 'Leonardt na 516 E., P.,

caixa de cem.,

Nota — Os proponentes ao fornecimen-
to de lacre deverão apresentar as amos-
tras dos mesmos.

Os proponentes ao fornecimento do
tinta preta nacional para escripta deve-
rão apresentar amostras das mesmas, de-
clarando o nome do fabricante.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro. Nictfieray, 1 de outu-
bro de 1912. , O administrador, Ignacio
de Moura.,

Inspectoria Federal de Portos, Rics
e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRU -
CÇÃO DE UM EDIFICIO DESTINADO Á AD-
MINISTRAÇÃO CENTRAL DA INSPECTORES
FEDERAL DE PORP,S, RIOS E CANAES

De ordem do Sr. inspector federal e
nos termos da autorização constante do
aviso n. 205, de 20 de junho de 1912,
do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que no dia 16 de no-
vembro do corrente anuo, na séde desta
inspectoria, á avenida Rio-Branco n. 52,
sen.lo recebidas propostas para a cons-
trucção de um edificio destinado á Ad-
ministração Central da Inspeclairia Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, sob as
seguintes condições:.

Os trabalhos serão executados. de in-
teiro accOrdo com o plano organizado
pelo escriptorio technico desta inspecto-
ria, onde se acham, á disposição dos se-
nhores concurrentes, os respectivos dese-
nhos e especificações.,

II
O preço total não poderá exceder da

quantia de quinhentos contos de réis
(500:0a/0$), não sendo tomadas em con-
sideração as propostas de preço superior.

Naquello preço estão incluidas todas
as despezas da construcção, com exce-
pção dos direitos aduaneiros, que corre-
rão por conta desta inspectoria, a quem
devora ser. consignado o material impor-
tado.,

III
A fiscalização de todas as obras è tra-

balhos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto da Rio de Janeiro, com a qual a
concurrento deverá se entender dire-
ctamente sobre todos os assumptos con-
cernentes á execução dessas obras. A ad-
ministrai:5o dos trabalhos da construcçãia
caberá ao contractOnte, que terá a liber-
dade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respei-
tando, porém, os planos apprevados, as
especificações e demais condições do con-
tracto.

IV
• Fiscalização do Porto do Rio do Ja:-

neiro eatregaral !cs alicerces promptos
para receber a construcção do edificio.

:V
O prazo para ti 'conclusão geral das

obras será do doze mezes, a contar da
data do registro do contractla no Tribunal
de Contas. Este prazo ficará interrom-
pido, por motivo de força maior, a juizo

desta inspectoria. Casta o regisitro dof
contracto tenha sido feito antes da ena
traga aos contractantes dos alicerceacon-
forme estipula a clausula anterior, ficá
entendido que o prazo será contada ai
partir da data da entrega dos inencioaaa
dos alicerces.,

VI
Fica reservado a esta inspectoria o dia

reito de introduzir nos planos apoiava-
dos as modificações que entender naces-:
sardas, devendo, porém, frizel-o com a
precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizoS
para os contractantes, sara) estes in-
demnizados da respectiva
por mutuo accôrdo ou, na falta da aga
cOrdo, por arbitramento,

VII
No contracta seria) estabolecidas pt-

nas pelo não cumprimento das clausu-
las, sob forma de multa ou o
ban assim, o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre esta bispe-
cria o o contractantea

VIII
O serviço executado em cada moa será

medido até o dia 15 do mez seguinte
pago, provisoriamente, pelos preços da;
unidade da proposta acceitaa

Ix	 ti
• Cioncurrencia versará aibre a. ida,.

neidade dos coneurrentes e o preço daconstrucção.
Para ser considerado idoneo, tolo ct;n--

currente terá que apresentar tLcumena
tos provando ter executado obras sP1110—
I hantes e juntar o recita) do imposto de,
industrio e profissões, o alvará de Neon-.
ça de constructor e o certificado da dea
pOSito, na thesouraria desta inspootoriai
da caução a que allude a clausula .X, sq-
guinte:.

Cada proposta deverá sei' amou-d.;
abada do recibo de deposito, na ta .. a Mi-
raria desta inspectori ,a da quantia do'
dez contos de réis (10:000a), que re-
verterá para os cofres da Caixa Especial.
de Portos, caso o prownente esc»Illicto
deixe de assignar o respectivo termo de
contracto, no prazo de 10 dias, em ima
pelo Diario Off icial lhe fôr notificada
a acceitaçãu de sua proposta.,

XI
O deposito constante da clausula X

será reforçado com o desconto de 19 7,i
da importanda de cada uma das contas
mensaes, até attingir 50:000$, que não
vencerá juros, para a garantia o fiel
observancia dc tkida e qualquer das nau-:
sulas do contracto que for lavrado de
accórdo com as presentes condições. NO,
caso de' caducidade do contracto, o can-
tractante perderá a importancia da caua
cão nessa época em favor da Gaixa Es-
pecial de Portos.,

XII
Ás Propostas, em duas vias, devcrãei

limitar-se a indicar os preços de unidaa
des constantes da relação das respectia
vas quantidades de trabalho, que os proa
ponentes encontrarão no escriptorio tea
clinico desta inspectoria, sendo esse*
preços escriptos em algarismos o por ex-
tenso, nas columnas correspondentes dal
mesma relação, e não podendo a proposta
conter condição alguma fóra deste adia
tal.

Não se bomarão em considoração
guaesqueg Ofertas ou yantagens nag
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100 metros (1, , extensão, ao longo da mar-
gem direita do rio Paraguay, tendo deus
oleiros de altura d'agua na ilumina es-
1 iagem e 8%80 na maior cheia obser-
vada;

1, unia rampa. com 80 metros de ex-
tensão, talude de 1:3 e afluiu d'agua de
um a rireis metros na extrema vasante;

c) aterro da faixa comprehendida en-
tre essas duas. construcções e o litoral,
respaldado ao nivel do coroamento da
mui olha e vorn talude de extremo deVi-
(lamente protegido:

d, constroveão de dous armazens
cá'-. tendo 80 melros de comprimento
e 20 melros de largura, cada um;

apearelhamento do cães com linhas
ferreas, limeis para guindastes, calça-
mento, drenagem e abastçciniento de
agua.

2'
Esses trabalhos serão executados se-

,,ounilo e'sperificações annexas e não
deverão exceder a quantia de 1.585:020$
(mil quinhentos oitenta o cinco contos
novecentos e ¡Ude mil reis), por que es-
tão avaliados, não se tomando em e jOSi-

d nM'OCtIO ro pEOPOSIOS de preços .superio-
res a esse.

3'
A fiscalização de todas as obras e tra-

balhos ficará O cargo da conunissão que
para tal fim Iõr nomeada pelo Governo
e com a qual o contractante deverá en-
tender-se directamente sobre todos a s as-
sumidos conearnenles á sua execução. A
administração dos trabalhos da construi-
cção caberá ' ao contractante, que feri
a liberdade de empregar os apparelbes
e processos que mais tire eOli\lerelo,
respeitando, poM», o piano approvado,
as especifietrçoes e - demais condições do
contracto.

O prazo marcado para a conclusão de
todas as obras e serviços será de Ires an-
nos, contado da data da assinatura
contraelo, sendo ilidindo neste periodo
e prazo maximo de seis mezes necessa-
rio para a empreza contrai:tante appare-
lhar-se e installar todos os serviços.

Os direitos aduaneiros do material im-
portado correrão por conta do contra-
clante.

O.
Fira reservado ao Governo o direito

de introdo g ir nos planos approvados
modifivaeões que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedeovia. Si das modificações resul-
tar prejnizo ao contraetante, será este
indemnizado da respectiva importancia
e, na falta de accimalo, por arbitramento

O contraclante, si residir laka do paiz
ou si organizar empreza ou companhia
estrangeira para cumprimento do contra-
cto, obriga-se a ter no Itrazil uru repre-
sentante com plenos e illimitados pode-
res para trai ar e resolver defini( ivamente
perante o rohninisirativo ou judiciado
nacionaes romesquer questões que com
elle se suseitarem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber
citação inicial e outras em que, por di-
reito, se exija citação pessoal.

8'
No contracto serão estabelecidas as

penas pelo nãii cOmprimento das clau-
sulas, em fúrrna de multa ou rescisão,
e bem 'assim o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre o Governo
e o contractante..

9'
O Governo entregará livre e desemba-

raçada, ao contractaide, a área precisa
para a

itli
execução . ds okra§•previtas

. Dzie edl	 •

10'
As obras serão pagas em tilados T.

divida publica, ao par, de juro annual
de 5 olo, papel, cuja emissão será auto-
rizada opportunament e.

O pagamento será feito por medição
mensal de obra concluida, dada em cer-
tificado da commissão fiscal; segundo
avaliação feita pelos preços constantes
da tabella acceila pelo contractante.

Os titulos dados em pagamento, além
da garantia geral do Governo, Icem como
garantia especial o producto da taxa de
2 (do, ouro, sobre o valor official da im-
portação estrangeira do Estado de Matto
Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

11'
A concurrencia versará sobre:
P, a idoneidade do concurrente;
2', a tabella de preços de unidade para

as obras e consequente orçamento.
12'

Cada proposta deverá ser acompanha-
da do certificado de deposito no '['lia-
souto Federal da quantia de trinta con-
tos de réis (30:000$000 , que reverterá
para os cofres da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o com-
petente contracto no prazo de 30 dias,
contados da data em que, pelo Diurio
Offirial, tini' fôr notificada a acceitação
da sua proposta.

13'
As propostas deverão limitar-se a in-

dicar os preços de unidade cOnstallteS
da relação impressa que os proponen-
tes encontrarão nesta Directoria Geral
e na Inspectoria de Portos, sendo esses
preços escriptos em algarismos e por
extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, nas columnas correspondentes
da mesma relação e não podendo a pro-
posta conter condição alguma feira deste
edital.

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente sellada será fechada em en-
veloppe lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente).

A esse envelopo° reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
clausula 12.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia
idfoss itg.a lsiado para o recebimento das oro-

Ne , se dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os en\ eloppes,
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade o reunindo-se
os enveloppes com as propostas de pre-
ços de unidades, fechadas como se acha-
rem, cru um mesmo envoluero que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes qu me o queira fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas sob 'a guarda do director
geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados
pelo Morto Officiut os nomes dos pro-
ponentes julgados idoneos para o con-
tracto e annunciados o dia e hora para
a abertura das propostas de preços, seu,
do neste dia restituidas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostia5 fecha-.
das corno foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos pro,
ponentes, poderá igualmente anuo:liar á
presente concurreucia se achar
laveis os preços pedidos nas propr.:sias,
não ficando aos proponentesdireito do
recl ránarem qualquftk incl,ntizaçrm sob
qualgug

•

previstas neste edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento lil` uma redução sobre a
proposta mais barata.

Cada po.:posta assim organizada e d.-
vidalumte soltada, será fechada em so-
bre carta lacrada, na qual o proponente
escreverá: proposta de 	  (nome do
proponente .

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idomeidade
e .o recibo da caução a que se refere a
condição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em unia segunda sobre-carta, igual-
mente lacrada, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
pas ta s

Nesse dia, com as formalidades do cos-
turne, serão abertas todas as sobre-car-
tas, retirando-se delias os documentos
-JoinmE,batorios da idoneidade e reunin-
do-se as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas como se
acharem r•tin uma univa sobre-carta que,
depois de lavrada e publicada pelos -oro-
ponentes presenh..s que o queiram fazer,
ficará depositada nesta inspectoria.

Dentro de ires dias serão publicados,
no Djaajo Officio/. os nomes dos propl-
Alentes julgados idaneos para o conlracto,
annunciando-se o dia para a abertura o
leitura das prop si as. sendo n.:sse dia
restituidas aos d emais o ncurrentes
suas respectiva s propostas fechadas,
como tiniram sido entregues. . .

A Inspectoria V1.411 . ral de Portos, rijos
e Canaes, que se reserva o direito d. jul-
gar livremente sobi- a id,meidade mo-
ral, industrial o financeira dos propo-
nentesaaakrá igualmente amiudar a pre-
sente coneurrencia, sein que fique aos
proponentes o direito de reclamarem
qualma r indamnização sobre qualquer

Nfll
A preferencia será dada ao pivponente

que apresentar menor preço para ri
 Esse preço será calculado mul-

tiplicando-se as quantidades de traballky,
que figuram na relação impressa de que
trata a clausula XII, pelos preços de uni-
dade apuai ntados em cada proposta,
sommando-se os (IR ersos produefos as-
snn encontrad-s; esta soturna será o ire-
o da eonstrueção para o effeito da com-

paração das propi n slas.
Paragrapho Fira expressamen-

te entendido que as quantidades de tra-
balho, indicadas na relaçãi) impressa,
servirão apenas para comparação das
propostas, devendo opportunamente Ser
retificadas sem alteração dos prrry:s de
unidade de anr4lo enn1 as medições de-
finiti\ as, as newssidades do serviço e as
indicações desta inspetor ia, nos termos
das 1 Iresentes condiçõos.

[tio de Jandro, 19 de outubro de 1912.
— Luiz de Castro, secretario.

Directoria Geral de Obras Publicas
Cu:SUAREM:1A PAH\ AS OBEAS tiC 3intionAMENTO

DO PORTO DE conema.k
De ordem •lo Sr. Ministro se faz pu-

blico que no dia 21 de janeiro de 1913,
1 hora da tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas pala a constro-
cção das obras de melhoranranto do porto
de Corumbá, .Estado de Natio Grosso, d.e
accõrdo com o péoject,e, .appaa.vado pelo
decreto n..7.293,. de'2•1 de janeiro de
1900, sob as seguintes condições:

1•
'As, obras a executar são ás seguintes:
91-uma ifinraina (j.e. cles ontimo, çom



111 — ORÇAMENTO TOTAL

Ns.;	 Especificações	 pnidade.3

1 Muralha do czies 	
2 Rampa 	
3 Aterro 	
4 Revestimento de talude.—
5 Guindaste para meia tone-

lada 	
6 Guindaste para cinco tone-

ladas 	
7 Arrnazens de 801n20m (2):
8 Linhas ferreas 	
O Calçamento 	

10 Meios fios 	
11 Passeios 	
12 Gradil de ferro 	
13 Esgoto de aguas pluviaes 	 ,
14 Distribuição de agua 	

Quantidade	 Preço
de unidade

3:0119000
1:8948000

28500
129000

2	 25:0009000

37:5009000
1508000
60$000
168000
208000
159000

2009000
509000
608000.

importancias

301:1008000
151:5208000
373:0009000,

10:8009000.

50:0009000

37:500a000
480:0008000
24:0009000
80:0009000

8:0008000
15:0009000
20:0068000
15:0009000
18:00080OG

1.585:0208000,

m.1
	

100
m. 1
	

80
n1.3 150.000
in.2
	

COO

Directoria Geral de . Obras Publicas, • 21 de setembro . de 1012.„	 Ltand0
A. R. da. Costa, diraator gerai,	 •

•

1
3.200

1a0
5.000

400
1.000
. 100

300
300
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Será previamente nomeada pelo Go-
verno uma commissão de Ires membros
para o exame e julgamento das provas
de idoneidade exhibidas pelos propo-
nentes.

14`
O deposito constante da clausula 12'

será eleaado a 50 :0009 (cincoenta con-
tos do réis) em apolices da divida pu-
blica federal ou ein dinhairo, sem ju-
ros, para garantia da fial olaservancia
de toda e qualquer das clausulas do con-
tracto que fôr lavrado de acrórdo com
as presentes condiçõos, o qual só poderá
ser assignado á vista do competente re-
cibo, apresentado nessa conformidade.

No caso de etslucidade do contracto,
o contraia ante perderá essa caução em
favor da União.

15'
Todos os documentos referentes ao al-

ludido projecto das obras podorão ser
examinados pelos interessados: no escri-
ptorio da Inspeeteria Vedaral de Portos,
Rios e Canaes, estaholecido á Avanida
Rio Branco n. 52, onde aarao Lambem
prestados os mais eselarecimantos e in-
formações de que porxentura precisa-
rem.

16"
A preforenairt sarai dada ao coacto.-

rente que apresentar menor preço para
a construcção.

Esse preço será calculado multipli-
cando-se os voltunas ou quant idade que
figuram na relnaão impressa, de que
trata a condição 1:P, pelos preços de uni-
idades apr. , senfaiIiis rin anda propos! a,
sommando-sa divarsos paoduatos as-
sim encontrada. E s ta soviana sara a
preço da construccão, para dflci1 da.
cannparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamante
entendido quo os voiunios e menitidadas
indicados na relação impressa servirão
apenas paca o bmano de comparação das
propostas, devendo ser opportunamente
rectiliandoa, sem alteração das preços
de unidades, segundo as medições defi-
nitivas, as necessidades do serviço e as
indicações do Governo, nos termos das
presentes; condições.

Diteeloria Ocra] de Obras Publicas, 21
de setembro de Pi12.—Leaadao A. It. da
Costa, director gral.

asassaricaçõas

A muralha do caies sara construída de
concreto armado, com 10 liteiras de al-
tura total, compondo-ao de:

a) embasamento continuo de concre-
to, em massa ou em blócos, ama quatro
metros de largura, e Ires de altura, as-
sentado na cóta de dous metros, abaixo
do uivei minimo das estiagens conheci-
das, sobre unia fundação, tendo •rn,60
de largura, repousando eia terreno re-
sistente a juizo da commissio;

b) paxamealo continuo de concreto
armado, caio Otn,50 de espessura e' 1110
de arrastamento, sustentados por gigan-
tes, Lambem de concreto armado, de es-
tructura metallica reforçada; esses gi-
gantes terão Otn,40 de espessura c serão
espaçadas de dons metros entre eixes e
solidamente fixados no embasamento

c') capeamento composto de um es-
trado do concreto armado, fazendo corpo
com a muralha e encimado por um co-

- rnament0 de eRtaria, zra eóta do terra-
pleno.

O arcabouço metallico dos gigantes
tannpõe-so de peças de aço laminado,

• devidamente travadas, conforme indica
• o desenho n. 4, e o enchimento, quer

dos gigantes, quer 'do paramento, .será
feito de concreto de um de cimento, tres
de areia e saia de pedra . britada, sendo

¡Via.	 .	 .

passo, uteis, devendo a escada ter Ina50
de largura e um patamar central, tato-
bem de cantaria. O preço desta devorai
ser incluido no da • muralha por metro
c o ,1 ‘. r. ente.m t, r

alba do cáes será provida de
quatro postsa da amarração, e a rampa
de , seis postes, todos de ferro fundido,
sufficientemente, resistente, e fixados
com toda a solidez, sendo as respectivas
situações indicadas no desenho n. 2.,
O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros
de comprimento, que separa a muralha
do cáes, da rampa, tem o seu preço in-
cluido no estabelecido por metro linear
de eáes. O preço do aterro deverá rafo-
rir-se a areias limpas, dragadas no leito
do rio, ou terras de tala qualidade, pro-
cedentes do a prazamento de morros oro-
:timos, sendo medido no local de descar-
ga, convenientemente respaldado na cóta
do eles.

O talude (tosse aterro, no extremo
montante, será rampado com a inclina-
ção de 1 : 3; essa rampa, depois de soe-
cada, será protegida por uni grosso cal-
çamento de alvenaria, tendo um In Mimo
de 0111,50 de espessura e composta de pe-
dras nunca inferiores a 40 litlos de peso
approximado, devidamente traaadus en-
tre si.	 •

O aramem será construido com fue-
dação de concreto armado, de um ty.po
dependente do aterro em que fór feito,
panai-1.a de tijolo apparente com arga-
massa de cimento na proporção de 1 : 3
e espessura correspondente a 1 las tijolo,
tendo contrafortes de pilastras com 2 1,a
tijolos em quadro, da mesma alvenaria,
no local de cada uma das tesouras da co-
bertura .

O vigamento do-lelhado será Mo me.
tallico e a cobertura feita com telhas,
typo francaz, disposta de modo a receber
um lanternim central em cada uma das
coxias que serão duas, divididas entre si
pulas columnas do ferro, em que so
appoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pa-
rallelipipedos de granito ou lençol dá
asphalto, beto como as duas platafurmas
ffiteraes, que deverão ser construidas
com cobertura semelhante á do corpo
central.

a estructura deste -paramento formula
de télas de ferro estirado (metal Vployé)
n. 10.

O macadam a empregar no concreto
referido deverá compor-se de p e dras que
possaalapaasac ons um annel de Ona05,
e tiriri o possam era um anual de 0m,02,
de diametro, ficando a qualidalle olo ma-
terial sujeita á approvação da fiscali-
zação.	 •

A areia deverá sar axpergada do todo
e qualquer detrito estranho t aaa de in)a
qualidade, a juizo da comatissão
a qu e in cann pe É irá tainbein recusar o
emprego de cimento que não seja con-
siderado conveniente para as obras.

A rampa será construiria do seguinte
modo;

Sobre o atarro convanientomente so p
-eado e 'limpado, coto o talude de 1 : 3,

será collocada uma camada de concreto
armado, com matal_disployé n. 9, tendo
Oilai0 de espessura média, disposta su-
parioamente em alegraos no sentido
transversal, e eto banquetas no sentido
longitudinal; os deseáloa barão de
Laaaaaa om,70 por 0m,20 de altu-
ra e a banqueta Ona 10 de largura e o
Illesin3 declive da rampa, sendo toda a
aonstrucção do mesmo concreto armado.
laua protecção das banquelas,sarão cilas
revestidas de chapas de ferro, com
0111,15 de largura e 0m,01 de espessura,
em toda a extensair.

Quanto ao concreto a empregar, se-
rão adoptados o mesmo tapo e condi-
Oca, estabelecidos para a muralha do
(aias.

A base da rampa constituida por uma
peattena nu ralha em concreto, tendo
1m,50 do largura e 2m,50 de altura, será
fundada na eiSta média de 1111,50 abaixo
das aguas minimas o capeada de can-
tária, na . mesma cota do ombasamento
geral da 'muralha; dessa cóla partirá a
rampa até atlingir em cima o uivei do
terrapleno da caca, enm Mn desenvol-
vimento. portanto de 22m,50.

A muralha do alies será provida de
unia escada de cantaria, de accôrdo com
o desenho n. 5, toda •construida de ci-
mento armado, formando corpo com a
muralha, que para isto terá uma dispo-
sição especial na parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão de can-
taria, com 0m,20 de altura e 0m,30 de
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Repartição do Aguas • e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
NIATERIAES, 03JECTOS DE ESGRIMO!"
EXPEDIENTE., FORRAGENS E Airriws Dl-

. VERSOS, DURANTE O ANNO DE. 1913 _

, De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico que, no dia 20 de novembro
proximo futuro, aa meio dia, na sede
da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, á rue do Riachuelo n. 287, serão re-
cebidas propostas, apresentadas para o
fornecimento durante o anno de 1913,

'dos materiaes e objectas especificados
nas relações impressas, que se acham á
disposição dos interessados na secreta-
ria, desde 11 horas a. m. até 4 horas
p. m., dos dias uteis; relações essas,
constituindo os sete grupos seguintes:

Grupo n. 4
Objectos de escriptorio, expedieni:e,

desenho, etc.

Grupo n. 2
Forragens.

Grupo n. 3
Diversos artigos.

Grupo n. 4
" Ferro e outros metaes, ferragens e ar-
tigos semelhantes.

4	 Grupo n. 5
Tintas, trogas e artigos semelhantes.

Grupo n. 6
Ma teriaes de construcção, ráadeiraS,

Cal, tijolos, etc.

Grupo n. 7

.e; Material metallico para canalização de
agua.

A concurrencia lerá cigar mediante as
condições seguintes:

Primeira — As propostas deverão ser
¡entregues cio envolucros fechados e la-
crados, contendo cada nina relação con-
cernente a cada grupo, em duas vias, de-
vidamente sellada a primeira, ambas da-
tr.das, assignadas e rubricadas a .cada pa-
gina pote concurrente, indicando os pre-
ços propostos para cada material, sem
emendas. nem rasuras. com a obrigação
da entrega no Almoxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 112 e no Almoxarifado
da Estrada de Ferro do Rio D'Oura, na
Ponta do Cajá; podendo cada concurren-
te apresentar proposta a mais de um dos
grupos acima indicados e em cada grupo
a. todos :os materiaes constantes da
respectiva relação ou sómente a alguns.

Segunda — Os envolucros, contendo
as propostas, deverão ser aconipanhados
de • um outro, em separado, tambem la-
crado e feehrslo, em que reunirá cada
concurrente os seus documentos de ido-
neidade, provando estar quite com a Fa-
zenda -Nacional e ter pago o imposto de
industrie e profissão e nelle incluindo g
conhecimento de deposito da quantia de
4:0008 (um conto de réis), em moeda
Corrente, feito no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Se-
cretaria.• Esta quantia servirá de can-
Oto _para garantir ft assignatura e
execução rio centrado que, pelo coneur-.
rente preierido, terá de ser assignado e
para, os pagamentos das multas , a que o
dito Contracto der logar,,

Terceira — Todos os envolucros con-
tendo as propostas relativas aos sete gru-
pos, bem como os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade e conhecimento
de caução, deverão, ser entregues no dia
20 de novembro proximo futuro, ao meio
dia, guardo serão abertos na presença
dos concurrentes ou de seus prepostos
Os P11101110'0:3 contendo os doenmentos
de idoneidade, sendo esta em seguida
julgt w 'a pela Commissão de Funeciona-
rios da Repartição, que o respectivo di-
rector geral tiver nomeado.

Todos os envolucros contendo as pro-
postas dos concurrentes, que forem jul-
gados idonros, e sómente as destes, se-
rão relacionadas por grupos, ficando en-
tendido que cada concurrente só poderá
propós o fornecimento le materiaes ou
obj, rtos que constituam o seu ramo de
com mesclo •

No dia seguinte, ao meio dia, pela
mesma commissão e deante dos respe-
ctivos concurrentes ou prepostos, serão
abertas as propostas relativas ao grupo
II. 1, assignando, cada concurrente ou.
seu proposto, as impostas dos outros á
cada pagina. De modo analogo se pro-
cederá em relação ás propostas dos gru-
pos as. 2 a 7, nos seis dias uteis subse-'
quent es.

Fica entendiilo . que a aussmcia de al-
guns elos coneurrentes ou de todos enes
ao acto da abertura das propostas dos
grupos differentes, não invalidará a con-
currencia devendo, neste ultimo caso, ser
cada tuna das ditas propostas rubricadas
á eada pagina por todos os membros da
G0114111b4444.

As segundas vias das propostas abertas
serão enviadas ao Diario Official e nelle
publicadas em sua integra. Não serão
abertas as propostas dos concurrentes
que não tiverem sido julgados idoneos.

Quarta — A repartição se reserva o
direito de annullar a concurrencia para
cada um dos objectos ou materiaes, caso

preços pedidos em todas as propostas
sejam mais elevados que. os preços cor-
rentes dos mesmos objectos ou materiaes
do mercado da cidade ao Rio sle Ja-
neira.

Quinta — À concurnencia versará ex-
elusivamente sobrP o preço de unidade
mais barat,) de csda um dos abjecta ou
materiaes especificados nas relações im-
pressas que constituem os sete grupos
acima alludidos, unidades essas. que de-
verão ser rigorosamente observadas, não
devendo ser alteradas.

Sexta — A proveniencia dos objectos
ou materiaes deverá ser legitimamente
dos fabricantes indicados nas relacõEs
impressas, riprosamente iguaes aos das
amostras indicadas e sempre de primei-
ra quaNlade, aqueles para os quaes
relações não indicam o labricante e nem
amostras, sendo que, no caso de duvi-
das. em relação a estes ultimos, deci-
dirá o director geral.

&Uma. — No caso t.te. absoluta igual-
dade de preços entre dous ou mais con-
currentes para o mesmo objecto ou ma-
terial, será preferido aquelle a quem
couber fornecimento de maior numero
de objectos ou materiaes attinentes ao
grupo .;le empate e si este ainda assim
se reproduzir, será feita comparação
analoga entre os empatantes no grupo
de ordem immediatamente superior ou
no de ordem immediatamente inferior,
si o ultimc empate fôr observado no
grupo ultimo.

Oitava — No caso de não se apresentar
o concurrente preferida a assignar

1 contracto, dentro do prazo do cinco dias,

I
a contar da lata da publicação tio Dia-
rio Official,, da preferencia, perderá, a
quantia depositada, em favor dos cofres
publicos. Os depositas dos concurrentes,
que não tiverem sido preferidos, ser-
lhes-hão restituidos.

Nona — O fornecimento dos objectos
ou materiaes será feito dentro de dous
dias, contedos da data em que forem en-
tregues aos fornecedores as guias de
compra; seudo,porém,esse prazo de trinta
dias, no maxiino, préviamente notificado
nas respectieas guias, para os materiaes
ou objectós que exigirem fabricação óu
preparo. A prazos identicos,ficarão sujei-
tos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de accordo com as obrigações con-
tractuaes, tenham sido recusados.

Decima—No caso de não ser satisfeito
pelo fornecedor qualquer um dos prazos
indicrdos na condição anterior (Nona),
ficará o mesmo forntscedor sujeito á
multa de 30 °1° (trinta por cento) sobre
o valor do material, que deixou de for-
necer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta da chefe da
let Divisão, podendo a repartição, em
caso de reincidencia, comprar os ditos
objectos ou materiaes independente-
mente do contracto, em qualquer parte.

Decima primeira — A differença de
preço dos objectos ou materiaes compra-
dos, fóra do contracto, no caso estipulado
na condição anterior (decima) correrá
por conta do fornecedor, que os objectos
ou materiaes deixou da fornecer ou
substituir, dentro do prazo do contracto,
sendo essa differença, bem como as mul-
tas deduzidas da primeira conta, que do
mesmo fornecedor haja de ser pro-
cessada e da sua caução, no caso de não
haver mais contas a processar.

Decima segunda — O contracto íto
fornecedor que incidir nas penalidades
constantes da condição declina 00%
quanto á materiaes ou objPetos de mais
de duas guias de compra em um mesmo
mez. poderá ser rescindido pelo director
geral, reverterdo a respectiva caução á
Fazenda Nacion ii.

Decima terceira — Fica entendido quo
todas as peças de ferro fundido, que fa-
zem parte integrante do grupo setimo
(1°) da presente concurrencia, serão
coal terizadas

Decima quarta — As propostas não
poderão conter sinão -ima fórmula de
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital. Não serão to-
medas em consideração quaesquer offer-
tas c vantagens não previstas no edital,
nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobra
a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição -de Aguas '01

Obras Publicas, 16 de outubro de 1912.
— P. J. da Fonseca Braga, secretario.

	

sss-aserlS,	ss.; ssest 3
.	 •	 •

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)

GONCCDDENGIA FADA A Cl/NSTRUCÇÃO DO AÇUDE
RIAMO DO SANGUE, NO MUNIGIPIO DE CACUOEIRA,
ESTADO DO GEARA*

•
DO ordem' do Esmo. Sr. ministro da Viaçãe

e Obras Publicas, faço publico que de 21 de
setembro a 21 de outubro, proximo futuro, an
meio dia, *se recebem, na Secretaria' Geral
desta inspectoria, onde ssrão abertas, ou na
séde da ia secção, em Fortaleza, Estado do
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.Ceará, propostas para a construcção do açude
'acima mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno do encargos e (leni:tis peças podem
-ser examinados nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta co.acurrencia são as se-.
guintes:

O trabalhos materians a empregar-se e o
mo lo de execução das obras deverão obedecer
:Ss prescripçÕes treinitcas constantes do pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mitis peças entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 600:408097
(seiscentos e nove contos quatrocentos e oito
mil novecentos e noventa e sete reis), no
incluindo as desapropriações o fiscalização,
.que serão feitas pelo e/favorito. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, residtantes de modificações supervenien-
tes Ql1 de augmento na abertura das cavas
A 'As fundações, bem - assira o "accreschno de.

distancia nos transportes dos rnateriaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços UllOri05 do orçamento diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento
desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 21 (vinte e quatro) mezes, a contar da
data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas. O prazo para o inicio das obras
não deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a
contar da mesma data.

V

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem
a idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse flui, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a ad
ministração publica, terceiros ou operarios.
As garantias pecuniarias constarão de um can-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na delegacia fiscal deste, no Ceará,
no valor de 2:000$000 (dous contos de reis).

VI

A inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes que nau se apre-
sentarem habilitados de accórdo com o que
exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a perceutassem do abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste aditai e condições gemes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
pectivos impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou rascavas, sob pena de
não serem tomadas em consideração:
submettendo-se a todas as clausulas do respe-
ctivo edital de concurrencia e ás condições
genes das obras por contracto em vigor da
lnspectoria de Obras contra as Seccas, pro-
põe-se a construir o açude Riacho do Sangue,
no municipio de Cachoeira, Estado do Ceará,
com o abatimento de ... O/ por ex-
tenso; sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital».

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas ne4te
edital, rem propostas que contiverem offere-
cimento de redução sobre a proposta mais
baia ta .

X
A preterencia caberá de direito ao .lutor da

oreposta mais barata , por minima que seja a
ditterença entre ella e qualquer outra.

XI

lia vendo igualdade absoluta na porcentagem
e abatimento, deverá ser preferido o propo-
nente que, a juizo da inspectoria i possuir mais
idoneidade ou O que rudir Alas ProãitUades
daS obras.

O arrematante terá direito ás mesmas sen.'
vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia 'c.ta
recepção do açude Riacho do Sangue.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos Ir-
mites das verbas orçamentarias, o sempre cm
prestações menSaes, mediante exame o rne;-
dição, por engenheiro da inspectoria, das
obras executadas o acceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com os
preços imitados constantes do orçamento,
dimitruidos de accordo com a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito polo arrematante
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes do assignal-o, a elevar o canelo-
namento a que se refere a clausula quinta a
30:170S110 (trinta contos, quatrocentos e se-
tenta mil quatrocentos e quarenta o novo
réis) 5 % (cinco por cento) da importando
total do orçamento referido na clausula ter-
ceira, e, de cada prestação que lhe for pagas
far-se-á a deducção de 5 % (cinco por cento,
da importancia respectiva. Nesses deposito)
ficarão retidos nos cofres da União até a re-
cepção das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo do
multa ou por outra qualquer eircumstancia.,
o arrematante será obrigado a integral-
dentro do prazo de 30 (trinta) divsda dat a
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, o
finalmente, vicies e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescri-
pções tcchnicas.

XVII

A direcção o fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectament(vsebre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços,

XVIII

• Com a firma dos proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamente
saltadas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel podei
conter. Em uma das faces externas do crivo-
lucro é necessario escrever o nome do autue
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos no
clausula quinta, devidamente saltados, deverão
vir tainbem em envolucro fechado„ oscripta.
em uma das faces o nome do propwerato galb

-•-*açude.

- . XIX

O contracto que o arremOiante armar com
a inspectoria, para- a coes,trooçao cio aode,
só entrará em vigor (iP;pois do registrado
Tribunal de Contas.'

. Rio de Janeiro.; kt do setembro- do 1912.--
i. Age$ d O,L 1 SUb-IIISpççtén
0:1(2. 4.	•

A3 obras constarão das construcções de
tuna barragem de terra argilosa, de dote; san-
sratiouros e de uma torre e galeria de, des-
carga de agua com assentamento de tres
.comportas. A barragem, construida por ca-
madas de terra humedecida e apileada, mede
um comprimento do trezentos e oito metros
.(208 m ), altura maxima de vinte e um metros
(21 m), largura lia base de oitente e seis metros
e chicoenta coeiàletros (8e m ,50), no co-
Toamento dos seis metros (6 m ), tendo os ta-
ludes, a montante e a jusante as relações de
dons para um (2 : 1 e um e meio para um
(1,5 : I), respectivamente, separados aquelles
por meio de duas banquetas horizontaes
'de um metro e cincoenta centimetros (P",50)
de largura, e estes tambem separados, por
outras duas banquetas de dous metros (2 m) de
largura. ; os taludes de montante, assim como
•as banquetas do mesmo lado e o coroam auto
são enroeadas com pedras g randes cuidadosa-
mente rejuntadas com argamassa de um de ci-
mento para dons e meio de areia; as fundaçõss
-consistem na abertura de uma cava geral em
toda extensão da base, cum lima profundi-
dade média de sessenta centimetros (0",60) e
de outra no centro, em fórina de dente com
tres metros (3 m ) de altura e largura na base.
.Os dons sangradouros consistem um, na aber-
tura de um córt ,, em garganta com uma lar-
gura de quarenta metros (40 m ), comprimento
segundo o eixo d0 110V n 311É1 metro s (90m ) e al-
tura ma xima de tres metros e cincoenta
litnetro,; ( 3 m ,no), o segundo, com lima largura
de oitenta metros (80';, na abertura de um
dele nas hombreiras de uma garganta e

,construcção de uma pequena parede verte-
doura de alveearia de pedra com argainassa
.acima, medindo esta parede cincoenta e um
:metros de comprimento. A torre e galeria
'serão de alvenai ia de tijolo em argamassa
-citada, embeeadv o rebocada com a mesma
argamassa; sobre a base da torre, que mede
.cinco metros (S m ) por quatro metros e vinte
centimetros (4"2 ,2t) e por doas metros (2m)
acima das fundariss, eleva-se o corpo da
torre a uma anima de tr.".7.e metros, tendo
trvs comportas, duas sobre a base, interior e
.exteriormente, e outra destinada ao equilibrio
41as pressões a seis metrcs e cincoenta centi-
enetros acima daquellas; a galeria n elo um
vão de um metro (P") por um e cinco-mu, cen-

_ timetros (P",50), com tini comprimento de
cincoenta e seis metros e oitenta centimetros
(56",S0) ; as comportas serão de bronze, com
apparelhos para manobra no alto da torre
que é ligada á barragem por uma ponte de
madeira de comprimeete totil de 13m,00,
cujos detalhes acompanham o projecto do
açude.
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Ins. pectoria de Obras 'Contra as Secou

Secretaria Geral)

nONEURRENEIA PARA A CO:ZUM:EVO DO
AÇUDE .CCARACOL», NO MUNICIPIO Dr: SÃO
DATMUNDO NONATO, ESTADO DO PIAI=

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, da 5
do Outubro .a 4 de novembro proximo fu-
'turo, ao meio-dia, se recebem, na Se-
cretária Geral desta inspeetoria, onde
serão abertas, ou na sede da 3 secção,
na Baila, propostas para a construcção
do açude acima mencionado, cujo pro-
jeca°, orçamento, caderno de encargos
e demais peças Padern ser examinados
nos referidos locaes. As condições ba-
alua desta concurrencia são as seguin-
tes:

•'As obras constarão dá construcção de
anua barragem do terra argillosa, e de
um sangradouro. A barragem construi-
da de terra argilosa humedecida e api-
loada, mede uru comprimento de 210m,00
,(duzentos e dez inetros, altura maxima
sem as fundações de 7111,30 (sete metros
o trinta centimetros), largura ita crista
de 3m,00 (tres metro), tendo os taludes
a montante e a jusante as relações dea:
i(dous para um) e 1,5 : I (um e meio
para um), respectivamente; as funda-
ções consistem na abertura de urna cava
geral em toda extensão da base, com uma
profundidade média de Ona00 (sessenta

•'eentimetres)
• O sangradouro é eonstituido por um
c,érte em curva com uma largura de
2041,00 (vinte metros); o altura maxima
no eixo de 2m,00 . (dous metros e sessenta
centimetros) Ires muros enterrados de
alvenaria ordinaria de pedra com arga-
massa. de (um) de cimenta para 3
(tres) de areia, dispostos segundo o
extremidades e meio do córte que é re-
raio de curvatura são construidos nas
vestido ao lado da barragem por uni
outro muro em curva que protega igual-

_pente a crista da mesma..

Os trabalhos, rnateriaes a empregar-
te, o moda do execução das_ obras, deve
rã() obedecer ás prescripções technicas
.constantes do projecto; orçamento, raia
'duna de, encargo e demais peças entre.-
aaues ao arrematante.,

rir
As obras estão orçadas em 25:187$48:2

(vinte o cinco contos, cento e oitenta e
sete mil, quatrocentos e oitenta e dous
reis), não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que aarão feitas pelo Go-
verno. As obras accrescidaa, devidamena
te autorizadas e =citas, resultantes de
modificaçõas Supervenientes ou de atra
gmento na abertura das cavas das fun-
dações, bem' 'assim o accreseimo do dis-
tancia nos transportes dos materiaes sda
bre .a estipulada no orçamento, serão pã-
gas pelos preços unitarios do orçamente

• diminuidos, conforme a taxa de porcen-
tagem da abatimento feito, pelo 'arrama-
lauta,. uo orçamento desta clausula._

• . IV
• • O tempo 'de exe'cução das obras, inclu-

sve d. de . instalações dá *arrematante,
excederá de 24 .(vinte, o quatro)

!•.-,r_re&s,., Á • outat rla.-dat4 do rmistr94 do

contracto pelo Tribunal do Contas. O
prazo Para o inicio das obras não deverá
exceder de AO (sessenta) . dias, a contar
da mesma data.,

V

Para serem admittidos adjudicação,
deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
•rantir a Ma execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniaria.s. Os certificados comprova-
rão a compet•encia tecamica e exacção
moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, tereoiros ou wera-
rios: As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio, feito
no Thesouria Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste na Bahia, na valor de
755$62.4 (setecentos e cincoenta e cinco
mil. seiscentos e vinte e quatro réis. 3 %
(três por cento) da importancia total a
que se refere a clausula terceira.

VI

A Trispectoria procederá préviamante
ao julgamento da idoneidade, e*não abri-
rá as propostas dos concurrentes que não
se apresentarem habilitados dc accórdo
com o que exige a clausula quinta.

VII .

A concurre.ncia versará excluaivamen-
te sobre a poreentagom do abatimento
feito sobre a bnportancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira..

•
VIII •

As propostas não poderão conter ' si-
não uma fórmula de campleta submis-
são á todas as clausulas deste edital o
condic5as gemes das obras por contracto,
em vigor nesta inspectoria, onde es in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte moda, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou remi-
ras, sob pena de não serem tomadas em
consideração: el? 	, submeta
tendo-se á todas as clausulas do respe-
ctivo edital concurrencia e ás condi-
ções genes das obras por contracto em
vigor na Inspectoria de Obras Centra as
Seccas, propõe-se a construir o açude
aearacol», no municipio de S. ilaymundo
Nonato, Estado do Piauhy, cora o abati-
mento de 	  % (repetir por extenso),
sobro o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital.

IX

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem propostas que con-
tiverem oferecimento de reducção so-
bre a proposta mais barata..

X
A preferencia calará de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por mininia
que seja a differença, entre ela e qual-
quer outra.: .	 .

Havendo ignaldado absoluta na por-
debtagem do abatimento, deverá ser pre-•
ferida o •proponente'que,- a jilizo da Ins--
pectoria Possuir mais. idoneidade Mi o'
ãtit residi Lin DrObnidades das 91) r_as,_

XII
O arrematante terá

servidões garantidas
União, na escriptura
da bacia de recepção
cola.

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro doa

limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em prestações men saes, medianas
exame e medição.por engenheiro da In-
poderia, das obras executadas e areei-
tas. O valor de taes obras aná calcula-
do de conformidade com os prcisos unia
tarios constantes do orçamento, diminui-
dos de acedido com a taxa de pOi'eCilta--.
gem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento a que se refere a.
clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do entra-
do e solução de multas, fica a arronia-
tanto obrigado, antas do assignal-a, a
elevar o caucionamento a que s•:"1.. -.:•i•e a.
clausula quinta á 1 •aan conio,
duzentos e c inceenta e na\ e mil, t r:son-
tos e setenta e guapa réis), 5 a; ,,cintaa
por conto) da imporiaacia talai do or-
çamento referido na clausula i a rceira, e,
de eada.prestação que lhe far pa ga, far-
se-ha a deducção de 5 	 (cinco pui' i•Cá-
to) da 'importunema respectiva. Esses

n 	 ficarão retidos nas i!nfreS
1Mião até á recepção definitiva das.
obras.

XV
Unia vez desfalcada a canção por mo-

tivo do multa ou por outra qualquar • ir-
cumatancia, o arrematante Scrá obrigado
a integral-a dentro do praza de 30 ;trin-
ta) dias, da data em que receber notifi-
cação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade contracto

e perda das cauções e cosia divos. rafara
ços: o inicio ou conclusão das obras fdra
dos prazos estipulados, a susaenaao, sem
motivo ,justificado, por espaço maior do
30 (trinta) dias, e, finalmente, vidos o'
defeitos na construcção, pravenientea da.
inobservancia das prescripçõ.,a tachai
cas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos Os

serviços ficam a cargo da insneeteria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobra todos aa
assumptos concernentes aos mesmos ser,
viços.

XVIII
Com a firma dós proponentes .conipea

lentamente reconhecida, .as propostas,
devidamente saltadas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhion outro papel poderá conter. Ena
uma das faces externas do envo lucro
necessario escrever o nome da autor da.
proposta o o do açude a que esto editas'
.se refere. Todos os documento referia
doa na clausula quinta, devidamente sel-
ado., deverão vir lambem em envolta-,

cro fechado, escripto em uma das faca
D nome do proponente e do açude.,

• XIX
O Contracto que o arrernatante

• UM á IligincLOiliaz Rart.‘ a OnSiNeÇa.9,41

direito ás mesmas
AO ' Governo da

de desapropriação
do açude «Gaiata
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Açude, só entrará em vigor depois de
regisirado pelo Tribunal do Contas.

llin (1,, Janeiro, 25 de setembro de 1012.
— J. Agres de So•zo, sub-inspector, em
exercicio.	 (.

.Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimado .; a colloearam bydromeiros os pro-
•prietarios dos predios ns. Si da rua Retumbem
llypolito, 23, 28 e 32 da rua Barão do Lada-
rio, 08 d	

'
a rua do li 20 da roa Miguel

-de -Frias, 31 da rua Amia Guimarães, 502 da
rua Miguel Angelo, .; do largo do Podre:111111o,
1 ,1. 0 da rua Costa Lobo, 1 da tualigiiel Cer-
vantes, 38 da rua Eng•nlieiro MarioNazareth

12i- da rua Dr. Itulhões, sendo que os 7°, 8°,
'9°, 10°,11° e 12 0 já se acham multados em 100$
.0 o 13" ein 3008000.

Secretaria da Illiartição de Aguas e Obras
l'oblicas

'
 15 de outubro da 1012.— F. J. da

Fun,eectIN'aga, secretario

Repartição de Aguas e Obras Publicas

I» ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
Intimado; a collocarem hydrometros os pra-
prietario; do% predios us. .113, 27, 38 e 10 da
rui 41• n Iliaelni210,0 e 108 da rua do Rezende,
C2 da rua dos Arcos, 09 da avenida Gomes
Freire, 21 da avenida Passos, 7 da rua da
Prainha, 52 da rua Benedicto Ityppolito, 47
da rua S. Leopoldo e 11 da praça Tiradentes,
sendo que o ultimo já se acha multado em
1008 ; outrosim, convido o proprietario do
predio n. 53 da rua Visconde de Inhauma a
comparecer a esta repartição para effectuar o
pagam:tido da multa que lhe foi imposta de
accór,10 com o ragula monto.

Secretaria da Repardção de Aguas e Obras
15 de outubro do 1912. — F. J. da

Braga, secretario.	 •)
Ill••n••

nepa.rticão Fiscal do Governo junto a The
.:Rio da Janeiro City Improvements Com-
• pany, Limited

g
'CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

ANIANLENSE

Commissão Federal do Saneamento
da Baixada Fluminense

Para conhecimento dos interessados, tran-
screvo o aviso n. 227, de 8 de julho de 1912
to Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas,relativo ao-pagamento do imposto terri-
:orlai na zona da baixada da Guanabara:

tt Em solução 't consulta que me fizestes por
officio it. 605, de 17 de maio ultimo, com ter
fuencia ao pagamento do imposto territoria-
a que estão sujeitos os terrenos da baixada
do Estado do Rio de Janeiro, já desapropriados
pelo decreto n. 8.313, de 20 de outubro de
1910, declaro-vo s , para os fins convenientes,
que o referido imposto deve ser pago pelo pos-
suidor ou occupante dos terrenos até, ser ulti-
mada a transmissão da propriedade com a in-
demnização no seu valor e extincção da respe-
ctiva posse.

Elio de Janeiro, 9 de julho de 1012. —A. Mi-
randa Freitas, engenheiro-chefe interino.

Miuisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Superintendencia da Defesa da Borracha
CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO

DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

(Aviso do Sr. ministro da Agricultura,
em 26 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — Attendendo ás ponderações
feilas por varios interessados, na coneur-
vencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva
cancurrencia e substituir a letiva J, ii. 2,
clausula 2', do edital relativo á mesma
concurrencia, pelo seguinte:

Si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, áquella que propu-
ZCP nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade e diver-
sidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
cios ao Governo, nos casos previstos no
art. 23, letiva d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,

1 em que tiver de ser feito o fornecimento.
Saude e fraternidade. — Pedro de

; Toledo.,

cada um dos Estados de Piauhy, Ceartis
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahiai
Minas Geraes e S. Paulo, bem como á'
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer em Manáos, bui
Belém, no Recife, na Bahia, e no Rio de
Janeiro, serão concedidos os seguintes
premies e favores:

a) até 400:00$ em dinheiro Para L19
usinas de refinação de borracha seringa;

até 100 :OCO$ em dinheiro para as usi-.
nas de refinação de borracha de maniçoba
e de mangabeira;	 .1

até 500:000$ em dinheiro pata as fa,
bricas de artefactos de borracha;

G) isenção dos impostos de importa-
ção, inclusive os de expediente, na fórma
e pelos processos des,criptos nos arts. 3°
e 91, combinadamente, conforme o caso,
para todos os materiaes, machinismos,
utensilios e ferramentas necessarios á •
construcção e completa montagem da fa-
brica, bem corno para todas as substan-
cias chimicas. tecidos e materiaes diver-
sos, oombustivel e lubrificantes, indis-
)ensmeis ao custeio e funccionamento da
.`abrica, durante o prazo de 25 annoz•

c) direito de desapropriação por utili.;
dado publica, na fórma da legislação vi-
gente, dos terrenos e bemfellorias per-,
tencentes a particulares, que forem jul-
gados a p ropriados e necessarios á monta,
gein da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productos usados nos ser-
viços do Exercito; da Marinha e das re-
partições publicas federaes, que forem
manufacturados pelas fabricas, quando
possam competir em qualidade com
os similares estrangeiros, sendo o
contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aguei-
los dos seus productos que forem classi-
ficados em primeiro logar nas exposieües
de que trata o art. 95;

e) isenção de todos os impostos esta-
denés e municipaes pelo mesmo prazo do
favor da lettra G, por ser a fabrica con,
siderada um serviço federal.

Ar(. 24. Para fazer jús a estes favo-
res. o industrial ou sociedade qve pre-
tender montar urna ou mais fabricas de-
verá sujeitar-se ás seguintes formalida-
des e condições:

1." Apresentar ao ministro da Agri-
cultura requerimento prévio, acompa-
nhado dos documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado,
das fabricas;

1)) orçamento das despezas de primeiro
estabelecimento;

c) memoria descriptiva na qual se de-
iflare a capacidade de producção da fabri-
ca, os principaes objectes que se pretende(
fabricar, o preço ininimo pelo qual se
propõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser reduzida, para cada q ualida-
de, a um typo unico e superior de expor-.
tação, e sejam em geral prestadas todas as,
informações que possam habilitar o Go..
verno a fazer um juizo seguro da natu-
reza importancia do estabelecirpr,nio
projectado

d) attestados e referencias que de-
monstrem a completa idoneidade nrofis,
sional e financeira do pretendentt.

2. • Obrigar-se, no contracto que fizer
com o Ministerio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combi,
nado.	 it

3. a Franquear ao funccionaiie nó-
meado pelo Governo para a fiscalização
a visita das obras no periodo da coo-
trucção, afim de ser verificado o custa

real das despezas de primeiro estabeleci-
mento e deterrnirrado o -valor do premi,. 16
pecuniari0, 'quá Será, Ou 'Valeu. dpa•

(•

D., erthim do Sr. Dr. Luiz de Andrade. So-
briiilio, Ci uso m diei i fi ,cal do Governo juin .) a
The 1 i l Jaiie , ro City linproveinents
paily, Limite,d, faço publico	 durante
trinta dias, estará aberta na secraaria desta
repartição a inscripção para o provimento de
tinia iaza de ainantmnse.

Os candidatos á inscripção, de accórdo com
o art. 11, §§ 1 e 2 do re,gulamento, deverão
aprescultar titia requerimento ao Sr. Dr. em-	 De ordem do Sr. ministro, faço publi-
gonheiro fi scal, acompanhado dos seguintes cri que no dia 30 de novembro proximo
documentos:	 I futuro scsrão recebidas no escriptorio

(1) atiestado medico, provando não soffrer • desta superintendencia, no Rio de Ja-
de molestia infecto-contagiosa ; 	 noivo, as propostas de todos que preten-

G) apestado de N . accina contra a variola;	 1 derem estabelecer qualquer das fabricas
e) certidão de idade, provando ser maior de cie artefactos e das usinas de refinação

1/4 e menor de 35 annos;	 I de borracha de que tratam os arts. 23 a
IV folha corrida. 25' capitulo unico, titulo II, do regula-

iAs inaterias exigidas para o concurso são: mento que baixou com o decreto n. 9.521,
1. Lin g lia portugueza.	 I de 17 de abril de 1912.
11. Ileilao:ão ollicial.	 O processo para a realização e julga-
111. Traduccão e Versa() da Engata franceza. mento desta concurrencia é o es.tabele-
1V. Aritlimelica.	 cicie nas condições seguintes:
V. Dactylograpliia.	 1.1
A hiscripção será encerrada no dia 2; de

outubro do corrente aimo, ás 2 horas da

	

	 As propostas deveriio obedecer rigor°-
, sarnento ao disposto nos citados artigos,

tarde.	 e são do teôr seguinte: .
Secretaria da Repartição Fiscal do Governo Art. 23. A' primeira usina dá 'refina-

juitt9 a 'lhe Rio de Janeiro City Improvements i cão de borracha seringa que so estabele-
COmpany, Lirnited . (Avenida Gbines •Ereir9 nevem cada Uma das cidatk:s -de Beiõra
o.80), 24 de -SP-Lembro dn1 0 12 ,-ssDarie.i›- -t e dd Mauãos •-e de borraeha dc mantçoba
&Iria da Costa, amanuense.	 (-	 iparigaUira que s a beJ	 s.n

•
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menor prazo, dentro dos limites acima
indicados, para a inauguração final do
estabelecimento;

j ) si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer maiores vantagens para a venda de
seus productos ao Governo nos casos pre-
vistos no art. 23, lettra a, do regulamento
de 17 de abril de 1912.

Paragrapho unico. Para esse effeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos productos da fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brazileiro;

1..) si ainda nesses pontos houver coin-
cidencia, caberá a preferencia á que pró-
puzer maior capital para a fundação Ga
fabrica ou usina, o que será julgado, &
vista dos projectos, orçamentos e memo-
rias descriptivas a que se referem as
lettras a, b e c, 1' condição, do art. 24
do regulamento do 17 de abril..

Ires casos, igual á quarta parte desse
'custo, não excedendo os limites fixados
na latira a do art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois de inaugura-
do, para que elle possa constatar, quando
xr julgue conveniente,_ que os mal rifles
iMportados com isenção de impostos são
effectivamente utilizados em uso e ser-
ariços exclUsivamente da fabrica.

4.' Enviar annualmente ao ministerio,
por intermedio do referido fiscal, um
quadro estatístico, no qual sejam espe-
eificados :

a) a quantidade, a qualidade ó a prece-
dencia da borracha utilizada como mate-
ria prima;

b) a especie, a quantidade e o valor dos
productos sabidos da fabrica para o con-
pumo interno e para a exportação;
• -cy o numero de operarios nacionnes
'êstrangeiros effectivamente em serviço
durante o anno, com especificação das
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro será
pago, logo depois de inaugurada a fabrica,
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Estado em que ella estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
'da Agriculturae

r	 Ws-colha daS propostas obedecerá ao
kriterio seguinte:

a) antes de tomar conhecimento das
ppopostas a cominisssão julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

b) dentro de tres dias, depois do rece-
bimento das propostas, serão, por edital
Publicado no Diario Official, declarados
os nomes dos concurrentes julgados ido-

c) no segundo dia uni', após a publica-
ção desse edital, ás horas noite fixadas,
Serão abertas e lidas as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quaesquer in-
teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes .(ou
'Seus representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros, o que será tam-
bem feito pelos membros da comrnissão
julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
r.em julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação a que se
refere a lettra b;

f) si nenhuma duvida houver sobre a
Monei g ade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento:

g) antes de qualquer decisão sobre
h escolha das propostas, serão eiras pu-
blicadas na integra no Diario Off icial;

h) serão excluidas da concurrencia,
êmbora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
Zccôrdo, em qualquer de seus pontos, com
as condições estiabelecidas nos artigos
acima transcriptos, do regulamento de
'17 de abril de 1912, ou com as exigencias
'deste edital.

II. As que fixarem para a montagem
Completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
inezes e superiores a trinta e seis mezes,
tratando-se de fabricas de artefactos, e
nferiores a doze mezes ou superiores a

Mate e quatro mezes, tratando-se de usi-
nas de refinação:

i) serão preferidas — para a montagem
Seio fabricas de artefactos e de usinas de

gloacão	 as proposta tle fixarem g

Os altesfados e referencias demonstra-
tivos da idoneidade do3 proponentes
(art. 24, 1' condição, lettra d), serão
apresentados na mesma occasião em que
forem entregue as propostas. mas em
envolucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada envo-
lucro o nome do apresentante.

.4."

As propostas ou requerimentos e os
documentos a que se referem as lettras
a, b e c, 1° condição, do art. 2 . 1. devida-
mente senados e legalizados, serão apre-
sentados, lambem em CIIVOIIICI'OS fecha-
dos e lacrados, trazendo cada um o nome
do apresentante .

A indicação dos prazos, preços de lava-
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragrapho unico,
da lettra j (clausula 2'), e do capital a
que se refere a lettra ti será feita, por
extenso e em algarismos..

5.'

Os proponentes depositarão, no The-
souro Nacional, até o dia 29 de novembro,
ou na deleg acia do mesmo Thesouro em
Londres, até 30 de outubro, urna caução
de vinte contos de réis (20:0008000) ou
dez centos de réis (10:0008000), para ga-
rantia da assignatura do contracto, con-
forme se refira este á fabrica de artefa-
ctos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
cto essas cauções serão respectivamente
elevadas a cem contos de réis 	
(100:0008000), tratando-se de fabricas de
artefactos eu usinas de refinação de borra-
cha seringa, e a trinta contos de réis
(30:000-$C00), quando se tratar de usina
de refinação de borracha de maniçoba e
mangabeira.

Os documentos provando terem sido
feitos qs deposites para garantia da assi-
gmatura dos contractos devem acompa-
nhar os attestados de idoneidade a que se
refere a clausula 3'.

.. falta desses documentos importara
tambem na exclusão da proposta, de con-
formidade com o estabelecido na lettra
da clausula 2',„;

6.% 44~P/2W

Perderá 'a nução ii cpie 'PU 'referia'
primeira parte da_ clausula	 p propoa.

-nente que, uma vez acuaa a sua pro.-, •
posta não assignar o contracto respectivo
dentro do prazo do Ninze dias do convite
que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diario Official.

7.•
O contractante que na data fixada etti

seu contracto deixar de fazer a inaugu-
ração definitiva do estabelecimento, fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a
juizo do Governo, á multa de um conto dá
réis (1:0008000), por dia de excesso, até
30 dias;de dons contos de réis (2:0008000):
por dia de excesso, além de 30 até 60; ó
de tres contos de reis (3:0008000) por dia
de excesso de 60 até 90 dias. Esgotada
esse ultimo prazo, considera-se rescin
(lido o contracto, perdendo o contractanto
a caução de que trata a segunda pàrte da
clausula 5', ficando, além disso, obrigado
a restituir o valor dos direitos de todos
os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lei Ira b, art. 23, cio
regulamento de 17 de abril.

8.'
O prazo de reversão a que se refere . 5

segunda condição do art. 21 do alludido
regulamento, será de noventa annos,
contar da assignatura dos contractos, tan-
to para as fabricas de artefactos como
para as usinas de refinação.

0.
Na época da reversão tanto as fabricas

como as usinas deverão possuir todas as
installações, inclusive edifieios e acces-
sorios em perfeito estado de conserva,
cão.

10.
As cauções a que se refere a segunda

parte da clausula 5' serão restituidas aos
contractantes logo depois de inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1912.,
— Ilaymunclo Pereira da silva, superin,
tendente.

Em cumprimenta ao determinado no
aviso supra, fica marcado o dia 30 dá
dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere O
presente edital.

Rio de Janeiro, 27 do setembro do,
1912. — Raymundo Pereira da .Silva,
perintendente.

Escola de Minas

Edital n. 615

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta secretaria faz seleta()
que, tendo terminado no dia 10 do corrente O
prazo do adiamento para a inseripeão ao con-
curso para o provimento efreetivo do togar do
lente substituto da setirna seccão desta escola,
de accôrdo cem o Coligo de Ensino fica do
novo abuta a referida inscripção, a partir da
presente data, terminando em 10 de dezem-
bro futuro.

Compõe-se a setima secção das seguintes
materias:

Graplio-statica, resistencia dos inateriae,
de construcção e determinação experimentai
della, technologia das profissões elementares e.
do constructor mecanico, hydraulica (liguidos
e gazes), machinas operatrizes, machinas hy-
draulicas, abastecimento de agua e esgotos.,
hydraulica agrícola. (Art. 7" do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 20 de
maio de 1910.)

Os candidatos deverão saVsfazer as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 6 do Co-
digo de Ensino que baixou com o decrete.
n. 3.890, de i de janeiro de 1901.

Secretaria da Escota de Minas de Ouro Pra-
, to, 10 de setembro de 1012,—O secretario tua
I termo, Jaynic Gateira.

• ". 3.'
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Escola de Minas

EMIL N. 681
De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas, esta secretaria faz seienta que,
até o dia 23 do dezembro futuro, estará aborta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao concurso do togar de substituto olfactivo
da 4° secção desta escola. Compõe-se a 4° se-
cção das seguintes materias: botanica e zoolo-
gia (2° cadeira do segundo e 5" do terceiro
anuo do curso fundamental); mineralogia,
geologia e paleontologia (3° cadeira do Patino
e 4° do 2° e 3^ anuo do curso especial, art. 7°
do regulamento que baixou com o decreto
n. 8.039, de 26 de maio de 1910).05 candida-
tos deverão satisfazer as disposições dos arti-
gos O, 58, 59, 62, 63 e 61do Codigo de En-
sino, que baixou com o decreto n. 3.b90, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de se-
tembro de 1912.-0 secretario, Jagnie Ges-
leira.

SOCIEDADES CIVIS

União Proteei opa doso
Ca traeirl>8

Extractos dos Estatutos

A I7nião Protectora dos Catraeiros, asso-
ciação fundada em 20 de sc,, tembro de 1912,
na cidade do fio de Janeiro, onde tem a sua
séde, tem por fim:

ai proteger o defender os 53US a;SOCiado3 e
trabalhar pelo levantamento moral, intel-
lectuat e material da elas:a;

b) prestar defesa gratuita e obrigatoria,
em caso de prisão, perseguição injusta ou
abusos de que os seus associachs possam ser
victimas;

e) resolver amigavelmente todos os attri-
tos que se derem entre passageiros o asso-
ciados;

crear um fundo de defesa dp, classe e
manter por cila a defesa ordeira e pacifica,
servindo-se para o mesmo fim dos crdditos
extraordinarios que as eircumstancias aconse-
lharem e a assembléa geral ap FON ar;

commemorar solenmemente o seu anui-
versa rio e o dia 1° de maio;

f) fornecer auxilios pecuniarios aos socios
enfermos como tambem para o funeral dos
mesmos, dentro da Capital;

DIAMO OFFICIAL

g) fornecer auxilios aos Socios que tiverem
unia .avaria em sua embarcação e 'não tenham
direito de reclamação, e si nilativer recursos
a União fará a obra e o socio passará um
titulo de divida á União até o seu completo
pagamento:

A' União sorá administrada por uma di-
rectoria composta de presidente, vice-presi-
dente, 10 e 20 secretarios, thesourciro, pro-
curador e fiscal geral.

E' representada em juizo e em geral em
suas relações para com terceiros pelo pre-
sidente.

Além da directoria -haverá um conselho
composto de sete membros, que constituirão
outras cornmissões effeetivas, discriminadas
nos estatutos.

Os sonos da União não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que os seus re-
presentantes corarahirem expressa ou inten-
cionalmente em nome da mima.

Directoria actual
Presidente,Josd Cond.—Vice-presidente, José

de Pinho Loureiro.—I° secretario, Monoel Gar-
cia. —20 sc,,eretario, Paulo da Silva Gonçalves.
— Thesoureiro, Carlos Soares.—Procurador ,
Antonio de Almeida. —Fiscal geral, Leovegildo
Duarte da Costa.

ANNUNCIOS

Ccrterjmfm rdli Els ic RUIN

ISIDORO MARX
'Rur do Duvidei, 138 • RID DE 3fIDEIRO

Outubro. de .1912 14087
g
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CAPIM FEDERAL
Companhia do Loterias Na.

~unes do Brazil

Extracr,fies publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas; á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

AMANHÃ
215 — 1284

16:000$000
Por 318000

DEPOIS DE AMANHÃ
239 — /1'

20:000$000
Por 5800

•••nn•n•1fflamemI

Sanado, 26 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

227 — 13'

100:000$000
Por 88000, em decimoa

rasi eiro
socinn.A.Dn Aavoiv-w-MA.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá no dia 21 do corrente, ao meio dia, para os portos
do norte até Manáos.
Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao meio dia, para os portos
do norto, até Manáos.

Linha do Rio da Prata. Salúrá no dia 21 do corrente, ao meio dia, para
os portos do sul até Montevicléo.

Linha do Rio da Prata. Saliirá no dia 2 de novembro, ao meio-dia, para o
portos do sul até Montevidéo.

LLOYD BRASILEIRO- AVENIDA RIO BRANCO ) . 2) 4 E 6

Bahia
Brasil
Orion
Sino

Sabido, 21 de dezembro
GRANDE E EXTRAORDINARIA

Loteria do Nata/

229 — 24

500:000$000
Por 34%000, em quadragesimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de ma,i.a NO0 reis,
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvido

94. Gaba n. 817. Endereço telegraptliqqk
Lusvel.
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Vallencia Costa &C: Leito.

J. S. Monteiro . Uni). Syndicos proviso-
rios da massa fallida Costa 45: Leite, estabele-
cidos á rua Marechal Floriano n. 47, previ-
nem aos credores da referida massa para
apre ,:mtarein os seus titulos ou suas reela-
maçõns no prazo de 15 dias, contados da data
presente, a rua da Quitanda n. 77, (esqnina
da rua do Oln afim de serem atten-
dicbs.

Rio de •Taneiro 10 de outubro de 1912.— J.
S. Monteiro 6: Comp.

de bol(Paéllà 1-00Si.0 Lei orçamentaria de 191 2

--- e todo	 àftiffoS tedpricSo§ Acha-se exposta á venda na thesouraria da
t	 Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Nevissie Ruína Judiciaria

licereto n. 9.263, de 28 de dezernbru

de 1911

Venticse na Thesonraria da Inprensa Na-
cknal e na rua S. José tis . 82 e 85,1.ivraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
cente geral da venda das obras da Imprensa

Nacional, a 15800 o exemplar.

SAURER — Caminhões e offinibus autoinove:s

automoveis para incendio e motores maritimos

ROEM "BORT — CAIXAS DE ESPUMAS "F & S"
TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

.„

;Uniços agentes e depositarics:

en40$ $CT-1:40$$R

N. 63, AVENIDA cENTII,AL N. 63 — Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.281

Nfoinho Santa Cruz
(Nladuaoo, SI ELLO & COMP.)

Na fórma da li, ficam á disposição Ws
accionistas, no escriptemio de,ta socie-

dade, os documento: raferente.s ao anuo so-
cial lindo em 31 de agosto proximo passado.

Ilio (1,3 Jaliairo, 17 d3 outubro de 012.—
ilaclvtdo Mello S: Comp.	 (•

A1)olice . ,4 extva..N-iadas

O abaixo assignado, herdeiro e inventa-
l iant., do espolio de D. Constança Rosalina de
Oliveira, faz publico, para os fins legaes, que
s3 extraviaram as apolives federaes do
us. 21.795 e 25.829;do valor de uni conto de
reis cada unia, juros de 5 (cinco por cento)
ao atino e da em:ssão de 18'12, pertencentes
ao in,,smo espolio.

Alvinopolis, 29 de julho de 1912.—Joaqw0
Ferreira Mendes.	 (-

de boi'Malà

BEHREND, SCHMIDT C.°
TZ.IC)4 . DE JANEIRO	 BERLIM

)1usta1iações de Força e luz em cidades . fabricas e outros estabeiecimentos. Estradas de Ferro, buritis electricos, Elevado,res eiectricos, etc

Lanadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRIC°

46, RU A DA ALFANDEGA, mele
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TAIc.
CARTA PATENTE N. 6

EUS
Qi‘à-ticle dObbeictà

DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

COA
DA

	 	 zrz-rila-
CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA

El\r_ TODAS AS PHARMACIAS
E DROGARIAS

• Preço avulso : 5S000

7--v=rinnsITO

Cas
Standard

93, Ouvidor, 95

RIO

CLUBS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi o n. 317.
Damos a seguir as inseripções

correspondentes amortizadas hoje

CLUBS DE PIANOS RITTER

Cid) E — 128 prestações. N. 318
Club F — 85 prestações. N. 317
Club O — 45 prestações. N. 317
Club II. — 19 prestações. N. 317
Club L	 a 14 de dezem-

bro de 1912.

CLUBS DE MAGHINAS DE ESCREVER
SMITH

66 prestações. N. 117
50 prestações. N. 117
24 prestações. N. 117
6 prestações. N. 117

GLUBS DE CHRONOMETROS ROYAL

prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117
prestações. N. 117

Club Q. Inicia-se à O de novembro
proximo.

Club S. Inicia-se a 14 de dezem-
bro do 1912.

GLUBS DE ESPINGARBASSTA-WARS-

Club 13 -85 prestações. N. 117
elub""C — 10 prestações. N. 117

GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club A — 76 prestações. .N. 317
Club B — 45 prestações. N. 317
Club C — 1.0 prestações. N. 317

fio de Janeiro, 19 de outubro de 1912.
l'OE procuração de A. Campos & Comp.,

Jaqinc Ferreira.
O fiscal do Governo,

DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.
Musicas para o Piano e Pianista Rex.

àude dà úigeXtão
o

REG-T_TLIADOIR.
INTESTINAL

11EMEDIO NATURAL

E

de sabor agradaveI

filIHRES DE CURAS RIM
COM

O REGULIN
PRECOINTIZ.A.DO

POR

TODAS AS SUMIDADES MEDICAS

Á VENDA

EM TODAS AS
DP,OC4-..A.FLIAS

Únicos depositario
NO BRA.zIL

A. Campos & Comp.

Casa
tandard

RIO1

Club K —
Club I, —
Club M —
Club N —

Club E -- 71
Club F — 63
Chi]) G — 51
Club II — 50
Club I —
Club j 3"7
Club K 28
Club L— 24
Club M —
Club N 15
Club O— 10
Club P. — 2

9p, ,13"..A.. Do„_ç)-p--v-I:DoR•, 95




